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          Um dos instrumentos básicos do planejamento da gestão 

urbana é o foco permanente na situação física, social, econômica e 

financeira da cidade. Esta é uma ferramenta da qual a Prefeitura 

Municipal de Natal vem fazendo uso desde o ano de 2003, quando se 

constituiu o primeiro Anuário Natal, um criterioso levantamento técnico 

sobre adensamento populacional, infraestrutura instalada, as 

necessidades mais prementes e os rumos que a cidade toma ano a 

ano.  Ele é, portanto, o meio ideal para balizar projetos, programas e 

ações do poder público municipal, levando em consideração 

justamente as projeções que queremos para o futuro, amparadas na 

análise cuidadosa dos caminhos que a cidade perseguiu nesses últimos 

15 anos. 

        Além disso, ao disponibilizar para toda a população do município 

os dados relativos à habitação, transporte, saneamento básico, saúde, 

educação, mobilidade urbana, dentre outros importantes indicadores, 

estamos fortalecendo uma política inclusiva para que um número cada 

maior de segmentos da sociedade possa planejar e pensar a cidade 

que desejamos agora e no futuro.  Trata-se, portanto, do 

estabelecimento de uma política urbana efetivamente participativa, 

que vai muito além dos gabinetes. Um modo de buscar as melhores 

soluções para os enfrentamos que o nosso tecido social exige agora e 

mais à frente.  

       Vejo assim, neste diagnóstico tão preciso determinado 

anualmente pelos técnicos da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, a ferramenta por excelência para que possamos balizar 

nossa política de ocupação do solo tendo como foco justamente o 

crescimento ordenado da cidade, orientando dessa maneira o 

desenvolvimento das políticas públicas que estamos implantando em 

prol de uma melhor qualidade de vida para todos em consonância com 

o progresso da cidade, uma entidade viva que bem gerida nas suas 
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políticas pode e deve ser motriz para um desenvolvimento que garanta 

empregos, renda e bem estar para seus habitantes.  

      Por tudo isso, desejo compartilhar com nossos leitores este 

documento que contém de forma simples e direta as dimensões 

socioeconômicas, socioambientais e físico-territoriais da nossa cidade 

Natal. O retrato aqui exposto dá bem conta das condições em que vive 

nossa população e descortina um horizonte para que possamos 

projetar, governo e munícipes, a cidade que desejamos nessas 

primeiras décadas de um novo século.  

Álvaro Dias 

Prefeito de Natal 
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“A primeira condição para modificar a realidade consiste em conhecê-

la” 

Eduardo Galeano 

 

Conhecer uma cidade é uma tarefa complexa; afirmar 

conhecê-la é um risco. É possível reconhecer e identificar, algumas 

características, que, por semelhança ou diferença, nos permitem 

analisar alguns de seus aspectos e comparar os fenômenos que 

ocorrem em seu território. A importância desse conhecimento se 

sustenta na premissa de que a administração pública atua em toda 

cidade como mediador e organizador do espaço urbano, devendo 

administrar os anseios da comunidade, de forma imparcial. Ao possuir 

este conhecimento, cria-se a possibilidade do verdadeiro 

desenvolvimento na vida dos seus cidadãos. Muito além de conhecer 

os espaços, precisamos e devemos conhecer as vivências e 

necessidades de cada cidadão.  

Embora seja um constructo coletivo, a cidade, apresenta 

materializada em seu espaço desigualdades históricas e que 

demandam tratamentos diferenciados para diversos grupos. O país 

vive hoje uma atmosfera de turbulência e a sociedade está dividida. 

Este momento nacional coincide com nosso momento local de revisão 

do Plano Diretor. Entendendo este instrumento como aquele que 

direciona diversas políticas públicas no território urbano, ele nos 

oportuniza o trabalho de união dos diversos segmentos que convivem 

em Natal, criando pontes e fortalecendo laços em busca do 

crescimento de nosso município e da melhoria de nossa qualidade de 

vida, combatendo e diminuindo as desigualdades de acesso e ocupação 

do espaço urbano. 

A Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo traz o Anuário 

2017, um compêndio de diagnósticos e dados sobre a cidade que o 

constitui como um importante instrumento de conhecimento e 
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planejamento estratégico de políticas urbanas e ambientais. Foi 

concebido de forma a permitir uma leitura completa da realidade atual 

de nosso município. Além de dotar o leitor da capacidade de discutir 

nossos problemas urbanos e verdadeiramente contribuir com a busca 

por menos desigualdades e mais união entre cidadãos e instituições 

que compõem a nossa cidade, reconhecendo que as dinâmicas da 

cidade são interdependentes e que os impactos dessa interação irão 

ser sentidos e vividos por todos que fazem parte dela.  

Daniel Nicolau de Vasconcelos Pinheiro 

Secretário de Meio ambiente e Urbanismo 
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O município de Natal é conhecido mundialmente por suas 

belezas naturais, seu povo acolhedor, sua gastronomia ímpar e por 

isso, destaca-se como um dos principais potenciais turísticos do Brasil. 

 Para assegurar a manutenção deste patrimônio paisagístico 

e o estabelecimento de uma cidade desejada para seus moradores, a 

Prefeitura do Natal disponibilizou em 1974 uma lei de ordenamento 

urbano e ambiental – Lei nº 2.217/74 denominada de Plano Diretor do 

Município de Natal, que contou com revisões nos anos de 1984 (Lei nº 

3.175/94), 1994 (Lei complementar nº 07/1994) e 2007 (Lei 

Complementar nº 082/2007), ainda vigente. 

 Tendo em vista as transformações ocorridas nos últimos 10 

anos, tais como aumento populacional e de domicílios, novo cenário 

econômico, aumento da frota de veículos circulando nas vias, 

investimentos em infraestrutura e mudanças em leis federais, torna-se 

necessária a atualização da Lei nº 082/2007, ao mesmo tempo, que 

segue em paralelo, o processo de regulamentação das  Zonas de 

Proteção Ambiental (ZPA’S) de números 6 a 10 e da Zona de Interesse 

Turística (ZET) de número 4 (Redinha).   

 Destaca-se então, em Junho de 2017, a abertura do 

processo de revisão do Plano Diretor de Natal – Lei nº 082/2007, que 

atualmente se encontra em fase de elaboração de estudos, com base 

em dados, que no Anuário 2017/2018 são apresentados de forma mais 

detalhada para um melhor entendimento pelos leitores, das mudanças 

decorrentes da dinâmica de crescimento do município. 

Desde o ano de 2003, a Prefeitura Municipal de Natal vem 

apresentando como instrumento de Gestão, dados estatísticos em 

diversas áreas, através dos anuários que apontam o direcionamento de 

crescimento, adensamento, aspectos socioambientais, físicos, 

climatológicos, uso e ocupação do solo, áreas com prestação de 

serviços ambientais relevantes, áreas de interesses sociais e 
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econômicos de forma geral, saneamento básico, transporte, saúde, 

educação, dentre outros. 

Portanto, o anuário estatístico é um importante instrumento 

para o planejamento do uso e ocupação do solo, levando em 

consideração os princípios de sustentabilidade no crescimento do 

município de Natal, no que diz respeito às melhorias sociais e a 

preservação de importantes recursos naturais, em políticas de 

crescimento econômico, manutenção de aspectos históricos e culturais 

e na garantia da segurança, bem estar e qualidade de vida para a 

população natalense. 

Thiago de Paula Nunes Mesquita 

   Secretário Adjunto de Informação, 
Planejamento Urbanístico e Gestão Ambiental 
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CAPÍTULO 1 

REVISÃO 
DO PLANO 
DIRETOR 

Figura 1 - Vista panorâmica de Natal. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017 
 



39 | P á g i n a  
 

O que é o Plano Diretor? 

O Plano Diretor é a principal legislação municipal que orienta 

o desenvolvimento urbano, sendo definido como um conjunto de 

normas elaboradas pelo poder público em parceria com a sociedade, 

com vistas a promover a cidade desejada e consequente melhoria da 

qualidade de vida de seus habitantes. Nele devem estar incluídas as 

regras de uso do solo, ou seja, o que pode ser construído e que tipos 

de atividades podem ocorrer em determinadas áreas da cidade, 

organizando o crescimento do município, com objetivo de garantir a 

função socioambiental da cidade. Além disso, deve possuir definições 

sobre infraestrutura, áreas de preservação ambiental e cultural.  

A base legal para sua formulação é a Constituição Federal nos 

Artigos 182 e 183, o Estatuto das Cidades, Lei nº 10.257 de 10 de 

Julho de 2001 e municipalmente, a Lei Orgânica do Município de Natal.  

O Estatuto das Cidades o define em seu Art.40º, como 

instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão urbana, 

que deve ser aprovado por lei municipal, sendo parte integrante do 

processo de planejamento municipal e englobando o território do 

Município. 

É obrigatório para as cidades com mais de vinte mil 

habitantes e integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações 

urbanas. Deve ser construído de forma participativa e descentralizado, 

tendo ao longo do processo a promoção de audiências públicas e 

debates com a participação da população e de associações 

representativas dos vários segmentos da sociedade, cabendo ao poder 

público dar publicidade quanto aos documentos e informações 

produzidos, permitindo o acesso de qualquer interessado aos mesmos. 

No Plano Diretor está o projeto de cidade que queremos. Ele 

planeja o futuro da cidade decidido por todos. É o Plano Diretor que diz 

como o Estatuto da Cidade será aplicado em cada município. 
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Por que Revisar?  

Natal já tem um Plano Diretor, a Lei Complementar nº 

082/2007, em vigor desde junho de 2007, que apesar de vigorar há 

mais de 10 anos, ainda apresenta alguns instrumentos urbanísticos 

pendentes de regulamentação, sendo um dos motivos para a 

deflagração de um processo de atualização, no qual os cidadãos são 

convidados a participar. 

Neste contexto, a prefeitura vem realizando investimentos 

em estudos e promovendo o processo participativo para as 

regulamentações previstas no Plano Diretor de 2007, com destaque 

para as ZPA's (06, 07, 08, 09 e 10) e para os Instrumentos 

Urbanísticos (Transferência do Potencial Construtivo e Outorga 

Onerosa do Direito de Construir).  

 

Figura 2 - Vista aérea do bairro da Ribeira 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017 
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O Plano Diretor deve ser construído e revisado, 

periodicamente, de forma participativa e descentralizada: a cada 

quatro anos, por força da Lei Municipal - Lei 082/2007 (Art. 116) e a 

cada 10 anos, por exigência do Estatuto das Cidades - Lei 1025/2001 

(Art. 52 inciso VI), sob pena de improbidade administrativa. A última 

revisão do Plano Diretor de Natal foi finalizada em 21/06/2007. No 

decorrer desse tempo ocorreram mudanças em diversas leis, tornando-

se necessária sua adequação à legislação vigente. Entre essas 

mudanças, destacam-se: 

° Atualizações do Estatuto da Cidade - Lei 1025/2001;  

° Lei 11.977/2009 e MP 259/2017 - Políticas de Habitação de Interesse 

Social e Regularização Fundiária: adequar procedimentos operacionais 

e complementar com novos instrumentos;  

° Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - Lei 12.608/2012: 

delimitação de áreas de risco e previsões para redução e mitigação;  

° Novo Código Florestal (Lei nº 12.651 de 25 de Maio de 2012): 

conceitos e parâmetros para gestão de APP’s e aplicação da 

compensação ambiental;  

° Lei 12.836/2013 - Estímulo ao uso de tecnologias que reduzam 

impactos ambientais em parcelamentos do solo, edificações urbanas e 

operações urbanas, além de especificar contrapartida a serem exigidas 

dos proprietários, usuários permanentes e investidores privados;  

° Lei 13.116/2015 - Compartilhamento de infraestrutura de 

telecomunicações para simplificação do processo de licenciamento;  

° Lei 13.089/2015 - Estatuto das Metrópoles: Prever diretrizes para a 

atuação do município à governança interfederativa, ao plano de 

desenvolvimento urbano integrado e às operações urbanas 

intermunicipais;  

° Lei13.146/2015 – Lei Brasileira de inclusão da Pessoa com 

Deficiência – Acessibilidade: Fornece diretrizes para o planejamento de 

rotas acessíveis.  
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Outro fator importante é a necessidade de adequação da 

política urbana às demandas decorrentes do crescimento populacional 

do município, que envolvem a produção do espaço urbano e 

estratégias para o desenvolvimento socioeconômico.   

 

 

Por último, o Tombamento do Conjunto Arquitetônico, 

Urbanístico e Paisagístico do Município de Natal pelo Ministério da 

Cultura, através do IPHAN, notificado no ano de 2010 e homologado 

em 2014 pela Portaria nº 072/2014 do Ministério da Cultura, 

determinou regras a serem observadas nas intervenções que venham 

a ocorrer em imóveis e áreas públicas, localizadas na poligonal do 

tombamento e seu entorno, demandando normas urbanísticas para os 

bairros da Ribeira, Rocas e Cidade Alta.  
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Responsáveis pelo Processo de Revisão  

O Estatuto da Cidade institui que o Plano Diretor deve ser 

conduzido pela Prefeitura em conjunto com a sociedade de forma 

democrática e participativa, sendo a minuta do projeto de lei debatida 

por representantes de todos os segmentos da sociedade e cuja lei, 

após aprovada pela Câmara Municipal, deverá ser sancionada pelo 

prefeito.  

Para o processo de revisão do Plano Diretor, a Prefeitura 

montou uma Coordenação Técnica (CT), formada por técnicos da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo (SEMURB), que é 

responsável pela organização do processo, conduzindo e monitorando 

todas as suas etapas. Foram formados também mais dois grupos: o 

Núcleo Gestor (NG), composto pela sociedade civil organizada e os 

Grupos De Trabalho (GTs) compostos por técnicos de várias 

secretarias do Município e qualquer interessado da sociedade civil. As 

atribuições dessas equipes seguem abaixo:  

 

COORDENAÇÃO TÉCNICA (CT): Equipe formada por técnicos da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo (SEMURB), 

responsáveis pela organização do processo, elaboração dos planos de 

trabalhos, capacitações, coordenação do processo da leitura da cidade 

(técnica e comunitária), sugestão de critérios para a elaboração de 

prioridades, propostas e formatação do projeto de lei. 

 

NÚCLEO GESTOR (NG): Formado pela sociedade civil organizada, 

através de representantes de cada Conselho do Município, com 

objetivo de acompanhar as atividades desenvolvidas pela CT e pelos 

GTs, dando legitimidade ao processo participativo.  
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Conforme previsto no artigo 3º parágrafo 2º da Resolução nº 

25/2005 do Ministério das Cidades/Conselho das Cidades, nas cidades 

onde houver Conselho das Cidades ou similar, que atenda os requisitos 

da Resolução Nº 13 do CONCIDADES, a coordenação participativa do 

processo poderá ser assumida por esse colegiado. Os participantes 

devem ser representativos de todos os segmentos da sociedade, na 

mesma proporção definida para a Conferência da Cidade. 

 

GRUPO DE TRABALHO (GT): Equipe formada por técnicos de várias 

Secretarias do Município, com a possibilidade de livre participação de 

qualquer interessado da sociedade civil, tendo por objetivo promover 

discussões, debates, estudos e trabalhos necessários à leitura da 

cidade, à elaboração de prioridades, propostas e da minuta do projeto 

de lei. Os participantes dos GTs terão as atividades programadas pela 

CT, sob a orientação de um coordenador do GT, que deverá ter 

dedicação exclusiva ao processo de revisão;  

 

Etapas da revisão  
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1ª ETAPA: ATIVIDADES INICIAIS   

Compreende todas as tarefas necessárias para iniciar o 

processo de revisão, entre elas: planejamento inicial, definição de 

metodologia e cronograma de atividades, elaboração do plano de 

trabalho, definição de equipes de Coordenação Técnica, Núcleo Gestor 

e Grupos de Trabalho; reuniões da Prefeitura Municipal do Natal com 

segmentos diversos, elaboração do regimento interno do processo de 

revisão, organização e condução das audiências públicas, e formulação 

de regras para eleição dos delegados.  

Nesta etapa foram previstas 02 (duas) Audiências Públicas, 

sendo a 1ª para abertura do processo de revisão, onde serão 

apresentadas as propostas de metodologia, cronograma e regimentos 

internos e a 2ª para aprovação dessas matérias. 

 

2ª ETAPA: LEITURA DA CIDADE   

Consiste em "Ler a Cidade" a partir da identificação de 

potencialidades, problemas e do entendimento da situação do 

município. Envolve a Leitura Técnica e a Leitura Comunitária, que são 

processos independentes, porém realizados no mesmo período. Para o 

cumprimento destas ações, serão realizados eventos de capacitações e 

oficinas, organizadas pela CT e NG, cujas atividades serão conduzidas 

pelos GTs, onde serão apresentados dados, diagnósticos e estudos que 

permitirão a participação da população na formulação de propostas. 

Nesta etapa serão disponibilizados dados e estudos iniciais elaborados 

pela SEMURB, no site do Plano Diretor e na SEMURB / Sala do Plano 

Diretor, onde também estarão formulários para o envio de propostas 

pela população.  

 

 

 

  

46 | P á g i n a  
 

3ª ETAPA: SISTEMATIZAÇÃO E ELABORAÇÃO DA MINUTA DO 

PROJETO DE LEI   

Compreende a análise do material produzido nas oficinas e 

das propostas enviadas pela população, podendo envolver a 

elaboração de novos estudos pela SEMURB. Concluída a sistematização 

das propostas, será disponibilizado o material para Consulta Pública no 

site do Plano Diretor e na SEMURB/Sala do Plano Diretor, com a 

realização posterior de Audiência Pública para apresentação e 

discussão das propostas sistematizadas.  

Será aberto novo período para envio de propostas pela 

população, via formulários disponibilizados no site do Plano Diretor e 

na SEMURB / Sala do Plano Diretor, que serão objeto de nova 

sistematização, para a elaboração da minuta do projeto de lei pela 

SEMURB, que será enviada ao CONCIDADE para apreciação e 

contribuições. Esta minuta deverá regressar à SEMURB para 

formatação final da minuta do projeto de lei. 

As datas da Consulta Pública, da Audiência Pública, do envio 

de propostas e da tramitação da minuta do projeto de lei, previstas 

nesta etapa, estarão apresentadas na agenda da Revisão do Plano 

Diretor. 

4ª ETAPA: VOTAÇÃO DA MINUTA DO PROJETO DE LEI  

Corresponde à eleição dos delegados e à votação da minuta 

do projeto de lei na Conferência da Revisão do Plano Diretor, sendo de 

competência da SEMURB, a sistematização do material produzido na 

Conferência, envio da minuta do projeto de lei ao Gabinete do Prefeito 

e posterior envio à Câmara dos Vereadores para votação final. 

5ª ETAPA: IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO  

Abrange a etapa pós-aprovação do projeto de lei na Câmara 

dos Vereadores e sanção da lei pelo Prefeito. A Prefeitura Municipal do 

Natal deverá estruturar o sistema de gestão conforme as diretrizes 

aprovadas na lei sancionada. 
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Metodologia 

 
Os trabalhos a serem desenvolvidos, que abordam 

apresentação de dados, estudos, mapas e leis, necessários ao 

entendimento da cidade e à formulação de propostas pela população, 

serão conduzidos nas oficinas pelos GRUPOS DE TRABALHO (GTs) sob 

a orientação da COORDENAÇÄO TÉCNICA (CT), cujas discussões serão 

por temas ligados aos títulos do atual Plano Diretor (Lei número 

082/2007), conforme a seguir.  

TÍTULO I: DA POLÍTICA URBANA E DO DESENVOLVIMENTO DO 

MUNICÍPIO 

° Objetivos e diretrizes 

° Da função socioambiental da propriedade 

Habitação social  

Regularização fundiária 

° Das definições 

° Do desenvolvimento social 

° Do desenvolvimento econômico  
 Atividades Econômicas  
 Mercado Imobiliário  
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TÍTULO II: DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

° Macrozoneamento  

° Das prescrições urbanísticas adicionais  

° Dos empreendimentos e atividades de impacto  

° Áreas de risco  

° Das áreas especiais  

° Dos usos e sua localização  

° Parcelamento do solo  

° Patrimônio Histórico, Arquitetônico e Paisagístico 

° Limites de Zonas de Proteção Ambiental  

TÍTULO III: DO SISTEMA DE ÁREAS VERDES E ARBORIZAÇÃO 

URBANA (GESTÃO AMBIENTAL) 

° Arborização e Sistema de áreas Verdes  

° Plano de Arborização Municipal  

° Unidades de conservação  

° Empreendimentos e atividades de impacto Seção II de uso e 

ocupação do solo  

° Compensação ambiental para empreendimentos de impacto (Art. 

41º, 42º E 43º) 

° Áreas permeáveis em projetos  

°Certificação sustentável (Art. 64º) - definição dos parâmetros e 

pontuação de cada item 

TÍTULO IV: DA POLÍTICA DE MOBILIDADE URBANA 

(INFRAESTRUTURA) 

° Mobilidade  

° Iluminação  

° Saneamento: água, Esgoto, Resíduos e Drenagem 
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TÍTULO V E VI: DOS INSTRUMENTOS URBANÍSTICOS E DO 

SISTEMA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA 

° Do fundo de urbanização  

° Da concessão da outorga onerosa  

° Da transferência do potencial construtivo  

° Do parcelamento, edificação ou utilização compulsórios e do IPTU 

progressivo  

° Do direito de preempção  

° Do consórcio imobiliário  

° Da operação urbana consorciada  

° Dos planos setoriais  

° Das generalidades do sistema de Planejamento e Gestão Urbana  

° Da estrutura de gestão (Conselhos e órgãos e municipais)  

° Da articulação com outras instâncias do Governo  

° Das disposições gerais e transitórias 

Todo o material apresentado e produzido nas oficinas, assim 

como os dados, estudos, mapas e leis que servirão de base para a 

etapa denominada LEITURA DA CIDADE, será disponibilizado no site do 

Plano Diretor e na SEMURB/Sala do Plano Diretor, para Consulta 

Pública e participação da população através do envio de propostas. 

Além das oficinas e das contribuições via site e na SEMURB/Sala do 

Plano Diretor, a população também poderá participar nas audiências 

públicas agendadas.  

A sistematização destas propostas será efetuada pela 

SEMURB e disponibilizada no site e na Sala do Plano Diretor, nas datas 

estabelecidas na agenda, respeitando os 15 (quinze) dias que 

antecedem as audiências públicas.  

A Conferência da Revisão do Plano Diretor, cuja data será 

disponibilizada na agenda que se encontra no site do Plano Diretor, 

envolverá a votação da minuta do projeto de lei pelos delegados 

eleitos previamente, conforme regras apresentadas neste site.  
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Aprovada a minuta do projeto de lei na Conferência da 

Revisão do Plano Diretor, a mesma deverá regressar à SEMURB para 

formatação final e posterior envio ao Gabinete do Prefeito e à Câmara 

dos Vereadores, para apreciação e votação final. Após a votação pela 

Câmara e sanção da Lei pelo Prefeito, será iniciada a implementação 

das normas e estruturação do sistema de gestão, conforme as 

diretrizes previstas na Lei sancionada. 
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Figura 3 - Estádio Arena das Dunas.
Fonte: BID – Ciudades
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URBANÍSTICO

Estádio Arena das Dunas. 
Ciudades Sostenibles – Abril/2017 

CAPÍTULO 2

URBANÍSTICO 

Abril/2017  

CAPÍTULO 2 
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Evolução Urbana do Município de Natal  

No dia 06 de janeiro de 1598, os portugueses começaram a 

construção do Forte dos Reis Magos, marco inicial da colonização 

lusitana em terras potiguares. Nascia então a Povoação dos Reis, que 

no dia 25 de dezembro de 1599, passaria a se chamar cidade do Natal. 

O ato de fundação ocorreu no lugar onde hoje é a Praça André de 

Albuquerque. O limite inicial da cidade começou na subida da atual 

Avenida Câmara Cascudo até o córrego do Baldo na Santa Cruz da 

Bica.  

Os anos iniciais foram marcados por relativo abandono da 

capitania, situação relatada por vários cronistas que visitaram Natal 

entre os anos de 1599 a 1900. Relatos falam de uma cidade 

inexistente, merecedora do título de vila e não de cidade, com poucas 

edificações e ruas, e uma população muito pequena. Aos poucos, o 

traçado urbano vai se delineando a passos lentos, porém firmes.  

No início do século XX, foram realizadas uma série de 

conferências no Palácio do Governo para discutir a Natal do futuro, que 

exerceram papel importante na construção de um modelo de cidade 

representativo do ideal republicano.  

Vale ressaltar que uma das conferências realizadas no salão 

nobre do Palácio do Governo em março de 1909 chamou atenção para 

o discurso do jornalista Manoel Dantas, quando falou sobre a cidade 

“daqui a cinquenta anos”, por conter uma visão futurista, onde 

conclamava a sociedade natalense a pegar o bonde do progresso e 

guardando no baú da história a cidade antiga, velha e monarquista. 

Natal chegava ao século XX, com traçado urbano do século 

XVII. Era preciso então transformá-la e a palavra-chave era 

modernidade. A Natal dos tempos modernos aspirava novos espaços 

urbanos e novos caminhos necessitavam ser abertos entre a Ribeira, 

Cidade Alta e os sítios. A distância deveria ser encurtada.  
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Segundo Cascudo, desde o governo de Pedro Velho (1892-

1896), já existiam planos de expansão da cidade com a criação de 

novos bairros. O governador Pedro Velho, passeando a cavalo nas 

redondezas da Cidade Alta, atual bairro de Petrópolis, chamava aquela 

região de Cidade Nova, o que era alvo de gargalhadas dos natalenses. 

Ninguém acreditava que Natal cresceria até o “fim do mundo”.  

Os primeiros anos do século XX foram caracterizados pela 

consolidação do regime republicano e o fortalecimento das oligarquias 

provinciais. Por mais de 25 anos, a oligarquia Albuquerque Maranhão 

esteve à frente do poder político no Rio Grande do Norte. Foi durante 

esse período que as províncias passaram a ter mais participação nas 

verbas públicas, fato que contribuiu para a modernização das capitais.  

Foi nesse contexto que Natal começou a ter seus limites 

pensados, apresentando, assim, um indicativo de planejamento 

urbano. O Plano Polidrelli (1901-1904) determinou a criação do 

terceiro bairro – Cidade Nova (atuais bairros de Petrópolis e Tirol). De 

certa maneira a demarcação e as novas vias, projetadas por Jeremias 

Pinheiro da Câmara, já anunciavam a importância de racionalizar a 

ocupação das áreas “livres” de Natal.  

Uma forte oposição denominou a Cidade Nova, de Cidade das 

Lágrimas, referindo-se às ocupações de centenas de “habitações”, 

provocando a “favelização” da Praia do Meio e do Paço da Pátria. Com 

o apoio do governador Pedro Velho, o Presidente da Intendência de 

Natal, Joaquim Manuel Teixeira de Moura, seguiu em frente com o 

projeto da Cidade Nova. O nome do agrimensor Antônio Polidrelli 

apareceu associado ao projeto do novo bairro somente a partir de 

1904, que desde então, ficou conhecido como Plano Polidrelli. Passo 

importante na organização da ocupação do solo, o Master Plan de 

Polidrelli foi o responsável pela implantação do padrão de avenidas 

largas para Natal que espelharam as futuras intervenções urbanísticas.  
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Na década de 1930, a cidade passou por novas modificações, 

com o Plano de Expansão de Natal de 1935. Tratava-se de um plano 

de obras, cuja execução foi entregue ao Escritório Saturnino de Brito. 

Esse plano compreendia um anteprojeto de melhoramentos urbanos, 

com edifícios para o governo, aeroporto, bairro residencial, avenida 

margeando o tabuleiro, hoje Avenida do Contorno. Apresentava 

preocupação com o abastecimento de água, que incluía as captações, 

reservatórios e distribuição e um projeto de esgotos sanitários, cujo 

projeto apontava para melhorias na qualidade de vida dos cidadãos.  

A década de 1960 foi marcada pela ruptura do processo 

democrático e a instauração do governo militar. Nesse contexto de 

crise política e perseguições, inclusive à líderes locais, foi apresentado 

um novo plano à comunidade natalense: o Plano Urbanístico e de 

Desenvolvimento de Natal (1968). Esse plano trazia um novo olhar na 

forma de intervenção urbana, pois, além de um planejamento global, 

contemplava projetos especiais e adotava um esquema de zoneamento 

por predominância de função.  

O Plano Urbanístico e de Desenvolvimento de Natal foi 

entregue à cidade na administração do prefeito Agnelo Alves em 1968, 

e é considerado por muitos estudiosos como o primeiro “Plano Diretor” 

de Natal. O grande diferencial deste Plano foi a formação de um corpo 

técnico especializado em planejamento urbano, o que possibilitou a 

criação de órgãos específicos na execução de ações urbanas, 

ocorrendo, inclusive, pesquisa de campo.  

No início dos anos 70, foi elaborado o primeiro Plano Diretor 

de Natal (1974), documento elaborado a partir do Plano Urbanístico e 

de Desenvolvimento de Natal de 1968. Os trabalhos foram 

coordenados pelo arquiteto Moacyr Gomes e contou com a colaboração 

dos funcionários da prefeitura. Apesar dos avanços na perspectiva de 

modernização, na prática, esse Plano Diretor não expressou uma 

mudança significativa na estrutura da cidade, porém, representou um 

marco para o planejamento urbano.   
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Em 1984, na administração do Prefeito Aldo Tinoco, foi 

elaborado o Plano Diretor de Organização Físico-Territorial, que trouxe 

como novidade a criação de uma estrutura administrativa voltada 

especificamente para o planejamento urbano. Vale destacar que este 

Plano Diretor estabeleceu a regulamentação, ou pelo menos a 

tentativa de regulamentar o uso dos espaços urbanos. Deste modo 

procurou definir a forma de “crescimento” da cidade, através de um 

instrumento legal, que garantisse um zoneamento funcional dentro da 

mesma.  

O Plano Diretor – 1994 foi criado sob a égide da Constituição 

de 1988, que em seu artigo 182, disponibilizou aos cidadãos um 

instrumento legal que garantiu sua participação efetiva na elaboração 

de leis que visassem à ordenação e organização do espaço urbano. 

Refletindo esse novo momento histórico, o Plano Diretor de 1994 tem 

na sua construção uma participação significativa da sociedade 

natalense. Foram realizados vários encontros e debates em 

Associações Comunitárias, Entidades Estudantis, Sindicatos, Escolas. 

Enfim, buscou-se aqueles que, de fato, seriam afetados pelas 

modificações propostas na legislação urbana.  

Em 2007 foi sancionada a Lei 082, também conhecida como 

Plano Diretor de Natal que teve como um dos objetivos revisar o Plano 

de 1994, já nos moldes do Estatuto da Cidade, tendo em sua essência 

a democracia participativa, na qual os municípios são obrigados a criar 

mecanismos de participação popular na formulação de políticas 

públicas referentes ao ordenamento da cidade. Avanços importantes 

foram conquistados no Plano Diretor – 2007, dentre os quais 

destacam-se: a Política de Habitação de Interesse Social, a 

Regulamentação Fundiária e a Questão Ambiental.  
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Natal Urbanístico  

Zoneamento Urbanístico de Natal  

Áreas Especiais de Interesse Social - AEIS 

Situadas em terrenos públicos ou particulares destinados à produção, 

manutenção e recuperação de habitações e/ou regularização do solo 

urbano e à produção de alimentos com vistas à segurança alimentar e 

nutricional, em consonância com a política de habitação de interesse 

social para o Município de Natal.  

Áreas de Operação Urbana 

São aquelas que apresentam valores históricos e culturais significativos 

para o patrimônio da cidade e que devem obedecer aos critérios de 

intervenção dispostos no Capítulo VII do Título V do Plano Diretor de 

Natal.  

Zona de Adensamento Básico 

São áreas onde se aplica o coeficiente de aproveitamento básico, que é 

1,2 (um vírgula dois) para todos os usos nos terrenos contidos na zona 

urbana.  

Zona Adensável 

É aquela onde as condições do meio físico, a disponibilidade de 

infraestrutura e a necessidade de diversificação do uso, possibilitem 

um adensamento maior do que aquele correspondente aos parâmetros 

básicos de coeficiente de aproveitamento.  

Áreas “Non Aedificandi”  

Áreas onde incidem limitações ao direito de construir. No Município de 

Natal temos a Área Non Aedificandi de Ponta Negra (Decreto Nº 

2.236/79) e a Área entre Candelária e Cidade Satélite (Decreto Nº 

5.278/94).  
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Zona Especial de Preservação Histórica - ZEPH 

Áreas sujeitas à legislação específica (Lei Nº 3.942/90) 

visando à preservação de prédios e sítios notáveis pelos valores 

históricos, arquitetônicos, culturais e paisagísticos.  

 

Figura 4 - Rua Chile. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017 

 
Zona Especial de Interesse Turístico - ZET  

 Áreas em que o uso do solo e prescrições urbanísticas são 

definidos por lei específica. São elas: ZET-1 (Lei Nº 3.607/87); ZET-2 

(Lei Nº 4.547/94); ZET-3 (Lei Nº 3.639/87) e ZET-4 (Redinha).  

 

Figura 5 - ZET 4 – Redinha. 
Fonte: Ilana Araújo - 2016  
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Natal Urbanístico 

Macrozoneamento 

 

Mapa 1 – Macrozoneamento 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  
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Natal Urbanístico  

ZET’s, ZEPH, Controle de Gabarito, Zona Especial Norte e 
Área Non Aedificandi. 

 

Mapa 2 - ZET’s, ZEPH, Controle de Gabarito, Zona Especial Norte e Área Non 
Aedificandi 

Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007). 

60 | P á g i n a  
 

Natal Urbanístico  

Áreas Especiais de Interesse Social 

 

Mapa 3 - Áreas Especiais de Interesse Social 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007). 
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Natal Urbanístico  

Área de Operação Urbana 

 

Mapa 4 - Área de Operação Urbana 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  
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Natal Urbanístico  

Zona Especial de Interesse Histórico 

 

Mapa 5 - Zona Especial de Interesse Histórico 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  
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Natal Urbanístico  

Planta do Campus Central (UFRN) - Gabarito 

 

Mapa 6 - Planta do Campus Central (UFRN) – Gabarito 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  
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Natal Urbanístico 

Zona Especial de Interesse Turístico 01 - ZET 01 

 

Mapa 7 - Zona Especial de Interesse Turístico 01 - ZET 01 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  

 

Zona Especial de Interesse Turístico 02 - ZET 02 

 

Mapa 8 - Zona Especial de Interesse Turístico 02 - ZET 02 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  
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Natal Urbanístico 

Zona Especial de Interesse Turístico 03 - ZET 03 

 

Mapa 9 - Zona Especial de Interesse Turístico 03 - ZET 03 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  

Zona Especial de Interesse Turístico 04 - ZET 04 

 

Mapa 10 - Zona Especial de Interesse Turístico 04 - ZET 04 
Fonte: Plano Diretor de Natal (Lei Complementar nº 082, de 21 de junho de 2007).  
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Cultura 

Natal pode ser descrita pela sua linda paisagem e belezas 

naturais, que são resultado de uma mistura exótica do rio com o mar e 

de muitas dunas, que compõem e formam uma paisagem inigualável.  

Assim como sua paisagem, a cultura e a história de Natal não 

podem ser descritas por uma só influência. Muito antes de sua 

fundação pelos Portugueses, foi a terra dos Potiguaras, que deixaram 

sua marca e contribuição no Acervo Histórico e Cultural da hoje, 

moderna e conhecida, Cidade do Sol. Esta modernidade não apagou 

nem suprimiu os vestígios do seu passado.  

As influências Europeia, Indígena e Africana deixaram seus 

registros nos hábitos e costumes dos natalenses da atualidade. O 

encontro dessas influências resultou em uma cultura regionalmente 

peculiar e rica, fruto da época do couro e do algodão, que flui pela 

história até os dias atuais. Essa confluência também pode ser 

experimentada na religiosidade católica e no seu sincretismo com 

outras crenças.  

As manifestações culturais do município de Natal surgiram 

nesse cenário de trocas de experiências, registradas nos eventos 

populares e no folclore Natalense, do bumba meu boi a quadrilhas 

juninas, de procissões a vaquejadas, nos emboladores, cantadores de 

viola, cordelistas e repentistas que transmitem a história do povo e 

perpetuam as marcas desta cultura. As festividades tradicionais são o 

palco perfeito das manifestações culturais, principalmente pelas 

comemorações religiosas e arraias juninos. A procissão de barcos de 

Nossa Senhora dos Navegantes, a festa do caju e o dia de Santos Reis 

no início do ano; as fogueiras e arraias nos bairros no mês de junho; 

no fim do ano a procissão da padroeira, Nossa Sra. Da Apresentação o 

Natal em Natal.  
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Figura 
Fonte: Acervo do Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão 

 

Do ponto de vista material, o artesanato é marcante, datando 

da época dos colonizadores. A utilização de madeira, couro, barros e 

areias coloridas salpicadas de pedras semipreciosas tornam o 

artesanato Potiguar um dos mais ricos do Nordeste. Destaque també

para o delicado trabalho das rendeiras e bordadeiras que com todo 

cuidado e carinho produzem toalhas, tapetes, etc. 

A tão saboreada ginga com tapioca, as visitas à Igreja de 

Pedra na praia da Redinha, ao Forte do Reis Magos, ao Museu de 

Cultura Popular 

à estátua de Iemanjá com oferendas lançadas ao mar e a tão festejada 

Festa de Reis, no Bairro de Santos Reis, são alguns dos costumes 

seculares ainda presentes na vida do Potiguar

Toda essa vivência cultu

histórico cultural do povo Natalense e sua preservação é vital no que 

se refere à

Capítulo importante na luta pela guarda da memória nacional, 

o Decreto-

proteção do patrimônio artístico nacional, define o Tombamento, como 
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Figura 6 - Artesanatos no Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão
Fonte: Acervo do Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão 

Do ponto de vista material, o artesanato é marcante, datando 

da época dos colonizadores. A utilização de madeira, couro, barros e 

areias coloridas salpicadas de pedras semipreciosas tornam o 

artesanato Potiguar um dos mais ricos do Nordeste. Destaque també

para o delicado trabalho das rendeiras e bordadeiras que com todo 

cuidado e carinho produzem toalhas, tapetes, etc. 

A tão saboreada ginga com tapioca, as visitas à Igreja de 

Pedra na praia da Redinha, ao Forte do Reis Magos, ao Museu de 

Cultura Popular Djalma Maranhão, as celebrações de fim de ano junto 

à estátua de Iemanjá com oferendas lançadas ao mar e a tão festejada 

Festa de Reis, no Bairro de Santos Reis, são alguns dos costumes 

seculares ainda presentes na vida do Potiguar

Toda essa vivência cultu

histórico cultural do povo Natalense e sua preservação é vital no que 

à manutenção das peculiaridades do povo. 

Capítulo importante na luta pela guarda da memória nacional, 

-Lei n° 25 de 30 de Novembro de 

proteção do patrimônio artístico nacional, define o Tombamento, como 

Artesanatos no Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão
Fonte: Acervo do Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão – 2016

Do ponto de vista material, o artesanato é marcante, datando 

da época dos colonizadores. A utilização de madeira, couro, barros e 

areias coloridas salpicadas de pedras semipreciosas tornam o 

artesanato Potiguar um dos mais ricos do Nordeste. Destaque també

para o delicado trabalho das rendeiras e bordadeiras que com todo 

cuidado e carinho produzem toalhas, tapetes, etc.  

A tão saboreada ginga com tapioca, as visitas à Igreja de 

Pedra na praia da Redinha, ao Forte do Reis Magos, ao Museu de 

Djalma Maranhão, as celebrações de fim de ano junto 

à estátua de Iemanjá com oferendas lançadas ao mar e a tão festejada 

Festa de Reis, no Bairro de Santos Reis, são alguns dos costumes 

seculares ainda presentes na vida do Potiguar 

Toda essa vivência cultural é considerada um patrimônio 

histórico cultural do povo Natalense e sua preservação é vital no que 

manutenção das peculiaridades do povo.  

Capítulo importante na luta pela guarda da memória nacional, 

Lei n° 25 de 30 de Novembro de 1937, que organiza a 

proteção do patrimônio artístico nacional, define o Tombamento, como 

 
Artesanatos no Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão. 

2016. 

Do ponto de vista material, o artesanato é marcante, datando 

da época dos colonizadores. A utilização de madeira, couro, barros e 

areias coloridas salpicadas de pedras semipreciosas tornam o 

artesanato Potiguar um dos mais ricos do Nordeste. Destaque também 

para o delicado trabalho das rendeiras e bordadeiras que com todo 
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Festa de Reis, no Bairro de Santos Reis, são alguns dos costumes 
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Capítulo importante na luta pela guarda da memória nacional, 
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proteção do patrimônio artístico nacional, define o Tombamento, como 

 

instrumento legal de preservação do Patrimônio Histórico. No artigo 4º 

desta Lei, fica instituído quatro Livros de Tombo nos quais serão 

registrados os bens protegido

Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico; Livro de Tombo Histórico; 

Livro de Tombo de Belas

Com o decorrer dos anos, o olhar sobre o Patrimônio 

Histórico, passou por modificações resultantes na ampliação do que 

vem a ser Patrimônio. Hoje, ao tratar de Patrimônio, o termo a ser 

usado é Patrimônio Cultural. 

Dest

“pedra e cal”. Vamos além e buscamos guardar, também, no “baú da 

memória” o bem imaterial. Questão esta levantada pelo professor 

Hugues de Varine

agrupando-o em três categorias: 

 

 

instrumento legal de preservação do Patrimônio Histórico. No artigo 4º 

desta Lei, fica instituído quatro Livros de Tombo nos quais serão 

registrados os bens protegidos.São os seguintes livros: Livro de Tombo 

Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico; Livro de Tombo Histórico; 

Livro de Tombo de Belas-Artes e Livro do Tombo das Artes Aplicadas.

Figura 7 - Antiga sede da OAB
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles 

 

Com o decorrer dos anos, o olhar sobre o Patrimônio 

Histórico, passou por modificações resultantes na ampliação do que 

vem a ser Patrimônio. Hoje, ao tratar de Patrimônio, o termo a ser 

usado é Patrimônio Cultural.  

Deste modo deixamos a ideia de preservar apenas os bens de 

“pedra e cal”. Vamos além e buscamos guardar, também, no “baú da 

memória” o bem imaterial. Questão esta levantada pelo professor 

Hugues de Varine-Boham, quando adota o termo Patrimônio Cultural, 

o em três categorias:  
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instrumento legal de preservação do Patrimônio Histórico. No artigo 4º 

desta Lei, fica instituído quatro Livros de Tombo nos quais serão 

s.São os seguintes livros: Livro de Tombo 

Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico; Livro de Tombo Histórico; 

Artes e Livro do Tombo das Artes Aplicadas.

Antiga sede da OAB. 
Sostenibles – Abril/2017. 

Com o decorrer dos anos, o olhar sobre o Patrimônio 

Histórico, passou por modificações resultantes na ampliação do que 

vem a ser Patrimônio. Hoje, ao tratar de Patrimônio, o termo a ser 

e modo deixamos a ideia de preservar apenas os bens de 

“pedra e cal”. Vamos além e buscamos guardar, também, no “baú da 

memória” o bem imaterial. Questão esta levantada pelo professor 

Boham, quando adota o termo Patrimônio Cultural, 
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Boham, quando adota o termo Patrimônio Cultural, 
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Este novo olhar sobre os vestígios do passado se fortalece a 

partir das recomendações aprovadas pela UNESCO (Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). Marco na luta 

pela preservação do Patrimônio Cultural da Humanidade aconteceu em 

Paris, no dia 16 de novembro de 1972, a “Convenção sobre a 

salvaguarda do Patrimônio mundial, cultural e natural”. Em seu 

documento final, a Convenção de Paris, aprovou uma série de 

recomendações aos países membros da UNESCO. Em um dos artigos 

da carta de Paris, ficou estabelecido como Patrimônio Cultural: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiramente, arrola os elementos pertencentes à 

natureza, ao meio ambiente. [...] O segundo grupo 

de elementos refere-se ao conhecimento, às 

técnicas, ao saber e o saber fazer. [e] O terceiro 

grupo [formado pelos] objetos, artefatos e 

construções obtidas a partir do meio ambiente e de 

saber fazer. (apud LEMOS, 2008, p.8-10) 

 

Os monumentos: Obras arquitetônicas, de 

escultura ou de pintura monumentais, elementos ou 

estruturas de natureza arqueológica, inscrições, 

cavernas e grupos de elementos que tenham um 

valor universal excepcional do ponto de vista da 

história, da arte ou da ciência; 

 Os Conjuntos: Grupos de construções isoladas 

ou reunidas que, em virtude de sua arquitetura, 

unidade ou integração na paisagem, tenha um valor 

universal do ponto de vista da história, da arte ou 

da ciência;  
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Percebe-se então, um movimento de organismos 

internacionais, na construção de um arcabouço legal visando proteger 

o acervo cultural, respeitando a diversidade humana. O Brasil, na 

Carta Magna de 1988, em seus artigos 215 e 216, expressa as 

propostas da Convenção de Paris de 1972.  

A legislação pertinente à preservação está contemplada nas 

três esferas do poder, instituindo inclusive, organismos responsáveis 

pela política patrimonial. Na esfera federal existe o IPHAN (Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), na estadual a Fundação José 

Augusto e na municipal, a FUNCART (Fundação Capitania das Artes) e 

a SEMURB (Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo).  

A portaria do IPHAN, nº 420 de 22 de Dezembro de 2010, 

dispõe sobre os procedimentos a serem observados para a concessão 

de autorização para realização de intervenções em bens edificados 

tombados e nas respectivas áreas de entorno e à nível municipal. 

A Lei nº 3942 de 09 de Julho de 1990 instituiu a Zona 

Especial de Preservação Histórica do Município do Natal, com vistas à 

criação de uma política de preservação dos bens tombados e de 

valores históricos, assegurando a preservação cultural do município e 

garantindo o direito à memória para as futuras gerações.   

Em Natal, um grande passo para a preservação do Patrimônio 

cultural do Município foi Tombamento do Conjunto Arquitetônico, 

Urbanístico e Paisagístico do Município de Natal pelo Ministério da 

Cultura, através do IPHAN, notificado no ano de 2010 e homologado 

 Os sítios: Obras do homem ou obras 

conjugadas de homem e da natureza, bem como 

as áreas que incluam sítios arqueológicos, de 

valor universal excepcional do ponto de vista 

histórico, estético, etnológico ou antropológico. 

(CURY, 2004, p. 178 - 179)  
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em 2014 pela Portaria nº

públicas localizados na poligonal do tombamento e seu entorno, nos 

bairros da Ribeira, Cidade Alta e Rocas.
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em 2014 pela Portaria nº 072/2014, abrangendo imóveis e áreas 

públicas localizados na poligonal do tombamento e seu entorno, nos 

bairros da Ribeira, Cidade Alta e Rocas.

Figura 8 - Sede JUCERN
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles 

072/2014, abrangendo imóveis e áreas 

públicas localizados na poligonal do tombamento e seu entorno, nos 

bairros da Ribeira, Cidade Alta e Rocas. 

Sede JUCERN. 
Sostenibles – Abril/2017. 
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públicas localizados na poligonal do tombamento e seu entorno, nos 

 

 

Poligonal de Tombamento e Edificações de Interesse 

Histórico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 11
Fonte : Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN/RN)

 

Poligonal de Tombamento e Edificações de Interesse 

 

11 - Poligonal de tombamento e Edificações de Interesse Histórico
Fonte : Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN/RN)
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Poligonal de Tombamento e Edificações de Interesse 

Poligonal de tombamento e Edificações de Interesse Histórico
Fonte : Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN/RN)
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Poligonal de Tombamento e Edificações de Interesse 

Poligonal de tombamento e Edificações de Interesse Histórico 
Fonte : Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN/RN) 
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CAPÍTULO 3 

NATAL 
AMBIENTAL 

Figura 9 - Parque da Cidade D. Nivaldo Monte. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017  
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Caracterização Natural do Município de Natal  

O município de Natal está inserido no litoral oriental (leste) 

do Estado do Rio Grande do Norte - Nordeste do Brasil. Exerce papel 

de destaque por ser a cidade mais importante do Estado, pois possui o 

título de capital Potiguar e de cidade polo da Região Metropolitana de 

Natal (RMN).  

A área de Natal corresponde aproximadamente a 168,53km², 

possuindo as seguintes coordenadas geográficas: 5° 47’ 42” de 

latitude sul e 35° 12’ 34” de longitude oeste do meridiano de 

Greenwich. Encontra-se na chamada zona costeira brasileira, que por 

sua vez, abriga em toda a sua extensão uma gama imensa de 

ecossistemas de importante relevância ambiental, como por exemplo: 

estuários, restingas, dunas, falésias, baías, recifes, corais, praias, 

planícies, dentre outros. Nesta zona é possível ainda encontrar a mais 

importante área remanescente da floresta tropical: a Mata Atlântica.  

 

Figura 10 - ZET 04 -Redinha 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017 

 
 No passado, o plantio da cana-de-açúcar ocasionou o 

desmatamento da maior parte da Mata Atlântica, restando, hoje, 
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fragmentos de vegetação nativa com destaque para o Parque das 

Dunas. Há também a presença de manguezais, que são essenciais 

para a reprodução

da terra com o mar. 

 Quanto à geomorfologia presente na região, é possível 

observar, basicamente, terrenos planos e suavemente ondulados, com 

a presença de quatro classificações de relevos predominante

plataforma continental, as formas litorâneas, as superfícies de 

aplainamento e os vales fluviais lacustres (VILAÇA, 1985; VILAÇA et 

al., 1986).  

 A área condizente ao município de Natal é, em sua geologia, 

constituída estratigraficamente (da base ao 

embasamento cristalino datado do período pré

ocorrências de granitos, granodioritos, magmatitos, e gnaisses. 

Esta estrutura

mesozóicos correspondentes à sequência infrabarreiras, que por sua 

vez é formada por sedimentos cretáceos com a presença de rochas 
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fragmentos de vegetação nativa com destaque para o Parque das 

Dunas. Há também a presença de manguezais, que são essenciais 

para a reprodução biótica ma- rinha e para o equilíbrio das interações 

da terra com o mar.  
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embasamento cristalino datado do período pré
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Figura 11 - Vista do Parque das 
Fonte: Canindé Soares

Esta estrutura do município está sobreposta por depósitos 

mesozóicos correspondentes à sequência infrabarreiras, que por sua 

vez é formada por sedimentos cretáceos com a presença de rochas 

fragmentos de vegetação nativa com destaque para o Parque das 

Dunas. Há também a presença de manguezais, que são essenciais 

rinha e para o equilíbrio das interações 

Quanto à geomorfologia presente na região, é possível 

observar, basicamente, terrenos planos e suavemente ondulados, com 

a presença de quatro classificações de relevos predominante

plataforma continental, as formas litorâneas, as superfícies de 

aplainamento e os vales fluviais lacustres (VILAÇA, 1985; VILAÇA et 

A área condizente ao município de Natal é, em sua geologia, 

constituída estratigraficamente (da base ao topo) por um 

embasamento cristalino datado do período pré-cambriano com 

ocorrências de granitos, granodioritos, magmatitos, e gnaisses. 

Vista do Parque das Dunas pela Via Costeira 
Fonte: Canindé Soares 

do município está sobreposta por depósitos 
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observar, basicamente, terrenos planos e suavemente ondulados, com 

a presença de quatro classificações de relevos predominantes: a 

plataforma continental, as formas litorâneas, as superfícies de 

aplainamento e os vales fluviais lacustres (VILAÇA, 1985; VILAÇA et 
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areníticas (em horizonte inferior) e de calcário com ocorrência arenítica 

e argilítica (horizonte superior). Existem ainda os depósitos de 

sedimentos recentes e sub-recentes representados pelos depósitos 

dunares, praias, planícies de deflação, estuarinos, aluvionares e de 

cobertura de espraiamento. Na estrutura de solos pode-se destacar a 

predominância da formação de Areias Quartzosas Distróficas Marinhas 

(correspondente às dunas), Areias Quartzosas Distróficas (solos com 

baixa frequência de argila e ocorrentes nas áreas de tabuleiro 

costeiro), Latossolo Distrófico (apresenta tonalidades de cor amarelada 

e avermelhada, relevo plano e pouca fertilidade), Solos Aluviais 

Eutróficos de Textura Indiscriminada (são formados por deposições 

fluviais com boa presença de argila) e os Solos Indiscriminados de 

Mangues e Textura Indiscriminada (solo de sedimentos arenosos 

ocorrentes na Baixada Litorânea) (BRASIL, 1971; VILAÇA, 1985; 

VILAÇA et al, 1999).  

O clima da região do Natal é classificado, segundo Vianello e 

Alves (1991), como tropical chuvoso quente com verão seco, o que 

contribui para ocorrências de temperaturas elevadas o ano todo. A 

proximidade da região do município com a Linha do Equador é um 

fator que justifica os altos índices de irradiação solar, que garantem 

cerca de 300 dias de sol por ano. Sendo assim, não há muitas 

variações térmicas no município do Natal, ocorrendo médias máximas 

e mínimas de 27,6ºC e 25,0ºC, respectivamente; além disso, possui 

uma média anual de evaporação de 180 mm/mês e umidade relativa 

do ar em torno de 77,25%. O período denominado de chuvoso 

acontece entre os meses de março e setembro, período em que 

ocorrem os maiores índices pluviométricos. Já os períodos de maiores 

estiagens são os dos meses de outubro a dezembro.  
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Temperatura do Ar (ºC) - 2017 

 
Tabela 1 - Temperatura do Ar (ºC) – 2016/2017. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da EMPARN - Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte – 2016/2017. 

Ano Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
max 30,8 30,7 30,2 29,2 29,4 28,9 28,5 28,1 29 29,9 30,3 30,6
média 27,1 27,6 27,2 26,6 25,6 25,3 24,8 24,6 25,8 26,8 27,2 27,5
min 24,3 25,1 24,3 23,7 22 20,6 20,7 20,4 22,8 24,2 24,8 24,7
max 30,9 31,2 31,7 31,4 30,4 28,9 28,2 28,4 29,3 30,1 30,3 30,6
média 27 28,4 28,8 28,2 27 25,6 24,5 25 25,9 26,5 26,9 27,2
min 24,2 25,5 25,7 24,1 23,9 22,5 19,7 21,6 22,2 22,5 22,6 23,1
max 30,5 30,5 30,3 30,2 29,4 29 28,9 28,7 29,1 29,6 30,2 30,1
média 26,7 26,7 26,8 26,6 25,7 25,2 24,6 24,2 25,3 25 26,5 26,4
min 21,6 21,4 21,6 21,5 20,1 19,6 18,1 17,3 19,8 20,3 21,2 21
max 30,4 30,4 30,6 30,2 29,6 28,5 27,5 28,3 27,8 29,4 29,8 29,8
média 26,6 26,8 27,1 26,3 25,8 24,5 23,6 24,5 25,2 25,8 25,6 26,3
min 20,8 20,9 21,3 20,1 19,7 18,4 17,8 18,3 19,4 20,4 20,9 21,1
max 30 30,7 30,5 29,7 30,1 28,5 28,3 28 28,8 29,6 30,1 30,7
média 26,2 26,9 26,7 25,8 25,6 24,5 24,2 23,9 25,2 26 26,7 27,7
min 20,6 21,3 20,7 19,5 20,3 18,3 18 17,4 19,4 20,8 21,8 25,4
max 30 30,7 30,2 30 30,1 28,8 28,5 28,3 29,2 29,6 29,8 30,1
média 27,2 27,6 26,9 26,8 26,8 25,4 25,2 25,1 26,4 26,7 26,9 27,3
min 24,9 24,9 24,1 23,7 23,7 22,5 22,2 22 23,7 24,4 24,9 24,9
max 30,6 30,5 30,2 30,2 29,9 29,9 28,5 28,7 29,4 30 30,4 30,5
média 27,7 27,3 26,9 25,9 26,9 25,4 24,9 26,2 26 26,8 27,4 27,6
min 25,4 24,3 24,2 24,3 24,1 22,8 21,7 21,9 22,8 24,4 25,1 25,2
max 30,2 30,2 30,4 30,1 29,5 28,4 28,2 28,5 29,2 30,6 30,6 30,6
média 27,1 27,1 27,4 27,3 26,5 25 24,7 26,6 25,8 26,6 27 27,2
min 24,5 24,1 24,3 24,1 23 21,6 20,9 21,2 21,5 23,4 23,8 24,1
max 30,8 31,3 31,7 31,6 30,1 28 28,9 28,4 29 29,9 30,4 30,6
média 27,7 28,1 28,1 27,8 26,4 24,8 25 25,4 26 26,8 27,3 27,6
min 24,9 24,8 24,6 23,5 22,3 20,8 20,5 21,9 22,8 24,2 25,2 25,3
max 30,7 31,2 31,1 30,4 30,2 29,1 29,2 28,9 29,4 30 30 30,2
média 27,7 28,1 28,1 27,8 26,4 24,8 25 25,4 26 26,8 27,3 27,6
min 25,1 25,7 25,4 23,4 22,8 21,2 20,7 20,9 21,6 23,6 23,8 24,2
max 30,6 31 30,9 30,5 29,9 28,7 28,4 28,3 28,9 29,4 29,9 30,5
média 27,5 27,6 27,5 27 26,4 25 24,8 24,6 25,2 26,1 26,9 27,5
min 24,1 23,8 22,9 22,5 21,8 20,6 20,5 20,1 20,7 22,6 24,7 25,7
max 30,6 31,2 30,8 29,8 29,7 28,7 28,4 28,4 29,3 29,8 30,3 30,9
média 27,6 28,2 27,7 26,3 26,6 25,4 24,9 25 26 26,6 27,3 27,7
min 25,5 25,8 25,2 24 23,7 22,5 21,9 21,8 23 24,2 25,2 25,7
max 30,7 30,6 30,4 30,4 30,7 28,9 28,6 28,9 29,3 30 30,8 31
média 27,7 27,5 27,7 27,3 27,3 26,5 25,4 25,6 26,5 27 27,5 27,7
min 25,5 25,3 25,2 24,7 24,2 23,1 22,7 22,7 24,3 25,1 25,5 25,7
max 31 31,4 32,5 31,9 31,4 30,3 29,1 29,4 29,2 30,1 30,5 30,5
média 28,8 28,3 29 28,3 27,8 26,6 25,3 25,2 25,6 27 27,4 27,5
min 25,8 26,3 26,6 25,6 24,5 24,3 22,4 21,4 22,1 24,6 25,2 25,2
max 29,8 30,6 30,9 30,1 29,3 28,7 28,3 28,6 29,2 39,8 30,1 30,4
média 27 27,7 27,8 27 26,2 25,4 24,9 25,2 25,7 26,7 27,2 27,4
min 24,1 25 24,6 23,8 23,3 22,3 21,7 21,6 21,8 24 24,7 25
max 30,4 30 31,2 30,2 29,8 28,5 28,3 28,6 28,8 29,3 30,1 30,4
média 27,3 27 27,2 27,3 26,8 25,4 25,1 24,9 25,5 26,1 27 27,4
min 24,7 24 24 23,9 23,5 22 21,2 21 21,8 22,8 24,4 25
max 30,7 31 31,2 31 30 28,9 28 28,6 29,1 29,8 29,5 30,2
média 27,8 27,9 28,1 26,8 26,8 25,8 24,8 25,2 25,6 26,7 26,1 26,2
min 25,1 24,9 25 24,2 22,8 21,8 21,1 21 22 23,8 23,6 24,5
max 30,3 30,3 30,5 30,5 29,9 29,0 28,4 28,4 28,9 29,4 29,8 29,9
média 27,1 27,3 27,4 27,6 26,6 25,7 25 25,1 25,7 26,5 26,9 27,2
min 23,7 23,8 24,2 23,9 23,0 22,5 21,1 21,2 22,7 23,8 24,4 24,9
max 30,5 30,8 30,3 29,7 30,3 29,2 28,3 28,8 29,0 29,6 30,2 30,4
média 27,7 27,9 26,9 28,5 28,1 28,9 25,4 26,3 27,0 26,8 27,3 27,6
min 25,1 25,4 23,5 24,5 24,2 23,0 22,4 22,8 24,2 24,9 25,5 25,6
max 30,1 31,0 32,0 31,4 31,6 31,6 30,0 30,4 30,2 31,6 31,0 28,2
média 27,4 28,0 27,0 27,0 27,0 26,0 26,0 26,0 26,4 27,2 27,6 27,9
min 20,8 23,0 21,3 23,1 24,2 22,9 20,5 23,1 24,8 24,8 25,0 31,8
max 30,8 30,8 30,8 30,7 30,1 29,4 27,8 29,1 28,9 29,3 30,0 30,3
média 28,6 28,6 28,5 28,3 27,4 26,4 24,9 25,5 25,6 26,5 27,5 28,0
min 26,3 26,4 26,3 26,0 24,7 23,3 22,0 21,9 22,2 23,6 25,1 25,6

2001

2012

2000

1999

1998

1997

2017

2005

2004

2003

2002

2013

2014

2006

2007

2008

2016

2015

2009

2010

2011

78 | P á g i n a  
 

Temperatura do Ar (ºC) - 2017 
 

 

Gráfico 1 - Temperaturas mensais em 2017. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da EMPARN - Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte - 2017. 

 

 

Precipitação - Total Mensal (mm) - 2017 

 

 

Gráfico 2 - Precipitação - Total Mensal (mm) - 2017. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica Principal da UFRN - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 2017. 
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Precipitação - Total Mensal (mm) - 1997 a 2017 

 

Tabela 2- Precipitação total mensal em mm de 1997 a 2017. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica Principal da UFRN - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 2017. 
 

 

Gráfico 3 - Precipitação total anual de 1997 a 2017. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica Principal da UFRN - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 2017. 
 

  

JAN fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
1997 13,3 72,8 159,6 256,2 339 77,3 79,7 124,2 5,1 3 2,7 55,8 1188,7 99,06

1998 48,7 78,3 81,4 74,7 163 210 793,9 138,7 19 13,7 8,5 17 1646,9 137,24

1999 12,6 143,8 139,2 175,8 289,5 131,5 31,1 49,8 51,1 14,5 5,4 66,9 1111,2 92,60

2000 50 83,9 122,3 177,4 230 577,4 482,3 288 205,1 8,7 12,1 23 2260,2 188,35

2001 30,1 6,8 133,8 360,9 14,4 373,6 145,2 104,4 28,4 13,7 17,1 50,2 1278,6 106,55

2002 113,9 82,3 480 137,7 122,9 405,6 225,2 312,9 1 29,1 98,2 19,4 2028,2 169,02

2003 83,7 184 317,8 133,4 230,8 244,3 201,6 19,6 41,6 21,7 16,1 22,5 1517,1 126,43

2004 303,9 283 255 168,8 160,7 642,9 393,5 90,1 44,4 14,4 10,1 4,8 2371,6 197,63

2005 2 36,4 186,3 144 548,3 762,3 115,2 134,6 43,9 31,6 1,2 10,4 2016,2 168,02

2006 4,2 87,2 157,4 377,1 115,3 375,2 133,4 90,4 45,2 13,4 83,5 49,8 1532,1 127,68

2007 86,3 66 264,9 247,7 120,9 560,4 191,8 95,8 46,3 20,2 45,2 16 1761,5 146,79

2008 71,2 22,4 270,9 410,7 212,3 542,3 473,1 401,1 37,5 31,8 9,5 0,4 2483,2 206,93

2009 162,1 245,7 220,6 364,3 372,3 304,5 347,9 229,2 76,7 1 6,7 9,5 2340,5 195,04

2010 70,9 81,4 69,9 191 262,6 155,2 151,5 95,3 38,5 8,2 4,2 57,4 1186,1 98,84

2011 326,1 76,5 146,7 371,6 413 445,4 170,3 118,8 33,3 20,8 44 21,9 2188,4 182,37
2012 76,5 110,9 146,2 60,7 184,4 302,1 234,9 63,4 41,6 18,4 0,7 1,4 1241,2 103,43
2013 20,2 59,8 35,1 175,6 254,9 399,1 430,6 242 200 11,1 38,6 10,1 1877,1 156,43
2014 79 52,1 262,1 81,9 191 538,5 231,1 89,7 149 30,7 24,8 23,9 1753,8 146,15
2015 30,2 77,7 324 156,1 60,9 301,2 316,5 43,1 24,4 6,6 0,4 67,1 1408,2 117,35
2016 151,6 71,9 152,5 166,4 207,9 156,3 38,6 68,6 42,2 22,7 19 65 1162,7 96,89
2017 80,6 65 153,9 254,1 229,4 198 414,7 22,7 74,4 81 8,9 39,2 1621,9 135,16
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Precipitação - Total Média (mm) - 1997 - 2017 

 

 
Gráfico 4 - Precipitação total média nos anos de 1997 a 2017. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica Principal da UFRN - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 2017. 
 

Climograma - 2017 

 

Gráfico 5 - Climograma de Natal / 2017. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica Principal da UFRN - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 2017. 
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Evaporação, Insolação, Umidade, Pressão Atmosférica, 

Velocidade do Vento e Nebulosidade Média 
 

 
Tabela 3- Evaporação, insolação, umidade e pressão atmosférica/2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB/DIPE - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da Estação Climatológica Principal da UFRN - 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – 2017. 
 

Natal Ambiental  

Natal é um lugar de beleza ímpar, possuindo um reconhecido 

potencial natural e turístico, fácil de constatar, principalmente, através 

de suas famosas praias e dunas, que recebem anualmente diversos 

visitantes nacionais e estrangeiros, gerando emprego e renda, e 

solidificando o nome da Cidade do Sol.  

Segundo a Constituição Federal, a Mata Atlântica juntamente 

com Floresta Amazônica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-Grossense, 

a Zona Costeira, o Cerrado e a Caatinga, são considerados patrimônios 

nacionais e abrigam as maiores diversidades de fauna e flora do 

mundo, espécies autóctones endêmicas, ou seja, que não são 

encontradas em outros ecossistemas. E devido a isso merecem toda a 

preocupação e preservação de modo a garantir o equilíbrio das 

espécies, além de contribuir para a regulação do fluxo das águas 

superficiais, controle da erosão fluvial e do solo.  

Mês
Evaporação 

(mm/dia)

Insolação 

(horas)

Umidade do 

ar (%)

Pressão 

Atmosferica 

(HPa)

Velocidade 

do Vento 

Media(mps)

Nebulosidade 

Media (0-10)

jan 190,8 224,9 76,7 1004,3 4,2 5,9
fev 172 213 77,8 1006,7 4,1 6,1
mar 175,7 205,7 79,4 1004,0 3,6 6,0
abr 145,1 190 82,1 1006,5 3,5 6,3
mai 136,9 211,2 83,1 1007,6 3,7 5,9
jun 123,2 215,4 82,8 1009,0 3,7 5,9
jul 134,4 206,7 81,7 1008,8 4,2 5,9

ago 151,1 242,3 78,6 1007,7 4,7 5,5
set 175,3 259,1 76,0 1008,4 5,0 5,3
out 200 288,3 74,3 1007,2 5,0 5,4
nov 200,6 275,2 77,4 1007,1 4,6 5,6
dez 196,6 259,4 76,4 1007,0 4,4 5,4

Médias-evaporação, insolação, umidade e pressão atmosférica, Natal-2017

 

As vegetações da Mata Atlântica e vegetação de tabuleiro 

encontram-se nas zonas úmidas do litoral leste do Estado, desde o 

município de Touros ao norte, passando por Natal até o município de 

Baía Formosa no litoral sul. Dentro da Capital do Sol, temos c

destaque a reserva do Parque das Dunas, que apresenta árvores de 

grande e pequeno porte, espécies como jatobá, maçaranduba, 

sapucaia, ubaia

d’arco roxo, pau

Abriga ainda uma diversidade de aves, mamíferos e insetos. 

Manguezal é a denominação dada à vegetação típica de 

estuários, ou seja, áreas onde há o encontro entre as águas 

continentais sobre um solo pantanoso e salobro. Antunes (1985) 

“ainda denomi

capazes de “respirar” mesmo quando alcançadas pela maré alta”. Esse 

ecossistema é considerado o berço da vida e base da 

dos oceanos, pois nele desenvolve

líquens, os quais são fonte de alimento para os peixes, que por sua vez 

alimentarão aves e ainda oferece uma fauna diversificada, como 

espécies de peixes e crustáceos, fonte de renda para as comunidades 

nativas dessas áreas. 

As vegetações da Mata Atlântica e vegetação de tabuleiro 

se nas zonas úmidas do litoral leste do Estado, desde o 

município de Touros ao norte, passando por Natal até o município de 

Baía Formosa no litoral sul. Dentro da Capital do Sol, temos c

destaque a reserva do Parque das Dunas, que apresenta árvores de 

grande e pequeno porte, espécies como jatobá, maçaranduba, 

sapucaia, ubaia- doce, jurema-branca, sucupira

d’arco roxo, pau-d’arco amarelo, cajueiro e angelim entre o

Abriga ainda uma diversidade de aves, mamíferos e insetos. 

Manguezal é a denominação dada à vegetação típica de 

estuários, ou seja, áreas onde há o encontro entre as águas 

continentais sobre um solo pantanoso e salobro. Antunes (1985) 

“ainda denomina como sendo arbustos de troncos finos e raízes aéreas 

capazes de “respirar” mesmo quando alcançadas pela maré alta”. Esse 

ecossistema é considerado o berço da vida e base da 

dos oceanos, pois nele desenvolve-se grande variedade de algas 

líquens, os quais são fonte de alimento para os peixes, que por sua vez 

alimentarão aves e ainda oferece uma fauna diversificada, como 

espécies de peixes e crustáceos, fonte de renda para as comunidades 

nativas dessas áreas.  

Figura 12 - Vista de manguezal pelo Rio Potengi.
Fonte: Acervo SEMURB 
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As vegetações da Mata Atlântica e vegetação de tabuleiro 

se nas zonas úmidas do litoral leste do Estado, desde o 

município de Touros ao norte, passando por Natal até o município de 

Baía Formosa no litoral sul. Dentro da Capital do Sol, temos c

destaque a reserva do Parque das Dunas, que apresenta árvores de 

grande e pequeno porte, espécies como jatobá, maçaranduba, 

branca, sucupira-mirim, pau-ferro, pau

d’arco amarelo, cajueiro e angelim entre o

Abriga ainda uma diversidade de aves, mamíferos e insetos.  

Manguezal é a denominação dada à vegetação típica de 

estuários, ou seja, áreas onde há o encontro entre as águas 

continentais sobre um solo pantanoso e salobro. Antunes (1985) 

na como sendo arbustos de troncos finos e raízes aéreas 

capazes de “respirar” mesmo quando alcançadas pela maré alta”. Esse 

ecossistema é considerado o berço da vida e base da cadeia alimentar

se grande variedade de algas 

líquens, os quais são fonte de alimento para os peixes, que por sua vez 

alimentarão aves e ainda oferece uma fauna diversificada, como 

espécies de peixes e crustáceos, fonte de renda para as comunidades 

 

Vista de manguezal pelo Rio Potengi. 
Fonte: Acervo SEMURB  
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As vegetações da Mata Atlântica e vegetação de tabuleiro 

se nas zonas úmidas do litoral leste do Estado, desde o 

município de Touros ao norte, passando por Natal até o município de 

Baía Formosa no litoral sul. Dentro da Capital do Sol, temos como 

destaque a reserva do Parque das Dunas, que apresenta árvores de 

grande e pequeno porte, espécies como jatobá, maçaranduba, 

ferro, pau-

d’arco amarelo, cajueiro e angelim entre outras. 

Manguezal é a denominação dada à vegetação típica de 

estuários, ou seja, áreas onde há o encontro entre as águas 

continentais sobre um solo pantanoso e salobro. Antunes (1985) 

na como sendo arbustos de troncos finos e raízes aéreas 

capazes de “respirar” mesmo quando alcançadas pela maré alta”. Esse 

cadeia alimentar 

se grande variedade de algas e 

líquens, os quais são fonte de alimento para os peixes, que por sua vez 

alimentarão aves e ainda oferece uma fauna diversificada, como 

espécies de peixes e crustáceos, fonte de renda para as comunidades 

 



83 | P á g i n a  
 

Os manguezais encontram-se nos estuários dos rios, e dentro 

da realidade do município do Natal, no Estuário Potengi/Jundiai, onde 

podemos encontrar espécies da flora como o mangue branco, o 

mangue vermelho, o mangue sapateiro, dentre outras. A fauna se 

caracteriza por espécies de crustáceos como, por exemplo, caranguejo, 

chama-maré, lagosta sapata; de peixes como a ginga, sardinha, 

tainha, ariocó, peixe espada, raias, cação; e também aves como a 

garça- -branca-grande, martim-pescador, o gavião caramujeiro, o 

carcará, o socó.  

Recursos Hídricos  

Em se tratando da hidrologia da área do município de Natal, o 

Plano Estadual de Recursos Hídricos definiu que as seguintes bacias 

hidrográficas seriam responsáveis pela drenagem presente na região: 

Bacia do Rio Doce, do Rio Pirangi, além da Faixa Litorânea Leste de 

escoamento Difuso (HIDROSERVICE, 1999). Já no que concerne a sua 

estrutura de águas subterrâneas, Natal é composta pelo aquífero 

freático e pelo aquífero confinado e semiconfinado, como também de 

águas superficiais (BARROS, 2003). 

Bacias Hidrográficas  

A água é importante na manutenção e estabilidade do clima, 

visto que a concentração de gotículas de água presentes na atmosfera 

favorece baixas variações de temperatura, o que resulta em poucas 

variações térmicas entre o dia e a noite no decorrer do ano 

(temperatura ambiente em torno de 28,3°C e 26,0ºC). Segundo Elias 

Nunes (2006), bacia hidrográfica é toda área abrangida pelo rio 

principal e sua rede de afluentes. No que diz respeito ao abastecimento 

de água do município de Natal, observa-se a contribuição das bacias 

dos Rio Pirangi, Rio Doce e do Rio Potengi. 
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Bacias do Rio Potengi 

A bacia do rio Potengi é a terceira maior bacia hidrográfica do 

Estado do RN, com 4.093 km2, correspondendo a 7,7% do território 

estadual e capacidade de armazenamento de 34.000.000 m3 de água. 

Tem o rio Potengi como o seu principal rio, com nascentes na Serra de 

Santana, município de Cerro Corá, e em outras serras distribuídas nos 

municípios de Currais Novos, Campo Redondo e São Tomé e, como 

afluentes principais da margem direita os rios Jundiaí, Guarapes e o 

Riacho de Salgado e da margem esquerda os rios Pedra Preta, Pedra 

Branca, Guajiru e Jaguaribe, que deságua no Oceano Atlântico em 

Natal, formando o maior estuário do estado.  

A importância dessa bacia para a capital do estado do Rio 

Grande do Norte está diretamente relacionada à formação do estuário 

e ao ecossistema de manguezal. Importante é lembrar também a sua 

função socioeconômica, com as atividades da pesca e comercialização 

de pescados, além dos passeios turísticos que permitem a 

contemplação das belezas naturais e a conscientização para as 

questões ambientais.  

 

Figura 13 - Embarcações no Rio Potengi. 
Fonte: BID – CiudadesSostenibles – Abril/2017 
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Bacias do Rio Pirangi

A bacia do Rio Pirangi está inserida numa área de 460 km2, 

equivalente a 0,9% do território estadual, abrangendo o Rio Pium, Rio 

Pitimbu e a Lagoa do Jiqui. O Rio Pium é um dos principais afluentes 

da bacia do Rio Pirangi, com nascentes em São José de Mipi

águas abastecem a lagoa do Pium em Nísia Floresta. 

Outro importante afluente desta bacia é o Rio Pitimbu, que 

nasce no Distrito de Lamarão no Município de Macaíba, drenando suas 

águas para o Município de Parnamirim, que se acumulam na Lagoa do 

Jiqui. A manutenção dessa bacia é essencial para o abastecimento 

d'água das regiões administrativas Sul, Leste e Oeste do Natal, o que 

corresponde a 30% do abastecimento da capital e do Município de 

Parnamirim. 
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Figura 14 - Vista aérea da Lagoa do Jiqui
Fonte: Google Earth Pro 
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Bacia do Rio Doce 

Ocupa uma área territorial de 388 Km2, equivalente a 0,7% 

do estado, abrangendo seis municípios: Taipu, Ielmo Marinho, Ceará

Mirim, São Gonçalo do Amarante, Extremoz e Natal. A bacia é 

composta pelos rios Guajiru (nascentes em Ielmo Marinho e São 

Gonçalo do Amarante) e Mudo (nascentes em Taipu e Ielmo Marinho), 

os quais abastecem a Lagoa de Extremoz, drenando suas águas no 

município de Ceará

forma o Rio Doce e, esse divide os territórios de Extremoz e Natal, 

indo desaguar no estuário do Rio Potengi. O grande volume de água da 

Lagoa de Extremoz beneficia 70% da população da Zona Norte. 

Bacia Litorânea

Ao estudar a hidrografia do Município de Natal, observa

que grande parte da cidade pertence à Faixa de Escoamento Difuso, 

como se todas as coleções hídricas existentes nos bairros do Parque 

das Dunas e de Ponta Negra escoassem, difusamente, para o mar. 

entanto, não se constata a presença de cursos d'água ao longo da Via 

Costeira ou na praia de Ponta Negra, característica dos fluxos de água 

interiores que deságuam nos oceanos. Ademais, um fator importante 
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Figura 15 - Vista aérea da Lagoa de Extremoz.
Fonte: Google Earth Pro 
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para a conclusão do direcionamento das águas ca

das Dunas para o interior do continente é a existência de poços 

amazonas (cacimbas) ao longo das franjas dunares nos bairros de Tirol 

e Nova Descoberta e a presença de lagoas aflorantes como as do Preá, 

Potiguares e Centro Administrativo

Baldo e, possivelmente, Canal das Quintas. Associa

dos movimentos de terra para extração de areia e barro para 

construção, efetuados ao longo das faldas das dunas, na Via Costeira, 

não acusarem presença de

Águas Subterrâneas 

Entende

espaços vazios existentes entre os grãos de argila, areia ou rochas 

mais consolidadas, oriunda da infiltração de águas de origens pluviais, 

principalmente. Quando as águas superficiais (rios, lagoas) 

apropriadas para o consumo humano, o sistema de abastecimento usa 

como manancial as águas subterrâneas, que são extraídas de aquífero 

freático (embora intermitente) ou aquífero confinado e semiconfinado. 

Segundo Borghetti (2004), além de suprir 

os cursos de águas superficiais estáveis (função de produção), os 
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Figura 16 - Bacia Litorânea 
Fonte: Argemiro Lima

Águas Subterrâneas  
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Bacia Litorânea – Praia de Areia Preta. 
Fonte: Argemiro Lima 
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aquíferos também ajudam a evitar seu transbordamento, absorvendo o 

excesso da água da chuva intensa (função de regularização).  

No município do Natal encontra-se o Aquífero 

Dunas/Barreiras – apresenta-se confinando, semi-confinado e/ou livre, 

que fornece água de excelente qualidade; e o Aquífero Aluvião – um 

aquífero livre e disperso, sendo constituído pelos sedimentos arenosos 

depositados nos leitos dos rios e riachos de maior aporte, que se 

caracterizam pela alta permeabilidade e boas condições de 

realimentação (IDEMA, 2007). Segundo Melo (1995), as águas 

subterrâneas correspondem a cerca de 73% do volume fornecido para 

o abastecimento d'água da cidade, através da exploração por poços 

tubulares profundos, sob a responsabilidade da concessionária do 

município – Companhia de Água e Esgotos do Rio Grande do Norte 

(CAERN).  

Zoneamento Ambiental de Natal  

 Resultado de estudos e planejamentos, o Zoneamento 

Ambiental é o procedimento pelo qual se delimitam zonas de uso e 

ocupação especiais do solo municipal, enfatizando sempre a 

preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental, 

permitindo ou vetando, parcialmente ou totalmente a realização de 

determinadas atividades na área. Para Paulo Bessa Antunes (2005, p. 

44-45) “existe zoneamento quando são estabelecidos critérios legais e 

regulamentares para que determinadas parcelas do solo, ou mesmo de 

cursos d’água doce ou do mar, sejam utilizadas, ou não utilizadas, 

segundo critérios preestabelecidos. Tais critérios, uma vez firmados, se 

tornam obrigatórios, seja para o particular, seja para a Administração 

Pública, se constituindo em limitação administrativa incidente sobre o 

direito de propriedade.” A cidade do Natal atualmente possui 10 Zonas 

de Proteção Ambiental (ZPA’s), que se distribuem ao longo de toda a 

extensão do município, sendo elas: 
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ZPA-01  

 Regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.664, de 31 de julho 

de 1995, é a área responsável pela recarga do aquífero subt

que abastece a água potável de Natal. Sendo na sua superfície uma 

aglomeração de dunas localizadas entre os bairros de Pitimbu, 

Candelária e Cidade Nova. Abriga atualmente o Parque da Cidade Dom 

Nivaldo Monte, unidade de conservação e preservação d

das dunas. 

Figura 
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Figura 17 - Vista aérea da ZPA 01 - 
Google Earth Pro 
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Parque da Cidade D. Nivaldo Monte. 

 

ZPA-02 

Parque Estadual Dunas de Natal e área contígua ao Parque, 

Av. Eng. Roberto Freire e Rua

(Regulamentada pela Lei Estadual Nº 7.237, de 22 de novembro de 

1977) - Pela diversidade de sua flora, fauna e das belezas naturais, 

constitui importante unidade de conservação destinada a fins 

educativos, recreativos, culturai

Parque Estadual Dunas de Natal e área contígua ao Parque, 

Av. Eng. Roberto Freire e Rua Dr. Solon de Miranda Galvão 

(Regulamentada pela Lei Estadual Nº 7.237, de 22 de novembro de 

Pela diversidade de sua flora, fauna e das belezas naturais, 

constitui importante unidade de conservação destinada a fins 

educativos, recreativos, culturais e científicos.

Figura 18 - Vista aérea da ZPA 02 
Google Earth Pro 
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Parque Estadual Dunas de Natal e área contígua ao Parque, 

Dr. Solon de Miranda Galvão 

(Regulamentada pela Lei Estadual Nº 7.237, de 22 de novembro de 

Pela diversidade de sua flora, fauna e das belezas naturais, 

constitui importante unidade de conservação destinada a fins 

s e científicos. 

 

Vista aérea da ZPA 02 - Parque das Dunas. 
Google Earth Pro – agosto de 2016 
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ZPA-03 

 Área entre o Rio Pitimbu e Avenida dos Caiapós (Conjunto 

Habitacional Cidade Satélite 

5.273, de 20 de junho de 2001) 

hidrográfica do Rio Pitimbu, com solo fértil nas margens, 

caracterizad

sobrepostas. Dentre outras funções, destaca

doce para a Lagoa do Jiqui. 
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Área entre o Rio Pitimbu e Avenida dos Caiapós (Conjunto 

Habitacional Cidade Satélite – Regulamentada pela Lei Municipal Nº 

5.273, de 20 de junho de 2001) 

hidrográfica do Rio Pitimbu, com solo fértil nas margens, 

caracterizadas por feições de terraços e vertentes com dunas 

sobrepostas. Dentre outras funções, destaca

doce para a Lagoa do Jiqui.  

Figura 19 - Vista aérea da ZPA 03.
Fonte: Google Earth Pro 

 

Área entre o Rio Pitimbu e Avenida dos Caiapós (Conjunto 

Regulamentada pela Lei Municipal Nº 

5.273, de 20 de junho de 2001) – Corresponde a parte da bacia 

hidrográfica do Rio Pitimbu, com solo fértil nas margens, 

as por feições de terraços e vertentes com dunas 

sobrepostas. Dentre outras funções, destaca-se o suprimento de água 

Vista aérea da ZPA 03. 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  
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Regulamentada pela Lei Municipal Nº 
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hidrográfica do Rio Pitimbu, com solo fértil nas margens, 

as por feições de terraços e vertentes com dunas 

se o suprimento de água 

 

 

ZPA-04 

 Campo Dunar dos bairros: Guarapes e Planalto 

(Regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.912,de 19 de dezembro de 

1997) – Formada por cordões de dunas de relevante beleza cênico

paisagística da cidade, em virtude dos contrastes de relevo com o 

tabuleiro costeiro e o estuário do Rio Potengi. Tem importância de 

minimização de escoamento pluvial. 

 

 

Campo Dunar dos bairros: Guarapes e Planalto 

(Regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.912,de 19 de dezembro de 

Formada por cordões de dunas de relevante beleza cênico

paisagística da cidade, em virtude dos contrastes de relevo com o 

costeiro e o estuário do Rio Potengi. Tem importância de 

minimização de escoamento pluvial.  

Figura 20 - Vista aérea da ZPA 04.
Fonte: Google Earth Pro 
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Campo Dunar dos bairros: Guarapes e Planalto 

(Regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.912,de 19 de dezembro de 

Formada por cordões de dunas de relevante beleza cênico

paisagística da cidade, em virtude dos contrastes de relevo com o 

costeiro e o estuário do Rio Potengi. Tem importância de 

Vista aérea da ZPA 04. 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  
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Campo Dunar dos bairros: Guarapes e Planalto 

(Regulamentada pela Lei Municipal Nº 4.912,de 19 de dezembro de 

Formada por cordões de dunas de relevante beleza cênico-

paisagística da cidade, em virtude dos contrastes de relevo com o 

costeiro e o estuário do Rio Potengi. Tem importância de 
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ZPA-05 

 Ecossistema de dunas fixas e lagoas do Bairro de Ponta Negra 

(Região de Lagoinha 

21 de junho de 2004) 

desenvolvimento de vegetação com espécies predominantes de 

formação de ta

ecossistema constitui umas das principais áreas de recarga dos 

aqüíferos -

P á g i n a  

Ecossistema de dunas fixas e lagoas do Bairro de Ponta Negra 

(Região de Lagoinha – Regulamentada pela Lei Municipal Nº 5.665, de 

21 de junho de 2004) - Complexo de dunas e lagoas com 

desenvolvimento de vegetação com espécies predominantes de 

formação de tabuleiro litorâneo e espécies da Mata Atlântica. Este 

ecossistema constitui umas das principais áreas de recarga dos 

- (águas subterrâneas).  

Figura 21 - Vista aérea da ZPA 05
Fonte: Google Earth Pro 

Ecossistema de dunas fixas e lagoas do Bairro de Ponta Negra 

Regulamentada pela Lei Municipal Nº 5.665, de 

Complexo de dunas e lagoas com 

desenvolvimento de vegetação com espécies predominantes de 

buleiro litorâneo e espécies da Mata Atlântica. Este 

ecossistema constitui umas das principais áreas de recarga dos 

 

Vista aérea da ZPA 05 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  

 

Ecossistema de dunas fixas e lagoas do Bairro de Ponta Negra 

Regulamentada pela Lei Municipal Nº 5.665, de 

Complexo de dunas e lagoas com 

desenvolvimento de vegetação com espécies predominantes de 

buleiro litorâneo e espécies da Mata Atlântica. Este 

ecossistema constitui umas das principais áreas de recarga dos 
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ZPA-06 

 Morro do Careca e dunas fixas contínuas – Recanto natural de 

notável beleza por seus aspectos panorâmicos, florísticos, 

paisagísticos, de interesse cultural, recreativo e turístico. Sua 

regulamentação encontra-se em fase de revisão do projeto de Lei, a 

partir de contribuições advindas dos Conselhos Municipais e da 

sociedade.  

 

Figura 22 - Vista aérea da ZPA 06. 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  
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ZPA-07 

 Forte dos Reis Magos e seu entorno - Sítio de relevante valor 

artístico, arquitetônico, cultural, turístico e histórico, onde se encontra 

a Fortaleza dos Reis Magos, edificação localizada entre a zona de praia, 

construída sobre arrecifes adjacentes ao estuário do Potengi, tombada 

pelo Patrimônio Histórico Nacional. Sua proposta de regulamentação 

foi apresentada em audiência pública pela SEMURB e enviada aos 

conselhos, junto com as contribuições da sociedade.  

 

Figura 23 - Vista aérea da ZPA 07. 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  
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ZPA-08 

 Ecossistema manguezal e Estuário do Potengi/Jundiaí - 

Ecossistema Litorâneo de grande importância ambiental e 

socioeconômica. Fonte de alimentação e local de reprodução de 

espécies da fauna marinha, refúgio natural de peixes e crustáceos, 

meio propício à indústria da pesca, atividades portuárias e recreativas, 

como também fonte de sustento para as populações ribeirinhas. 

Atualmente encontra-se em análise nos conselhos (Conplam, Consab, 

Conhabins e CMTTU).  

 

Figura 24 - Vista aérea da ZPA 08 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  
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ZPA-09 

 Ecossistema de lagoas e dunas ao longo do Rio Doce - 

Ambiente de potencial paisagístico e turístico, compreendendo o 

sistema de dunas e lagoas associado ao vale do rio Doce. Além das 

funções de perenização do rio e de recarga dos aquíferos, este 

complexo é utilizado em atividades agrícolas. Sua proposta de 

regulamentação foi apresentada em audiência pública pela SEMURB e 

enviada aos conselhos, junto com as contribuições da sociedade. 

Atualmente encontra-se em análise no CONCIDADE.  

 

Figura 25 - Vista aérea da ZPA 09. 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016  
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ZPA-10 

 Farol de Mãe Luíza e seu entorno – encostas dunares 

adjacentes à Via Costeira, entre o Farol de Mãe Luíza e a Av. João 

XXIII - Área de encostas dunares de valor cênico-paisagísticos, 

histórico, cultural e de lazer. Sua regulamentação encontra-se sob os 

cuidados da Procuradoria Geral do Município. 

 

Figura 26 - Vista aérea da ZPA 10. 
Fonte: Google Earth Pro – agosto de 2016 
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DADOS 
BÁSICOS DO 
MUNICÍPIO 

CAPÍTULO 4 

Figura 27 - Vista aérea da cidade do Natal. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017  
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População residente e densidade demográfica 
 

 

Tabela 4 - População residente e densidade demográfica. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
Geografia. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 
2007.*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017 e 
2018).  
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 

 
 
  

ZONAS E BAIRRO ÁREA (Ha)

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2007

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2010

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2018*

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2017 (hab/ha)

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2018(hab/ha)

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2010-2017              

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2010-2017         

**

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2010-2018              

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2010-2018        

**

NATAL 16.853.2 774.230 803.739 885.180 877.640 52.52 52.08 10.13 1.39 9.19 1.11

NORTE 5.888.5 285.831 303.543 360.122 354.885 61.16 60.27 18.64 2.47 16.91 1.97

Lagoa Azul 1.167.5 59.017            61.289            69.258 68.521 59.32 58.69 13.00 1.76 11.80 1.40

Igapó 220.2 28.336            28.819            30.516 30.359 138.61 137.90 5.89 0.82 5.34 0.65

N. Sra. da Apresentação 1.024.8 72.478            79.759            103.110 100.948 100.62 98.51 29.28 3.74 26.57 2.99

Pajuçara 766.1 54.091            58.021            75.008 73.436 97.91 95.85 29.28 3.74 26.57 2.99

Potengi 799.9 57.507            57.848            59.209 59.083 74.02 73.87 2.35 0.33 2.13 0.26

Redinha 878.9 13.239            16.630            21.499 21.048 24.46 23.95 29.28 3.74 26.57 2.99

Salinas 1.031.2 1.163              1.177              1.522 1.490 1.48 1.44 29.31 3.74 26.59 2.99

SUL 4.570 160.646         166.491         175.332          174.514          38.36 38.19 5.31 0.74 4.82 0.59

Lagoa Nova 767.7 35.638            37.518            39.727 39.523 51.75 51.48 5.89 0.82 5.34 0.65

Nova Descoberta 158.8 12.281            12.467            12.312 12.326 77.52 77.61 -1.24 -0.18 -1.13 -0.14

Candelária 761.4 20.931            22.391            25.302 25.033 33.23 32.88 13.00 1.76 11.80 1.40

Capim Macio 433.4 22.139            22.760            24.100 23.976 55.61 55.33 5.89 0.82 5.34 0.65

Pitimbu 744.6 22.821            24.209            25.635 25.503 34.43 34.25 5.89 0.82 5.35 0.65

Neópolis 322.1 22.823            22.465            22.994 22.945 71.38 71.23 2.35 0.33 2.14 0.26

Ponta Negra 1382.0 24.013            24.681            25.262 25.208 18.28 18.24 2.35 0.33 2.14 0.26

LESTE 1.614.76 117.900 115.297 114.649 114.709 71.00 71.04 -0.56 -0.08 -0.51 -0.06

Santos Reis 222.09 6.071              5.641              4.745 4.828 21.37 21.74 -15.88 -2.44 -14.41 -1.93

Rocas 66.01 10.849            10.452            10.322 10.334 156.37 156.55 -1.24 -0.18 -1.13 -0.14

Ribeira 94.39 1.966              2.222              2.274 2.269 24.09 24.04 2.34 0.33 2.12 0.26

Praia do Meio 48.92 4.553              4.770              5.390 5.333 110.18 109.01 13.00 1.76 11.80 1.40

Cidade Alta 116.41 7.247              7.123              7.542 7.504 64.79 64.46 5.88 0.82 5.35 0.65

Petrópolis 78.43 6.111              5.521              5.846 5.816 74.54 74.16 5.89 0.82 5.34 0.65

Areia Preta 32.17 3.260              3.878              5.013 4.908 155.83 152.56 29.27 3.74 26.56 2.99

Mãe Luíza 95.69 16.676            14.959            14.191 14.262 148.30 149.04 -5.13 -0.75 -4.66 -0.59

Alecrim 344.73 31.064            28.705            25.957 26.211 75.30 76.03 -9.57 -1.43 -8.69 -1.13

Barro Vermelho 94.79 7.552              10.087            11.399 11.277 120.26 118.97 13.01 1.76 11.80 1.40

Tirol 360.04 15.968            16.148            17.099 17.011 47.49 47.25 5.89 0.82 5.34 0.65

Lagoa Seca 61.09 6.583              5.791              4.871 4.956 79.73 81.13 -15.89 -2.44 -14.42 -1.93

OESTE 3.575.89 209.843 218.405 235.072 233.528 65.74 65.31 7.63 1.06 6.92 0.84

Quintas 248.54 28.674            27.375            24.754 24.997 99.60 100.58 -9.57 -1.43 -8.69 -1.13

Nordeste 298.44 11.611            11.521            11.792 11.767 39.51 39.43 2.35 0.33 2.14 0.26

Dix-Sept Rosado 109.64 16.234            15.689            15.494 15.512 141.32 141.48 -1.24 -0.18 -1.13 -0.14

Bom Pastor 346.09 17.055            18.224            18.653 18.613 53.90 53.78 2.35 0.33 2.13 0.26

N. Sra. de Nazaré 144.01 15.728            16.136            16.516 16.481 114.69 114.44 2.35 0.33 2.14 0.26

Felipe Camarão 654.4 51.169            50.997            57.628 57.014 88.06 87.12 13.00 1.76 11.80 1.40

Cidade da Esperança 182.87 20.784            19.356            18.362 18.454 100.41 100.91 -5.14 -0.75 -4.66 -0.59

Cidade Nova 262.12 16.742            17.651            19.946 19.734 76.09 75.29 13.00 1.76 11.80 1.40

Guarapes 865.95 6.864              10.250            11.583 11.459 13.38 13.23 13.00 1.76 11.80 1.40

Planalto 463.83 24.982            31.206            40.344 39.497 86.98 85.15 29.28 3.74 26.57 2.99

PARQUE DAS DUNAS 1203.98 10 3                     5 4 0.00 0.00 66.67 7.57 33.33 3.66
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População residente  

 
Mapa 12 - População residente por bairro do município de Natal. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
Geografia, conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2018).  
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Densidade demográfica 

 
Mapa 13 - Densidade demográfica por bairro do município de Natal. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
Geografia , conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2018).  

 

Indicadores demográficos nas Zonas admi

Tabela 5 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia (Censo

 
Índice de Envelhecimento 

 Indica o número de pessoas de 60 e mais anos de idade, para 

cada 100 pessoas menores de 15 anos de idade na população 

residente, no período considerado. Este dado é importante para 

acompanhar a evolução do ritmo de envelhecimento da população. 

Fonte: Manual Ripsa, p. 70

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (censos de 2010
da População do Rio 
 

res demográficos nas Zonas admi

 - Indicadores Demográficos de Natal e Zonas Administrativas.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal

com base nos dados do IBGE
Censo de 2010,  contagem populacional de 2007

 

Índice de Envelhecimento  

Indica o número de pessoas de 60 e mais anos de idade, para 

cada 100 pessoas menores de 15 anos de idade na população 

residente, no período considerado. Este dado é importante para 

mpanhar a evolução do ritmo de envelhecimento da população. 

Fonte: Manual Ripsa, p. 70 

Gráfico 6- Índice de Envelhecimento
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

(censos de 2010 e contagem populacional de 2007
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
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res demográficos nas Zonas administrativas 

Indicadores Demográficos de Natal e Zonas Administrativas.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
populacional de 2007 e índices de 2017

Indica o número de pessoas de 60 e mais anos de idade, para 

cada 100 pessoas menores de 15 anos de idade na população 

residente, no período considerado. Este dado é importante para 

mpanhar a evolução do ritmo de envelhecimento da população. 

Índice de Envelhecimento 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
e contagem populacional de 2007).*Conforme Estimativa 

Grande do Norte (IBGE, 2017). 
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Indicadores Demográficos de Natal e Zonas Administrativas. 

de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

e índices de 2017).  

Indica o número de pessoas de 60 e mais anos de idade, para 

cada 100 pessoas menores de 15 anos de idade na população 

residente, no período considerado. Este dado é importante para 

mpanhar a evolução do ritmo de envelhecimento da população. 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

*Conforme Estimativa 



 

Proporção de Idosos 
  
 Este indicador expõe o percentual de pessoas com 60 e mais 

anos de idade, na população total residente nos anos em análise, 

apontando a participação relativa de idosos na população geral da área 

em análise. Fonte: Manual Ripsa, p. 68

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (C
da População do Rio G
 

Proporção de Menores de 5 anos de Idade 
 
 Percentual de pessoas com menos de cinco anos de idade, na 

população total residente nos espaços geográficos analisados, nos anos 

relacionados. Fonte: Manual Ripsa, p. 66

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (C
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Proporção de Idosos  
 
Este indicador expõe o percentual de pessoas com 60 e mais 

anos de idade, na população total residente nos anos em análise, 

apontando a participação relativa de idosos na população geral da área 

nálise. Fonte: Manual Ripsa, p. 68

Gráfico 7 - Proporção de Idosos
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2010 e contagem populacional de 2007)
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Proporção de Menores de 5 anos de Idade 

Percentual de pessoas com menos de cinco anos de idade, na 

população total residente nos espaços geográficos analisados, nos anos 

relacionados. Fonte: Manual Ripsa, p. 66

Gráfico 8 - Dependência Jovem
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2010 e contagem populacional de 2007)
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
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Este indicador expõe o percentual de pessoas com 60 e mais 

anos de idade, na população total residente nos anos em análise, 

apontando a participação relativa de idosos na população geral da área 

nálise. Fonte: Manual Ripsa, p. 68 

Proporção de Idosos 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
e contagem populacional de 2007).*Conforme Estimativa 

rande do Norte (IBGE, 2017). 

Proporção de Menores de 5 anos de Idade  

Percentual de pessoas com menos de cinco anos de idade, na 

população total residente nos espaços geográficos analisados, nos anos 

relacionados. Fonte: Manual Ripsa, p. 66 

Dependência Jovem 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
e contagem populacional de 2007).*Conforme Estimativa 

da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
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Este indicador expõe o percentual de pessoas com 60 e mais 

anos de idade, na população total residente nos anos em análise, 

apontando a participação relativa de idosos na população geral da área 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

.*Conforme Estimativa 

Percentual de pessoas com menos de cinco anos de idade, na 

população total residente nos espaços geográficos analisados, nos anos 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

.*Conforme Estimativa 

 

Dependência de Jovens

Razão entre o segmento etário da população com idade menor 

que 15 anos (população economicamente dependente) e o segmento 

etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de idade), na 

população residente em determinado espaço geográfico, no ano em 

estudo.  

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo de 2010
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
 

 

Dependência de Jovens 

Razão entre o segmento etário da população com idade menor 

que 15 anos (população economicamente dependente) e o segmento 

etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de idade), na 

população residente em determinado espaço geográfico, no ano em 

Gráfico 9 - Dependência Jovem
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

enso de 2010 e contagem populacional de 2007)
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
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Razão entre o segmento etário da população com idade menor 

que 15 anos (população economicamente dependente) e o segmento 

etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de idade), na 

população residente em determinado espaço geográfico, no ano em 

Dependência Jovem 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
opulacional de 2007).*Conforme Estimativa 

da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
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Razão entre o segmento etário da população com idade menor 

que 15 anos (população economicamente dependente) e o segmento 

etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de idade), na 

população residente em determinado espaço geográfico, no ano em 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

.*Conforme Estimativa 



 

Dependência de Idosos 

Razão entre o segmento etário da população idosa (com 60 anos 

ou mais) e o segmento etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 

anos de idade). 

Idosos) medem a participação relativa do contingente populac

potencialmente inativo, que deveria ser sustentado pela parcela da 

população potencialmente produtiva, possibilitando desta forma, uma 

análise a cerca da capacidade da população em idade produtiva 

sustentar a proporção de dependentes.

73. 

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (C
da População do Rio G

 

Dependência de Idosos  

Razão entre o segmento etário da população idosa (com 60 anos 

ou mais) e o segmento etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 

anos de idade). Estes índices(Dependência Jovem e Dependência de 

Idosos) medem a participação relativa do contingente populac

potencialmente inativo, que deveria ser sustentado pela parcela da 

população potencialmente produtiva, possibilitando desta forma, uma 

análise a cerca da capacidade da população em idade produtiva 

sustentar a proporção de dependentes.

Gráfico 10 - Razão de dependência de idosos, Natal e Zonas, 2007/2017
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2010 e contagem populacional de 2007)
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
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Razão entre o segmento etário da população idosa (com 60 anos 

ou mais) e o segmento etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 

Estes índices(Dependência Jovem e Dependência de 

Idosos) medem a participação relativa do contingente populac

potencialmente inativo, que deveria ser sustentado pela parcela da 

população potencialmente produtiva, possibilitando desta forma, uma 

análise a cerca da capacidade da população em idade produtiva 

sustentar a proporção de dependentes. Fonte: Manual Ripsa, 

de idosos, Natal e Zonas, 2007/2017
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
e contagem populacional de 2007).*Conforme Estimativa 

rande do Norte (IBGE, 2017).  
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Razão entre o segmento etário da população idosa (com 60 anos 

ou mais) e o segmento etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 

Estes índices(Dependência Jovem e Dependência de 

Idosos) medem a participação relativa do contingente populacional 

potencialmente inativo, que deveria ser sustentado pela parcela da 

população potencialmente produtiva, possibilitando desta forma, uma 

análise a cerca da capacidade da população em idade produtiva 

ipsa, p. 72 e 

 

de idosos, Natal e Zonas, 2007/2017. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Estatística e 
.*Conforme Estimativa 

 

Razão de Sexo 

Esta razão indica o número de homens para cada grupo de 100 

mulheres na população residente, em determinado espaço geográfico e 

no ano considerado. Sendo possível analisar se há predominância de 

algum dos sexos, a qual pode ser influenciada por taxas de mi

de mortalidade. É um dado relevante para o planejamento, gestão e 

avaliação de políticas públicas nas áreas de saúde, 

segurança e emprego. 

 

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo de 2010
da População do Rio G
 

Razão de Sexo  

Esta razão indica o número de homens para cada grupo de 100 

mulheres na população residente, em determinado espaço geográfico e 

no ano considerado. Sendo possível analisar se há predominância de 

algum dos sexos, a qual pode ser influenciada por taxas de mi

de mortalidade. É um dado relevante para o planejamento, gestão e 

avaliação de políticas públicas nas áreas de saúde, 

segurança e emprego.  

Gráfico 11 - Razão de sexo, Natal e zonas, 2007/2017.
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

enso de 2010 e contagem populacional de 2007)
da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
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Esta razão indica o número de homens para cada grupo de 100 

mulheres na população residente, em determinado espaço geográfico e 

no ano considerado. Sendo possível analisar se há predominância de 

algum dos sexos, a qual pode ser influenciada por taxas de migração e 

de mortalidade. É um dado relevante para o planejamento, gestão e 

avaliação de políticas públicas nas áreas de saúde, educação, 

Razão de sexo, Natal e zonas, 2007/2017. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
e contagem populacional de 2007).*Conforme Estimativa 

rande do Norte (IBGE, 2017). 
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Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Norte 

 

Tabela 6 - Mortalidade Proporcional por Idade segundo sexo - Zona Norte. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, 2018- Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – Censo de 2010 
 

 
Gráfico 12 - Mortalidade Proporcional por Idade segundo sexo - Zona Norte. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB, 2018- Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censo de 2010  
  

110 | P á g i n a  
 

Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Sul 

 

Tabela 7 - Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Sul. 
Fonte: Quadro e gráfico elaborados pela SEMURB, 2018- Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. 
 

 
Gráfico 13 - Mortalidade Proporcional por Idade segundo sexo, Zona Sul 2010. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB, 2018- Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – Censo de 2010. 
  



 

Mortalidade Proporcional por Idade 2010 

Tabela 
Fonte: Tabela
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Estatística – 

Gráfico 14

Fonte: Gráfico 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Estatística – 
 

Mortalidade Proporcional por Idade 2010 

Tabela 8 - Mortalidade Proporcional por Idade 2010 
Tabela elaborada pela SEMURB, 201

e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
 Censo 2010  

14 - Mortalidade Proporcional por Idade segundo sexo, Zona Leste Zona 
Leste –

ráfico elaborado pela SEMURB, 201
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 

 Censo 2010 
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Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Leste

 
Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Leste.

pela SEMURB, 2018- Secretaria Municipal de Meio 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Mortalidade Proporcional por Idade segundo sexo, Zona Leste Zona 
– 2010. 

elaborado pela SEMURB, 2018- Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Mortalidade Proporcional por Idade segundo sexo, Zona Leste Zona 
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Mortalidade Proporcional por Idade 2010 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborad
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Estatística – Censo 2010

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Estatística. 
 

Mortalidade Proporcional por Idade 2010 

Tabela 9 - Mortalidade Proporcional por Idade 2010 
elaborada pela SEMURB, 2018- 

e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Censo 2010 

 
Gráfico 15 - Mortalidade Proporcional por Idade 2010 

Gráfico elaborado pela SEMURB, 2018-
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
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Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Oeste

Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Oeste. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Mortalidade Proporcional por Idade 2010 - Zona Oeste.
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Zona Oeste 
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Domicílios de Natal  

Domicílios particulares permanentes  

 
Tabela 10- Domicílios particulares permanentes 

Fonte: Quadro elaborado pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010, contagem populacional 2007. (A 
área constante na tabela compreende o somatório áreas dos bairros mais a área do 
Parque das Dunas - ZPA 02). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 
  

ZONAS E BAIRRO ÁREA (Ha)

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2000

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2007

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2010

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. 

PERMANENTES     

(% A.A)           

(2000-2007)

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. 

PERMANENTES     

(% A.A)           

(2007-2010)

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. 

PERMANENTES     

(% A.A)           

(2000-2010)

NATAL 16.853.2 177.783 215.814 235.522 2.81 2.96 2.85

NORTE 5.888.5 59.721 77.205 86.484 3.74 3.86 3.77

Lagoa Azul 1.167.5 12.225 15.650 17.281 3.59 3.36 3.52

Igapó 220.2 6.806 7.924 8.500 2.20 2.37 2.25

N. Sra. da Apresentação 1.024.8 13.948 19.486 22.723 4.89 5.26 5.00

Pajuçara 766.1 10.424 14.692 16.693 5.02 4.35 4.82

Potengi 799.9 13.505 15.687 16.309 2.16 1.30 1.90

Redinha 878.9 2.610 3.453 4.647 4.08 10.41 5.94

Salinas 1.031.2 203 313 331 6.38 1.88 5.01

SUL 4.570 40.807 47.040 51.243 2.05 2.89 2.30

Lagoa Nova 767.7 9.434 10.690 11.500 1.80 2.46 2.00

Nova Descoberta 158.8 3.240 3.537 3.744 1.26 1.91 1.46

Candelária 761.4 4.796 6.035 6.871 3.34 4.42 3.66

Capim Macio 433.4 5.713 6.915 7.360 2.77 2.10 2.57

Pitimbu 744.6 5.688 6.316 7.077 1.51 3.86 2.21

Neópolis 322.1 5.709 6.481 6.763 1.83 1.43 1.71

Ponta Negra 1382.0 6.227 7.066 7.928 1.82 3.91 2.44

LESTE 1.614.76 30.046 34.216 34.897 1.87 0.66 1.51

Santos Reis 222.09 1.504 1.559 1.531 0.51 -0.60 0.18

Rocas 66.01 2.557 2.986 3.067 2.24 0.90 1.84

Ribeira 94.39 581 631 764 1.19 6.58 2.78

Praia do Meio 48.92 1.151 1.370 1.620 2.52 5.75 3.48

Cidade Alta 116.41 1.809 2.253 2.259 3.19 0.09 2.25

Petrópolis 78.43 1.542 2.030 1.930 4.01 -1.67 2.27

Areia Preta 32.17 699 1.023 1.160 5.59 4.28 5.20

Mãe Luíza 95.69 3.623 4.266 4.070 2.36 -1.56 1.17

Alecrim 344.73 8.650 9.263 8.646 0.98 -2.27 0.00

Barro Vermelho 94.79 2.170 2.152 2.883 -0.12 10.24 2.88

Tirol 360.04 4.091 4.768 5.236 2.21 3.17 2.50

Lagoa Seca 61.09 1.669 1.915 1.731 1.98 -3.31 0.37

OESTE 3.575.89 47.209 57.351 62.897 2.82 3.12 2.91

Quintas 248.54 7.424 8.088 7.929 1.23 -0.66 0.66

Nordeste 298.44 2.782 3.218 3.339 2.10 1.24 1.84

Dix-Sept Rosado 109.64 3.970 4.512 4.605 1.85 0.68 1.49

Bom Pastor 346.09 4.416 4.630 5.191 0.68 3.89 1.63

N. Sra. de Nazaré 144.01 3.890 4.363 4.768 1.65 3.00 2.06

Felipe Camarão 654.4 10.782 13.654 14.392 3.43 1.77 2.93

Cidade da Esperança 182.87 4.742 5.593 5.346 2.39 -1.49 1.21

Cidade Nova 262.12 3.840 4.660 5.200 2.80 3.72 3.08

Guarapes 865.95 1.945 1.367 2.822 -4.91 27.33 3.79

Planalto 463.83 3.418 7.266 9.305 11.38 8.59 10.53

PARQUE DAS DUNAS 1203.98 - 2 1 0.00 -20.63 0.00
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Tipos de domicílios  

 

 
Tabela 11 - Tipos de domicílios. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, 2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – Censo de 2010.  
  

2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 %

NATAL 191.342 81,2% 27.767 11,8% 15.487 6,6% 926 0,4% 235.522 100%

NORTE 81.994 94,8% 280 0,3% 4.172 4,8% 38 0,0% 86.484 100%

Lagoa Azul 16.732 96,8% 10 0,1% 531 3,1% 8 0,0% 17.281 100%

Igapó 7.014 82,5% 49 0,6% 1.437 16,9% 0 0,0% 8.500 100%

N. Sra. da Apresentação 21.767 95,8% 24 0,1% 928 4,1% 4 0,0% 22.723 100%

Pajuçara 16.110 96,5% 30 0,2% 550 3,3% 3 0,0% 16.693 100%

Potengi 15.662 96,0% 49 0,3% 594 3,6% 4 0,0% 16.309 100%

Redinha 4.378 94,2% 118 2,5% 132 2,8% 19 0,4% 4.647 100%

Salinas 331 100,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 331 100%

SUL 30.948 60,4% 16.640 32,5% 3.342 6,5% 313 0,6% 51.243 100%

Lagoa Nova 6.110 53,1% 4.768 41,5% 589 5,1% 33 0,3% 11.500 100%

Nova Descoberta 2.385 63,7% 528 14,1% 625 16,7% 206 5,5% 3.744 100%

Candelária 3.628 52,8% 2.753 40,1% 487 7,1% 3 0,0% 6.871 100%

Capim Macio 3.277 44,5% 3.629 49,3% 442 6,0% 12 0,2% 7.360 100%

Pitimbu 5.960 84,2% 1.025 14,5% 86 1,2% 6 0,1% 7.077 100%

Neópolis 5.085 75,2% 1.409 20,8% 236 3,5% 33 0,5% 6.763 100%

Ponta Negra 4.503 56,8% 2.528 31,9% 877 11,1% 20 0,3% 7.928 100%

LESTE 23.153 66,3% 9.172 26,3% 2.256 6,5% 316 0,9% 34.897 100%

Santos Reis 1.491 97,4% 22 1,4% 18 1,2% 0 0,0% 1.531 100%

Rocas 2.813 91,7% 149 4,9% 105 3,4% 0 0,0% 3.067 100%

Ribeira 363 47,5% 400 52,4% 1 0,1% 0 0,0% 764 100%

Praia do Meio 1.021 63,0% 565 34,9% 34 2,1% 0 0,0% 1.620 100%

Cidade Alta 1.656 73,3% 500 22,1% 54 2,4% 49 2,2% 2.259 100%

Petrópolis 499 25,9% 1.193 61,8% 39 2,0% 199 10,3% 1.930 100%

Areia Preta 724 62,4% 414 35,7% 22 1,9% 0 0,0% 1.160 100%

Mãe Luíza 3.705 91,0% 79 1,9% 270 6,6% 16 0,4% 4.070 100%

Alecrim 6.692 77,4% 606 7,0% 1.304 15,1% 44 0,5% 8.646 100%

Barro Vermelho 1.436 49,8% 1.380 47,9% 67 2,3% 0 0,0% 2.883 100%

Tirol 1.503 28,7% 3.543 67,7% 183 3,5% 7 0,1% 5.236 100%

Lagoa Seca 1.250 72,2% 321 18,5% 159 9,2% 1 0,1% 1.731 100%

OESTE 55.247 87,8% 1.675 2,7% 5.717 9,1% 258 0,4% 62.897 100%

Quintas 6.836 86,2% 73 0,9% 997 12,6% 23 0,3% 7.929 100%

Nordeste 2.844 85,2% 11 0,3% 472 14,1% 12 0,4% 3.339 100%

Dix-Sept Rosado 3.548 77,0% 346 7,5% 707 15,4% 4 0,1% 4.605 100%

Bom Pastor 4.447 85,7% 39 0,8% 643 12,4% 62 1,2% 5.191 100%

N. Sra. de Nazaré 3.829 80,3% 369 7,7% 524 11,0% 46 1,0% 4.768 100%

Felipe Camarão 13.336 92,7% 180 1,3% 865 6,0% 11 0,1% 14.392 100%

Cidade da Esperança 4.819 90,1% 245 4,6% 269 5,0% 13 0,2% 5.346 100%

Cidade Nova 4.476 86,1% 127 2,4% 563 10,8% 34 0,7% 5.200 100%

Guarapes 2.743 97,2% 11 0,4% 15 0,5% 53 1,9% 2.822 100%

Planalto 8.369 89,9% 274 2,9% 662 7,1% 0 0,0% 9.305 100%

PARQUE DAS DUNAS 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 0,0% 1 0%

CASA DE VILA OU 

CONDOMÍNIO
OUTRO TOTAL CONDICÃO DE 

DOMICILIOBAIRRO
CASA APARTAMENTO
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Condição dos domicílios  

 

 
Tabela 12 - Condição dos domicílios. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – Censo de 2010.  
  

2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 2010

NATAL 159.966 68% 63.886 27% 10.774 5% 896 0% 235.522 100.0%

NORTE 61.778 71.4% 21058 24.3% 3559 4.1% 89 0.1% 86.484 100.0%

Lagoa Azul 12.861 74.4% 3609 20.9% 793 4.6% 18 0.1% 17.281 100.0%

Igapó 4.943 58.2% 3063 36.0% 486 5.7% 8 0.1% 8.500 100.0%

N. Sra. da Apresentação 16.262 71.6% 5625 24.8% 820 3.6% 16 0.1% 22.723 100.0%

Pajuçara 12.093 72.4% 3937 23.6% 636 3.8% 27 0.2% 16.693 100.0%

Potengi 11.854 72.7% 3792 23.3% 652 4.0% 11 0.1% 16.309 100.0%

Redinha 3.480 74.9% 988 21.3% 170 3.7% 9 0.2% 4.647 100.0%

Salinas 285 86.1% 44 13.3% 2 0.6% 0 0.0% 331 100.0%

SUL 34.635 67.6% 14.357 28.0% 1.903 3.7% 348 0.7% 51.243 100.0%

Lagoa Nova 7.949 69% 3.029 26% 491 4% 31 0.3% 11.500 100%

Nova Descoberta 2.026 54% 1.357 36% 151 4% 210 5.6% 3.744 100%

Candelária 4.923 72% 1.691 25% 244 4% 13 0.2% 6.871 100%

Capim Macio 5.115 69% 2.035 28% 199 3% 11 0.1% 7.360 100%

Pitimbu 5.155 73% 1.670 24% 240 3% 12 0.2% 7.077 100%

Neópolis 4.626 68% 1.838 27% 240 4% 59 0.9% 6.763 100%

Ponta Negra 4.841 61% 2.737 35% 338 4% 12 0.2% 7.928 100%

LESTE 22.611 64.8% 10.093 28.9% 1.912 5.5% 281 0.8% 34.897 100.0%

Santos Reis 1.020 66.6% 385 25.1% 124 8.1% 2 0.1% 1.531 100%

Rocas 1.973 64.3% 953 31.1% 136 4.4% 5 0.2% 3.067 100%

Ribeira 445 58.2% 289 37.8% 30 3.9% 0 0.0% 764 100%

Praia do Meio 1.044 64.4% 512 31.6% 62 3.8% 2 0.1% 1.620 100%

Cidade Alta 1.291 57.1% 852 37.7% 107 4.7% 9 0.4% 2.259 100%

Petrópolis 1.247 64.6% 428 22.2% 54 2.8% 201 10.4% 1.930 100%

Areia Preta 776 66.9% 317 27.3% 64 5.5% 3 0.3% 1.160 100%

Mãe Luíza 2.848 70.0% 873 21.4% 344 8.5% 5 0.1% 4.070 100%

Alecrim 4.762 55.1% 3.368 39.0% 497 5.7% 19 0.2% 8.646 100%

Barro Vermelho 2.241 77.7% 558 19.4% 80 2.8% 4 0.1% 2.883 100%

Tirol 3.888 74.3% 990 18.9% 338 6.5% 20 0.4% 5.236 100%

Lagoa Seca 1.076 62.2% 568 32.8% 76 4.4% 11 0.6% 1.731 100%

OESTE 40.942 65.1% 18.378 29.2% 3.400 5.4% 177 0.3% 62.897 100%

Quintas 4.689 59.1% 2.712 34.2% 509 6.4% 19 0.2% 7.929 100%

Nordeste 2.198 65.8% 974 29.2% 164 4.9% 3 0.1% 3.339 100%

Dix-Sept Rosado 2.704 58.7% 1.705 37.0% 185 4.0% 11 0.2% 4.605 100%

Bom Pastor 3.317 63.9% 1.598 30.8% 262 5.0% 14 0.3% 5.191 100%

N. Sra. de Nazaré 2.743 57.5% 1.646 34.5% 373 7.8% 6 0.1% 4.768 100%

Felipe Camarão 9.900 68.8% 3.733 25.9% 708 4.9% 51 0.4% 14.392 100%

Cidade da Esperança 3.637 68.0% 1.275 23.8% 425 7.9% 9 0.2% 5.346 100%

Cidade Nova 2.981 57.3% 1.877 36.1% 341 6.6% 1 0.0% 5.200 100%

Guarapes 2.226 78.9% 401 14.2% 143 5.1% 52 1.8% 2.822 100%

Planalto 6.547 70.4% 2.457 26.4% 290 3.1% 11 0.1% 9.305 100%

PARQUE DAS DUNAS 0 0.0% 0 0.0% 0 0.0% 1 100.0% 1 100%

OUTROS TOTAL 
BAIRRO\DOMICILIO

PRÓPRIO ALUGADO CEDIDO

 

Distribuição Percentual de Domicílios 

Gráfico 16

Gráfico 17

Gráfico 18

Gráfico 19
Fonte: Gráficos 
de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Geografia e Estatística 

Distribuição Percentual de Domicílios 

16 - Distribuição Percentual de Domicílios Próprios 

17 - Distribuição Percentual de Domicílios Cedidos 
 

18 - Distribuição Percentual de Domicílios Alugados 
 

19 - Distribuição Percentual de Domicílios Outros 
 16, 17, 18 e 19 elaborados pela SEMURB

Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010.
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Distribuição Percentual de Domicílios - Zona Norte  

Distribuição Percentual de Domicílios Próprios - Zona Norte

Distribuição Percentual de Domicílios Cedidos - Zona Norte

Distribuição Percentual de Domicílios Alugados - Zona Norte.

Distribuição Percentual de Domicílios Outros - Zona Norte.
elaborados pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal 

Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
ensos Demográficos 2000 e 2010. 
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Distribuição Percentual de Domicílios - Zona Sul  

 
Gráfico 20 - Distribuição Percentual de Domicílios Próprios - Zona Sul 

 
Gráfico 21 - Distribuição Percentual de Domicílios Cedidos - Zona Sul 

 
Gráfico 22 - Distribuição Percentual de Domicílios Alugados - Zona Sul 

 
Gráfico 23 - Distribuição Percentual de Domicílios Outros - Zona Sul 

Fonte: Gráficos 20, 21, 22 e 23 elaborados pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010. 
  

 

Distribuição Percentual de Domicílios 

Gráfico 24

Gráfico 25

Gráfico 26

Gráfico 27
Fonte: Gráficos 
de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Geografia e Estatística 

Distribuição Percentual de Domicílios 

24 - Distribuição Percentual de Domicílios Próprios 
 

25 - Distribuição Percentual de Domicílios Cedidos 
 

26 - Distribuição Percentual de Domicílios Alugados
 

27 - Distribuição Percentual de Domicílios Outros 
 24, 25, 26 e 27 elaborados pela SEMURB

de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010.
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Distribuição Percentual de Domicílios - Zona Leste  

Distribuição Percentual de Domicílios Próprios - Zona Leste.

Distribuição Percentual de Domicílios Cedidos -Zona Leste.

Distribuição Percentual de Domicílios Alugados -Zona Leste.

Distribuição Percentual de Domicílios Outros -Zona Leste.
elaborados pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
ensos Demográficos 2000 e 2010. 
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Distribuição Percentual de Domicílios - Zona Oeste  

 
Gráfico 28 - Distribuição Percentual de Domicílios Próprios -Zona Oeste. 

 
Gráfico 29 - Distribuição Percentual de Domicílios Cedidos -Zona Oeste. 

 
Gráfico 30 - Distribuição Percentual de Domicílios Alugados -Zona Oeste. 

 
Gráfico 31 - Distribuição Percentual de Domicílios Outros -Zona Oeste. 

Fonte: Gráficos 28, 29, 30 e 31 elaborados pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010. 
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PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  

O sistema de pesquisas domiciliares, implantado 

progressivamente no Brasil a partir de 1967, com a criação da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD tem como 

finalidade a produção de informações básicas para o estudo do 

desenvolvimento socioeconômico do País. 

Trata-se de um sistema de pesquisas por amostra de domicílios 

que, por ter propósitos múltiplos, investiga diversas características 

gerais da população, educação, trabalho, rendimento e habitação, e 

outras com periodicidade variável, como as características sobre a 

migração, fecundidade, nupcialidade, saúde, nutrição e outros temas 

que são incluídos no sistema de acordo com as necessidades de 

informação para o País. 

A pesquisa, a partir de 2004, abrange a população residente nas 

unidades domiciliares (domicílios particulares e unidades de habitação 

em domicílios coletivos) de todas as Unidades da Federação (até 2003 

não incluía aquelas localizadas na área rural de Rondônia, Acre, 

Amazonas, Roraima, Pará e Amapá). 

As características gerais de migração e de educação são 

pesquisadas para todas as pessoas. As características de trabalho e 

rendimento são investigadas para as pessoas de 5 anos ou mais de 

idade. O levantamento das características de fecundidade abrange as 

mulheres de 10 anos ou mais de idade. 

Fonte: https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pnad 

  



121 | P á g i n a  
 

PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  

Tipos de Domicílios  

 

Tabela 13 - Tipos de Domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar 2017 (A área constante na tabela compreende o somatório áreas 
dos bairros mais a área do Parque das Dunas - ZPA 02).  

Condição dos Domicílios  

 

Tabela 14 - Condição dos Domicílios. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar 2017(A área constante na tabela compreende o somatório áreas 
dos bairros mais a área do Parque das Dunas - ZPA 02).  

 

Esgotamento sanitário  

 

Tabela 15 - Esgotamento sanitário. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua – PNAD,2017. 
  

Domicilio

2000 161.945 91,09% 14.796 8,32% 0 0,00% 1042 0,59% 177.783     100%

2010 191.342 81,24% 27.767 11,79% 15.487 6,58% 926 0,39% 235.522     100%

2017 231.608 80,52% 54.549 18,97% 0 0,00% 1.467 0,51% 287.624     100%

Tipo de Domicilio 
TotalOutrosCasa de Vila ou CondomínioApartamentoCasa

Domicilio

2000 132.612 74,59% 33.859 19,05% 9.296 5,23% 2.016 1,13% 177.783 10000%

2010 159.966 67,92% 63.886 27,13% 10.774 4,57% 896 0,38% 235.522 100%

2017 191.225 66,48% 69.451 24,15% 25.492 8,86% 1.456 0,51% 287.624 100%

Condição de Ocupação 
TotalProprio Alugado Cedido Outros

Domicilio

2016 107.538 37,32% 179.753 62,39% 839 0,29% 288.130 100%

2017 92787 32,26% 191478 66,57% 3359 1,17% 287.624 100%

Esgotamento sanitário

Rede geral ou fossa ligada à Fossa não ligada à rede Outra forma de esgotamento Total
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Gráfico comparativo dos anos 2000, 2010, e 2017 dos tipos 
e condições de ocupações dos domicílios  

 
Gráfico 32 - Gráfico comparativo dos anos 2000, 2010, e 2017 dos tipos de 
domicílios. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB,2018 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar 2017. 

 

 
Gráfico 33 - Gráfico comparativo dos anos 2000, 2010, e 2017 das condições dos 
domicílios. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB,2018  com base nos dados do IBGE - Censos 
Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por Amostra Domiciliar 2017. 
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PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  

Posse de bens e serviços  

 
Tabela 16- Posse de bens e serviços. 

Acesso à internet  

 
Tabela 17 - Acesso à internet. 

Rendimento mensal domiciliar per capita dos arranjos residentes 
em domicílios particulares (R$) 2016  

 
Tabela 18 - Rendimento mensal domiciliar per capita dos arranjos residentes em 

domicílios particulares (R$) 2016. 

Pessoas residentes em domicílios particulares 

 
Tabela 19 - Pessoas residentes em domicílios particulares. 

Fonte: Tabelas 16, 17, 18 e 19 elaborados pela SEMURB,2018 com base nos dados 
do IBGE - - Censos Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar 2016 e 2017. 

N° de Domicilio que possui

Telefone móvel celular 279.920 97,15% 282.113 98,08%

Telefone fixo convencional 87.890 30,50% 74.123 25,77%

Geladeira 284.652 98,79% 284.845 99,03%

Máquina de lavar roupa 201.607 69,97% 178.741 62,14%

Televisão 282.621 98,09% 561.919 195,37%

Microcomputador 164.791 57,19% 147.719 51,36%

Carro 142.052 49,30% 123.077 42,79%

Motocicleta 48.017 16,67% 47.176 16,40%

Carro e motocicleta 21.258 7,38% 21.108 7,34%

Domicilio 288.130 100,00% 287.624 100,00%

2016 2017

Posse de bens e Serviços 

N° de Domicilio que Acesso à Internet

No microcomputador 146.765 50,94% 131.825 45,83%

No tablet 53.919 18,71% 34.794 12,10%

No telefone celular 214.231 74,35% 237.229 82,48%

Na TV 28.355 9,84% 29.684 10,32%

Em outro equipamento 1.020 0,35% 545 0,19%

Domicilio 288.130 100,00% 287.624 100,00%

2017

Acesso à Internet

2016

Médio Mediano

Rendimento Rendimento

1 876  910 

Rendimento mensal domiciliar per capita dos arranjos residentes em domicílios particulares (R$) 2016

Natal

Até ¼ Mais de ¼ até 

½

 Mais de ½ 

até 1
Mais de 1 a 2 Mais de 2 a 3 Mais de 3 a 5 Mais de 5 Sem 

rendimen877 662 7,4 16,3 29,0 23,7 8,0 8,4 6,7 0,6

Natal

Pessoas residentes em domicílios particulares
Total

(1 000 pessoas)

Distribuição percentual, por classes de rendimento mensal domiciliar per capita (salário mínimo) (%)
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INFRAESTRUTURA 
E SERVIÇOS 
URBANOS  

CAPÍTULO 5 

Figura 28 - Embarcações a beira do Rio Potengi. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017. 
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Produção Diária Estimada de Lixo Domiciliar - 2017  

 

 
Tabela 20 - Produção Diária Estimada de Lixo Domiciliar – 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA - Companhia de Serviços Urbanos de 
Natal (2017).  

Lagoa Azul 69.258 68.496 41,16
Igapó 30.516 30.180 18,13
N. Sra. da Apresentação 103.110 101.976 61,27
Pajuçara 75.008 74.183 44,57
Potengi 59.209 58.558 35,18
Redinha 21.499 21.263 12,78
Salinas 1.522 1.505 0,90

360.122 356.161 214

Lagoa Nova 39.727 39.290 50,07
Nova Descoberta 12.312 12.177 15,52
Candelária 25.302 25.024 31,89
Capim Macio 24.100 23.835 30,38
Pitimbu 25.635 25.353 32,31
Neópolis 22.994 22.741 28,98
Ponta Negra 25.262 24.984 31,84

175.332 173.403 221

Santos Reis 4.745 4.693 6,37
Rocas 10.322 10.208 13,86
Ribeira 2.274 2.249 3,05
Praia do Meio 5.390 5.331 7,24
Cidade Alta 7.542 7.459 10,13
Petrópolis 5.846 5.782 7,85
Areia Preta 5.013 4.958 6,73
Mãe Luíza 14.191 14.035 19,06
Alecrim 25.957 25.671 34,87
Barro Vermelho 11.399 11.274 15,31
Tirol 17.099 16.911 22,97
Lagoa Seca 4.871 4.817 6,54

114.649 113.388 154

Quintas 24.754 24.482 14,85

Nordeste 11.792 11.662 7,07

Dix-Sept Rosado 15.494 15.324 9,29

Bom Pastor 18.653 18.448 11,19

N. Sra. de Nazaré 16.516 16.334 9,91

Felipe Camarão 57.628 56.994 34,57

Cidade da Esperança 18.362 18.160 11,01

Cidade Nova 19.946 19.727 11,96

Guarapes 11.583 11.456 6,95

Planalto 40.344 39.900 24,20

235.072 232.486 141

5 5 -

885.180 875.443 730,00 0,82

PRODUÇÃO DIÁRIA ESTIMADA DE LIXO DOMICILIAR NO MUNICÍPIO DE NATAL POR BAIRROS E REGIÕES 
ADMINISTRATIVAS / 2017

REGIÃO BAIRRO
POPULAÇÃO 
RESIDENTE 

(ESTIMATIVA) 2017*

POPULAÇÃO 
ATENDIDA (98,90%)

PRODUÇÃO DIÁRIA 
DE LIXO DOMICILIAR 

(TONELADAS)

PRODUÇÃO 
PER CAPITA   
kg/hab/dia

N
O

R
T

E

0,59

SUBTOTAL

S
U

L

1,26

SUBTOTAL

Parque das Dunas

NATAL

L
E

S
T

E

1,34

SUBTOTAL

O
E

S
T

E

0,60

SUBTOTAL
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Produção Diária Estimada de Lixo Domiciliar - 2017  
 

 
Mapa 14 - Produção Diária Estimada de Lixo Domiciliar – 2017. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA - Companhia de Serviços Urbanos de 
Natal - 2017.  

 



 

Limpeza pública e 
]

 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA 
Natal (2017).
 
 

Coleta Seletiva 
 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA 
Natal (2017). 
 
 
 
 

Limpeza pública e Aterro Sanitário Metropolitano 

Tabela 21 - do lixo nos domicílios particulares permanentes
Fonte: IBGE – 

Tabela 22 - Aterro Sanitário Metropolitano 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA 

). 

Coleta Seletiva - 2012 - 2017 

Tabela 23 - Coleta Seletiva 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA 

).  

Ano Quantitativo em Ton/Ano

2012

2013

2014

2015

2016

2017

Aterro Sanitário Metropolitano 

Quantidade/Ano Quantidade/Mês

2012 2.718

2013 3.597

2014 3.350

2015 2.948

2016 2.980

2017 3.057

Ano

Coleta Seletiva

Quantidade em Ton.

*Obs: Quantidade de resíduos 

no aterro sanitário advindo do município 

de Natal. 

127

Aterro Sanitário Metropolitano 

do lixo nos domicílios particulares permanentes.
 Censo de 2010 

 
 
 
 
 

ário Metropolitano - 2012 - 2017. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da URBANA - Companhia de Serviços Urbanos de 

2017  

 
Coleta Seletiva - 2012 - 2017. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da URBANA - Companhia de Serviços Urbanos de 

Quantitativo em Ton/Ano

242.391,56

243.502,32

249.723,50

260.933,06

262.753,20

261.602,68

Aterro Sanitário Metropolitano 

Quantidade/Mês Quantidade/Dia

226 8

300 10

280 9

246 8

248 8

255 8

Coleta Seletiva

Quantidade em Ton.

*Obs: Quantidade de resíduos depositados 

no aterro sanitário advindo do município 
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Aterro Sanitário Metropolitano  

 
. 

 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Companhia de Serviços Urbanos de 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Serviços Urbanos de 
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Saneamento básico  
 

Abastecimento e consumo de água por Bairros e Zonas - 
2017  
 
 

 

Tabela 24 - Abastecimento e consumo de água por Bairros e Zonas - 2017. 
Fonte: CAERN (Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte) (2017). 

  

Ligações
Consumo 

(m3)
Ligações

Consumo 

(m3)
Ligações

Consumo 

(m3)
Ligações

Consumo 

(m3)
Ligações

Consumo 

(m3)

Natal 10.384 2.380.980 651 415.122 1.215 1.724.349 189.680 31.859.409 201.930 36.379.860

Norte 1.406 230.912 56 22.662 239 241.155 69.010 8.655.458 70.711 9.150.187

Igapó 230 30.730 3 952 27 13.661 6.888 877.258 7.148 922.601

Lagoa Azul 178 23.983 11 1.266 43 35.133 11.779 1.479.401 12.011 1.539.783

N. Sra. da 

Apresentação
297 32.683 18 5.057 24 42.359 18.595 1.947.534 18.934 2.027.633

Pajuçara 218 33.238 9 9.899 28 30.216 14.178 1.789.608 14.433 1.862.961

Potengi 373 81.504 8 2.994 93 110.181 13.726 2.081.060 14.200 2.275.739

Redinha 78 10.232 4 2.386 22 8.834 3.210 389.776 3.314 411.228

Salinas 32 18.542 3 108 2 771 634 90.821 671 110.242

SUL 3.299 1.033.071 344 248.604 291 494.023 41.960 11.087.952 45.894 12.863.650

Candelária 370 124.133 84 41.613 35 42.731 5.711 1.416.658 6.200 1.625.135

Capim Macio 489 164.520 35 22.967 24 11.520 4.697 1.654.391 5.245 1.853.398

Lagoa Nova 1.281 378.271 60 88.678 127 334.827 9.033 2.587.514 10.501 3.389.290

Neópolis 307 56.561 35 17.799 35 31.075 5.520 1.444.750 5.897 1.550.185

Nova Descoberta 146 21.425 9 2.477 12 12.414 3.064 566.832 3.231 603.148

Pitimbu 205 65.603 24 7.767 29 31.974 6.981 1.498.249 7.239 1.603.593

Ponta Negra 501 222.558 97 67.303 29 29.482 6.954 1.919.558 7.581 2.238.901

LESTE 3.993 874.874 106 100.982 476 768.653 27.414 5.433.803 31.989 7.178.312

Alecrim 1.306 162.812 26 8.249 61 68.737 8.028 1.119.567 9.421 1.359.365

Areia Preta 28 5.126 2 252 2 14.435 664 223.763 696 243.576

Barro Vermelho 220 54.243 5 3.463 21 27.578 2.283 562.407 2.529 647.691

Cidade Alta 601 142.983 7 3.331 64 81.657 1.660 284.785 2.332 512.756

Lagoa Seca 260 59.117 4 667 12 13.055 1.605 265.207 1.881 338.046

Mãe Luíza 49 6.546 3 285 14 8.710 2.702 311.324 2.768 326.865

Petrópolis 411 89.963 6 7.210 62 128.685 1.020 364.587 1.499 590.445

Praia do Meio 37 14.171 3 786 15 95.003 965 170.726 1.020 280.686

Ribeira 154 17.299 9 38.105 47 63.894 118 31.370 328 150.668

Rocas 171 31.871 17 10.950 45 48.310 3.289 536.995 3.522 628.126

Santos Reis 26 3.963 3 1.201 28 28.753 959 132.123 1.016 166.040

Tirol 730 286.780 21 26.483 105 189.836 4.121 1.430.949 4.977 1.934.048

OESTE 1.686 242.123 145 42.314 209 220.518 51.296 6.682.196 53.336 7.187.151

Nordeste 89 12.837 4 1.244 12 6.565 2.933 370.480 3.038 391.126

Bom Pastor 85 21.998 11 5.201 22 17.082 3.232 417.972 3.350 462.253

Cidade da Esperança 263 46.964 11 3.018 32 29.928 4.306 739.243 4.612 819.153

Cidade Nova 100 11.247 3 270 17 10.198 3.658 471.191 3.778 492.906

Dix0Sept Rosado 243 33.268 18 7.057 17 20.594 3.913 635.983 4.191 696.902

Felipe Camarão 219 30.395 18 4.095 27 23.648 10.527 1.206.835 10.791 1.264.973

Guarapes 16 1.274 1 261 9 9.794 850 78.606 876 89.935

N. Sra. de Nazaré 204 31.535 17 4.613 22 28.781 3.327 529.496 3.570 594.425

Planalto 241 25.787 48 14.473 12 14.210 12.284 1.453.104 12.585 1.507.574

Quintas 226 26.818 14 2.082 39 59.718 6.266 779.286 6.545 867.904

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 560 0 0 0 0 0 560

Total

ZONAS E BAIRRO

Comercial Industrial Publico Residencial
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Saneamento básico  
 

Ligações e produção de esgoto por Bairros e Zonas - 2017  
 

 

 

Tabela 25 - Ligações e produção de esgoto por Bairros e Zonas – 2017. 
Fonte: CAERN (Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte) (2017). 

 

 

  

Ligações
Produção 

(m3)
Ligações

Produção 

(m3)
Ligações

Produção 

(m3)
Ligações

Produção 

(m3)
Ligações

Produção 

(m3)

Natal 6.648 2.441.694 301 1.053.615 624 1.170.647 64.319 13.107.941 71.892 17.773.897

Norte 93 54.031 12 813.576 14 4.425 3.034 400.953 3.153 1.272.985

Igapó 88 12.267 3 946 14 4.425 3.012 398.781 3.117 416.419

Lagoa Azul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
N. Sra. da 

Apresentação 1 7 9 812.630 0 0 9 971 19 813.608

Pajuçara 0 0 0 0 0 0 1 49 1 49

Potengi 3 28.010 0 0 0 0 0 0 3 28.010

Redinha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Salinas 1 13.747 0 0 0 0 12 1.152 13 14.899
SUL 1.350 765.413 113 100.416 89 256.621 14.904 3.847.748 16.456 4.970.198

Candelária 63 41.882 12 20.109 4 9.430 1.524 288.221 1.603 359.642

Capim Macio 25 16.792 1 83 0 180 392 77.616 418 94.671

Lagoa Nova 662 356.476 22 18.442 59 217.346 5.593 1.679.742 6.336 2.272.006

Neópolis 0 910 1 402 0 0 24 4.489 25 5.801

Nova Descoberta 141 21.090 11 2.632 10 9.688 2.582 506.063 2.744 539.473

Pitimbu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ponta Negra 459 328.263 66 58.748 16 19.977 4.789 1.291.617 5.330 1.698.605
LESTE 4.227 1.275.196 110 113.442 421 797.775 25.071 5.627.178 29.829 7.813.591

Alecrim 1.375 209.133 20 8.352 49 52.155 7.068 1.061.925 8.512 1.331.565

Areia Preta 37 26.228 3 472 3 17.070 611 226.107 654 269.877

Barro Vermelho 217 54.272 6 3.923 25 79.050 2.331 591.758 2.579 729.003

Cidade Alta 687 184.200 8 3.897 56 83.736 1.413 268.465 2.164 540.298

Lagoa Seca 211 53.644 4 1.481 9 8.924 1.325 248.526 1.549 312.575

Mãe Luíza 34 6.772 1 260 8 6.499 1.751 227.427 1.794 240.958

Petrópolis 430 114.143 7 7.450 61 132.511 1.153 532.909 1.651 787.013

Praia do Meio 39 23.380 4 846 14 92.684 937 184.947 994 301.857

Ribeira 194 28.948 15 47.432 46 63.778 111 31.626 366 171.784

Rocas 182 35.542 13 10.972 45 48.098 3.233 558.806 3.473 653.418

Santos Reis 27 3.803 3 1.221 25 28.333 984 146.313 1.039 179.670

Tirol 794 535.131 26 27.136 80 184.937 4.154 1.548.369 5.054 2.295.573
OESTE 967 171.329 66 26.181 99 111.586 21.310 3.232.062 22.442 3.541.158

Nordeste 73 8.896 3 591 6 4.500 2.307 307.332 2.389 321.319

Bom Pastor 47 10.843 6 7.212 7 2.638 1.527 211.748 1.587 232.441

Cidade da Esperança 246 54.358 5 954 30 27.626 4.368 748.239 4.649 831.177

Cidade Nova 3 646 0 20 0 0 135 27.840 138 28.506

Dix0Sept Rosado 186 29.758 19 8.666 7 6.762 3.250 552.451 3.462 597.637

Felipe Camarão 4 1.008 1 420 2 336 357 46.179 364 47.943

Guarapes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

N. Sra. de Nazaré 173 33.692 16 5.284 13 19.576 2.906 493.227 3.108 551.779

Planalto 0 0 0 0 0 0 1 61 1 61

Quintas 235 32.128 16 3.034 34 50.148 6.459 844.985 6.744 930.295

PARQUE DAS DUNAS 11 175.725 0 0 1 240 0 0 12 175.965

Total

ZONAS E BAIRRO

Comercial Industrial Publico Residencial
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Saneamento básico  

Formas de abastecimento de água por Bairros e Zonas - 
2010  
 

 

Tabela 26 - Formas de abastecimento de água por Bairros e Zonas. 
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia (Censo de 2010). 

REDE GERAL

POÇO OU 

NASCENTE NA 

PROPRIEDADE

POÇO OU 

NASCENTE FORA 

DA PROPRIEDADE

OUTRAS  TOTAL

NATAL 246920 2429 14 2081 251444

NORTE 84878 269 2 1306 86455

Lagoa Azul 17017 98 0 166 17281

Igapó 8482 8 0 10 8500

N. Sra. da Apresentação 21965 78 0 680 22723

Pajuçara 16423 35 1 234 16693

Potengi 16246 33 0 30 16309

Redinha 4418 16 1 183 4618

Salinas 327 1 0 3 331

SUL 49978 1013 2 53 51046

Lagoa Nova 11383 111 0 6 11500

Nova Descoberta 3526 14 0 7 3547

Candelária 6532 328 0 11 6871

Capim Macio 7055 298 2 5 7360

Pitimbu 7067 4 0 6 7077

Neópolis 6600 161 0 2 6763

Ponta Negra 7815 97 0 16 7928

LESTE 49978 1013 2 53 51046

Santos Reis 1525 3 0 3 1531

Rocas 3059 2 0 6 3067

Ribeira 711 45 0 8 764

Praia do Meio 1617 2 0 1 1620

Cidade Alta 2197 17 0 45 2259

Petrópolis 1630 96 0 7 1733

Areia Preta 592 3 0 0 595

Mãe Luíza 4043 9 1 17 4070

Alecrim 8616 6 0 24 8646

Barro Vermelho 2883 0 0 0 2883

Tirol 5144 90 0 1 5235

Lagoa Seca 1728 1 1 1 1731

OESTE 62086 134 8 669 62897

Quintas 7877 2 0 50 7929

Nordeste 3281 5 0 53 3339

Dix-Sept Rosado 4597 0 1 7 4605

Bom Pastor 5048 2 0 141 5191

N. Sra. de Nazaré 4759 1 0 8 4768

Felipe Camarão 14233 18 5 136 14392

Cidade da Esperança 5341 5 0 0 5346

Cidade Nova 5166 20 0 14 5200

Guarapes 2680 61 2 79 2822

Planalto 9104 20 0 181 9305

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0

BAIRRO

FORMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Rede elétrica 

Disponibilidade de energia elétrica nos domicílios 
particulares - 2010  
 

 

Tabela 27 - Disponibilidade de energia elétrica nos domicílios particulares – 2010. 
Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia (2010). 

  

DE COMPANHIA DISTRIBUIDORA DE OUTRA FONTE NÃO TÊM Total

NATAL 99,24 0,56 0,2 100

NORTE 98,97 0,77 0,26 100

Lagoa Azul 99,06 0,65 0,29 100

Igapó 99,77 0,05 0,18 100

N. Sra. da Apresentação 99,02 0,66 0,32 100

Pajuçara 98,95 0,82 0,23 100

Potengi 99,87 0,06 0,07 100

Redinha 93,91 5,34 0,75 100

Salinas 97,89 0,6 1,51 100

SUL 99,92 0,04 0,04 100

Lagoa Nova 99,91 0,05 0,04 100

Nova Descoberta 99,95 - 0,05 100

Candelária 99,97 0,03 - 100

Capim Macio 99,99 - 0,01 100

Pitimbu 99,93 0,07  - 100

Neópolis 99,96 0,03 0,01 100

Ponta Negra 99,77 0,08 0,15 100

LESTE 99,26 0,62 0,12 100

Santos Reis 99,48 - 0,52 100

Rocas 99,64 0,16 0,2 100

Ribeira 99,74 0,26  - 100

Praia do Meio 99,81 0,13 0,06 100

Cidade Alta 99,47 0,31 0,22 100

Petrópolis 99,71 0,17 0,12 100

Areia Preta 99,66 0,34 - 100

Mãe Luíza 99,31 0,3 0,39 100

Alecrim 97,96 2 0,04 100

Barro Vermelho 99,93 0,07 - 100

Tirol 99,87 0,13  - 100

Lagoa Seca 99,94 0,06  - 100

OESTE 99,05 0,68 0,27 100

Quintas 99,58 0,17 0,25 100

Nordeste 99,07 0,63 0,3 100

Dix-Sept Rosado 99,52 0,48 - 100

Bom Pastor 97,09 2,6 0,31 100

N. Sra. de Nazaré 99,73 0,06 0,21 100

Felipe Camarão 99,17 0,43 0,4 100

Cidade da Esperança 99,94 0,02 0,04 100

Cidade Nova 99,27 0,35 0,38 100

Guarapes 96 3,79 0,21 100

Planalto 99,2 0,5 0,3 100

PARQUE DAS DUNAS - - - -

EXISTÊNCIA DE ENERGIA ELÉTRICA (%)
BAIRRO
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Rede elétrica 

 

Consumo de energia elétrica em Natal por bairro e tipo de 
uso (MWH) – Ano 2017 
 

 

Tabela 28 - Consumo de energia elétrica em Natal por bairro e tipo de uso (MWH) – 
Ano 2017. 

Fonte: Companhia Energética do Rio Grande do Norte (COSERN) – 2017 

ZONAS E BAIRRO COMERCIAL
ILUMINAÇÃ

O PUBLICA
INDUSTRIAL

PODER 

PUBLICO
RESIDENCIAL RURAL

SERVIÇO 

PUBLICO
TOTAL

NATAL 526.063,76 46.991,69 48.000,94 132.268,09 653.796,20 1.294,66 33.358,99 1.441.774,33

NORTE 54.541,08 3.190,47 4.474,08 13.629,42 169.299,30 731,70 7.086,53 252.952,58

Igapó 12.316,95 582,86 35,98 1.109,39 15.339,52 220,69 8,12 29.613,51

Lagoa Azul 4.211,80 192,90 97,38 1.153,87 29.800,74 68,52 2.232,15 37.757,36

N. Sra. da Apresentação 7.811,68 162,25 3.120,83 2.548,99 39.084,39 11,74 3.196,79 55.936,67

Pajuçara 6.180,03 252,68 693,28 1.171,76 34.237,37 348,11 989,09 43.872,32

Potengi 20.353,03 1.296,03 239,64 7.269,70 39.857,98 8,18 474,79 69.499,35

Redinha 3.663,75 703,75 286,97 375,71 10.892,47 39,41 185,59 16.147,65

Salinas 3,84 0,00 0,00 0,00 86,83 35,05 0,00 125,72

SUL 201.405,25 8.262,25 3.559,48 51.404,94 235.617,46 95,17 16.858,96 517.203,51

Candelária 24.915,62 1.495,22 1.074,05 3.400,61 36.164,87 0,00 2.543,14 69.593,51

Capim Macio 33.495,93 1.002,38 49,20 834,44 36.165,36 1,22 969,17 72.517,70

Lagoa Nova 72.516,87 2.596,59 1.903,02 43.347,85 56.113,51 0,00 6.607,01 183.084,85

Neópolis 15.896,76 826,40 50,78 802,83 26.837,98 0,00 360,94 44.775,69

Nova Descoberta 3.143,86 218,93 237,12 883,34 9.361,45 0,00 651,34 14.496,04

Pitimbu 9.753,27 689,77 245,31 1.688,79 27.680,65 0,00 2.780,98 42.838,77

Ponta Negra 41.682,94 1.432,96 0,00 447,08 43.293,64 93,95 2.946,38 89.896,95

LESTE 193.907,84 32.548,70 34.317,40 57.967,45 126.538,39 1,02 5.814,22 451.095,02

Alecrim 31.734,95 1.408,97 1.254,21 8.996,10 22.643,12 1,02 2.978,04 69.016,41

Areia Preta 2.670,44 191,70 0,00 836,72 6.280,08 0,00 200,07 10.179,01

Barro Vermelho 6.454,32 265,20 125,84 486,94 12.973,09 0,00 0,00 20.305,39

Cidade Alta 26.476,65 27.168,45 146,81 8.466,42 5.581,55 0,00 6,00 67.845,88

Lagoa Seca 7.768,07 270,68 227,86 1.028,60 5.955,20 0,00 0,00 15.250,41

Mãe Luíza 2.018,89 17,19 2,31 1.018,88 5.639,93 0,00 2,52 8.699,72

Petrópolis 14.802,44 538,56 511,55 12.823,48 13.891,46 0,00 162,70 42.730,19

Praia do Meio 3.324,55 246,74 0,00 280,76 2.905,15 0,00 61,33 6.818,53

Ribeira 10.132,91 136,34 30.881,89 4.845,04 3.071,23 0,00 31,02 49.098,43

Rocas 1.973,99 929,04 766,18 242,73 7.019,69 0,00 76,01 11.007,64

Santos Reis 352,40 210,50 0,00 898,09 2.003,73 0,00 16,65 3.481,37

Tirol 86.198,23 1.165,33 400,75 18.043,69 38.574,16 0,00 2.279,88 146.662,04

OESTE 53.083,16 2.377,92 5.649,98 8.593,68 122.341,05 466,77 3.425,59 195.938,15

Bom Pastor 5.950,43 229,34 1.270,21 929,72 9.684,29 0,00 40,57 18.104,56

Cidade da Esperança 17.137,35 343,71 78,22 2.953,40 14.581,82 0,00 1.203,39 36.297,89

Cidade Nova 1.400,58 34,90 6,21 422,51 8.033,27 4,21 0,00 9.901,68

Dix-Sept Rosado 7.394,04 195,48 887,67 1.058,46 11.521,38 0,00 136,45 21.193,48

Felipe Camarão 5.299,83 266,09 713,98 925,40 24.387,94 416,55 376,16 32.385,95

Guarapes 253,05 135,41 74,68 221,11 2.902,19 2,26 66,94 3.655,64

Nordeste 1.595,16 330,04 340,05 110,49 5.154,61 0,00 77,51 7.607,86

N. Sra. de Nazaré 3.987,89 163,58 373,91 317,97 9.679,58 0,00 436,77 14.959,70

Planalto 4.309,98 177,29 36,46 372,24 22.910,64 43,75 930,97 28.781,33

Quintas 5.754,85 502,08 1.868,59 1.282,38 13.485,33 0,00 156,83 23.050,06

PARQUE DAS DUNAS 23.126,43 612,35 0,00 672,60 0,00 0,00 173,69 24.585,07

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA (MWh), NATAL, 2016
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Telefonia 

 

Telefonia por tipo de uso em Natal - 2017 
 
 
 

 
Gráfico 34- Telefonia por tipo de uso, Natal – 2017. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da ANATEL - Agência Nacional de 
Telecomunicações/RN - 2017 (referentes à Dezembro/2017).  
 

  

66329
95%

3474
5%

Telefonia por tipo de uso, Natal, 2017
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Transportes públicos 

 

Sistemas de Trens Urbanos de Natal  
 
 
 

 

Gráfico 35 – Extensão percorrida pelos trens urbanos. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da CBTU - Companhia de Transporte Urbano - 2017.  
 
 

 
Gráfico  - Número de estações de Trens Urbanos de Natal. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da CBTU - Companhia de Transporte Urbano - 2017.  
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Transportes públicos 

 

.Número de passageiros transportados (ônibus) - 2017 

 
Tabela 29 - Número de passageiros transportados em ônibus – 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da STTU – 2017. 
 
 

Comparativo de bilhetagem 2016-2017 (ônibus)  

 
Gráfico 36 - Modalidade de bilhetagem Estudante 2016 e 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da STTU – 2017. 
 

Mês Estudante VT Integracao Gratuito Inteira Qtd. Viagens

Jan 1097099 1829528 527012 832007 407904 158337

Fev 1558200 1969333 596545 883945 447809 168603

Mar 2180800 2295333 729009 1042320 517819 196645

Abr 1656094 2000414 625062 934758 440995 175421

Mai 2209755 2276230 725583 1064971 497275 195856

Jun 1860258 2099508 652071 976516 451756 183545

Jul 1699187 2156347 635019 985235 461545 187455

Ago 2333944 2304823 741186 1104923 526131 199395

Set 2201850 2131456 685802 1050378 478977 185851

Out 2169337 2125700 674905 1064093 461620 187722

Nov 2039712 2038358 636143 1032620 439862 180433

Dez 1702201 2095935 611804 1028986 461522 187565
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Gráfico 37 - Modalidade de bilhetagem Vale Transporte 2016 e 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da STTU – 2017. 

 
Gráfico 38 - Modalidade de bilhetagem Gratuito 2016 e 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da STTU – 2017. 

Número de passageiros transportados (trem) / 2016 -2017 
 

 
Gráfico 39 - Número de passageiros transportados por trem /2016-2017. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da CBTU - Companhia de Transporte Urbano - 2017.  
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Número de veículos efetivos de ônibus - 2017 
 

 
Gráfico 40- Número de veículos efetivos – 2017. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da 
STTU, 2017.  
 

Número de linhas de ônibus - 2017 
 

 

 
Gráfico 41 - Número de linhas de ônibus – 2017. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da 
STTU, 2017.  
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Distribuição da frota de veículos – 2017 

Tipo de categoria  

 

Tabela 30 - Tipo de categoria. 
Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do 
DETRAN-RN Distribuição da frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro 
Nacional de Veículos Automotores (RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017.  
 

 
Gráfico42 - Tipo de categoria. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do 
DETRAN-RN Distribuição da frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro 
Nacional de Veículos Automotores (RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017.  
  

Tipo de Categoria Quantidade %

Aluguel 10.794 2,74%

Aprendizagem 365 0,09%

Oficial 7.423 1,88%

Particular 375.872 95,29%

Total 394.454 100%
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Tipo de veículo  
 

Tipo de Veículo Quantidade % 

Automóvel 222.974 56.53% 

Caminhão 7.877 2.00% 

Caminhonete e Camioneta 42.840 10.86% 

Ônibus e micro ônibus 4.013 1.02% 

Motocicleta 97.032 24.60% 

Outro 19.718 5.00% 

Total 394.454 100% 

 
Tabela 31 - Tipo de veículo. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do 
DETRAN-RN Distribuição da frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro 
Nacional de Veículos Automotores (RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017.  
 

 

 
Gráfico 43 - Tipos de veículos. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do 
DETRAN-RN Distribuição da frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro 
Nacional de Veículos Automotores (RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017.  
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Nacionalidade do veículo  
 

 

Nacionalidade do Veiculo Quantidade % 

Nacional 349.307 88,55% 

Internacional 45.147 11,45% 

Total 394.454 100% 
Tabela 32 - Nacionalidade do veículo. 

 

 
 

Gráfico 44 - Nacionalidade do veículo. 
 

Fonte: Tabela 32 e Gráfico 44, elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do DETRAN-RN Distribuição da 
frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro Nacional de Veículos Automotores 
(RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017.  

Tipo de combustível – 2017 

 
Tabela 33- Tipo de combustível – 2017. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do 
DETRAN-RN Distribuição da frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro 
Nacional de Veículos Automotores (RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017.  

  

Tipo de Combustível Quantidade %

Álcool 13.596 3,45%

Diesel 27.836 7,06%

Gasolina 176.000 44,62%

Gasolina - Álcool 169.837 43,06%

Outro 7.185 1,82%

Total 394.454 100%
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Gráfico 45- Tipo de combustível – 2017. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do 
DETRAN-RN Distribuição da frota de veículos de Natal, cadastrados no Registro 
Nacional de Veículos Automotores (RENAVAM), por categoria, até dezembro de 2017. 
 

Movimentação Geral de Cargas em 2017 (toneladas) 
 

 
Tabela 34- Movimentação Geral de Cargas em 2016 (toneladas) no Porto de Natal. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da CODERN-Z:\Geplan-
2\Estatística\CADERNOCODERN - 2017. 

 
Gráfico 46 - Movimentação Geral de Cargas em 2016 e 2017 (ton) no Porto de Natal. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da CODERN-Z:\Geplan-
2\Estatística\CADERNOCODERN - 2017.

Movimentação Geral de Cargas (ton) 2016 2017

Embarcado 393.573 413.232

Desembarcada 321.554 392.678

Total 715.127 805.910
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EQUIPAMENTOS 
URBANOS 

CAPÍTULO 6 

Figura 29 - Estádio Arena das Dunas. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017. 
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Escolas e creches por bairro  

 
Tabela 35- Escolas e Creches – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SME – Secretaria Municipal de Educação e SEEC 
– Secretaria de Estado da Educação e da Cultura - 2018. 
  

MUN. EST. FED. PART. MUN. EST. FED. PART.

NATAL 72 114 4 226 74 0 0 2 492

NORTE 33 25 1 73 26 0 0 2 160

Lagoa Azul 4 8 0 12 8 0 0 0 32

Igapó 4 1 0 6 3 0 0 0 14

N. Sra. da Apresentação 8 1 0 14 2 0 0 0 25

Pajuçara 6 2 0 15 4 0 0 1 28

Potengi 9 11 1 24 7 0 0 1 53

Redinha 2 2 0 2 2 0 0 0 8

Salinas 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SUL 8 29 1 64 12 0 0 0 114

Lagoa Nova 0 12 1 23 1 0 0 0 37

Nova Descoberta 1 2 0 5 1 0 0 0 9

Candelária 0 3 0 3 1 0 0 0 7

Capim Macio 0 1 0 10 1 0 0 0 12

Pitimbu 2 4 0 11 3 0 0 0 20

Neópolis 3 5 0 6 3 0 0 0 17

Ponta Negra 2 2 0 6 2 0 0 0 12

LESTE 9 34 2 48 11 0 0 0 104

Santos Reis 2 2 0 0 0 0 0 0 4

Rocas 0 1 0 3 0 0 0 0 4

Ribeira 0 1 0 1 1 0 0 0 3

Praia do Meio 1 0 0 0 1 0 0 0 2

Cidade Alta 0 2 1 8 0 0 0 0 11

Petrópolis 1 6 0 3 0 0 0 0 10

Areia Preta 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Mãe Luíza 1 4 0 2 3 0 0 0 10

Alecrim 4 9 0 11 4 0 0 0 28

Barro Vermelho 0 2 0 4 1 0 0 0 7

Tirol 0 4 1 15 1 0 0 0 21

Lagoa Seca 0 2 0 1 0 0 0 0 3

OESTE 22 26 0 41 25 0 0 0 114

Quintas 4 4 0 7 3 0 0 0 18

Nordeste 1 1 0 1 1 0 0 0 4

Dix-Sept Rosado 1 5 0 2 2 0 0 0 10

Bom Pastor 1 3 0 6 1 0 0 0 11

N. Sra. de Nazaré 2 2 0 3 2 0 0 0 9

Felipe Camarão 4 5 0 8 5 0 0 0 22

Cidade da Esperança 2 4 0 5 2 0 0 0 13

Cidade Nova 3 1 0 3 4 0 0 0 11

Guarapes 2 1 0 0 3 0 0 0 6

Planalto 2 0 0 6 2 0 0 0 10

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIRROS
ESCOLAS CRECHES

TOTAL
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Escolas e creches por  bairro  

 
Mapa 15 - Escolas e creches por bairro. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED – Secretaria Municipal da Segurança 
Pública e da Defesa Social – 2018 
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Taxas de alfabetização - 2010 

 
Tabela 36 - Taxas de alfabetização. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censo Demográfico 2010. 
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Saúde 

Unidades de saúde - 2018 

 
Tabela 37 - Unidade de saúde – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS – Secretaria Municipal de Saúde e SESAP – 
Secretaria da Saúde Pública – 2018. 
  

HOSPITAL/UPA

UNIDADE 

MISTA - 

MATERNIDADE

CONSULTA 

ENFERMAGEM

CONSULTA 

MEDICO 

GENERALISTA

CONSULTA 

ONDONTOLÓ

GICAS

CONSULTAS 

ESPECIALIZADAS

TESTE DO 

PEZINHO

IMUNIZAÇÃO

/VACINAÇÃ0

NATAL 42 6 39 54 54 44 42 18 299

NORTE 6 1 11 22 22 22 21 10 115

Lagoa Azul 0 0 4 5 5 5 5 4 28

Igapó 0 0 3 3 3 3 2 0 14

N. Sra. da Apresentação 1 1 1 2 2 2 2 0 11

Pajuçara 1 0 0 4 4 4 4 4 21

Potengi 4 0 2 6 6 6 6 0 30

Redinha 0 0 1 2 2 2 2 2 11

Salinas 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SUL 9 1 8 9 9 2 2 6 46

Lagoa Nova 7 0 0 0 0 0 0 0 7

Nova Descoberta 0 0 1 1 1 0 0 0 3

Candelária 0 0 2 2 2 1 1 1 9

Capim Macio 2 0 1 1 1 0 0 1 6

Pitimbu 0 1 2 2 2 0 0 1 8

Neópolis 0 0 2 2 2 0 0 2 8

Ponta Negra 0 0 0 1 1 1 1 1 5

LESTE 23 3 8 10 10 6 6 0 66

Santos Reis 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Rocas 0 0 2 2 2 2 2 0 10

Ribeira 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Praia do Meio 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Cidade Alta 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Petrópolis 4 1 0 0 0 0 0 0 5

Areia Preta 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Mãe Luíza 0 1 1 2 2 1 1 0 8

Alecrim 1 0 3 4 4 3 3 0 18

Barro Vermelho 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Tirol 12 1 0 0 0 0 0 0 13

Lagoa Seca 1 0 2 2 2 0 0 0 7

OESTE 4 1 12 13 13 14 13 2 72

Quintas 2 0 1 1 1 2 1 0 8

Nordeste 0 0 1 1 1 1 1 0 5

Dix-Sept Rosado 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bom Pastor 0 0 2 2 2 2 2 0 10

N. Sra. de Nazaré 1 0 1 1 1 1 1 0 6

Felipe Camarão 0 1 5 5 5 5 5 0 26

Cidade da Esperança 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Cidade Nova 0 0 1 1 1 1 1 0 5

Guarapes 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Planalto 0 0 1 2 2 2 2 2 11

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIRROS

TIPO DE UNIDADE

TOTAL
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Saúde 

Unidades de saúde - 2018 

 
Mapa 16 Unidades de saúde – 2017. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS – Secretaria Municipal de Saúde e SESAP – 
Secretaria da Saúde Pública – 2017. 
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Desporto 

Equipamentos desportivos 

 
Tabela 38 - Equipamentos desportivos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos- 2018. 
  

NATAL 95 19 6 2 1 123

NORTE 41 8 4 1 1 55

Lagoa Azul 6 3 1 1 1 12

Igapó 2 0 0 0 0 2

N. Sra. da Apresentação 3 1 0 0 0 4

Pajuçara 16 1 3 0 0 20

Potengi 11 3 0 0 0 14

Redinha 3 0 0 0 0 3

Salinas 0 0 0 0 0 0

SUL 29 4 1 0 0 34

Lagoa Nova 4 0 0 0 0 4

Nova Descoberta 2 0 0 0 0 2

Candelária 2 0 0 0 0 2

Capim Macio 5 0 0 0 0 5

Pitimbu 6 1 1 0 0 8

Neópolis 7 2 0 0 0 9

Ponta Negra 3 1 0 0 0 4

LESTE 11 3 1 1 0 16

Santos Reis 2 0 1 0 0 3

Rocas 2 0 0 0 0 2

Ribeira 0 0 0 0 0 0

Praia do Meio 1 0 0 0 0 1

Cidade Alta 2 1 0 0 0 3

Petrópolis 0 0 0 0 0 0

Areia Preta 0 0 0 0 0 0

Mãe Luíza 1 0 0 0 0 1

Alecrim 1 2 0 0 0 3

Barro Vermelho 0 0 0 0 0 0

Tirol 1 0 0 1 0 2

Lagoa Seca 1 0 0 0 0 1

OESTE 14 4 0 0 0 18

Quintas 2 0 0 0 0 2

Nordeste 2 1 0 0 0 3

Dix-Sept Rosado 1 0 0 0 0 1

Bom Pastor 2 2 0 0 0 4

N. Sra. de Nazaré 1 0 0 0 0 1

Felipe Camarão 2 0 0 0 0 2

Cidade da Esperança 2 0 0 0 0 2

Cidade Nova 0 0 0 0 0 0

Guarapes 1 1 0 0 0 2

Planalto 1 0 0 0 0 1

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0

TOTALBAIRROS QUADRAS CAMPOS ESTÁDIOS GINÁSIOS COMPLEXOS DESPORTIVOS
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Desporto 

Unidades de desporto 

 
Mapa 17 - Unidades de desporto 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos- 2018. 
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Segurança pública 

Entidades de segurança pública 

 

Tabela 39 - Entidades de segurança pública 
Fonte: Quadro elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED – Secretaria Municipal Estadual de 
Segurança pública e da defesa social- 2018. 
  

NATAL 36 5 4 49 94

NORTE 6 2 0 17 25

Lagoa Azul 0 0 0 4 4

Igapó 0 0 0 0 0

N. Sra. da Apresentação 0 0 0 3 3

Pajuçara 1 0 0 2 3

Potengi 5 2 0 8 15

Redinha 0 0 0 0 0

Salinas 0 0 0 0 0

SUL 18 2 1 16 37

Lagoa Nova 3 1 1 5 10

Nova Descoberta 0 0 0 1 1

Candelária 0 0 0 1 1

Capim Macio 2 1 0 1 4

Pitimbu 1 0 0 1 2

Neópolis 9 0 0 5 14

Ponta Negra 3 0 0 2 5

LESTE 6 0 3 7 16

Santos Reis 1 0 1 1 3

Rocas 0 0 0 0 0

Ribeira 1 0 0 1 2

Praia do Meio 0 0 0 0 0

Cidade Alta 1 0 0 0 1

Petrópolis 0 0 0 1 1

Areia Preta 0 0 0 1 1

Mãe Luíza 1 0 0 1 2

Alecrim 1 0 0 0 1

Barro Vermelho 0 0 2 0 2

Tirol 1 0 0 2 3

Lagoa Seca 0 0 0 0 0

OESTE 6 0 0 8 14

Quintas 1 0 0 0 1

Nordeste 0 0 0 1 1

Dix-Sept Rosado 0 0 0 1 1

Bom Pastor 0 0 0 2 2

N. Sra. de Nazaré 0 0 0 0 0

Felipe Camarão 1 0 0 0 1

Cidade da Esperança 4 0 0 3 7

Cidade Nova 0 0 0 0 0

Guarapes 0 0 0 0 0

Planalto 0 0 0 1 1

PARQUE DAS DUNAS 0 1 0 1 2

TOTALBAIRROS * POLÍCIA CIVIL
POLÍCIA 

RODOVIARIA

CORPO DE 

BOMBEIRO

* POLÍCIA 

MILITAR
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Segurança pública 

Entidades de segurança pública 

 
Mapa 18 - Entidades de segurança pública 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED – Secretaria Municipal Estadual de 
Segurança pública e da defesa social- 2018. 
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Outros equipamentos 

 

 
Tabela 40 - Outros equipamentos 

Fonte: Quadro elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos- 2018. 

NATAL 21 254 1 6 8 2 1 1

NORTE 10 62 0 1 3 1 0 0

Lagoa Azul 3 13 0 0 0 0 0 0

Igapó 1 4 0 0 1 0 0 0

N. Sra. da Apresentação 2 5 0 0 0 0 0 0

Pajuçara 1 10 0 0 1 0 0 0

Potengi 3 27 0 0 0 1 0 0

Redinha 0 3 0 1 1 0 0 0

Salinas 0 0 0 0 0 0 0 0

SUL 1 87 0 0 1 0 0 0

Lagoa Nova 0 25 0 0 0 0 0 0

Nova Descoberta 0 2 0 0 0 0 0 0

Candelária 0 11 0 0 0 0 0 0

Capim Macio 0 10 0 0 0 0 0 0

Pitimbu 0 7 0 0 0 0 0 0

Neópolis 1 21 0 0 0 0 0 0

Ponta Negra 0 11 0 0 1 0 0 0

LESTE 4 74 0 4 1 1 1 1

Santos Reis 0 2 0 0 0 0 0 0

Rocas 1 8 0 2 0 0 0 0

Ribeira 0 4 0 0 0 0 0 0

Praia do Meio 0 9 0 0 0 0 0 0

Cidade Alta 0 20 0 0 0 0 1 0

Petrópolis 0 4 0 1 0 0 0 0

Areia Preta 0 8 0 0 0 0 0 0

Mãe Luíza 1 1 0 0 0 0 0 0

Alecrim 1 6 0 1 1 1 0 1

Barro Vermelho 0 0 0 0 0 0 0 0

Tirol 0 10 0 0 0 0 0 0

Lagoa Seca 1 2 0 0 0 0 0 0

OESTE 6 31 1 1 3 0 0 0

Quintas 2 5 1 1 0 0 0 0

Nordeste 0 8 0 0 0 0 0 0

Dix-Sept Rosado 0 0 0 0 0 0 0 0

Bom Pastor 0 8 0 0 2 0 0 0

N. Sra. de Nazaré 0 3 0 0 0 0 0 0

Felipe Camarão 2 3 0 0 0 0 0 0

Cidade da Esperança 1 3 0 0 0 0 0 0

Cidade Nova 0 0 0 0 0 0 0 0

Guarapes 0 1 0 0 0 0 0 0

Planalto 1 0 0 0 1 0 0 0

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0 0 0

CEMITÉRIOS HORTOS
SHOPPING 

POPULAR
CAMELÓDROMOBAIRROS FEIRAS PRAÇAS LAVANDERIA MERCADOS
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BAIRROS 

CAPÍTULO 7 

Figura 30 - Verticalização na Ribeira. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017. 
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Região Administrativa Norte 

 
Mapa 19 - Região Administrativa Norte. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Região Administrativa Norte 

A Região Administrativa Norte, criada pela Lei Ordinária nº 

3.878/89, corresponde à maior das quatro regiões de Natal, composta 

por 07 bairros: Igapó, Salinas, Potengi, Nossa Senhora da 

Apresentação, Lagoa Azul, Pajuçara e Redinha. Limita-se ao Norte com 

o município de Extremoz, ao Sul com o Rio Potengi, a Leste com o Rio 

Potente e o Oceano Atlântico e a Oeste com o município de Extremo.  

De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – a região apresentava 303.543 habitantes, 

correspondendo a 37,77% da população de Natal, distribuídos em 

86.484 domicílios que auferem um rendimento nominal médio mensal 

de 0,92 salários mínimos.  

A população estimada para o ano de 2017 é 360.122 habitantes, 

com uma projeção de 387.230 habitantes em 2027.  

 

Figura 31 - Vista do bairro Potengi com Salinas. 
Fonte: Acervo SEMURB. 

 

Evolução da População 

Gráfico 47- Evolução da População 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE 
Geografia. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

Taxa de Crescimento Populacional 

Conforme o gráfico abaixo, os bairros que apresentaram as 

maiores taxas de 

e 2007/2017 foram N.S

registrados no período de 2007/2017 nos bairros de Lagoa Azul e 

Salinas, taxas de crescimento populacional inferiores aos do período de 

2000/2010.  

Gráfico 48 - Taxa de Crescimento Populacional 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. Censo de
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)
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Evolução da População - 1991 / 2017 e projeção para 2027 
Administrativa Norte.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE 

Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007.
índices divulgados pelo IBGE (2017).

Taxa de Crescimento Populacional 

Conforme o gráfico abaixo, os bairros que apresentaram as 

maiores taxas de crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 

e 2007/2017 foram N.Sra.Apresentação, Pajuçara e Redinha. São 

registrados no período de 2007/2017 nos bairros de Lagoa Azul e 

Salinas, taxas de crescimento populacional inferiores aos do período de 

 

Taxa de Crescimento Populacional 
Administrativa Norte.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007.
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)

 

123.446

206.115

244.743

285.831 

1996 2000 2007

Evolução da População da Região Adm. Norte 

156

2017 e projeção para 2027

1991 / 2017 e projeção para 2027 - 
Administrativa Norte. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Estatística e 

Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007.
2017). 

Taxa de Crescimento Populacional – 2000/2010 e 2007/2017 

Conforme o gráfico abaixo, os bairros que apresentaram as 

crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 

.Apresentação, Pajuçara e Redinha. São 

registrados no período de 2007/2017 nos bairros de Lagoa Azul e 

Salinas, taxas de crescimento populacional inferiores aos do período de 

Taxa de Crescimento Populacional – 2000/2010 e 2007/2017 -
Administrativa Norte. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

2000, 2010 e a contagem populacional de 2007. 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).  
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 

285.831 
303.543 

360.122 

2007 2010 2017*

Evolução da População da Região Adm. Norte - 1991-2027
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2017 e projeção para 2027  

 
 Região 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 

2000/2010 e 2007/2017  

Conforme o gráfico abaixo, os bairros que apresentaram as 

crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 

.Apresentação, Pajuçara e Redinha. São 

registrados no período de 2007/2017 nos bairros de Lagoa Azul e 

Salinas, taxas de crescimento populacional inferiores aos do período de 

 

- Região 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
tuto Brasileiro de Estatística e 

 

387.230 

2027*



 

População por faixa etária

Tabela 

Gráfico 49 -

Fonte: Tabela
Meio Ambiente e Urbanismo,
Estatística e Geografia do 
para 2017 e 

População por Sexo 

Tabela 42
Fonte: Tabela elaborada
SEMURB, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
do Censo de 2010.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

Zona Norte

Igapó

Lagoa Azul

Nos sa  Senhora da  Apresentação

Pajuçara

Potengi

Redinha

Sa l inas

BAIRRO

População por faixa etária - 2010 

Tabela 41- População por faixa etária 
 - Região Administrativa Norte.

- População por faixa etária - 2010 
Administrativa Norte.

Fonte: Tabela 41 e Gráfico 49 elaborados pela SEMURB 
Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Estatística e Geografia do Censo de 2010 e cont

 2027 com base em índices do IBGE,2017.

População por Sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027.

42 - População por Sexo - 2010 
Tabela elaborada pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 

SEMURB, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e 2010. 
índices divulgados pelo IBGE (2017).

7% 5% 3% 1%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Região Adm. Norte

Ambos os sexos

145.592 47.96% 157.951 52.04% 303.543 171.989

13.668 47.43% 15.151 52.57% 28.819 14.335

29.524 48.17% 31.765 51.83% 61.289 33.214

Nos sa  Senhora da  Apresentação 38.611 48.41% 41.148 51.59% 79.759 49.560

27.947 48.17% 30.074 51.83% 58.021 36.106

27.104 46.85% 30.744 53.15% 57.848 27.418

8.145 48.98% 8.485 51.02% 16.630 10.570

593 50.38% 584 49.62% 1.177 784

2010

Homens Mulheres Homens

157

2010 /2017 e projeção pa

 
População por faixa etária - 2010 – 2017 e projeção para 2027.

Região Administrativa Norte. 

 
2010 – 2017 e projeção para 2027

Administrativa Norte. 
elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal

com base nos dados do IBGE - Instituto Brasil
2010 e contagem populacional de 2007. P

com base em índices do IBGE,2017.  

2010 /2017 e projeção para 2027.

2010 – 2027 - Região Administrativa Norte.
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 

SEMURB, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2017). 

1% 3% 5% 7%

Região Adm. Norte, 2010/2027

2027

2017

2010

Ambos os sexos

171.989 47.76% 188.133 52.24% 360.122 182.779 47.20% 204.451

14.335 46.98% 16.181 53.02% 30516 14.453 46.26% 16.789

33.214 47.96% 36.044 52.04% 69258 35.942 47.55% 39.648

49.560 48.07% 53.550 51.93% 103110 53.437 47.25% 59.653

36.106 48.14% 38.902 51.86% 75008 39.351 47.83% 42.917

27.418 46.31% 31.791 53.69% 59209 27.013 45.18% 32.778

10.570 49.17% 10.929 50.83% 21499 11.703 49.63% 11.877

51.53% 738 48.47% 1522 881 52.76% 788

2017*

Homens Mulheres Homens
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2017 e projeção para 2027 

2017 e projeção para 2027. 

projeção para 2027 - Região 

Secretaria Municipal de 
Instituto Brasileiro de 

agem populacional de 2007. Projeção 

2010 /2017 e projeção para 2027. 

 

Região Administrativa Norte. 
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo – 

SEMURB, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

Ambos os sexos

204.451 52.80% 387.230

16.789 53.74% 31.242

39.648 52.45% 75.590

59.653 52.75% 113.090

42.917 52.17% 82.268

32.778 54.82% 59.791

11.877 50.37% 23.580

788 47.24% 1.669

2027*

Mulheres

 

Área, Domicílios, 

Tabela 43 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
dados do Instituto Brasileiro de 
*Conforme Estimativa da Populaçã
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)
 

Condição de ocupação dos domicílios 

Tabela 44- Cond
Fonte: Tabela elaborada 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia (Censo 2010).

Tipos de domicílio 

Tabela 45
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia (Censo 2010).

BAIRRO
ÁREA 

(Km²)

Zona Norte 58.8850

Igapó 2.2016

La goa  Azul 11.6746

N.Sra  da  Apresenta çã o 10.2479

Pajuçara 7.6613

Potengi 7.9987

Redi nha 8.7887

Sal i na s 10.3122

Área, Domicílios, População e Den

 - Área, Domicílios, População e Densidade demográfica 
Administrativa Norte.

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)

Condição de ocupação dos domicílios 

Condição de ocupação dos domicílios
elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia (Censo 2010). 

s de domicílio – 2010 

45 - Tipos de domicílio – 2010 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia (Censo 2010). 

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2000

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2010

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. 

PERMANENTES     

(% A.A)           

(2000-2010)

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2010

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

59.721 86.484 3.77 303.543 360.122

6.806 8.500 2.25 28.819 30.516

12.225 17.281 3.52 61.289 69.258

13.948 22.723 5.00 79.759 103.110

10.424 16.693 4.82 58.021 75.008

13.505 16.309 1.90 57.848 59.209

2.610 4.647 5.94 16.630 21.499

203 331 5.01 1.177 1.522

158

População e Densidade demográfica

Área, Domicílios, População e Densidade demográfica - Região 
Administrativa Norte. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo – SEMURB, com base nos 
Geografia e Estatística-IBGE (Censos 2000 e 2010).

o do Rio grande do Norte (IBGE, 2017). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 

Condição de ocupação dos domicílios – 2010 

ição de ocupação dos domicílios–2010- Região Administrativa Norte.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

2010 - Região Administrativa Norte.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2027*

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2010-2017              

TAXA DE 

CRESCIMENTO        

(% A.A)       

2010-2017           

**       

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2017-2027              

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2017-2027          

**

387.230 18.64 2.47 7.53 0.73

31.242 5.89 0.82 2.38 0.24

75.590 13.00 1.76 9.14 0.88

113.090 29.28 3.74 9.68 0.93

82.268 29.28 3.74 9.68 0.93

59.791 2.35 0.33 0.98 0.10

23.580 29.28 3.74 9.68 0.93

1.669 29.31 3.74 9.66 0.93
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sidade demográfica 

 

Região 

SEMURB, com base nos 
IBGE (Censos 2000 e 2010). 

 

 

Região Administrativa Norte. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Estatística e 

 
Região Administrativa Norte. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2017-2027          

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2017* 

(hab/Km²)

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2027* 

(ha b/Km²)

6.116 6.576

13.861 14.191

5.932 6.475

10.062 11.035

9.791 10.738

7.402 7.475

2.446 2.683

148 162



 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística
 

Abastecimento de água 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborad
Brasileiro de Estatística e Geografia. (Censo 2010) 

Consumo e Ligações de água 

Tabela 48
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 
jan a dez de 2017).

Água

Norte 1.406

Igapó 230

Lagoa Azul 178

N. Sra. da Apresentação297

Pajuçara 218

Potengi 373

Redinha 78

Salinas 32

ZONA E BAIRRO Ligações

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 46 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE (censo 2010). 

Abastecimento de água – 2010

Tabela 47 - Abastecimento de água –
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do IBGE
Brasileiro de Estatística e Geografia. (Censo 2010) 

Consumo e Ligações de água 

48 - Consumo e Ligações de água 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 
jan a dez de 2017). 

Caracteristica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

Norte

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

Água % Água % Água % Água % Água

1.406 1,99% 230.912 2,52% 56 0,08% 22.662 0,25% 239 0,34%

230 3,22% 30.730 3,33% 3 0,04% 952 0,10% 27 0,38%

178 1,48% 23.983 1,56% 11 0,09% 1.266 0,08% 43 0,36%

297 1,57% 32.683 1,61% 18 0,10% 5.057 0,25% 24 0,13%

218 1,51% 33.238 1,78% 9 0,06% 9.899 0,53% 28 0,19%

373 2,63% 81.504 3,58% 8 0,06% 2.994 0,13% 93 0,65%

2,35% 10.232 2,49% 4 0,12% 2.386 0,58% 22 0,66%

4,77% 18.542 16,82% 3 0,45% 108 0,10% 2 0,30%

Consumo(m3) Consumo(m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações Ligações
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Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

IBGE (censo 2010).  

2010 

– 2010 - Região Administrativa Norte.
pela SEMURB com base nos dados do IBGE

Brasileiro de Estatística e Geografia. (Censo 2010)  

Consumo e Ligações de água – 2017 

Consumo e Ligações de água – 2017 - Região Administrativa Norte.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

54,21 45,79 100,00

95,74 4,26 100,00

69,98 30,02 100,00

55,11 44,89 100,00

66,15 33,85 100,00

14,86 85,14 100,00

0,40 99,60 100,00

39,72 60,28 100,00

43,33 56,67 100,00

15,11 84,89 100,00

)

Norte

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)

% Água % Água % Água %

0,34% 241.155 2,64% 69.010 97,59% 8.655.458 94,59% 70.711

0,38% 13.661 1,48% 6.888 96,36% 877.258 95,09% 7.148

0,36% 35.133 2,28% 11.779 98,07% 1.479.401 96,08% 12.011

0,13% 42.359 2,09% 18.595 98,21% 1.947.534 96,05% 18.934

0,19% 30.216 1,62% 14.178 98,23% 1.789.608 96,06% 14.433

0,65% 110.181 4,84% 13.726 96,66% 2.081.060 91,45% 14.200

0,66% 8.834 2,15% 3.210 96,86% 389.776 94,78% 3.314

0,30% 771 0,70% 634 94,49% 90.821 82,38% 671

Consumo(m3) Consumo(m3)

Total Ligações

Água
Ligações

Publico

Ligações

Residencial
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2010 

 
2010. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

 

Região Administrativa Norte. 
pela SEMURB com base nos dados do IBGE-Instituto 

 
Região Administrativa Norte. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 

70.711 100% 9.150.187 100%

7.148 100% 922.601 100%

12.011 100% 1.539.783 100%

18.934 100% 2.027.633 100%

14.433 100% 1.862.961 100%

14.200 100% 2.275.739 100%

3.314 100% 411.228 100%

671 100% 110.242 100%

Total Consumo

% (Água)

Total Ligações

Água %

 

 

Destino do lixo 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 
 
 
 
 
 

Produção de lixo 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal 
URBANA (ano de referência 2017)
 
 

Zona Norte

Lagoa  Azul

Igapó

N. Sra . da  Apres entação

Pa juçara

Potengi

Redinha

Sa l inas

BAIRRO

do lixo – 2010 

Tabela 49 - Destino do lixo – 2010 -
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Produção de lixo – 2017 

Tabela 50 - Produção de lixo – 2017 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal 
URBANA (ano de referência 2017). 

 

Zona Norte

Lagoa  Azul

N. Sra . da  Apres entação

Pa juçara

Redinha

PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)
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- Região Administrativa Norte. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2017 - Região Administrativa Norte.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal 

214

41,16

18,13

61,27

44,57

35,18

12,78

0,90

PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 
ão Administrativa Norte. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal – 

PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)



 

Drenagem e Pavimentação 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEMO
Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 

Esgotamento Sanitário 

 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

Produção e ligações de esgoto 

Tabela 53 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 
jan a dez de 2017). 
 

Esgoto

Norte 93

Igapó 88

Lagoa Azul 0

N. Sra. da Apresentação 1

Pajuçara 0

Potengi 3

Redinha 0

Salinas 1

ZONA E BAIRRO Ligações

Drenagem e Pavimentação 

Tabela 51 - Drenagem e Pavimentação 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEMO
Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 

Esgotamento Sanitário - 2010

Tabela 52 - Esgotamento Sanitário –
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE (Censo 2010). 

Produção e ligações de esgoto 

 - Produção e Ligações de esgoto 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 
jan a dez de 2017).  

 

Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto

93 2,95% 54.031 4,24% 12 0,38% 813.576 63,91% 14

88 2,82% 12.267 2,95% 3 0,10% 946 0,23% 14

0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

1 5,26% 7 0,00% 9 47,37% 812.630 99,88%

0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

3 100% 28.010 100,00% 0 0,00% 0 0,00%

0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

1 7,69% 13.747 92,27% 0 0,00% 0 0,00%

Ligações Produção(m3)Produção(m3)

Comercial Industrial

Ligações Ligações
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Drenagem e Pavimentação - 2015 

Drenagem e Pavimentação – 2015 - Região Administrativa
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEMOV 
Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura no ano de 2015. 

2010 

– 2010 - Região Administrativa Norte.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

IBGE (Censo 2010).  

Produção e ligações de esgoto - 2017 

Produção e Ligações de esgoto – 2017 - Região Administrativa Norte.
com base nos dados da Companhia de Água e 

Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 

Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto %

14 0,44% 4.425 0,35% 3.034 96,23% 400.953 31,50% 3.153

14 0,45% 4.425 1,06% 3.012 96,63% 398.781 95,76% 3.117

0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0

0 0,00% 0 0,00% 9 47% 971 0,12% 19

0 0,00% 0 0,00% 1 0,00% 49 0,00% 1

0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3

0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0

0 0,00% 0 0,00% 12 92,31% 1.152 7,73% 13

Produção(m3) Produção(m3)

Publico

Ligações

Residencial

Ligações
 (Esgoto)

Total Ligações
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Região Administrativa 

 – Secretaria 

 
Região Administrativa Norte. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

 
Região Administrativa Norte. 

com base nos dados da Companhia de Água e 
Esgotos do Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de 

3.153 100% 1.272.985 100%

3.117 100% 416.419 100%

0,00% 0 0%

19 100% 813.608 100%

0,00% 49 0%

100% 28.010 100%

0,00% 0 0%

13 100% 14.899 100%

 (Esgoto) %

Total Produção

 (Esgoto) %

Total Ligações

 

Aspectos socioeconômicos
A Região Administrativa Norte apresenta rendimento nominal 

médio mensal de 0,92 salário

da média do Município, que é de 1,78 salários mínimos, conforme 

Censo-2010 do IBGE. O bairro do Potengí apresenta os maiores 

rendimentos nominais médios mensais (1,23 salários mínimos) e o 

bairro Salinas os menores (0

Rendimento nominal médio Mensal das pessoas de 10 
anos de Idade ou mais 

 Tabela 54
Idade ou mais - 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

Taxa de alfabetização
 

Na maioria dos bairros, a

5 anos ou mais

que está em 75%.

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

Aspectos socioeconômicos 
A Região Administrativa Norte apresenta rendimento nominal 

médio mensal de 0,92 salários mínimos, com todos os bairros abaixo 

da média do Município, que é de 1,78 salários mínimos, conforme 

2010 do IBGE. O bairro do Potengí apresenta os maiores 

rendimentos nominais médios mensais (1,23 salários mínimos) e o 

bairro Salinas os menores (0,46 salários Mínimos). 

Rendimento nominal médio Mensal das pessoas de 10 
anos de Idade ou mais  

54 - Rendimento nominal médio Mensal das
 Região Administrativa Norte. 

elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE (Censo 2010). 

Taxa de alfabetização 

a maioria dos bairros, as taxas de alfabetização

5 anos ou mais, estão acima de 80%

que está em 75%.  

Tabela 55 - Taxa de alfabetização - 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE (Censo 2010).  
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A Região Administrativa Norte apresenta rendimento nominal 

s mínimos, com todos os bairros abaixo 

da média do Município, que é de 1,78 salários mínimos, conforme 

2010 do IBGE. O bairro do Potengí apresenta os maiores 

rendimentos nominais médios mensais (1,23 salários mínimos) e o 

,46 salários Mínimos).  

Rendimento nominal médio Mensal das pessoas de 10 

 

Rendimento nominal médio Mensal das pessoas de 10 anos de 
 

elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

s taxas de alfabetização de pessoas de 

estão acima de 80%, com exceção do bairro 

 Região Administrativa Norte. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
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A Região Administrativa Norte apresenta rendimento nominal 

s mínimos, com todos os bairros abaixo 

da média do Município, que é de 1,78 salários mínimos, conforme 

2010 do IBGE. O bairro do Potengí apresenta os maiores 

rendimentos nominais médios mensais (1,23 salários mínimos) e o 

Rendimento nominal médio Mensal das pessoas de 10 

pessoas de 10 anos de 

elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

de pessoas de 

 Salinas 

 
 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
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Igapó  

Antiga Aldeia Velha, terra dos índios potiguara, hoje Igapó. 

Segundo Cascudo (1968, p.91) este nome significa água que invade 

enchente, alagado. Não há registro sobre os motivos da mudança do 

antigo topônimo, como informa Souza (2008).  

Lugar de resistência indígena, nesta região os potiguara 

liderados por Potiguaçu (O Camarão Grande) entraram em confronto 

com os lusos- europeus. Em meados de 1599, foi celebrado, na cidade 

de Filipéia (atual João Pessoa) um tratado de paz entre os Potiguara e 

os Portugueses. A aldeia do Camarão Grande (Aldeia Velha) foi a 

primeira a ter chantada uma cruz. Conforme Lopes (2003, p.33), “a 

cruz seria o símbolo da paz entre índios e portugueses, e que sob a 

sua sombra estariam ‘protegidos’ da morte e escravidão impostos 

pelos portugueses [...]”.  

O bairro Igapó insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macro zoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 

21 de junho de 2007, Plano Diretor de Natal, em seu capítulo I, sendo 

também uma área sujeita à Operação Urbana.  

 
Figura 32 - Conjunto Igapó. 

Fonte: Acervo SEMURB 

  

 

Limites do bairro do Igapó 

 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro do Igapó  

Mapa 20- Limites do bairro do Igapó.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro do Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

Gráfico 50- Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 - Igapó. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017). 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 

Tabela 56- População por faixa etária - 2010/2017 e projeção para 2027 - Igapó. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base no Censo de 2010 e índices de 2017 publicados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
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1991 1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
ab

it
an
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s

Evolução da População de Igapó - 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 232 226 195 204 137 157

01 - 04 875 794 694 626 447 400

05 - 09 1081 1029 891 835 607 555

10 - 14 1266 1271 1157 1101 912 805

15 - 19 1355 1389 1230 1277 961 1016

20 - 24 1522 1611 1642 1719 1642 1691

25 - 29 1328 1456 1485 1538 1562 1493

30 - 34 1180 1274 1252 1285 1221 1167

35 - 39 992 1202 942 1238 786 1159

40 - 44 907 1123 1034 1370 1118 1632

45 - 49 898 1016 1267 1376 1859 1905

50 - 54 603 729 719 934 830 1192

55 - 59 449 576 630 765 918 1029

60 - 64 369 453 507 565 716 695

65 - 69 208 320 246 433 279 600

70 - 74 154 229 178 259 197 277

75 - 79 107 185 110 230 102 283

80 + idade 142 268 156 424 161 731

13668 15151 14335 16181 14453 16789

2010 2017 2027ZONA 

LESTE/ 

Faixa Etária

Igapó

 

Gráfico 51 - População por faixa etária 
Fonte: Gráfico elaborad
Urbanismo, com base no
Brasileiro de Geografia e Estatística

 

Domicílios 

Características do entorno dos 

 

Tabela 57 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
IBGE (Censo 2010). 
 

7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54
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60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base no Censo de 2010 e índices de 2017 publicados pelo 
Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 

Domicílios  

Características do entorno dos 

Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

enso 2010).  
 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Igapó, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027- Igapó.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Censo de 2010 e índices de 2017 publicados pelo 

Características do entorno dos domicílios - 2010

 

Características do entorno dos domicílios – 2010 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Igapó, 2010/2027

2027

2017

2010
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Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Censo de 2010 e índices de 2017 publicados pelo Instituto 

2010 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 58
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).
 

Tabela 59
Fonte: Gráfico e
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).
 

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes

58 - Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
Tabela elaborada pela SEMURB - 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010). 

59 - Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
Gráfico elaborado pela SEMURB - 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010). 
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Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades d

Fonte: Tabela e
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Unidades 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base 
Pública e da Defesa 

Unidades de Desporto 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018. 

Equipamentos Urbanos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 2017.

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE

Clínica e Ambulatório

Unidade de Apoio Diagnose e 

Terapia (SADT Isolado)

Unidade Básica de Saúde
IGAPÓ

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO 

IGAPÓ

estrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de Saúde – 2018 

Tabela 60 - Unidades De Saúde 
Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secr

ades de Segurança Pública 

Tabela 61 - Unidades De Segurança Pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

ica e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de Desporto - 2018

Tabela 62- Unidades De Desporto 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Mu

Equipamentos Urbanos – 201

Tabela 63 - Equipamentos Urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

. 

UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA

Clínica e Ambulatório Clinort

USF IGAPÓ

USF BELA VISTA 
Unidade de Apoio Diagnose e 

Terapia (SADT Isolado)

ICASP - Instituto Cultural e 

Ação Social Potiguar

Unidade Básica de Saúde

EQUIPAMENTO DESPORTIVO 

RUA SERGIPE C

RUA SATURNO C
Quadra
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estrutura e equipamentos urbanos  

Unidades De Saúde – 2018 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Saúde - 201

de Segurança Pública – 2018 

 

ades De Segurança Pública – 2018 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

8 

Unidades De Desporto – 2018 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

2018 

Equipamentos Urbanos – 2017 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 

PRESTADORA ENDEREÇO

Avenida Dr. João Medeiros Filho

Rua São Tiago,01.

RUA NOVO RECREIO, 1254
ICASP - Instituto Cultural e 

Rua Moita Bonita, n 2024

ENDEREÇO

RUA SERGIPE C/ RUA JOÃO MODESTO

RUA SATURNO C/ RUA VÊNUS
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
2018. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria de Estado da Segurança 

 

de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
cipal de Serviços 

João Medeiros Filho, n 1901.
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Unidades de Ensino – 2018 

 

Tabela 64 - Unidades De Ensino – 2018 - Igapó. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018. 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL 

DE ALUNOS

CMEI PROFA MARIA DAS 

GRACAS MOTA
RUA SALVADOR 236                

CMEI DR VULPIANO 

CAVALCANTI DE ARAUJO
RUA SEBASTIAO GONCALVES 308                

CMEI PROF JOSE CARLOS 

BEZERRA DE JESUS FILHO
RUA ALVORADA 211                

ESCOLA ESTADUAL EE POTIGUASSU ENS 1 GRAU PRACA SAO VICENTE DE PAULA 195                

ESC MUL VEREADOR JOSE 

SOTERO
AVENIDA ARACAJU                 798 

ESC MUL PROF HERLY PARENTE RUA DA CAPELA                 348 

ESC MUL IRMA ARCANGELA 

ENSINO DE 1º GRAU
RUA SAO PEDRO                 991 

ESC MUL JORNALISTA ERIVAN 

FRANCA
TRAVESSA IRMA VITORIA                 585 

CENTRO EDUCACIONAL A 

SEARA
RUA BELA VISTA                 310 

JARDIM DE INFANCIA 

PINOQUIO

RUA SAO GONCALO DO 

AMARANTE
                108 

JARDIM DE INFANCIA CRAVINA RUA SANTA LUZIA                 112 

CADE - CENTRO AVANCADO DE 

ENSINO

AVENIDA DOUTOR JOAO 

MEDEIROS FILHO
                769 

COLEGIO DEGRAUS DO SABER RUA FELIPE DOS SANTOS              1.062 

INTELECTUAL COLEGIO E 

CURSO
AVENIDA SERGIPE                 401 

IGAPÓ

ESCOLA MUNICIPAL

CMEI

ESCOLA PARTICULAR

 

Habitação e situação fundiária 

Conjuntos Habitacionais

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo 

Aglomerados 

 Tabela 67
 2010 - Igapó.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
 

Habitação e situação fundiária 

Conjuntos Habitacionais– 201

Tabela 65 - Conjuntos Habitacionais
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Loteamentos – 2018 

Tabela 66 - Loteamentos 
Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Aglomerados Subnormais - 201

67 - Ambiente e Urbanismo, com b
Igapó. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Habitação e situação fundiária  

2018 

Conjuntos Habitacionais– 2018 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Loteamentos – 2018 - Igapó. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2010 

Ambiente e Urbanismo, com baseAglomerados Subnormais 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE (Censo 2010).  
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

aseAglomerados Subnormais – 

Ambiente nos 
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Lagoa Azul  

O bairro Lagoa Azul teve seus limites definidos pela Lei nº 4.328, 

de 05 de abril de 1993. A ocupação desta região foi intensificada a 

partir da década de 1980 com a construção dos conjuntos 

habitacionais: Nova Natal, Gramoré, Cidade Praia e Eldorado. Além dos 

conjuntos habitacionais, este bairro é formado por diversos 

loteamentos e a comunidade do Gramorezinho. 

Conforme o pesquisador Manoel Procópio de Moura Júnior 

(NATAL, 2008), o bairro surgiu em uma área próxima a várias lagoas, 

inclusive uma denominada de Lagoa Azul, justificando, assim, seu 

nome. 

O bairro Lagoa Azul insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, Plano Diretor de Natal 

(PDN/2007). Consta, neste bairro, parte da Zona de Proteção 

Ambiental – 9 (ZPA – 9), que cobre o complexo de lagoas e dunas ao 

longo do Rio Doce, ambiente de potencial paisagístico e turístico. Esse 

complexo é utilizado para o exercício de funções de perenização do rio, 

de recarga dos aquíferos e suporte de atividades agrícolas.  

 

Figura 33- Bairro Lagoa Azul 
Fonte: Gustavo Gabriel 

 

Limites do bairro de

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Lagoa Azul 

Mapa 21 - Limites do bairro de
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Lagoa Azul  

Limites do bairro de Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Gráfico 

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Dados demográficos  

lução da População - 1991/

Gráfico 52 - Evolução da População 
 – Lagoa Azul.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 

índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e

Gráfico 53 - População por faixa etária 
– Lagoa Azul.

Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos Censo de 2010, contagem populacional de 2007 e índices
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

173

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Lagoa Azul. 

 Secretaria Municipal de Meio
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Lagoa Azul. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Censo de 2010, contagem populacional de 2007 e índices

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE  2017 para as projeç
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2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 

projeção para 2027 

 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Censo de 2010, contagem populacional de 2007 e índices 

projeções.  

 

Gráfico 54- População por faixa etária 

Fonte: Gráfico e
Urbanismo, com base no
e Estatística - IBGE

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 68 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dad
IBGE (Censo 2010).
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População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Azul. 

Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base no Censo de 2010 e índices 

IBGE de 2017, para as projeções.

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010). 
 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Lagoa Azul, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027–

 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Censo de 2010 e índices do Instituto Brasileiro de Geografia 
de 2017, para as projeções. 

Características do entorno dos domicílios – 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010 – Lagoa Azul.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

os do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Lagoa Azul, 2010/2027

2027

2017

2010
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– Lagoa 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
do Instituto Brasileiro de Geografia 

2010 

 

Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

os do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



 

Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes

Tabela 69 - 
Fonte: Tabela
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 55 - 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes

 Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
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Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes

Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes –
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes –
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda Per Capita nos Domicílios Particulares Permanentes 

 

– Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

– Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Infraestrutura e equipamentos Urbanos 

Unidades de saúde 

Fonte: Tabela elab
Urbanismo, com base nos dados da 

Unidades de segurança pú

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa Social/RN 

Equipamentos urbanos 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMU
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 2018.
 

BAIRRO

LAGOA AZUL UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

BAIRRO EQUIPAMENTO

Feira

Praça

LAGOA 

AZUL

Infraestrutura e equipamentos Urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 70 - Unidades de saúde 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria M
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secr

ades de segurança pública 

Tabela 71 - Unidades de segurança pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

ica e da Defesa Social/RN - 2018. 

Equipamentos urbanos – 201

Tabela 72 - Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

. 
 

UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA

USF NOVA NATAL

USF NORDELÂNDIA 

USF CIDADE PRAIA 

USF GRAMORÉ

USF JOSE SARNEY

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

EQUIPAMENTO NOME

Feira do Conjunto Nova Natal

Feira do Conjunto Cidade Praia

Feira do Conjunto Gramoré

Espaço de Lazer  Marinho Chagas

Praça Ipanema

Praça Guarujá

Praça Mauá

Praça Guarulhos

Praça Pacaembu

Praça Manoel Leopoldo

Praça Nova Natal

Espaço Cultural Geisel Figueiredo

Praça Marcos Antônio Antunes de Souza

Praça Vovó Gurgelita

Praça Além Potengi

Praça José Sarney
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Infraestrutura e equipamentos Urbanos  

Unidades de saúde – 2018 – Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria Municipal de Saúde -

blica – 2018 

ades de segurança pública – 2018 – Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

2018 

Equipamentos urbanos – 2018 – Lagoa Azul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 

PRESTADORA ENDEREÇO

USF NOVA NATAL RUA DO PASTORIL, 1035

USF NORDELÂNDIA AV. MARIA ARAÚJO CANANÉIA

USF CIDADE PRAIA RUA SÃO CAETANO, 520

USF GRAMORÉ RUA GUARATINGUETÁ

USF JOSE SARNEY RUA DOS LIRIOS. 231

ENDEREÇO

Rua da Chegança

Rua Araruna

Rua Guaratinguetá

Av. Das Seringueiras / Av. Pedro Álvares Cabral

Rua Canângia / Rua Araraquara

Rua Penapólis c/ Rua Itirapina

Rua Campos de Jordão / Rua Ribeirão

Rua Estivas / Rua Ilha Bela

Rua Nova Granada / Rua Itariri

Rua Manoel Leopoldo / Av. Buenaventura / Rua Tijuana

Rua do Aboio c / Rua dos Repentistas

Rua do Pião / Av. Guararapes

Rua Guairá / Av. Guararapes

Rua Apóstolo Simão / Av. João Mangabeira / Rua Três Lagoas

Rua Rio Nilo / Rua Três Nações / Rua Tijuana

Rua Tapiraí / Rua Votuporanga
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unicipal de Meio Ambiente e 
- 2018. 

 

 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Segurança 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
cipal de Serviços 

RUA DO PASTORIL, 1035

MARIA ARAÚJO CANANÉIA, S/N

520

RUA GUARATINGUETÁ, 03

RUA DOS LIRIOS. 231

Pedro Álvares Cabral

Rua Manoel Leopoldo / Av. Buenaventura / Rua Tijuana

Rua Três Lagoas
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 73 - Unidades de ensino – 2018 – Lagoa Azul. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018. 

  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNOS

CMEI PROFA MARIA DA PIEDADE DE MELO E SILVA RUA BARIRI 103           

CMEI PROFA MARIA NAZARE DA COSTA GALVAO
RUA SERAFIM JOSE PINHEIRO DE 

SOUZA
315           

CMEI PROFA MARIA ABIGAIL BARROS DE AZEVEDO RUA DOS REPENTISTAS 144           

CMEI MARIA LUCILA ALVES DE CARVALHO
AVENIDA MOEMA TINOCO DA CUNHA 

LIMA
107           

CMEI PROFA STELLA LOPES RUA DOS MOROROS, S/N 388           

CMEI PROFA TELMA REJANE MOURA FREIRE RUA SALINAS 283           

CMEI EVANGELINA ELITA DE SOUSA RUA DAS CRENDICES 130           

CMEI PROFA MARIA DE FATIMA MEDEIROS DE ARAUJO RUA DO FANDANGO 286           

EE CON LUIZ WANDERLEY ENS 1 E 2 GR RUA MARIALVA 944           

EE ALCEU AMOROSO LIMA ENS DE 1 GRAU AVENIDA DO BAIAO 406           

EE ALDO FERNANDES DE MELO ENS DE 1 GRAU AVENIDA GUARATINGUETA 1.108        

EE PROFA CRISAN SIMINEA RUA DAS CRENDICES 545           

EE ARQ ELIZABETH FATIMA ARAUJO GUILHERMINO RUA DOS COROAS 665           

EE PROFA MARIA DE LOURDES CAMARA SOUTO PRACA IPANEMA 50             

EE PROF PAULO P DE VIVEIROS - ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO RUA DO PASTORIL 871           

EE MYRIAM COELI ENS DE 1 E 2 GRAUS RUA DOS COROAS 1.087        

ESC MUL PROFA MARIA DALVA GOMES BEZERRA RUA BARUERI 475           

ESC MUL PROF AMADEU ARAUJO RUA DOS CAROAS 1.165        

ESC MUL JOAO PAULO II RUA DO BAMBELO 747           

ESC MUL PROFA JOSEANE COUTINHO DIAS AVENIDA CIDADE PRAIA 300           

JARDIM ESCOLA A MAGIA DO APRENDER RUA RIBEIRAO AZUL 143           

JARDIM EDUCACIONAL DA MINIE RUA DOS CONGOS 17             

CENTRO EDUCACIONAL MUNDO INFANTIL RUA DAS GAMELEIRAS 187           

ESCOLA FUTURO LIDER RUA JAU 39             

CENTRO EDUCACIONAL CORACAO DE JESUS PRACA GUARUJA 315           

PINGO DE GENTE COLEGIO E CURSO RUA DOS TAMARINDOS 218           

COLEGIO ATIVO AVENIDA DOS CABOCLINHOS 394           

COLEGIO DA MONICA RUA DOS REPENTISTAS 77             

CENTRO EDUCACIONAL TIA EDNA AVENIDA AMELIA CRISTINA 50             

NUCLEO EDUCACIONAL REINO DA CRIANCA RUA CANUDOS 303           

COLEGIO E CURSO ABSOLUTO - UNIDADE II RUA DA ARARUNA 375           

INTELIGENTE COLEGIO E CURSO AVENIDA CIDADE PRAIA 468           

LAGOA 

AZUL

CMEI

Escola 

Estatual

Escola 

Municipal

Escola 

Particular

 

Unidades de Desporto 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018. 

Habitação e Situação Fundiária

Conjuntos 

Tabela 

Loteamentos 

Aglomerados subnormais 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 

BAIRRO

LAGOA 

AZUL

Unidades de Desporto - 2018

Tabela 74 - Unidades de Desporto 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Mu

Habitação e Situação Fundiária

Conjuntos habitacionais - 201

Tabela 75 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 

Loteamentos – 2018 

Tabela 76- Loteamentos – 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 

Aglomerados subnormais - 201

Tabela 77 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -, com base nos dados do IBGE (Censo 2010). 

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO 

RUA DO XAXADO

RUA DO PASTORIL

RUA BARIRI

Complexo desportivo do 

Gramoré AV. 

Ginásio (Ginásio Nélio Dias) AV. 

RUA PORTELA

RUA MOTE E GLOSA

RUA ARARUAMA

AV. CIDADE PRAIA

RUA SÃO GERALDO

RUA TINÔ LUCIANO DE BRITO

Campo ou Mini Campo

Quadra

LAGOA 

AZUL

178

8 

 
Unidades de Desporto – 2018 – Lagoa Azul. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

Habitação e Situação Fundiária 

2018 

 
Conjuntos habitacionais – 2018 – Lagoa Azul. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  

 
 2018 – Lagoa Azul. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  

2010 

Aglomerados subnormais – 2010. 
, com base nos dados do IBGE (Censo 2010). 

ENDEREÇO

RUA DO XAXADO

RUA DO PASTORIL

RUA BARIRI

. GUARARAPES COM RUA GUAPORÉ

. GUARARAPES COM RUA GUAPORÉ

RUA PORTELA

RUA MOTE E GLOSA

RUA ARARUAMA

AV. CIDADE PRAIA

RUA SÃO GERALDO

RUA TINÔ LUCIANO DE BRITO
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

 

, com base nos dados do IBGE (Censo 2010).  
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Nossa Senhora da Apresentação  

O bairro Nossa Senhora da Apresentação insere-se na Zona de 

Adensamento Básico, estabelecida no macro zoneamento da Lei 

Complementar nº. 082 de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I. 

Essa Lei dispõe sobre o Novo Plano Diretor de Natal - PDN/2007. O 

bairro ainda possui uma Área Especial de Interesse Social, já 

regulamentada, denominada de Jardim Progresso - AEIS Jardim 

Progresso.  

 

Figura 34 - bairro de Nossa Senhora da Apresentação. 
Fonte: Acervo SEMURB. 

  

 

Limites do bairro de Nossa Sra. Da Apresentação 

Mapa 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Nossa Sra. Da Apresentação 

Mapa 22-Limites do bairro de Nossa Sra. Da Apresentação.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro de Nossa Sra. Da Apresentação 

Limites do bairro de Nossa Sra. Da Apresentação. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro de Nossa Sra. Da Apresentação  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE -  Censo de

Dados demográficos  

lução da População - 1991/

Gráfico 56- Evolução da População 
 - Nossa Sra. Da Apresentação.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
smo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 
índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 

Tabela 78- População por faixa etária 
- Nossa Sra. Da Apresentação.

onte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
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1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Nossa Sra. Da Apresentação. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
smo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Nossa Sra. Da Apresentação. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

índices de 2017 para as projeções.  
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2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
smo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 57

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro 
IBGE - Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

  

Domicílios

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 79 - 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de
IBGE (Censo 2010).
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57- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
- Nossa Sra. Da Apresentação.

onte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

 Características do entorno dos domicílios 
Apresentação.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de

enso 2010). 

 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, N.S. Apresentação, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027

Sra. Da Apresentação. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010 - Nossa Sra. Da 
Apresentação. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

3% 5% 7%

Pirâmide Etária, N.S. Apresentação, 2010/2027

2027

2017

2010
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2010 /2017 e projeção para 2027 

de Meio Ambiente e 
de Geografia e Estatística-

2010 

 

Nossa Sra. Da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Geografia e Estatística-



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 80 -

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de
IBGE (Censo 2010).

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de
IBGE (Censo 2010). 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Da Apresentação.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de

enso 2010). 

Gráfico 58 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de

enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
Da Apresentação. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

- Nossa Sra. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Geografia e Estatística-

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos  

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 81 - Unidades de saúde – 2018 - Nossa Sra. Da Apresentação. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da Secretaria Municipal 
de Saúde - SMS - 2018. 

Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 82 - Unidades de desporto – 2018 - Nossa Sra. Da Apresentação. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018. 

Equipamentos urbanos - 2018 
 

 
Tabela 83- Equipamentos urbanos - 2018 - Nossa Sra. da Apresentação 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018. 

 

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

HOSPITAL HOSPITAL MARIA ALICE FERNANDES
AV. PEDRO ALVARES CABRAL, S/N - 

CONJUNTO PARQUE DOS COQUEIROS

MATERNIDADE MATERNIDADE LEIDE MORAES AV. DAS FRONTEIRAS, S/N

USF PARQUE DOS COQUEIROS RUA DAS PEDRINHAS, 100

USF VALE DOURADO RUA IRMÃ VITORIA , S/N

USF JARDIM PROGRESSO RUA NOVO MUNDO, S/N

USF PLANÍCIE DAS MANGUEIRAS RUA NOVA GRANADA, 01

CENTRO DE CONTROLE ZOONOSES CENTRO DE CONTROLE ZOONOSES AV. DAS FRONTEIRAS, 1526

N. S. APRESENTAÇÃO

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou mini-campo AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL 

RUA ESTRELA DO LESTE C/ PEDRO ALVARES CABRAL

AV. DAS FRONTEIRAS

CONJUNTO I.P.E

Quadra

N. S.  da 

APRESENTAÇÃO

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Feira do Loteamento Aliança Av. Boa Sorte

Feira do Conj. Parque dos Coqueiros Rua Expedicionários c/ Rua Jardim Esperança

Praça da Amizade Rua Pinheirinho

Praça do Parque dos Coqueiros

Rua Prof. Djanira c/ Rua Campo dos Palmares/Rua Profa. 

Beatriz Cortez

Praça Campo do Aristeu Rua Capanema / Rua Cristo Rei / Rua Pedra Azul

Praça Ecologica Professora Terezinha Linhares 

Faustino Rua São Martinho / Av. Maranguape

Praça Pirinápolis Rua Maniaçu / Rua Amariles / Rua Pirinápolis

Feira

Praça

N. S. da 

APRESENTAÇÃ

O
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Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 84- Unidades de ensino – 2018 - Nossa Sra. Da Apresentação. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da Secretaria de Estado 
da Educação e da Cultura/RN - SEEC - 2018. 

  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL 

DE ALUNOS

CMEI BELCHIOR JORGE DE AS RUA SAO FRANCISCO
              148 

CMEI PROFA FRANCISCA CELIA MARTINS DE SOUZA RUA MARIA DO CARMO DE SOUZA
              362 

ESC MUL PROF REGINALDO FERREIRA NETO RUA NOVA ESPERANCA
              666 

ESC MUL PROF JOSE DE ANDRADE FRAZAO AVENIDA BOA SORTE
              910 

ESC MUL PROFA DALVA DE OLIVEIRA AVENIDA BOA SORTE
           1.014 

ESC MUL PROFA TEREZINHA PAULINO DE LIMA RUA MATINHOS
           1.115 

ESC MUL PROF LAERCIO FERNANDES MONTEIRO RUA NOEL COSTA
              707 

ESC MUL PROF WALDSON JOSE BASTOS PINHEIRO RUA SAO FRANCISCO
              980 

ESC MUL NOSSA SRA DA APRESENTACAO RUA JOSE LUIS DA SILVA
              548 

ESC MUL PROF JOSE MELQUIADES DE MACEDO RUA DAS PEDRINHAS
              672 

Escola 

Estadual
EE PROFA ANA JULIA DE CARVALHO MOUSINHO RUA ESTRELA DO LESTE

           1.387 

CENTRO EDUCACIONAL ROSA DE SAROM RUA JARDIM TROPICAL
              136 

DATACOMPUT COLEGIO E CURSO RUA JOSE LUIS DA SILVA
              874 

CENTRO EDUCACIONAL CONSTRUIR AVENIDA INDUSTRIAL
                 55 

CENTRO EDUCACIONAL NOVA SIAO RUA IRMA VITORIA
                 72 

CENTRO EDUCACIONAL SONHO DOURADO RUA DOM ROMERO
                 52 

CENTRO EDUCACIONAL FELICIDADE DO SABER RUA SANTA FELICIDADE
              221 

COLEGIO ALEGRIA E SABER AVENIDA MARANGUAPE
              148 

COLEGIO ENCANTO UNIDADE II RUA VIVALDO CAVALCANTE
              177 

CENTRO EDUCACIONAL NOVA JERUSALEM RUA PEDRA BRANCA
                 78 

JARDIM ESCOLA UNIVERSIDADE DA CRIANCA RUA PONTE NOVA
              186 

CENTRO EDUCACIONAL ARCA DE NOE RUA NOEL COSTA
                 82 

CENTRO EDUCACIONAL ICAPUI RUA PIRAI DO NORTE
              171 

COOPERATIVA EDUCACIONAL DE NATAL - COOPEN RUA SAN MARTINHO
              305 

INSTITUTO EDUCACIONAL O MESTRE RUA JARDINEIRA
              611 

CMEI

Escola 

Municipal

Escola 

Particular

N. S. 

APRESENTAÇÃO

 

Habitação e situação fundiária

Conjuntos habitacionais

Tabela 85 

Loteamentos 

Tabela 

Aglomerados subnormais 

Tabela 87 -
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
 

Habitação e situação fundiária

Conjuntos habitacionais– 201

 - Conjuntos habitacionais– 201
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 

Loteamentos – 2018 

Tabela 86- Loteamentos – 2018 - Nossa Sra. Da Apresentação.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 

Aglomerados subnormais - 2010

- Aglomerados subnormais – 201
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -, com base nos dados do IBGE (Censo 2010). 
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Habitação e situação fundiária 

2018 

2018 - Nossa Sra. Da Apresentação
Tabela elaborada pela SEMURB  

Nossa Sra. Da Apresentação. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  

0 

2010 - Nossa Sra. Da Apresentação.
, com base nos dados do IBGE (Censo 2010). 
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Nossa Sra. Da Apresentação. 

 

 
Nossa Sra. Da Apresentação. 

, com base nos dados do IBGE (Censo 2010).  



 

Pajuçara

O bairro Pajuçara insere

estabelecida no macro zoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 

21 de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal 

da Zona de Proteção Ambiental 

de lagoas e dunas ao longo do Rio Doce, ambiente de potencial 

paisagístico e turístico. Esse complexo é utilizado para o exercício de 

funções de perenização do rio, de recarga dos aqüíf

atividades agrícolas. 

 

Pajuçara 

O bairro Pajuçara insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macro zoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 

21 de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal - PDN/2007. Neste bairro, também consta p

da Zona de Proteção Ambiental – 9 (ZPA 

de lagoas e dunas ao longo do Rio Doce, ambiente de potencial 

paisagístico e turístico. Esse complexo é utilizado para o exercício de 

funções de perenização do rio, de recarga dos aqüíf

atividades agrícolas.  

Figura 35 - Bairro Pajuçara.
Fonte: Acervo SEMURB.
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macro zoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 

21 de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

PDN/2007. Neste bairro, também consta p

9 (ZPA – 9), que cobre o complexo 

de lagoas e dunas ao longo do Rio Doce, ambiente de potencial 

paisagístico e turístico. Esse complexo é utilizado para o exercício de 

funções de perenização do rio, de recarga dos aqüíferos e suporte de 

Bairro Pajuçara. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macro zoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 

21 de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

PDN/2007. Neste bairro, também consta parte 

9), que cobre o complexo 

de lagoas e dunas ao longo do Rio Doce, ambiente de potencial 

paisagístico e turístico. Esse complexo é utilizado para o exercício de 

eros e suporte de 

 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional d
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 88 

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007. 

Dados demográficos  

lução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 59 - Evolução da população 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional d

índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

 - População por faixa etária - 
 – Pajuçara.

elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007. 

188

2017 e projeção para 2027 

Evolução da população – Pajuçara. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 

2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 

 2010 /2017 e projeção para 2027
Pajuçara. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007.  
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2017 e projeção para 2027  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

e 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro 
IBGE - Censo de 

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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Gráfico 60 - População por faixa etária 
 – Pajuçara.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 89- Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

7% 5% 3% 1%

Pirâmide Etária, Pajuçara, 2010/2027
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População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Pajuçara. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

índices de 2017 para as projeções. 

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010 – Pajuçara.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Pajuçara, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
de Geografia e Estatística-

2010 

 

Pajuçara. 
de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

7%

2027

2017

2010

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 90
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 61
Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

90- Características do entorno dos domicí
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

61 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes.
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e

enso 2010).  
 

190

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Características do entorno dos domicílios – 2010 – Pajuçara.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

190 | P á g i n a  

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

Pajuçara. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Estatística-



 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de segurança pública 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com 
Pública e da Defesa Socia

Unidades de saúde

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Equipamentos urbanos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 201

BAIRRO

UNIDADE DE PRONTO SOCORRO

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO  

PAJUÇARA

BAIRRO EQUIPAMENTO

Cemitério

Feira

Praça

PAJUÇARA

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de segurança pública 

Tabela 91- Unidades de segurança pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de saúde– 2018 

Tabela 92 - Unidades de saúde
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - 

Equipamentos urbanos - 2018

Tabela 93 - Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

2018.  

UNIDADE DE SAUDE

UNIDADE DE PRONTO SOCORRO
UPA PAJUÇARA

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO  UBS PAJUÇARA

USF VISTA VERDE

USF PARQUE DAS DUNAS 

USF PAJUÇARA

USF POMPÉIA

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

EQUIPAMENTO NOME

Cemitério Cemitério do Pajuçara Avenida Moema Tinôco da Cunha Lima

Feira de Pajuçara Rua Visconde de Sabóia

Praça São Simião Rua Dr

Praça Vila Verde I Rua Juatinga / Rua Lagoa Real

Praça Pedro I Rua São Rufino c

Praça da Paz Rua do Mero c/ Avenida Mar do Caribe c/ Rua Garoupa

Praça Village das Dunas Rua Trov

Praça Humorista Davi Cunha

Rua Açude do Gavião 

Rua Cacimba de Cima e Rua A

Praça Pastor Agustinho José de 

Oliveira Rua Urutaã 

Praça Eldorado Praça Senador Carlos Aberto de Sousa

Praça Juscelino Kubitschek Rua Vale do Sol 

Praça Senador Carlos Aberto de 

Sousa

Av. Remador Clodoaldo Bakker / Rua Consul Manoel Alves Afonso / 

Av. Mar do Norte

Praça

191

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de segurança pública – 2018 

ades de segurança pública – 2018 – Pajuçara.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

Unidades de saúde– 2018 – Pajuçara. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
 Secretaria Municipal de Saúde 

8 

Equipamentos urbanos – 2018 – Pajuçara. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 

PRESTADORA ENDEREÇO

UPA PAJUÇARA AV. MOEMA TINOCO, S/N

UBS PAJUÇARA R. MARACAI, S/N

USF VISTA VERDE RUA LINDA BATISTA, 18

USF PARQUE DAS DUNAS AV. MAR DO SUL, S/N

USF PAJUÇARA RUA BARÃO DOS COCAIS

USF POMPÉIA RUA OCEANO ATLÂNTICO

ENDEREÇO

Avenida Moema Tinôco da Cunha Lima, s/n

Rua Visconde de Sabóia

Rua Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho c/ Rua Camapuá

Rua Juatinga / Rua Lagoa Real

Rua São Rufino c/ Rua Padre Vilela

Rua do Mero c/ Avenida Mar do Caribe c/ Rua Garoupa

Rua Trov. Mário Siqueira c/ Rua Trov. Gumercindo Saraiva

Rua Açude do Gavião / Rua Barragem Armando Ribeiro Gonçalves 

Rua Cacimba de Cima e Rua Aτude de Santa Rita de Cássia

Rua Urutaã / Rua Gal. Solom

Praça Senador Carlos Aberto de Sousa

Rua Vale do Sol / Rua Santa Inês / Rua do Catetinho

Av. Remador Clodoaldo Bakker / Rua Consul Manoel Alves Afonso / 

Av. Mar do Norte
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Pajuçara. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Segurança 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Saúde - 2018. 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
cipal de Serviços 

ENDEREÇO

AV. MOEMA TINOCO, S/N

RUA LINDA BATISTA, 18

AV. MAR DO SUL, S/N

RUA BARÃO DOS COCAIS, S/N

RUA OCEANO ATLÂNTICO, S/N

Rua Camapuá

Rua do Mero c/ Avenida Mar do Caribe c/ Rua Garoupa

Gumercindo Saraiva

Rua Barragem Armando Ribeiro Gonçalves / 

ude de Santa Rita de Cássia

Rua do Catetinho

Av. Remador Clodoaldo Bakker / Rua Consul Manoel Alves Afonso / 
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Unidades de ensino  – 2018 

 

Tabela 94 - Unidades de ensino – 2018 – Pajuçara 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNOS

CMEI SANTA MONICA RUA VISCONDE DE OURO PRETO               118 

CMEI PROF LUIZ GONZAGA DINIZ FILHO RUA HELENO LOPES DA SILVA               241 

CMEI SANTA CECILIA RUA DA GAROUPA               164 

CMEI PROFA TEREZINHA DE JESUS RUA UBAIRA               226 

CMEI PADRE SABINO GENTILLE RUA DA GAROUPA               397 

Creche 

Particula
CRECHE ESCOLA VOVO MARLUCE AVENIDA MOEMA TINOCO DA CUNHA LIMA 68               

ESC MUL PROFA ZULEIDE FERNANDES DE M SILVA AVENIDA BARRAGEM ARMANDO RIBEIRO               618 

ESC MUL PROFA LOURDES GODEIRO AVENIDA MOEMA TINOCO DA CUNHA LIMA               153 

ESC MUL PROFA MARIA ALEXANDRINA SAMPAIO RUA DO ANEQUIM           1.027 

ESC MUL PROFA FRANCISCA DE OLIVEIRA RUA LINDOLFO GOMES VIDAL               782 

ESC MUL PROFA VERA LUCIA SOARES BARROS AVENIDA MAR MEDITERRANEO               592 

ESC MUL PROFA TANIA ALMEIDA RUA TENENTE SOUZA               303 

EE PROFA MARIA NALVA XAVIER DE 

ALBUQUERQUE
RUA HISTORIADOR CAPISTRANO DE ABREU               405 

EE ZILA MAMEDE ENS FUNDAMENTAL MEDIO E 

JOVENS E ADULTOS
RUA MARACAI               890 

CENTRO EDUCACIONAL FLORES DE MARIA RUA CLEMENTINA DE JESUS 551             

ESCOLA BRASIL NOVO RUA ACUDE FLECHAS 61               

DIMENSIONAL COLEGIO E CURSO RUA TRIPOLI 129             

CENTRO EDUCACIONAL VISTA VERDE RUA PROFESSOR GERALDO SERRANO 385             

COMPLEXO EDUCACIONAL PARQUE DUNAS RUA DO XAREU 204             

CENTRO EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE RUA REMADOR ANTONIO DE SOUZA DUARTE 495             

JFC - EXPANSIVO COLEGIO E CURSO AVENIDA DOUTOR JOAO MEDEIROS FILHO 882             

JARDIM ESCOLA PRIMEIROS DEGRAUS RUA DO CATETINHO 129             

COLEGIO E CURSO ABSOLUTO RUA AGUAS BELAS 994             

COLEGIO TALENTO AVENIDA TOCANTINEA 417             

CENTRO EDUCATIVO JULIA STEFANE RUA EVILASIO DE MACEDO 15               

CENTRO DE APRENDIZAGEM PARAISO RUA DOS PIONEIROS 185               

CENTRO EDUCACIONAL O MUNDO DE SOPHIA RUA VALE DO SOL 283 132               

CENTRO EDUCACIONAL INFORMAR AVENIDA MOEMA TINOCO DA CUNHA LIMA 184               

COLEGIO SONHO DE CRIANCA AVENIDA DA INTEGRACAO 410               

Escola 

Particular

PAJUÇARA

CMEI

Escola 

Municipal

Escola 

Estatual
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Unidades de desporto - 2018 

 

Tabela 95 - Unidades de desporto – 2018 – Pajuçara. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018. 

  

BAIRRO

EQUIPAMENTO 

DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou mini-campo RUA TOCANTÍNEA 

RUA TAMÓIOS C/ TOCANTINS

RUA Pe. MANOEL DA NOBREGA

RUA ORDÂNIA

RUA AMARILIS

PRAÇA ALVORADA

RUA PACAEMBU C/ RUA ITARIRI

RUA BARIRI

RUA CANANGIA C/ PRAÇA IPANEMA 

RUA RITA DE CÁSSIA

RUA GURILÂNDIA

RUA LIDA BATISTA

AV. MAR DO NORTE

RUA ULISSES GUIMARÃES

RUA PROJETADA

RUA GUARANDI

RUA DA GAROUPA

QUADRA
PAJUÇARA

 

Habitação e 

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, 2018
 

Habitação e situação fundiária 

Aglomerados subnormais - 2010

Tabela 96 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais - 2018 

Tabela 97 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

8.  
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0 

Aglomerados subnormais – 2010 – Pajuçara. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

untos habitacionais – 2018 – Pajuçara. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

194 | P á g i n a  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela 
Urbanismo, 201
 

Loteamentos - 2018 

Tabela 98 - Loteamentos 201
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, 2018.  
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Loteamentos 2018 – Pajuçara. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Potengi  

O bairro Potengi insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Esta Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal 

bairro corresponde a uma área sujeita a Operação Urbana. Ainda há 

uma área com características frágeis, do ponto de vista ambiental, a 

ser regulamentada, que faz parte da Zona de Proteção Ambiental

(ZPA-8), compreendendo o estuário do Rio Potengi e mang

 

O bairro Potengi insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Esta Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal - PDN/2007. Segundo ainda o PDN, o referido

bairro corresponde a uma área sujeita a Operação Urbana. Ainda há 

uma área com características frágeis, do ponto de vista ambiental, a 

ser regulamentada, que faz parte da Zona de Proteção Ambiental

8), compreendendo o estuário do Rio Potengi e mang

Figura 36 – Potengi
Fonte: Acervo SEMURB.
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Esta Lei dispõe sobre o Novo 

PDN/2007. Segundo ainda o PDN, o referido

bairro corresponde a uma área sujeita a Operação Urbana. Ainda há 

uma área com características frágeis, do ponto de vista ambiental, a 

ser regulamentada, que faz parte da Zona de Proteção Ambiental

8), compreendendo o estuário do Rio Potengi e manguezais. 

Potengi 
Acervo SEMURB. 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Esta Lei dispõe sobre o Novo 

PDN/2007. Segundo ainda o PDN, o referido 

bairro corresponde a uma área sujeita a Operação Urbana. Ainda há 

uma área com características frágeis, do ponto de vista ambiental, a 

ser regulamentada, que faz parte da Zona de Proteção Ambiental-8 

uezais.  

 



 

Limites do bairro do Potengi 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro do Potengi  

Mapa 23 - Limites do bairro do Potengi.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro do Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 62

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 99 

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 

Dados demográficos  

lução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

62 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção 
– Potengi.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais 
índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

 - População por faixa etária - 
– Potengi.

elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 2010 e índices de 2017 para as 

198

2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 
Potengi. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

a contagens populacionais de 1996, 2007
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 
 2010 /2017 e projeção para 2027

Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
para as projeções.  
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2017 e projeção para 2027  

 

para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 

 

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, 
IBGE (Censo 2010). 
 

7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Gráfico 63- População por faixa etária 
– Potengi.

Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para a

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 100- Características do Entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Potengi, 2010/2027
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etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Potengi. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

e índices de 2017 para as projeções 

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do Entorno dos domicílios – 2010.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Potengi, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2010 

 

2010. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 101 - Renda Per Capita dos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Gráfico 64 - Renda Per Capita dos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e E
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda Per Capita dos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

Renda Per Capita dos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e E

enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda Per Capita dos domicílios particulares permanentes - Potengi.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda Per Capita dos domicílios particulares permanentes - Potengi.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

statística-



 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Unidades de segurança 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa 
 

BAIRRO

UNIDADE DE PRONTO SOCORRO

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO  

CENTRO DE ESPECIALIDADES

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

POTENGI

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 102 - Unidades de Saúde 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - 

Unidades de segurança pública 

Tabela 103 - Unidades de Segurança Pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

ica e da Defesa Social/RN - 2018. 
 

UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA

Hospital Santa Catarina

Hospital de Custódia

Dr. Jose Pedro Bezerra

UNIDADE DE PRONTO SOCORRO
UPA DR. JOSÉ JORGE MACIEL 

POLICLINICA POLICLINICA NORTE 

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO  POLICLINICA NORTE 

CENTRO DE ESPECIALIDADES CEO POLICLINICA NORTE 

USF PANATIS

USF SANTARÉM

USF SOLIDADE I

USF SOLIDADE II

USF SANTA CATARINA

USF POTENGI

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

HOSPITAL

201

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de Saúde – 2018 – Potengi. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
 Secretaria Municipal de Saúde 

pública – 2018 

ades de Segurança Pública – 2018 – Potengi.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

PRESTADORA ENDEREÇO

Hospital Santa Catarina
Rua Araguari, s/n Conj. Santa 

Catarina.

Hospital de Custódia Rua Iguatu, s/n.

Dr. Jose Pedro Bezerra Rua Araquari

JOSÉ JORGE MACIEL AV. SR. DO BONFIN, 2201

POLICLINICA NORTE AV. DR. JOÃO MEDEIROS

POLICLINICA NORTE AV. DR. JOÃO MEDEIROS

CEO POLICLINICA NORTE AV. DR. JOÃO MEDEIROS

RUA DAS PIMENTEIRAS, 996

USF SANTARÉM RUA DAS FRONTEIRAS, 12

USF SOLIDADE I RUA GIRUA, S/N

USF SOLIDADE II AV. SERRA NEGRA, 2000

USF SANTA CATARINA RUA ARACATI, 2711

USF POTENGI AV. ITAPETINGA, 02

201 | P á g i n a  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
etaria Municipal de Saúde - 2018. 

 

Potengi. 
Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Segurança 

ENDEREÇO

Rua Araguari, s/n Conj. Santa 

AV. SR. DO BONFIN, 2201

JOÃO MEDEIROS, S/N

JOÃO MEDEIROS, S/N

JOÃO MEDEIROS, S/N

RUA DAS PIMENTEIRAS, 996

RUA DAS FRONTEIRAS, 12
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Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 104 - Unidades de desporto – 2018 – Potengi. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 2018. 

Equipamentos urbanos - 2018 

 
Tabela 105- Equipamentos urbanos – 2018 – Potengi. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018. 

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

RUA PLANALTO

RUA CABO FRIO 

AV. JOÃO MEDEIROS

AV. JOÃO MEDEIROS C/ AV. MAR

RUA MARANGUAPE

RUA CEREJEIRA C/ RUA MACIEIRA

RUA DAS AVENCAS C/ PRAÇA DAS FLORES

RUA BLUMENAU C/ FLORIANÓPOLIS

RUA CABO FRIO

RUA JEQUIÉ

RUA SÃO PAULO

AV. ITAPETINGA

RUA CUBATÃO

Campo ou Mini Campo

Quadra

POTENGI

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Panorama A. Dr. João Medeiros Filho 

Nova Republica Rua Itororó c/ Av. Gov. Antônio de Melo 

Santa Catarina Rua Saquarema 

Praça Complexo Esportivo e Cultural Rua José do Patrocínio

Praça São Marcos Rua Alto Santo / Rua Limoeiro do Norte c/ Rua Ilheús

Praça Iapiçara Aguiar Rua Ilhéus / Avenida Guadalupe

Praça da Paz Rua Rodeio / Rua Cabo Frio c/ Rua Leblon Régis

Praça do Coqueiral Avenida Blumenal c/ Avenida Florianópolis

Praça do Panorama Avenida Dr. João Medeiros Filho c/ Rua Tamarineira

Praça José Sarney Rua Votuporanga c/ Rua Tapirai

Praça Araurana Avenida Cafearia / Rua Balsa Nova

Praça Caucaia Rua Vera Cruz / Rua Tieté

Praça Sorocaba Rua Campo Largo/ Rua Ubatuba

Praça da Bíblia Rua Ilha de Marajó / Rua Ilha de São Paulo c/ Rua Baía de São José

Praça Muriaé Rua Biguatu / Rua Sapiranga

Praça Paranaguá Rua Cruzeiro do Oeste / Rua Paranaguí

Praça Itapetinga Avenida Itapetinga c/ Rua Bragantina

Praça São Joaquim da Barra Rua Votorantim c/ Rua São Joaquim da Barra

Praça Sumaré Rua Várzea Paulista

Praça Bandeirantes Rua dos Bandeirantes

Praça Corumbá Rua Cerro Azul / Rua Curitiba

Praça Iguarassu Rua Iguatu / Rua Adrianópolis

Praça Colinas do Potengi Rua Iguatu c/ Rua Adrianópolis

Praça das Fruteiras Rua da Jaqueira / Rua da Bananeira c/ Rua do Abacateiro

Praça Itaituba Rua Pindorama / Rua Irecó

Praça das Mangueiras Rua Dias Dá-vila c/ Avenida Bahia

Praça Ecológica João Gomes da Silva Rua Pedra da Gávea / Avenida Serra Negra

Praça Julieta Barros Rua do Limoeiro

Praça Joaquim Simão Rua Jaqueira / Rua do Limoeiro

Praça Tucuruí Rua Praça Tucuruí / Rua Aratuaf

Feira

POTENGI

Praça
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Unidades de ensino  – 2018 

 

Tabela 106 - Unidades de Ensino – 2018 – Potengi. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - com base nos dados da SEEC - Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura/RN - 2018. 

BAIRRO

DEP.ADM.

ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNOS

CMEI PROFA SELVA CAPISTRANO LOPES DA SILVA RUA PORTO DE ILHEUS                        164 

CMEI PROF ANTONIO GURGEL DE MELO PRACA ARARUAMA                        180 

CMEI PROFA ROSALBA DIAS DE BARROS RUA CARAMBEI                        130 

CMEI PROFA MARLUCE CARLOS DE MELO RUA VOLTA REDONDA                        133 

CMEI PROFA MARIA CLEONICE ALVES PONTES AVENIDA MARANGUAPE                        163 

CMEI PAULINA ENGRACIA MARIZ DE FARIA RUA LAURENTINO                        138 

CMEI MAILDE FERREIRA PINTO GALVAO AVENIDA JOINVILE                        351 

Creche 

Particular
CRECHE EDUCATIVA EDUCACAO INFANTIL LTDA - ME AVENIDA ACARAU 8                           

EE DOM JOSE ADELINO DANTAS ENS 1 E 2 GR RUA BRAGANTINA                     1.027 

EE GAL DIOSCORO VALE ENS DE 1 GRAU RUA ANGRA DOS REIS                        879 

EE 15 DE OUTUBRO ENS DE 1 GRAU AVENIDA DAS FRONTEIRAS                        347 

EE PADRE JOAO MARIA LARGO DO EUCALIPTO                        288 

EE PROF JOSINO MACEDO ENS 1 E 2 GRAUS RUA LIMOEIRO DO NORTE                        932 

EE PROF VARELA BARCA ENS 2 GRAU RUA SERRA DO BOTUCATU                     1.213 

EE PEREGRINO JUNIOR ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO RUA RIO DO SUL                     1.309 

EE PROF ANTONIO FAGUNDES 1 E 2 GRAUS AVENIDA DAS FRONTEIRAS                        374 

EE ROMULO WANDERLEY ENS DE 1 GRAU RUA PARATINGA                        488 

CENTRO EDUCACIONAL ALFERES TIRADENTES RUA UBAITUBA                        354 

EE WALTER D PEREIRA ENS DE 1 E 2 GR E EJA AVENIDA BLUMENAU                        840 

Escola 

Federal
IFRN - CAMPUS NATAL - ZONA NORTE RUA BRUSQUE, 2926, CONJUNTO SANTA CATARINA                        812 

ESC MUL PROFA MARIA MADALENA XAVIER DE ANDRADE AVENIDA VOTUPORANGA                        859 

ESC MUL PROFA PALMIRA DE SOUZA RUA VOLTA REDONDA                        468 

ESC MUL PROFA ADELINA FERNANDES RUA ANGRA DOS REIS                        812 

ESC MUL SANTA CATARINA RUA PROFESSORA MARIA ARLETE DE LIMA NASCIMENTO                        232 

ESC MUL PROF JOSE DO PATROCINIO PEREIRA PINTO AVENIDA MANGABEIRA                        641 

ESC MUL PROFA IAPISSARA AGUIAR RUA ILHEUS                        989 

ESC MUL MONSENHOR JOSE ALVES LANDIM RUA RETIROLANDIA                        594 

ESC MUL PROF EUDO JOSE ALVES AVENIDA MARANGUAPE                        232 

ESC MUL PROFA MALVINA COSME RUA PARANDUVA                        346 

ESCOLA CRISTO REI RUA SALTO VELOSO                        273 

CENTRO EDUCACIONAL SOPHIA AVENIDA ESDRAS CESAR DA SILVA                          57 

CENTRO EDUCACIONAL NOVA VISAO RUA UMUARAMA                          33 

CENTRO EDUCATIVO RENASCER RUA PLANALTO ATLANTICO                          57 

CDF COLEGIO E CURSO AVENIDA MARANGUAPE                        888 

MUNDIAL COLEGIO E CURSO ED INF E ENS FUNDAMENTAL AVENIDA ACARAU                        574 

COLEGIO INCENTIVO RUA BARBALHA                        392 

FENIX COMPLEXO EDUCACIONAL RUA DOUTOR AUGUSTO CESINO MONTEIRO DE MEDEIROS                          77 

CENTRO EDUCACIONAL CAMINHO DO SABER RUA MAMOEIRO                        305 

COLEGIO HIPOCRATES ZONA NORTE AVENIDA PAULISTANA                        762 

CENTRO EDUCACIONAL SANTO AGOSTINHO AVENIDA DOUTOR JOSE FRANCISCO DA SILVA                        723 

COLEGIO OPERACIONAL RUA BRUSQUE                        478 

CENTRO EDUCACIONAL PROGRESSO RUA CAMPO MAIOR                        128 

FAC - COLEGIO E CURSO RUA ACOPIARA                        661 

JARDIM ESCOLA MENINO JESUS DE PRAGA AVENIDA DAS OLIVEIRAS                        117 

JARDIM ESCOLA PEQUENO MESTRE AVENIDA DAS FRONTEIRAS                        120 

ESCOLA LAURA VICUNA AVENIDA PICO DO CABUGI                        200 

COLEGIO BRASIL RUA ARROIO CHUI                        143 

MASTER COLEGIO E CURSO RUA TARAUCA                        511 

MUNDIAL COLEGIO E CURSO LTDA AVENIDA ACARAU                          83 

COLEGIO ENCANTO UNIDADE I PRACA CAUCAIA                        499 

SENAC - ZONA NORTE - NATAL TRAVESSA MACAE                          43 

JARDIM ESCOLA CASINHA FELIZ AVENIDA ITAPETINGA                        312 

ESCOLA SESC PARANDUVA RUA PARANDUVA                        176 

POTENGI

CMEI

Escola 

Estatual

Escola 

Municipal

Escola 

Particular

 

Habitação e situação fundiária

Aglomerado

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, 2018

Loteamentos

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, 2018

 

Habitação e situação fundiária 

Aglomerados subnormais - 2010

Tabela 107 - Aglomerados Subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais - 2018 

Tabela 108 - Conjuntos Habitacionais
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

8.  

Loteamentos - 2018 

Tabela 109 - Loteamentos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

8. 
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0 

Aglomerados Subnormais – 2010 - Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

Conjuntos Habitacionais– 2018 – Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Loteamentos – 2018 – Potengi. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Redinha 

O bairro Redinha insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal (PDN/2007). Segundo ainda o PDN, o referido 

bairro corresponde uma área sujeita a Operação Urbana. Na Redinha 

também consta parte das Zonas de Proteção Ambiental 8 e 9 (ZPAs 8 e 

9). É denominada ainda uma área do bairro como Área Especial de 

Interesse Turístico – 4 - ZET-4.   

 

Figura 37 - Praia da redinha 
Fonte: Ilana Araújo 

  

 

Limites do bairro da Redinha

Fonte: Mapa elaborad
Urbanismo  
 

Limites do bairro da Redinha 

Mapa 24- Limites do bairro da Redinha.
elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro da Redinha. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE - Censo de 2010 e 

 

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 65 - Evolução da População 
– Redinha.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contage

índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017

Tabela 110- População por faixa etária 
– Redinha.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.
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1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Redinha. 

 Secretaria Municipal de Meio 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Redinha. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 66

Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE - Censo de 2010 e índices de 2017 para

  

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 111
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

66- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
– Redinha.

Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

111 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

5% 3% 1%

Pirâmide Etária, Redinha, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027
Redinha. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 as projeções. 

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010 – Redinha.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Redinha, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2010 

 

Redinha. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 112
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 67 
Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

112 - Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 - Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
Gráfico elaborado pela SEMURB - 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes – Redinha. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda Per Capita nos domicílios particulares permanentes – Redinha. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB

Unidades de segurança pública 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela 
de Estado da Segurança Pública e da Defesa Soci

Unidades de desporto 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018. 

Unidades de 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC 
Estado da Educação e da Cultura/RN 

BAIRRO

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

REDINHA

BAIRRO

REDINHA

BAIRRO DEP.ADM.

REDINHA

Escola Estatual

Escola Municipal

Escola Prticular

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 113 - Unidades de saúde 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SMS 

ades de segurança pública –

Tabela 114 - Unidades de segurança pública 
: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SESED 

de Estado da Segurança Pública e da Defesa Soci

Unidades de desporto - 2018 

Tabela 115 - Unidades de desporto 
elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Mu

Unidades de ensino  – 2018 

Tabela 116 - Unidades de ensino 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC 

Educação e da Cultura/RN - 2018.  

UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF AFRICA

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF REDINHA 

EQUIPAMENTO DESPORTIVO 

RUA RIO PATAXÓS

RUA DAS AZALÉIAS

AV. JOÃO MEDEIROS FILHO

Quadra

DEP.ADM. ESTABELECIMENTO

CMEI PROFA TEREZINHA LINHARES FAUSTINO

CMEI PROFA ELIZABETE TEOTONIO DA FONSECA 

MELO

EE PROFA DULCE WANDERLEY ENS FUND E MEDIO

EE PROFA LEONOR LIMA

ESC MUL NOSSA SRA DOS NAVEGANTES

ESC MUL PROFA NOILDE PESSOA RAMALHO

COLEGIO RECRIAR

ESCOLA PARTICIPATIVA LTDA

CMEI

Escola Estatual

Escola Municipal

Escola Prticular

210

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 – Redinha. 
com base nos dados da SMS - 201

– 2018 

ades de segurança pública – 2018 – Redinha. 
com base nos dados da SESED - Secretaria 

de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de desporto – 2018 – Redinha. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

Unidades de ensino – 2017 – Redinha. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC - Secretaria de 

 

PRESTADORA ENDEREÇO

USF AFRICA AV. DR. JOÃO MEDEIROS

USF REDINHA Rua do Campo,02

ENDEREÇO

RUA RIO PATAXÓS

RUA DAS AZALÉIAS

JOÃO MEDEIROS FILHO

ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNOS

CMEI PROFA TEREZINHA LINHARES FAUSTINO
TRAVESSA PADRE 

JOSE
                                     259 

CMEI PROFA ELIZABETE TEOTONIO DA FONSECA PRACA JARDIM DAS 

FLORES
                                     122 

EE PROFA DULCE WANDERLEY ENS FUND E MEDIO RUA CICERO BUCHA                                      367 

EE PROFA LEONOR LIMA RUA FRANCISCO IVO                                      258 

ESC MUL NOSSA SRA DOS NAVEGANTES RUA DO CRUZEIRO                                      302 

ESC MUL PROFA NOILDE PESSOA RAMALHO
RUA MANOEL 

CAETANO
                                     341 

AVENIDA DOUTOR 

JOAO MEDEIROS 
                                        69 

ESCOLA PARTICIPATIVA LTDA RUA DAS PRIMULAS                                         92 
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2018. 

 

Secretaria 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

 

Secretaria de 

JOÃO MEDEIROS, 02

TOTAL GERAL DE 

ALUNOS

                                     259 

                                     122 

                                     367 

                                     258 

                                     302 

                                     341 

                                        69 

                                        92 



 

Equipamentos urbanos 

Fonte: Tabela elaborada 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 201

Habitação e situação fundiária

Aglomerado

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).

Conjuntos habitacionais 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo. 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo 

BAIRRO EQUIPAMENTO

Cemitério

Mercado

REDINHA

Praça

Equipamentos urbanos – 2018

Tabela 117- Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

2018. 

Habitação e situação fundiária

Aglomerados subnormais - 201

Tabela 118 - Aglomerados Subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais - 201

Tabela 119 - Conjuntos Habitacionais
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 

 

Loteamentos - 2018 

Tabela 120- Loteamentos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 

EQUIPAMENTO NOME

Cemitério Cemitério da Redinha

Mercado Mercado da Redinha

Largo João Alfredo

Praça do Cruzeiro

Praça Nossa Senhora dos 

Navegantes

Praça

211

8 

Equipamentos urbanos – 2018 – Redinha. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 

Habitação e situação fundiária 

2010 

Aglomerados Subnormais – 2010 – Redinha. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

Conjuntos Habitacionais– 2018 – Redinha. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Loteamentos – 2018 - Salinas. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

ENDEREÇO

Avenida Dr. João Medeiros Filho

Avenida Dr. João Medeiros Filho

Rua Francisco Ivo / Av. Doutor João 

Medeiros Filho

Rua do Cruzeiro/ Travessa do Cruzeiro

Avenida Dr. João Medeiros Filho

211 | P á g i n a  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Serviços 

 
 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

João Medeiros Filho, s/n

João Medeiros Filho

Doutor João 

Rua do Cruzeiro/ Travessa do Cruzeiro

João Medeiros Filho

 

Salinas 

O bairro Salinas está coberto, em sua totalidade, pela Zona de 

Proteção Ambiental 

Potengi e o Manguezal por cor

características frágeis, do ponto de vista ambiental

 

O bairro Salinas está coberto, em sua totalidade, pela Zona de 

Proteção Ambiental - 8 (ZPA –8), que compreende o estuári

Potengi e o Manguezal por corresponder 

características frágeis, do ponto de vista ambiental

Tabela 121 - Bairro Salinas.
Fonte: Acervo SEMURB.

 

212

O bairro Salinas está coberto, em sua totalidade, pela Zona de 

8), que compreende o estuário do Rio 

responder a uma área com 

características frágeis, do ponto de vista ambiental.  

Bairro Salinas. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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O bairro Salinas está coberto, em sua totalidade, pela Zona de 

o do Rio 

a uma área com 

 



 

Limites do bairro Sali

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Limites do bairro Salinas 

Mapa 25 - Limites do bairro Salinas.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo. 
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Limites do bairro Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo.  
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 68

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 122

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE - Censo de 

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

68- Evolução da População - 1991/2017 e projeção 
– Salinas.

Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contage
índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

122 - População por faixa etária -
– Salinas.

elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

214

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 
Salinas. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 
 2010 /2017 e projeção para 2027

Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



 

Gráfico 69 - 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE - Censo de 2010 e índices de 2

 

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 123
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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 População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

123 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

5% 3% 1%

Pirâmide Etária, Salinas, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
017 para as projeções.  

Características do entorno dos domicílios - 2010

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Salinas, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 – Salinas. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2010 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Salinas. 
de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 124 - Renda per capita nos domicílios par
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 70- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Renda per capita nos domicílios par
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Salinas.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Salinas.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa Social/RN 

Unidades de desporto 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018. 

Unidades de 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC 
Cultura/RN -

Equipamentos urbanos 

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 201

 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 125 - Unidades de saúde
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de desporto - 2018 

Tabela 126 - Unidades de desporto 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEL -

Unidades de ensino  – 2018 

Tabela 127 - Unidades de 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC 

- 2018. 

Equipamentos urbanos – 2018

Tabela 128- : Equipamentos u
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

2018. 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde– 2018 - Salinas. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

 

Unidades de desporto – 2018 – Salinas. 
 Secretaria Municipal de Meio 
- Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

 

Unidades de ensino – 2018 – Salinas 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 

8 

 

: Equipamentos urbanos – 2018 – Salinas. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria de Estado da Segurança 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

Municipal de Meio Ambiente e 
Educação e da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
cipal de Serviços 

 

Habitação e situação fundiária

Aglomerado

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo  

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo 
 

d

 

 

 

Habitação e situação fundiária 

Aglomerados subnormais - 2010

Tabela 129 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais - 2018 

Tabela 130. Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de

Loteamentos - 2018 

Tabela 131 - Loteamentos 201
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de 
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0 

Aglomerados subnormais – 2010 - Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

 

. Conjuntos habitacionais – 2018 – Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Loteamentos 2018 – Salinas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

Meio Ambiente e 

Meio Ambiente e 
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Região Administrativa Sul 

 

Mapa 26- Limites do bairro Salinas. 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Região Administrativa Sul  

A Região Administrativa Sul (Lei Ordinária nº 3.878/89) possui 

07 bairros: Lagoa Nova, Nova Descoberta, Candelária, Capim Macio, 

Pitimbu, Neópolis e Ponta Negra. Possui limites ao Norte com os bairros 

de Lagoa Seca, Alecrim e Tirol (definidos mais especificamente pela 

Avenida Bernardo Vieira), ao Sul com o Município de Parnamirim, ao 

Leste com o Parque das Dunas e a Oeste com os bairros de Cidade 

Nova e Planalto.  

De acordo com o Censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – a região possui 166.491 habitantes, 

correspondendo a 20,71% da população de Natal, que ocupam 51.243 

domicílios e cujo valor do rendimento médio mensal, o mais alto da 

cidade, é de 3,45 salários mínimos.A população estimada para o ano 

de 2017 é 175.332 habitantes, com a projeção de 179.325 habitantes 

em 2017.  

 
Figura 38- Estádio Arena das dunas - Bairro de Lagoa Nova. 

Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017. 



 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo,com base nos dados do IBGE 
Geografia. Censo
índices de 2017 para
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Taxa de crescimento populacional 

Conforme o gráfico abaixo, todos os bairros da Região Sul, apresentaram 

taxas de crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e 2007/2017. 

Destacam-se no período de 2007/2017 os bairros de Lagoa Nova, Candelária, Pitimbu 

e Capim Macio, sendo este últ

inferiores ao período de 2000/2010. 

Gráfico 72

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. Censos de
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 71- Evolução da População 
- Região Administrativa Sul.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo,com base nos dados do IBGE 
Geografia. Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
índices de 2017 para as projeções. 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Taxa de crescimento populacional 

Conforme o gráfico abaixo, todos os bairros da Região Sul, apresentaram 

taxas de crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e 2007/2017. 

se no período de 2007/2017 os bairros de Lagoa Nova, Candelária, Pitimbu 

e Capim Macio, sendo este último e o bairro de Neópolis com taxas de crescimento 

inferiores ao período de 2000/2010.  

72 - Taxa de crescimento (%a.a)
Administrativa Sul.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
, com base nos dados do IBGE

Geografia. Censos de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007.
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)
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1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Região Administrativa Sul. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo,com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Estatística e 

de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007 e 

*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Taxa de crescimento populacional - 2000 - 2010 e 2007 

Conforme o gráfico abaixo, todos os bairros da Região Sul, apresentaram 

taxas de crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e 2007/2017. 

se no período de 2007/2017 os bairros de Lagoa Nova, Candelária, Pitimbu 

imo e o bairro de Neópolis com taxas de crescimento 

(%a.a) - 2000 - 2014 e 2007 - 2017 
Administrativa Sul. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Es

2000, 2010 e a contagem populacional de 2007. 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).

Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

is de 1996, 2007 e 

*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 

e 2007 - 2017  

Conforme o gráfico abaixo, todos os bairros da Região Sul, apresentaram 

taxas de crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e 2007/2017. 

se no período de 2007/2017 os bairros de Lagoa Nova, Candelária, Pitimbu 

imo e o bairro de Neópolis com taxas de crescimento 

 
2017 - Região 

l de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
 

 

População por faixa etária 

Tabela 132

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. - Censo de 2010

 

Gráfico 73 - População por faixa etária 

Fonte: Gráfico elaborad
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. - Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções. 

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

132- População por faixa etária - 
 - Região Administrativa Sul.

elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2010 e índices do IBGE de 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Administrativa Sul.

elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções. 
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2010 /2017 e projeção para 2027

 
 2010 /2017 e projeção para 2027 

Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 
e índices do IBGE de 2017 para as projeções.  

2010 /2017 e projeção para 2027 -
Administrativa Sul. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções.  
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2010 /2017 e projeção para 2027  

2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

 
- Região 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 



 

População por 

Tabela 

Fonte: Tabela
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia - Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

Área, domicílios, população e densidade demográfica

Tabela 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
base nos Censos de 2000 e 2010 do
*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017).
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)
 

Condição de ocupação dos domicílios 

Tabela 
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo 2010) 

BAIRRO ÁREA (Km²)

Zona  Sul 45.7011

Capim Macío 4.3336

Ca ndel ári a 7.6143

Lagoa Nova 7.6774

Neópol is 3.2214

Nova Des coberta 1.5882

Piti mbu 7.4459

Ponta Negra 13.8203

2010

SUL 34.635

Lagoa Nova 7.949

Nova Descoberta 2.026

Candelária 4.923

Capim Macio 5.115

Pitimbu 5.155

Neópolis 4.626

Ponta Negra 4.841

BAIRRO\D

OMICILIO

População por sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 133 - População por sexo -
- Região Administrativa Sul.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE

Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções. 
índices divulgados pelo IBGE (201

Área, domicílios, população e densidade demográfica

Tabela 134 - Área, domicílios, população e densidade demográfica 
Administrativa Sul.

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 
nos Censos de 2000 e 2010 do IBGE.

*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017).
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)

Condição de ocupação dos domicílios 

Tabela 135 - Abastecimento de água 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo 2010)  

ÁREA (Km²)

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2000

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2010

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. 

PERMANENTES     

(% A.A)           

(2000-2010)

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2010

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

40807 51243 2.30 166.491 175.332

5.713 7.360 2.57 22.760 24.100

4.796 6.871 3.66 22.391 25.302

9.434 11.500 2.00 37.518 39.727

5.709 6.763 1.71 22.465 22.994

3.240 3.744 1.46 12.467 12.312

5.688 7.077 2.21 24.209 25.635

6.227 7.928 2.44 24.681 25.262

2010 % 2010 % 2010

34.635 67.6% 14.357 28.0% 1.903

7.949 69% 3.029 26% 491

2.026 54% 1.357 36% 151

4.923 72% 1.691 25% 244

5.115 69% 2.035 28% 199

5.155 73% 1.670 24% 240

4.626 68% 1.838 27% 240

4.841 61% 2.737 35% 338

ALUGADOPRÓPRIO
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2010 /2017 e projeção para 2027

- 2010 /2017 e projeção para 2027 
Região Administrativa Sul. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções. 
2017). 

Área, domicílios, população e densidade demográfica

Área, domicílios, população e densidade demográfica -
Administrativa Sul. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo – SEMURB, com 
.  

*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017).
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 

Condição de ocupação dos domicílios – 2010 

Abastecimento de água – 2010 - Região Administrativa Sul.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2027*

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2010-2017              

TAXA DE 

CRESCIMENTO        

(% A.A)       

2010-2017           

**       

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2017-2027              

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2017-2027          

175.332 179.325 5.31 0.74 2.28

24.100 24.673 5.89 0.82 2.38

25.302 26.547 13.00 1.76 4.92

39.727 40.672 5.89 0.82 2.38

22.994 23.220 2.35 0.33 0.98

12.312 12.246 -1.24 -0.18 -0.54 -0.05

25.635 26.244 5.89 0.82 2.38

25.262 25.723 2.35 0.33 1.82

2010 % 2010 %

1.903 3.7% 348 0.7% 51.243

491 4% 31 0.3% 11.500

151 4% 210 5.6% 3.744

244 4% 13 0.2% 6.871

199 3% 11 0.1% 7.360

240 3% 12 0.2% 7.077

240 4% 59 0.9% 6.763

338 4% 12 0.2% 7.928

TOTAL CONDICÃO DE 
OUTROSCEDIDO
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2010 /2017 e projeção para 2027  

 
2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

Censo de 2010 e índices do IBGE de 2017 para as projeções.  

Área, domicílios, população e densidade demográfica 

 

- Região 

SEMURB, com 
    

*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017).     

    

 

 
Região Administrativa Sul. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e 

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2017-2027          

**

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2017* 

(hab/Km²)

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2027* 

(hab/Km²)

0.23 3.836 3.924

0.24 5.561 5.693

0.48 3.323 3.486

0.24 5.175 5.298

0.10 7.138 7.208

-0.05 7.752 7.711

0.24 3.443 3.525

0.18 1.828 1.861

2010 %

51.243 100.00%

11.500 100.00%

3.744 100.00%

6.871 100.00%

7.360 100.00%

7.077 100.00%

6.763 100.00%

7.928 100.00%

TOTAL CONDICÃO DE 

DOMICILIO

    

    

    

  

  

  

 

Tipos de domicílio

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo 2010) 
 

Características 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro 
IBGE (Censo 2010). 

Abastecimento de água 

Tabela 138
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo 2010) 

Tipos de domicílios – 2010 

Tabela 136 - Tipos de domicílio – 2010 
elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo 2010)  

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 137 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro 

enso 2010).  

Abastecimento de água – 2010

138 - Abastecimento de água – 2010 
elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Geografia. (Censo 2010)  

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

Sul

Caracteristica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

224

2010 - Região Administrativa Sul.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

do entorno dos domicílios - 2010

 
Características do entorno dos domicílios - 2010. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2010 

 

2010 - Região Administrativa Sul.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e 

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

59,13 40,87 100,00

98,09 1,91 100,00

92,64 7,36 100,00

88,28 11,72 100,00

93,23 6,77 100,00

20,18 79,82 100,00

6,14 93,86 100,00

55,98 44,02 100,00

9,28 90,72 100,00

4,80 95,20 100,00

224 | P á g i n a  

 

Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Estatística e 

2010 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
de Geografia e Estatística-

Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Estatística e 



 

Consumo e ligações de água 

Tabela 139
Fonte: Tabela e Gráfico elaborados pela SEMURB 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período
2017). 
 

Produção de Lixo 

Tabela 
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal 
URBANA (ano de referência 2017)

Destino do Lixo 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados 

Água

Zona SUL 3.299 7,19%

Candelária 370 5,97%

Capim Macio 489 9,32%

Lagoa Nova 1.281 12,20%

Neópolis 307 5,21%

Nova Descoberta 146 4,52%

Pitimbu 205 2,83%

Ponta Negra 501 6,61%

ZONA E BAIRRO Ligações

Consumo e ligações de água 

139 - Consumo e ligações de ág
Fonte: Tabela e Gráfico elaborados pela SEMURB 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período

Produção de Lixo – 2017 

Tabela 140 - Produção de Lixo – 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal 
URBANA (ano de referência 2017). 

Destino do Lixo – 2010 

Tabela 141 - Destino do Lixo – 2010 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE (Censo 2010)

% Água % Água % Água % Água

7,19% 1.033.071 8,03% 344 0,75% 248.604 1,93% 291 0,63%

5,97% 124.133 7,64% 84 1,35% 41.613 2,56% 35 0,56%

9,32% 164.520 8,88% 35 0,67% 22.967 1,24% 24 0,46%

12,20% 378.271 11,16% 60 0,57% 88.678 2,62% 127 1,21%

5,21% 56.561 3,65% 35 0,59% 17.799 1,15% 35 0,59%

4,52% 21.425 3,55% 9 0,28% 2.477 0,41% 12 0,37%

2,83% 65.603 4,09% 24 0,33% 7.767 0,48% 29 0,40%

6,61% 222.558 9,94% 97 1,28% 67.303 3,01% 29 0,38%

Consumo(m3) Consumo(m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações Ligações

Zona Sul
Lagoa Nova

Nova Descoberta

Candelária

Capim Macio

Pitimbu

Neópolis

Ponta Negra

BAIRRO PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)
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Consumo e ligações de água - 2017 

Consumo e ligações de água – 2017 - Região Administrativa Sul.
Fonte: Tabela e Gráfico elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 

 2017 - Região Administrativa Sul.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal 

2010 - Região Administrativa Sul.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

do IBGE (Censo 2010) 

% Água % Água % Água %

0,63% 494.023 3,84% 41.960 91,43% 11.087.952 86,20% 45.894

0,56% 42.731 2,63% 5.711 92,11% 1.416.658 87,17% 6.200

0,46% 11.520 0,62% 4.697 89,55% 1.654.391 89,26% 5.245

1,21% 334.827 9,88% 9.033 86,02% 2.587.514 76,34% 10.501

0,59% 31.075 2,00% 5.520 93,61% 1.444.750 93,20% 5.897

0,37% 12.414 2,06% 3.064 94,83% 566.832 93,98% 3.231

0,40% 31.974 1,99% 6.981 96,44% 1.498.249 93,43% 7.239

0,38% 29.482 1,32% 6.954 91,73% 1.919.558 85,74% 7.581

Consumo(m3)

Residencial

Ligações

Total Ligações

 (Água)
Consumo(m3)

Publico

Ligações

221.00

50.07

15.52

31.89

30.38

32.31

28.98

31.84

PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)
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Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
de jan a dez de 

 

Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal – 

 

Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

45.894 100% 12.863.650 100%

6.200 100% 1.625.135 100%

5.245 100% 1.853.398 100%

10.501 100% 3.389.290 100%

5.897 100% 1.550.185 100%

3.231 100% 603.148 100%

7.239 100% 1.603.593 100%

7.581 100% 2.238.901 100%

 (Água)

Total Consumo

%

Total Ligações

 (Água) %

 

Drenagem e Pavimentação 

Tabela 142 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEMOPI 
e Infraestrutura do ano de 2015

Esgotamento Sanitário 

Tabela 143
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasilei
IBGE (Censo 2010).

 

Drenagem e Pavimentação - 2015

 - Drenagem e Pavimentação –
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMOPI –
e Infraestrutura do ano de 2015. 

Esgotamento Sanitário - 2010

143 - Esgotamento Sanitário – 2010 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasilei
IBGE (Censo 2010). 
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2015 

 

– 2015 - Região Administrativa Sul.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

– Secretaria Municipal de Obras Públicas 

2010 

2010 - Região Administrativa Sul.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria Municipal de Obras Públicas 

 

Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

ro de Geografia e Estatística-



 

Produção e ligações de esgoto 

Tabela 144
Fonte: Tabela e Gráfico elaborados
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 
2017).  

Aspectos Socioeconômicos

A Região Administrativ

mensal de 3,45 salários mínimos, ficando acima da média do Município, 

que é de 1,78 salários mínimos. Destacam

Candelária, Capim Macio e Ponta Negra com rendimentos nominais 

médios mensais 

estão abaixo deste patamar. 

Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 
anos ou mais de idade

Tabela 145 -

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat
IBGE (Censo 2010).
 

Esgoto

Zona SUL 1.350

Candelária 63

Capim Macio 25

Lagoa Nova 662 10,45%

Neópolis 0

Nova Descoberta 141

Pitimbu 0

Ponta Negra 459

ZONA E BAIRRO Ligações

Produção e ligações de esgoto 

144 - Produção e ligações de esgoto 
Fonte: Tabela e Gráfico elaborados pela SEMURB 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 

Aspectos Socioeconômicos

A Região Administrativa Sul apresenta rendimento nominal médio 

mensal de 3,45 salários mínimos, ficando acima da média do Município, 

que é de 1,78 salários mínimos. Destacam

Candelária, Capim Macio e Ponta Negra com rendimentos nominais 

médios mensais acima de 3 salários mínimos, enquanto os demais 

estão abaixo deste patamar.  

Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 
anos ou mais de idade 

- Rendimento Nominal Médio Mensal Das Pessoas De 10 Anos Ou Mais De 
Idade - Região Administrativa Sul.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat
IBGE (Censo 2010). 

 

% Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto %

8,20% 765.413 15,40% 113 0,69% 100.416 2,02% 89 0,54%

3,93% 41.882 11,65% 12 0,75% 20.109 5,59% 4 0,25%

5,98% 16.792 17,74% 1 0,24% 83 0,09% 0 0,00%

10,45% 356.476 15,69% 22 0,35% 18.442 0,81% 59 0,93%

0,00% 910 15,69% 1 4,00% 402 6,93% 0 0,00%

5,14% 21.090 3,91% 11 0,40% 2.632 0,49% 10 0,36%

0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

8,61% 328.263 19,33% 66 1,24% 58.748 3,46% 16 0,30%

Produção (m3) Produção (m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações Ligações

227

Produção e ligações de esgoto - 2017 

Produção e ligações de esgoto – 2017 - Região Administrativa Sul.
pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 

Aspectos Socioeconômicos 

a Sul apresenta rendimento nominal médio 

mensal de 3,45 salários mínimos, ficando acima da média do Município, 

que é de 1,78 salários mínimos. Destacam-se os bairros Lagoa Nova, 

Candelária, Capim Macio e Ponta Negra com rendimentos nominais 

acima de 3 salários mínimos, enquanto os demais 

Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 

 

Rendimento Nominal Médio Mensal Das Pessoas De 10 Anos Ou Mais De 
Região Administrativa Sul. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estat

% Esgoto % Esgoto % Esgoto %

0,54% 256.621 5,16% 14.904 90,57% 3.847.748 77,42% 16.456 100%

0,25% 9.430 2,62% 1.524 95,07% 288.221 80,14% 1.603 100%

0,00% 180 0,19% 392 93,78% 77.616 81,98% 418 100%

0,93% 217.346 9,57% 5.593 88,27% 1.679.742 73,93% 6.336 100%

0,00% 0 0,00% 24 96,00% 4.489 77,38% 25 100%

0,36% 9.688 1,80% 2.582 94,10% 506.063 93,81% 2.744 100%

0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0%

0,30% 19.977 1,18% 4.789 89,85% 1.291.617 76,04% 5.330 100%

Produção (m3) Produção (m3)

Publico

Ligações

Total de Ligações

Esgoto

Residencial

Ligações

227 | P á g i n a  

 
Região Administrativa Sul. 

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio Grande do Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 

a Sul apresenta rendimento nominal médio 

mensal de 3,45 salários mínimos, ficando acima da média do Município, 

se os bairros Lagoa Nova, 

Candelária, Capim Macio e Ponta Negra com rendimentos nominais 

acima de 3 salários mínimos, enquanto os demais 

Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 

Rendimento Nominal Médio Mensal Das Pessoas De 10 Anos Ou Mais De 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

100% 4.970.198 100%

100% 359.642 100%

100% 94.671 100%

100% 2.272.006 100%

100% 5.801 100%

100% 539.473 100%

0% 0 0%

100% 1.698.605 100%

Esgoto %

Total de Produção (m3)Total de Ligações

%

 

Taxa de Alfabetização

No tocante às taxas de alfabetização, todos os bairros 

apresentam taxas de alfabetização de pessoas de 5 anos ou mais, 

acima de 90%. 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).
 

 

 

Taxa de Alfabetização 

No tocante às taxas de alfabetização, todos os bairros 

apresentam taxas de alfabetização de pessoas de 5 anos ou mais, 

acima de 90%.  

Tabela 146 - Taxa de Alfabetização 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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No tocante às taxas de alfabetização, todos os bairros 

apresentam taxas de alfabetização de pessoas de 5 anos ou mais, 

Taxa de Alfabetização - Região Administrativa Sul. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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No tocante às taxas de alfabetização, todos os bairros 

apresentam taxas de alfabetização de pessoas de 5 anos ou mais, 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Lagoa Nova  

O bairro Lagoa Nova insere-se na Zona Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo Plano Diretor de 

Natal (PDN/2007). Ainda incide sobre o bairro uma limitação de 

gabarito de até 6 metros de altura, na área que corresponde ao 

polígono formado pela Rua Norton Chaves, Avenida Senador Salgado 

Filho, Avenida dos Gerânios, Avenida do Contorno do Campus 

Universitário e Rua Djalma Maranhão, e de 15 metros, no polígono 

formado pela Avenida Bernardo Vieira, Avenida Rui Barbosa, Rua 

Norton Chaves e Avenida Xavier da Silveira. Consta ainda neste bairro 

um pequeno trecho de uma Área Especial de Interesse Social, 

denominada de AEIS – Lagoa Nova e Nova Descoberta.  

 

Figura 39 - Lagoa Nova. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017. 

  

 

Limites do bairro de Lagoa Nova 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Lagoa Nova 

Mapa 27- Limites do bairro de Lagoa Nova.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Mei
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Limites do bairro de Lagoa Nova  

Limites do bairro de Lagoa Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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o Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População 

Tabela 

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 74 - Evolução da População 
– Lagoa Nova.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contagens

índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 147 - População por faixa etária 
– Lagoa Nova.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.
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1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Lagoa Nova. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Lagoa Nova. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027  

2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 75 

Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 148 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

 

7% 5%

00 - 01
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55 - 59
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65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

 - População por faixa etária - 
– Lagoa Nova.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2010 e índices de 2017 para as projeções.

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Lagoa Nova, 2010/2027
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 2010 /2017 e projeção para 2027 
Lagoa Nova. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010 – Lagoa Nova.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Lagoa Nova, 2010/2027

2027

2017

2010
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2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2010 

 

Lagoa Nova. 
Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 149 -
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).

Gráfico 76 - 
Fonte: Gráfico
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
IBGE (Censo 2010).

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaboradoa pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010). 

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Gráfico elaborado pela SEMURB - 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
enso 2010). 
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes –
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes – 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

– Lagoa Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

 Lagoa Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

234 | P á g i n a  
 

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de segurança pública – 2018 

 
Tabela 150 - Unidades de segurança pública – 2018 – Lagoa Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 151 - Unidades de saúde – 2018 – Lagoa Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2017.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 152 - Unidades de desporto – 2018 – Lagoa Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 2018. 

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

BASE COMUNITÁRIA Potilândia Rua Fluorita

BASE COMUNITÁRIA Lagoa Nova Rua Goianinha, s/n

DISTRITAL 5º Distrito de Polícia Civil Rua São José de Campestre, 2593

3º CIA / 5º BPM Rua Grossos, 14

ROCAM/ BPCHOQUE - Complexo do CTO Av. Miguel Castro, S/N

Esquadrao Aguia Rua  Avenida Romualdo Galvao, s/n

CORPO DE BOMBEIROS GBS - Grupamento de Busca e Salvamento Av. Antônio Basílio, 1855

ESPECIALIZADA

DEICOT - Delegacia Espec. em Investigação de 

Crimes Contra a Ordem Tributária

Cento Administrativo (Prédio da Secretaria 

de Tributação) CEP: 59064-901

ESPECIALIZADA

DEPROV - Delegacia Especializada Def. da 

Prop. Veículos e Cargas

Rua Leonardo Drumond, 1595. CEP: 59075-

210

POLICIA MILITAR E 

UNIDADES 

SUBORDINADAS
LAGOA NOVA

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

CEORN Rua Francisco Borges de Oliveira, n 01.

Departamento de Odontologia Avenida Senador Salgado Filho, n 1787.

FUNDAC Br 101, s/n.

Ortotrauma Avenida Amintas Barros, n  3170

Clínica de Mama Avenida Nascimento de Castro, n  1691

Clínica de Fraturas Avenida Antônio Basílio, n  3117

CAPS II Oeste Rua Murilo Mello, n 1924
Centro Médico Unimed Natal - Via 

Direta Av. Sen. Salgado Filho, 2233

Trauma Center Av. Lima e Silva, n° 1337

Hospital Unimed Avenida Antônio Basílio, n 3598.

Promater Rua São José, n 1979.

INCOR Natal Rua São José, n 1979.

HMC Clínica do Coração Rua São José, n 1979.

Hospital do Coração Rua Cel. Auriz Coelho, n 235.

Unicor unidade Cardiologica SC LTDA Rua Auriz Coelho, n  235

Consultório Dra Karina Machado Galvão Rua Joaquim Victor de Holanda, n  2241

Policlínica Fundação de Esportes de Natal Avenida Prudente de Morais, n 5121.
Unidade de Apoio Diagnose e Terapia 

(SADT Isolado) Centro de Radiologia de Natal Rua Tomaz Pereira, n  1927

SERVIÇO RESIDENCIAL TERAPÊUTICO- SRT Residência Terapêutica  Oeste Rua Miguel  Castro, 714

Clínica e Ambulatório

LAGOA NOVA

Hospital

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

AV.CAPITÃO MOR GOLVEIA C/ RUA COLOMBITA

RUA DA ESMERALDA

RUA SÃO CAMILO DE LELIS C/ RUA GROSSOS

RUA BAIA FORMOSA

QuadraLAGOA NOVA
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Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 153 - Unidades de ensino – 2018 – Lagoa Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNOS

CMEI CMEI MARIA CELONI CAMPOS RUA BAIA FORMOSA 65                                                

CENTRO ESTADUAL DE EDUCACAO ESPECIAL AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO -                                              

CE DE APOIO PEDAGOGICO PROFESSORA IAPISSARA 

AGUIAR
RUA DOS POTIGUARES -                                              

EE PRESIDENTE KENNEDY RUA JAGUARARI 331                                             

NUCLEO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL 

HOSPITALAR E DOMICILIAR DO RN - NAEHD

GRANDE USUARIO AVENIDA SENADOR 

SALGADO FILHO, S/N
43                                                

EE CASTRO ALVES ENS DE 1º E DE 2º GRAU AVENIDA XAVIER DA SILVEIRA 616                                             

EE DES REGULO TINOCO ENS FUNDAMENTAL E MEDIO AVENIDA LIMA E SILVA 585                                             

EE DR MANOEL VILLACA AV. MIGUEL CASTRO 620                                             

EE VIGARIO BARTOLOMEU ENS DE 1 GRAU AVENIDA ANTONIO BASILIO 198                                             

EE CONEGO MONTE RUA JAGUARARI 208                                             

EE AMBULATORIO PE JOAO MARIA RUA AMARO MESQUITA 199                                             

EE PROF EDGAR BARBOSA ENS 2 GRAU AVENIDA MIGUEL CASTRO 930                                             

EE JORGE FERNANDES ENS DE 1 GRAU RUA CRISTAL DE ROCHA 111                                             

Escola Federal NUCLEO DE EDUCACAO DA INFANCIA - NEICAP-UFRN
AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO 

3000
                                              376 

CENTRO EDUCACIONAL NAZARENO AVENIDA BERNARDO VIEIRA                                               103 

ESCOLA POLITECNICA DO NORDESTE LTDA - EPP AVENIDA NASCIMENTO DE CASTRO                                               994 

CENTRO EDUCACIONAL CAMPOS DE OLIVEIRA RUA PADRE CHAMPAGNAT                                                 42 

SESIDRRN AVENIDA CAPITAO-MOR GOUVEIA                                               539 

AMO MEDICINA COLEGIO E CURSO RUA PADRE JOAO DAMASCENO                                                 29 

CENTRO DE EDUCACAO DO RN- EIRELI AVENIDA LIMA E SILVA                                               134 

OVER COLEGIO E CURSO RUA MARCILIO FURTADO                                               303 

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA MAIS LTDA RUA JOAQUIM ALVES                                            1.263 

CECAP CENTRO DE EMPREENDEDORISMO E 

CAPACITACAO PROFISSIONAL
AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO                                                 21 

GALILEU JUNIOR BERCARIO E EDUCACAO INFANTIL RUA HISTORIADOR TOBIAS MONTEIRO                                                 99 

NUCLEO DE APRENDIZAGEM DA CRIANCA RUA ROMUALDO GALVAO                                                 76 

IMPACTO JUNIOR RUA TEREZA CAMPOS                                               440 

COLEGIO OBJETIVO DE NATAL AVENIDA RUI BARBOSA                                               273 

SENAI-CTGAS - CENTRO DE TECNOLOGIAS DO GAS AVENIDA CAPITAO-MOR GOUVEIA                                               582 

CENTRO EDUCACIONAL DE NAZARE AVENIDA JERONIMO CAMARA                                               232 

ESCOLA DEMOCRITO DE SOUZA PAIVA AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO                                                 24 

CENTRO DE EDUCACAO INTEGRADA LTDA - 

ROMUALDO
RUA ROMUALDO GALVAO                                            2.046 

COMPLEXO EDUCACIONAL CONTEMPORANEO RUA DO COBRE                                            1.130 

ESCOLA CRIATIVA AVENIDA BERNARDO VIEIRA                                                 52 

INSTITUTO TECNOLOGICO BRASILEIRO AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO                                               178 

ESCOLA SESC AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO                                               617 

SENAI - CENTRO DE TECNOLOGIAS EM INFORMATICA 

ALUIZIO ALVES
AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO                                               179 

ESCOLA LAPIS DE COR AVENIDA AMINTAS BARROS                                               498 

LAGOA NOVA

Escola Estatual

Escola Particular

 

Equipamentos urbanos 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SEMSUR 
Municipal de Serviços Urbanos 

Habitação e situação fundiária 

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo 

BAIRRO EQUIPAMENTO

Praça
Lagoa 

Nova

Equipamentos urbanos – 201

Tabela 154 - Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SEMSUR 

cipal de Serviços Urbanos - 2018. 

Habitação e situação fundiária 

Aglomerados subnormais – 201

Tabela 155 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 156 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

EQUIPAMENTO NOME

Praça Tenente Nobrega Av. Nascimento de Castro c/ Av. Prudente de Morais

Praça das Mangueiras Rua Umarizal 

Praça Bandeirantes Rua Piloto Gileno Melo c/ Rua Cineasta Glauber Rocha

Praça Manoel Milton Ribeiro Rua Dr. José Gonçalves c

Praça Dep. Patrício Neto

Rua Antônio Severiano Câmara 

Queiroz

Praça Santa Mônica Rua Marise Bastié c

Praça Pureza Moura Rua Jornalista Fco

Praça Amaro Marinho Rua Des. Carlos Augusto c/ Rua Maryse Bastier

Praça das Mães Rua Baía Formosa 

Praça das Crianças Rua Goianinha 

Praça Kalina Maia Rua Joaquim Araújo Filho 

Praça São Camilo de Lelis Rua Grossos / 

Praça Stênio A. de Araújo Rua Angicos / 

Praça Lourdes Guilherme Rua do Cristal de Rocha c

Praça Des. Norton Chaves Rua Djalma Maranhão c
Antenor Pereira Madruga (Praça 

de Potilândia) Rua da Ametista c/ Rua da Turmalina

Praça 28 de Outubro Rua do Diamante c/ Rua do Berilo

Praça João XXIII Rua Júcio Barata c

Praça da Amizade Rua da Esmeralda / Rua da Gipsita

Praça Nossa Senhora da ConceiçãoRua da Esmeralda c/ Rua do Amianto

Praça Cel. Paixão Rua da Bauxita / Rua do Amianto

Praça Míriam Vasconcelos Av. Sen. Salgado Filho c

Praça Terezinha F. de Gouveia Rua do Ouro c/ Rua Birilo Wanderley

Praça Pref. Claudionor de AndradeRua Joaquim Alves c/ Rua Des. Silvino Bezerra Neto

Praça sem nome

Rua António Barateiro Sobrinho 

Costa
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2018 

Equipamentos urbanos – 2018– Lagoa Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria 

Habitação e situação fundiária  

2010 

Aglomerados subnormais – 2010 – Lagoa Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

2018 

Conjuntos habitacionais – 2018 – Lagoa Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

ENDEREÇO

Av. Nascimento de Castro c/ Av. Prudente de Morais

Rua Umarizal / Rua Florânia c/ Rua São José

Rua Piloto Gileno Melo c/ Rua Cineasta Glauber Rocha

José Gonçalves c/ Rua Tomáz Pereira
Rua Antônio Severiano Câmara / Rua Dr. Rómulo Jorge c/ Rua Ver

Rua Marise Bastié c/ Rua Anfitléqueo Câmara

Rua Jornalista Fco. Sinedino / Rua Sérgio Severo c/ Rua José Ribeiro Dantas

Rua Des. Carlos Augusto c/ Rua Maryse Bastier

Rua Baía Formosa / Rua São José de Mipibu c/ Rua Goianinha

Rua Goianinha / Rua São José do Campestre c/ Rua Baía Formosa

Rua Joaquim Araújo Filho /  Rua Dr. João Abdon

/ Rua Upanema c/ Rua Lucrécia

/ Rua Carnaúba dos Dantas c/ Rua Equador

Rua do Cristal de Rocha c/ Rua do Topázio

Rua Djalma Maranhão c/ Rua Norton Chaves

Rua da Ametista c/ Rua da Turmalina

Rua do Diamante c/ Rua do Berilo

Rua Júcio Barata c/ Rua José Clemente Pereira

Rua da Esmeralda / Rua da Gipsita

Rua da Esmeralda c/ Rua do Amianto

Rua da Bauxita / Rua do Amianto

Salgado Filho c/ Rua Sen. Jessé Pinto Freire

Rua do Ouro c/ Rua Birilo Wanderley

Rua Joaquim Alves c/ Rua Des. Silvino Bezerra Neto
Rua António Barateiro Sobrinho / Rua Astrogildo Segundo / Rua Raimundo 
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Secretaria 

 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Rua Ver. Maria 

Rua José Ribeiro Dantas

Rua Baía Formosa

Rua Raimundo 
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Loteamentos – 2018 

 

Tabela 157 - Loteamentos – 2018 – Lagoa Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo 

BAIRRO NOME PROPRIETÁRIO

- Aprígio Teixeira de Oliveira

Elvidio Bandeira do Monte Elvidio Bandeira do Monte

- João Batista de Oliveira e esposa

- Luís Bandeira de Melo e esposa

- José Rebouças de Lima

- Imobiliária Potiguar Ltda

- Arthur M. de Meneses e Humberto Pignataro

- Ivanaldo Rosado Fernandes, sua esposa e outros

- Geraldo ramos dos Santos

- Antônio Peixoto de Araújo

- José Palatnik e outros

Jardim Portugal Manoel Gonçalves Ribeiro e esposa

- Humberto Pignataro e outros

- Humberto Pignataro e outros

- Luiz Bandeira de Melo e esposa

- J.L. Fonseca e Cia

- Renato Guimarães Wanderley

- Sandoval Cavalcanti de Albuquerque

- Omar Romero de Medeiros e esposa

Nova Dimensão Durval P. da Silva e Geraldo R. dos Santos

- Fernando Antônio Fernandes

- Eugênio Dantas e esposa

- Luís Bandeira de Melo e esposa

- Clodoaldo Marques Leal e esposa

- Issac da Câmara Pimentel e esposa

- Anízio Costa

Parque Mangueiral Francisco de Assis Gurgel de Araújo e outros

- João Bezerra da Silva e esposa

- Eugênio e Josefa de Araújo Soares

- Vicente Mesquita e esposa

Jardim Holanda Joaquim Victor Holanda

- Militão Chaves

- José de Castro Toscano e esposa

Soriedem -

Cidade Universitária SORIEDEM

Santa Terezinha Raimundo França

- -

- Henrique Eufrásio de Santana

- Henrique Eufrásio de Santana

- Henrique Eufrásio de Santana

- Mário Leitão de Almeida

- Onofre Lopes da Silva Júnior

- Pedro Segundo Soares de Arújo e esposa

- Manoel Prócopio de Moura

- Lourival Rodrigues de Farias

- América Futebol Clube

- Abdon Moisés Gosson e esposa

- Nival Neri Moura da Câmara e Alcides Araújo

- Alcides Araújo

- Luiz Gonzaga Soares Fernandes e esposa

- José Maia Mousinho e esposa

- João Nesi Filho

Joel Pinto Balbina Tavares Chaves e outros

- Pedro Segundo Soares de Araújo e esposa

- Raimunda Teixeira da Costa

- Manoel Francisco do Nascimento e esposa

- Paulo Paulino de Mesquita

Benedito Chaves Benedito Chaves

LAGOA NOVA

 

Nova Descoberta 

O bairro Nova Descoberta insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal (PDN/2007). 

Ainda em toda superfície do bairro

quanto ao gabarito de altura máxima de até 15 m, no polígono 

formado por: Avenida Bernardo Vieira, Parque das Dunas, Rua Norton 

Chaves e prolongamento, Rua Padre Germano, Rua Auriz  Coelho e 

Rua Xavier da Silveira. Consta ainda 

Interesse Social, denominada de AEIS 

Descoberta.  

 

Nova Descoberta  

O bairro Nova Descoberta insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal (PDN/2007).  

Ainda em toda superfície do bairro

quanto ao gabarito de altura máxima de até 15 m, no polígono 

formado por: Avenida Bernardo Vieira, Parque das Dunas, Rua Norton 

Chaves e prolongamento, Rua Padre Germano, Rua Auriz  Coelho e 

Rua Xavier da Silveira. Consta ainda neste bairro uma Área Especial de 

Interesse Social, denominada de AEIS 

 

Figura 40 - Nova descoberta.
Fonte: Acervo SEMURB.
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O bairro Nova Descoberta insere-se na Zona Adensável, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Ainda em toda superfície do bairro, há uma determinação legal 

quanto ao gabarito de altura máxima de até 15 m, no polígono 

formado por: Avenida Bernardo Vieira, Parque das Dunas, Rua Norton 

Chaves e prolongamento, Rua Padre Germano, Rua Auriz  Coelho e 

neste bairro uma Área Especial de 

Interesse Social, denominada de AEIS – Lagoa Nova e Nova 

Nova descoberta. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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se na Zona Adensável, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

, há uma determinação legal 

quanto ao gabarito de altura máxima de até 15 m, no polígono 

formado por: Avenida Bernardo Vieira, Parque das Dunas, Rua Norton 

Chaves e prolongamento, Rua Padre Germano, Rua Auriz  Coelho e 

neste bairro uma Área Especial de 

Lagoa Nova e Nova 

 



 

Limites do bairro de Nova descoberta 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Limites do bairro de Nova descoberta 

Mapa 28 - Limites do bairro de Lagoa Nova.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - 

Urbanismo. 
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Limites do bairro de Nova descoberta  

Limites do bairro de Lagoa Nova. 
 Secretaria Municipal de MeioAmbiente e 

Urbanismo.  
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Secretaria Municipal de MeioAmbiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 77

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBGE. Censos de 1991, 2000
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 158

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

77- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
– Nova Descoberta.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

de 1991, 2000, 2010 e contagens 
índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

158 - População por faixa etária - 
– Nova Descoberta.

a elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2010 e índices de 2017 para as projeções.
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1991/2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 
Nova Descoberta. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ns populacionais de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 

 2010 /2017 e projeção para 2027 
Nova Descoberta. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027  

2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografi
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

 

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 159
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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Gráfico 78 - População por faixa etária 
– Nova Descoberta.

ráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografi

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

159- Características do entorno dos domicílios 
Tabela elaborada pela SEMURB - 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010).  

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Nova Descoberta, 2010/2027
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População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Nova Descoberta. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios – 2010 – Nova Descoberta.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Nova Descoberta, 2010/2027

2027

2017

2010
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2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
a e Estatística-

2010 

 

Nova Descoberta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Tabela 160- 

Fonte: Tabela  elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

Gráfico 79 - 

Fonte: Gráfico  elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Br

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Descoberta.

Fonte: Tabela  elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBGE (Censo 2010).

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Descoberta.

Fonte: Gráfico  elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Br

IBGE (censo 2010).
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes – 
Descoberta. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010). 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes – 
Descoberta. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBGE (censo 2010). 
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

 Nova 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

 Nova 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
asileiro de Geografia e Estatística-



 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de segurança pública 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  
Estado da Segurança Pública e

Unidades de saúde 

Fonte: Tabela
Municipal de Saúde 

Unidades de ensino 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos 
Estado da Educação e da Cultura/RN 

Unidades de desporto 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018. 

BAIRRO

NOVA DESCOBERTA

BAIRRO

NOVA DESCOBERTA

Infraestrutura e equipamentos urbanos

ades de segurança pública 

Tabela 161- Unidades de segurança pública 
Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SESED 

Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN 

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 162- Unidades de saúde 
e: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SMS 

Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de ensino – 2018

Tabela 163 - Unidades de ensino 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos 

Educação e da Cultura/RN - 201

Unidades de desporto – 201

Tabela 164 - Unidades de desporto 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEL -

UNIDADE DE SAUDE

UBS NOVA DESCOBERTA

CENTRO DE  CONTROLE E ZOONOSES
UNIDADE BÁSICA DE SÁUDENOVA DESCOBERTA

DEP.ADM. ESTABELECIMENTO

CMEI CMEI PROFA MARIA ILKA SOARES DA SILVA

Escola Municipal ESC MUL PROF ULISSES DE GOIS

EE HEGESIPPO REIS

E.E. PRES. CAFE FILHO ENS. 1° GRAU

CENTRO INTEGRADO DENTINHO DE LEITE

CENTRO EDUCACIONAL CARDOSO

COLEGIO POTENCIAL

CENTRO EDUCACIONAL DIX-SEPT ROSADO

JARDIM ESCOLA BALAOZINHO MAGICO

Escola Estadual

Escola Particular
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

ades de segurança pública – 2018 

ades de segurança pública – 2018 – Nova Descoberta.
com base nos dados da SESED - 

da Defesa Social/RN – 2018.  

 

Unidades de saúde – 2018 - Nova Descoberta. 
com base nos dados da SMS 

8 

Unidades de ensino – 2018 - Nova Descoberta.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SEEC - 

2018.  

2018 

Unidades de desporto – 2018 - Nova Descoberta.
 Secretaria Municipal de Meio
- Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

PRESTADORA ENDEREÇO

UBS NOVA DESCOBERTA AV. XAVIER DA SILVEIRA, N 05

CENTRO DE  CONTROLE E ZOONOSES  R. Sebastião Pinto

ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNOS

CMEI PROFA MARIA ILKA SOARES DA SILVA RUA CLAUDIONOR FIGUEIREDO                                                 136 

ESC MUL PROF ULISSES DE GOIS RUA PADRE RAIMUNDO BRASIL                                                 467 

RUA CLAUDIONOR FIGUEIREDO                                                

° GRAU AVENIDA CORONEL NORTON CHAVES                                                

CENTRO INTEGRADO DENTINHO DE LEITE RUA DA SAUDADE                                                  

CENTRO EDUCACIONAL CARDOSO AVENIDA AMINTAS BARROS                                                

RUA CLAUDIONOR FIGUEIREDO                                                

CENTRO EDUCACIONAL DIX-SEPT ROSADO AVENIDA AMINTAS BARROS                                                  

JARDIM ESCOLA BALAOZINHO MAGICO AV BERNARDO VIEIRA                                                 524 
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Nova Descoberta. 

 Secretaria de 

 

 
com base nos dados da SMS - Secretaria 

 

Nova Descoberta. 
 Secretaria de 

 
Nova Descoberta. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

ENDEREÇO

AV. XAVIER DA SILVEIRA, N 05

Sebastião Pinto, 880 

TOTAL GERAL DE ALUNOS

                                                136 

                                                467 

131                                                

152                                                

67                                                  

180                                                

135                                                

68                                                  

                                                524 

 

Equipamentos urbanos 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 2018. 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo 
 

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo  
 

Equipamentos urbanos – 201

Tabela 165 - Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR –

.  

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 166- Loteamentos – 201
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal d

Aglomerados subnormais – 201

Tabela 167 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 168- Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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2018 

Equipamentos urbanos – 2018 - Nova Descoberta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

– Secretaria Municipal de Serviços 

Habitação e situação fundiária  

2018 - Nova Descoberta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2010 

Aglomerados subnormais – 2010 - Nova Descoberta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

Conjuntos habitacionais – 2018 - Nova Descoberta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Candelária 

O bairro Candelária insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal 

bairro corresponde uma área sujeita a Operação Urbana. Incide, ainda, 

sobre uma área do bairro, a Lei 4.664/95, que dispõe sobre limites e 

prescrições urbanísticas da Zona de Proteção Ambiental

Candelária  

O bairro Candelária insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal - PDN/2007. Segundo ainda o PDN, o refer

bairro corresponde uma área sujeita a Operação Urbana. Incide, ainda, 

sobre uma área do bairro, a Lei 4.664/95, que dispõe sobre limites e 

prescrições urbanísticas da Zona de Proteção Ambiental

Figura 41 - Parque da cidade.
Fonte: Evaldo Gomes
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

PDN/2007. Segundo ainda o PDN, o refer

bairro corresponde uma área sujeita a Operação Urbana. Incide, ainda, 

sobre uma área do bairro, a Lei 4.664/95, que dispõe sobre limites e 

prescrições urbanísticas da Zona de Proteção Ambiental-01. 

Parque da cidade. 
Fonte: Evaldo Gomes 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

PDN/2007. Segundo ainda o PDN, o referido 

bairro corresponde uma área sujeita a Operação Urbana. Incide, ainda, 

sobre uma área do bairro, a Lei 4.664/95, que dispõe sobre limites e 

 

 

 

 

Limites do bairro de 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Candelária

Mapa 29 - Limites do bairro Candelária.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Candelária 

Limites do bairro Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

246 | P á g i n a  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, 
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 80 - Evolução da População 
- Candelária.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
 com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contage
índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 169 - População por faixa etária 
 - Candelária

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

247

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Candelária. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

Candelária. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027  

2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 81 -

Fonte: Gráfico elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

 

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 170
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Candelária.

elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

170 - Características do entorno dos domicílios 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Candelaria, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 
Candelária. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios - 2010 - Candelária.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Candelaria, 2010/2027

2027

2017

2010
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2010 /2017 e projeção para 2027 - 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2010 

 

Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 171 
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 82 -
Fonte: Gráfico elaborados pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
ráfico elaborados pela SEMURB -

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia
enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

- Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 
- Candelária. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
 e Estatística-

 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de segurança 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa Social/RN 

Unidades de saúde 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Unidades de ensino 

Fonte: Tabela elaborada 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC 
Cultura/RN  

Unidades de desporto 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018  

BAIRRO DEP.ADM.

CMEI

CANDELÁRIA

Escola Estatual

Escola 

Particular

BAIRRO

CANDELÁRIA

Infraestrutura e equipamentos urbanos

ades de segurança pública 

Tabela 172 - Unidades de segurança pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

ica e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 173- Unidades de saúde 
Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde 

Unidades de ensino – 2018 

Tabela 7 - Unidades de ensino 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da

Unidades de desporto – 2018

Tabela 174 - Unidades de desporto 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Mu

DEP.ADM. ESTABELECIMENTO

CMEI CMEI KATIA FAGUNDES GARCIA

EE PROF LUIS DA CAMARA CASCUDO

EE PROF LUIS ANTONIO ENS 1 E 2 GRAU

EE GOV WALFREDO GURGEL

ESCOLA RECRIAR LTDA

SOCIEDADE EDUCATIVA ZONA SUL LTDA

INSTITUTO EDUCACIONAL CASA ESCOLA

Escola Estatual

Escola 

Particular

EQUIPAMENTO DESPORTIVO 

Quadra
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

pública – 2018 

ades de segurança pública – 2018 - Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

Unidades de saúde – 2017 - Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Saúde - 201

Unidades de ensino – 2018 - Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Educação e da 

8 

Unidades de desporto – 2017 - Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNOS

RUA PROFESSORA ANA DJANIRA                                                    92 

TRAVESSA DOS POTIGUARES                                                 124 

RUA ALAMANDA                                                 354 

RUA BENTO GONCALVES                                                 820 

RUA MARQUES DE POMBAL                                                    83 

ALAMEDA DAS MANSOES                                              1.005 

RUA JOAO ALVES FLOR                                                 311 

ENDEREÇO

Rua Nossa Senhora da Candelária
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Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Segurança 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
2018.  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Educação e da 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

TOTAL GERAL DE ALUNOS

                                                   92 

                                                124 

                                                354 

                                                820 

                                                   83 

                                             1.005 

                                                311 

Rua Nossa Senhora da Candelária



 

Equipamentos urbanos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 201
 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

BAIRRO EQUIPAMENTO

PraçaCandelária

Equipamentos urbanos – 201

Tabela 175 - Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

2018.  

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 176 - Loteamentos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 

 
 

EQUIPAMENTO NOME

Praça Souza e Silva

Praça da Juventude

Praça Monsenhor Walfredo Gurgel

Praça da Matriz

Praça da Liberdade

Praça Parque dos Eucaliptos

Praça Dr. João de Oliveira Neto

Praça Tomaz Toscano da Mata

Praça Interventor Ubaldo Bezerra

Praça Padre Vilela

Praça sem nome

Praça
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2018 

Equipamentos urbanos – 2018 - Candelária. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 - Candelária. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

ENDEREÇO

Rua Tereza dávila / Avenida Prudente de Morais c

Setembro

Rua Marquês do Pombal c/ Rua Frei Henrique Coimbra

Rua Raposo Câmara c/ Rua Bento Gonçalves

Rua Bento Gonçalves c/ Rua Marechal Rondon

Rua Manhã Parnasiana c/ Rua Marechal Rondon

Rua Jerónimo de Albuquerque c/ Rua Frei Henrique Coimbra

Avenida Governador Tarcísio de Vasconcelos Maia c

Integração

Rua Padre Estanislau / Rua Presidente Pamplona

Largo Interventor Ubaldo Bezerra

Rua Marechal Rondon / Rua Laura Maia / Rua Bento Gonçalves

Rua Nossa Senhora da Candelária / Rua Barão de Serra Branca
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria Municipal de Serviços 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Avenida Prudente de Morais c/ Rua Sete de 

Rua Frei Henrique Coimbra

Rua Marechal Rondon

Rua Frei Henrique Coimbra

Avenida Governador Tarcísio de Vasconcelos Maia c/ Av. da 

Rua Padre Estanislau / Rua Presidente Pamplona

Rua Bento Gonçalves

Rua Barão de Serra Branca

 

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Aglomerados subnormais – 201

Tabela 177 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 178 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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2010 

Aglomerados subnormais – 2010 - Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

Conjuntos habitacionais – 2017 - Candelária. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Capim Macio  

O bairro Capim Macio insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal (PDN/2007). Segundo ainda o PDN, o referido 

bairro corresponde uma área sujeita a Operação Urbana. Ainda há uma 

área de limitação do gabarito de altura em, no máximo, 6 metros no 

polígono formado pela Av. dos Gerânios, Av. do Contorno do Campus 

Universitário, Rua Sólon de Miranda Galvão, Av. Engenheiro Roberto 

Freire e BR-101.  

 

Tabela 179 - Bairro de Capim Macio. 
Fonte:Acervo SEMURB. 

  

 

Limites do bairro de Capim Macio 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Capim Macio 

Mapa 30- Limites do bairro de Capim Macio .
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro de Capim Macio  

Limites do bairro de Capim Macio . 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 83- Evolução da População -
Capim Macio.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contage

índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 180- População por faixa etária 
- Capim Macio.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

255

1991/2017 e projeção para 2027 

- 1991/2017 e projeção para 2027 
Capim Macio. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007. 
2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 

Capim Macio. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027 - 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027  

2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 84 

Fonte: Gráfico elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

 

Domicílios 

Características do entorno dos domicílios 

Tabela 181 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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 - População por faixa etária - 
- Capim Macio.

elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios 

- Características do entorno dos domicílios 
elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010).  

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Capim Macio, 2010/2027
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 2010 /2017 e projeção para 2027 
Capim Macio. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno dos domicílios - 2010

Características do entorno dos domicílios - 2010 - Capim Macio.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Capim Macio, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Estatística-

2010 

 
Capim Macio. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 182

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 85 - 
Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasilei
IBGE (Censo 2010). 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

182 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Macio.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís

enso 2010).  

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasilei

enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Macio. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Capim Macio
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Campim 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Capim Macio. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

ro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de segurança pública – 2018 

 
Tabela 183 - Unidades de segurança pública – 2018 - Capim Macio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 184 - Unidades de saúde – 2018 - Capim Macio. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde – 2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 185 - Unidades de ensino – 2017 - Capim Macio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

DELEGACIA DISTRITAL 10º Distrito de Polícia Civil Av. Engeiro Roberto Freire, 1962

BASE COMUNITÁRIA Mirassol Av. das Tulipas, s/n

Delegacia do Cidadão Shopping Via Direta

DEPREMA - Delegacia Esp. em Defesa ao Meio 

Ambiente Av. Eng. Roberto Freire, 8790

DEATUR  Delegacia Esp. em Assistência ao 

Turista e Meio Ambiente



Av. Eng. Roberto Freire, 8790.Praia 

Shopping

ESPECIALIZADA

CAPIM MACIO

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

Clínica Santa Maria Rua Américo Soares Wanderley, n  1979.

Prontoclínica Dr. Paulo Gurgel Rua Monte Sinai, n  1948 - Cidade Jardim

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE UBS MIRASSOL Rua das Violetas, s/n - Mirassol

CAPIM MACIO
Hospital

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNOS

CMEI CMEI VILMA TEIXEIRA DOURADO DUTRA RUA DOS AMARANTOS                                                    95 

Escola Estatual EE DES FLORIANO CAVALCANTI ENS 1 E 2 GRAUS RUA DOS MANACAS                                                 763 

ESCOLA ARTE DE CRESCER RUA FRANCISCO PIGNATARO                                                 373 

CENTRO EDUCACIONAL MASTER AVENIDA AYRTON SENNA                                                 130 

COLEGIO MASTER AVENIDA AYRTON SENNA                                                 469 

UNIVERSIDADE POTIGUAR - UNIDADE ROBERTO FREIRE
AVENIDA ENGENHEIRO 

ROBERTO FREIRE
                                                     8 

ESCOLA TECNICA POTIGUAR - UNIDADE NATAL
AVENIDA ENGENHEIRO 

ROBERTO FREIRE 1684
                                             2.297 

COLEGIO PRINCE LTDA RUA INDUSTRIAL JOAO MOTTA                                                 387 

BAMBINI ESCOLA E BERCARIO RUA VALTER FERNANDES                                                 164 

ESCOLA FRANCESA DE NATAL RUA PASTOR GABINO BRELAZ                                                    32 

FACEX RUA ORLANDO SILVA                                                 948 

CENTRO EDUCACIONAL GERACAO RUA DOS MIOSOTIS                                                 139 

Escola Particular

CAPIM 

MACIO
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Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 186 - Unidades de desporto – 2017 - Capim Macio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Equipamentos urbanos – 2018 

 

Tabela 187 - Equimentos urbanos – 2017 - Capim Macio. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

  

BAIRRO

EQUIPAMENTO 

DESPORTIVO ENDEREÇO

RUA JERUSALÉM

RUA PROF. JOÃO MACHADO

RUA VALTER PEREIRA

RUA ILCE MARINHO

ÁREA INTERNA DOS BLOCOS DE APARTAMENTO

QuadraCAPIM MACIO

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Thomé Soares Filgueira Rua das Gardênias c/ Rua das Margaridas

Praça Passeio das Rosas Avenida Senador Salgado Filho c/ Avenida dos Gerônios

Praça dos Girassóis Rua Miosótis / Rua das Magnólias

Praça Luiz da Câmara Cascudo Avenida Senador Salgado Filho / Avenida Passeio das Rosas

Praça Hélio Galvão (antigo Conjunto dos 

Professores) Avenida Prof. João Machado c/ Rua Adolfo Ramires

Praça Ecológica da Árvore de Natal BR-101 / Rua das Tulipas

Praça Poliesportiva Prof. José Carlão Avenida das Tulipas / Rua Antônio B. Cavalcante

Praça sem nome Rua Teatrólogo Amaro de Andrade / Rua Professora Gípse Montenegro

Praça Ecológica de Santana Rua Desembargador José Gomes da Costa / Rua Ximenes Chaves

Praça Pousada brasilia Rua Alexandre Câmara / Rua Humberto de Carvalho

Capim 

Macio
Praça

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 188 - Loteamentos –
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Aglomerados subnormais – 201

Tabela 189 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

(Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 190 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Habitação e situação fundiária  

 

– 2018 - Capim Macio. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2010 

Aglomerados subnormais – 2010 - Capim Macio 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

Conjuntos habitacionais – 2017 - Capim Macio. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



261 | P á g i n a  
 

Pitimbu 

O bairro Pitimbu insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal (PDN/2007). Ainda incidem sobre o bairro duas 

leis relacionadas à preservação ambiental: a Lei n° 4.664/95, que 

instituiu a ZPA-1 – Zona de Proteção Ambiental - 1, principal área de 

recarga do aquífero subterrâneo, que garante a demanda de água 

potável da cidade, além de proteção da flora e fauna das dunas; e a Lei 

n° 5.273/01, que instituiu a ZPA-3 – Zona de Proteção Ambiental - 3, 

área entre o Rio Pitimbu e a Avenida dos Caiapós e é parte integrante 

da bacia hidrográfica do Rio Pitimbu. Uma das funções exercidas por 

esta ZPA é o suprimento de água doce para a Lagoa do Jiqui.  

 

Figura 42 - Bairro Pitimbu. 
Fonte: Acervo SEMURB. 

  

 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Limites do bairro Pitimbu 

Mapa 31- Limites do bairro Pitimbu.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo. 
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Limites do bairro Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo.  
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 86- Evolução da População 
- Pitimbu.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 191 - População por faixa etária 
- Pitimbu.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

263

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Pitimbu. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

Pitimbu. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027  

2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

 

Gráfico 87 

Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios 

Características do entorno

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
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 - População por faixa etária - 
- Pitimbu.

Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios  

Características do entorno 

Tabela 192 - Características do entorno 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Pimtibu, 2010/2027
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 2010 /2017 e projeção para 2027 
Pitimbu. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno - Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Pimtibu, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Tabela 193
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Tabela 194
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE (Censo 2010). 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

193 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

194 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de segurança pública – 2018 

 
Tabela 195 - Unidades de segurança pública – 2018 - Pitimbu. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SESED - Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 196 - Unidades de segurança pública – 2018 - Pitimbu. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SESED - Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 197 - Unidades de ensino – 2018 - Pitimbu. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC - Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura/RN - 2018. 

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

BASE COMUNITARIA 3º CPM RUA VISCONDE iNHAÚMA, S/N

DISTRITAL 11º DISTRITO DE POLICIA CIVIL RUA DOS BEM-TI-VIS, 8091
PITIMBU

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

USF PITIMBU RUA SERRA DO PIRACAMBU, 02

UBS CIDADE SATÉLITE RUA DAS CARNAÚBAS, S/N

UPA UPA SATELITE AV. XAVANTES,S/N

SERVIÇO RESIDENCIAL TERAPÊUTICO- SRT RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA SUL R. COMANDANTE MONTEIRO CHAVES, 2053

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL ALCOOL E 

DROGAS II CAPES AD NORTE R. COMANDANTE MONTEIRO CHAVES, 2053

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

PITIMBU

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNOS

CMEI PROFA ANTONIA FERNANDA JALLES RUA RIO SUASSUI                                                 276 

CMEI PROFA MARIA DOS MARTIRIOS LISBOA DE 

MENEZES
RUA ENGENHEIRO JOAQUIM CARDOSO                                                 150 

CMEI CLAUDETE COSTA MACIEL RUA SERRA DOS CARAJAS                                                 234 

ESC MUL PROF OTTO DE BRITO GUERRA RUA SERRA DA JUREMA                                                 516 

ESC MUL PROF ASCENDINO DE ALMEIDA RUA ENGENHEIRO JOAQUIM CARDOSO                                                 682 

EE VALE DO PITIMBU RUA PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK                                                 165 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCACAO PROFISSIONAL PROF 

JOAO FAUSTINO FERREIRA
RUA DEPUTADO MARCILIO FURTADO                                                 119 

EE DJALMA A MARINHO ENS 1 E 2 GRAUS RUA BEM-TE-VI                                                 680 

EE PROF ANTONIO PINTO DE MEDEIROS ENS 1 2 G RUA RIO PARANAPANEMA                                              1.053 

ESCOLA MANOEL MORAIS DE ENSINO RUA SERRA DA JUREMA                                                 258 

PIAGET COLEGIO E CURSO RUA CIDADE DO SOL                                                 347 

ESCOLA BOA IDEIA RUA DOS CONCRIZES                                                 219 

NUCLEO DE ENSINO VIVER LTDA RUA DOUTOR RAIMUNDO CORREIA                                                    13 

CENTRO EDUCACIONAL MAANAIM RUA DEPUTADO MARCILIO FURTADO                                                 384 

ESPACO RECREATIVO EDUCACIONAL SOU FELIZ RUA DOUTOR FRANCISCO SA                                                    28 

COLEGIO MARIE JOST RUA DOUTOR ZECA PASSOS                                                 272 

COLEGIO MONTESSORI RUA RIO MEARIM                                                    67 

CENTRO EDUCACIONAL NOSSO AMIGUINHO RUA RIO MEARIM                                                 137 

INSTITUTO BRASIL RUA DO FALCAO                                                 640 

UNIVERSIDADE DA INFANCIA RUA DOS PARDAIS                                                 110 

CMEI

Escola Municipal

Escola Estadual

Escolar Particular

PITIMBU
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Unidades de desporto – 2018 

 

Tabela 198 - Unidades de desporto – 2018 - Pitimbu. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Equipamentos urbanos – 2018 

 

Tabela 199 - Equipamentos urbanos – 2018 - Pitimbu. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

  

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Avenida Paranapanema

Rua Suassi
RUA SERRA DO BUJARI

RUA DOS CISNES

ÁREA VERDE( SERRA DA RAIZ E SERRA DA SAUDADE) 

RUA SUASSUI

RUA DA NOGUEIRA (AMOCISA)

RUA LAGO DA PEDRA C/ RUA FOZ DO IGUAÇU

RUA JUSCELINO KUBSTCHEK C/ VISCONDE DE INHAUMA

PITIMBU

Quadra

Campo ou mini-campo

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Abreu e Lima Avenida Abreu e Lima / Rua Senador Vergueiro c/ Rua Dr. Francisco Sá

Praça Juscelino Kubitschek

Rua Esc. Humberto Campos / Rua Pte. Juscelino Kubitschek c/ Rua Esc. 

Lúcio Cardoso

Praça Cel. Milton Freire de Andrade Rua Linhares / Rua Muritiba c/ Rua Dr. Francisco Sá

Praça São Francisco de Assis Rua dos Cisnes c/ Rua Maracanâ c/ Rua dos Pintassilgos

Praça Posto de Saúde Estadual Rua das Carnaúbas / Rua Quaresmeira

Praça Mãe Peregrina Rua Uirapuru c/ Avenida dos Pintassilgos

Praça sem nome Rua Serra do Bujari

Pitimbu Praça

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 200 - Loteamentos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Aglomerados subnormais – 201

Tabela 201 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 202 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 - Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2010 

Aglomerados subnormais – 2010 - Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

ntos habitacionais – 2018 - Pitimbu. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Neópolis  

O bairro Neópolis insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal - PDN/2007.  

 

Figura 43 - Bairro de Neópolis. 
Fonte: Fernando Medeiros 

  

 

Limites do bairro Neópolis 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

Limites do bairro Neópolis  

Mapa 32 - Limites do bairro Neópolis.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 88 - Evolução da População 
 - Neópolis.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censod de 1991, 2000, 2010 e a contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 203- População por faixa etária 
- Neópolis.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 
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1991/2017 e projeção para 2027 

População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Neópolis. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017). 

2010 /2017 e projeção para 2027

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Neópolis. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027  

projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 89 - População por faixa etária 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

  

Domicílios 
 

Características do entorno

 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de
IBGE (Censo 2010). 
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População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios  

Características do entorno 

Tabela 204 - Características do entorno 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de

enso 2010).  

5% 3% 1% 1%

Pirâmide Etária, Neopoliz, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 - 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Características do entorno - Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Neopoliz, 2010/2027

2027

2017

2010
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 Neópolis. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Estatística-

 

Meio Ambiente e 
Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Tabela 205
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 90
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Est
IBGE (Censo 2010). 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

205 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

90 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Est

enso 2010).  
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Est
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SMS 
Municipal de Saúde 

Unidades de segurança pública

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SESED 
Estado da Segurança Públ

Unidades de 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC 
Estado da Educação e da

BAIRRO

BASE COMUNITÁRIA

BASE COMUNITÁRIA

POLICIA MILITAR E UNIDADES SUBORDINADAS

NEÓPOLIS

BAIRRO DEP.ADM.

CMEI

Escola Municipal

Escola Estaduall

Escola Particular

NEÓPOLIS

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 206 - Unidades de segurança pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SMS 
Municipal de Saúde - 2018.  

dades de segurança pública

Tabela 207 - Unidades de segurança pública
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SESED 

Segurança Pública e da Defesa Social/RN 

Unidades de ensino – 2018 

Tabela 208 - Unidades de ensino 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC 
Estado da Educação e da Cultura/RN - 2018.  

TIPO

BASE COMUNITÁRIA Neopolis

BASE COMUNITÁRIA Serrambi

POLICIA MILITAR E UNIDADES SUBORDINADAS 5º Batalhão de Polícia Militar

DECAP - Delegacia Especializada em CapturasDEPI - DELEGACIA ESCPECIALIZADA DE PROTEÇÃO AO 

IDOSO
DEDEPP - DELEGACIA ESPECILIZADA DE DEFESA DO 

PATRIMONIO PUBLICO

DEAV - DELEGACIA ESPECIALIZADA EM ACIDENTES DE 

VEICULOS DECON - DELEGACIA ESPECIALIZADA DE DEFESA DO 

CONSUMIDOR

DEC - DELEGACIA ESPECIALIZADA DE COSTUMES

DEFD - DELEGACIA ESPECIALIZADA EM FALSIFICAÇÕES E 

DEFRAUDAÇÕES

DEFUR -  DELEGICA ESPECIALIZADA EM FURTOS E 

ROUBOS

DENARC - DELEGACIA DE NARCOTICOS
DAME  DELEGACIA ESP

EXPLOSIVOS

ESPECIALIZADA

ESTABELECIMENTO

CMEI PROFA MARIA EUNICE DAVIM

CMEI PROFA LIBANIA MEDEIROS

CMEI MOEMA TINOCO DA CUNHA LIMA

ESC MUL PROF CARLOS BELLO MORENO

ESC MUL PROF ARNALDO MONTEIRO BEZERRA

ESC MUL PROF ANTONIO SEVERIANO

EE STELA WANDERLEY

EE BERILO WANDERLEY

EE DR MAIA NETO ENS DE 1 GRAU

EE PROFA LOURDES GUILHERME

EE FERREIRA ITAJUBA ENS FUND E MEDIO

CENTRO DE ESTUDO E PESQUISA EM EDUCACAO 

PROFISSIONAL

ESPACO INTEGRADO DE EDUCACAO

CASTELO ESCOLA

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

COLEGIO ACAO LTDA

COLEGIO E CURSO GALILEU

Escola Municipal

Escola Estaduall

Escola Particular
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ades de segurança pública – 2018 - Neópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SMS - Secr

dades de segurança pública– 2018 

dades de segurança pública– 2018 - Neópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB  com base nos dados da SESED - Secretaria de 

ica e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino – 2018 - Neópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC - Secretaria de 

 

DELEGACIA ENDEREÇO

RUA BUCAN NALES

RUA VEREADOR ERICO DE SOUZA

º Batalhão de Polícia Militar Rua Monte Carmelo, Pirangi

DECAP - Delegacia Especializada em Capturas AV. AYRTON SENNA, N 3134DELEGACIA ESCPECIALIZADA DE PROTEÇÃO AO 

AV. AYRTON SENNA, N 3134
DEDEPP - DELEGACIA ESPECILIZADA DE DEFESA DO 

PATRIMONIO PUBLICO AV. AYRTON SENNA, N 3134

DEAV - DELEGACIA ESPECIALIZADA EM ACIDENTES DE 

AV. AYRTON SENNA, N 3134DECON - DELEGACIA ESPECIALIZADA DE DEFESA DO 

AV. AYRTON SENNA, N 3134

DEC - DELEGACIA ESPECIALIZADA DE COSTUMES AV. AYRTON SENNA, N 3134

DELEGACIA ESPECIALIZADA EM FALSIFICAÇÕES E 

AV. AYRTON SENNA, N 3134

DEFUR -  DELEGICA ESPECIALIZADA EM FURTOS E 

AV. AYRTON SENNA, N 3134

DENARC - DELEGACIA DE NARCOTICOS AV. AYRTON SENNA, N 3134
DAME  DELEGACIA ESP. DE ARMAS , MUNIÇÕES e 

AV. AYRTON SENNA, N 3134

ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNOS

RUA ITABORAI                                       165 

RUA GOVERNADOR VALADARES                                       185 

RUA JACUI                                          81 

RUA ARAPIRACA                                       213 

RUA ARACITABA                                       273 

AVENIDA OURO PRETO                                       343 

AVENIDA DAS ALAGOAS                                       237 

RUA GOVERNADOR VALADARES                                    1.105 

AVENIDA SAO MIGUEL DOS CARIBES                                       295 

AVENIDA SAO MIGUEL DOS CARIBES                                       596 

RUA RORAIMA                                       263 

ALAMEDA DAS ACACIAS                                          77 

RUA ITAIPE                                       331 

RUA CARMO DE MINAS                                       142 

SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL AVENIDA AYRTON SENNA                                          98 

RUA INCONFIDENTES                                       366 

AVENIDA DAS ALAGOAS                                       194 
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Secretaria 

 

Secretaria de 

 

Secretaria de 

ENDEREÇO

RUA VEREADOR ERICO DE SOUZA

Rua Monte Carmelo, Pirangi

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

AV. AYRTON SENNA, N 3134

TOTAL GERAL DE ALUNOS

                                      165 

                                      185 

                                         81 

                                      213 

                                      273 

                                      343 

                                      237 

                                   1.105 

                                      295 

                                      596 

                                      263 

                                         77 

                                      331 

                                      142 

                                         98 

                                      366 

                                      194 
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Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 209 - Unidades de desporto – 2018 - Neópolis. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Equipamentos urbanos – 2018 

 

Tabela 210 - Equipamentos urbanos - 2018 - Neópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

  

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Avenida das Alagoas

Rua dos Bonganviles com Rua Flamboyantes
RUA DOS EUCALIPTOS C/ RUA FLAMBOIANT

AV. DAS ALAGOAS

RUA GOVERNADOR VALADARES

RUA CAXAMBU C/ ALAGOAS

RUA CAMBUI C/ ALAGOAS

RUA SÃO MIGUEL DOS CARIBES C/SÃO JOÃO DEL REY

RUA ANTÔNIO JUSTINO

Quadra

Campo ou mini-campo

NEÓPOLIS

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Feira  Feira do Conjunto Pirangi Rua São Miguel dos Caribes 

Praça Dom Adelino Dantas Rua Rio Grande do Norte / Rua Paraíba c/ Avenida dos Ipês

Praça das Acácias Br-101 / Alameda das Acácias

Praça da Guerreira Br-101 / Alameda das Acácias

Praça Ayrton Senna Rua das Castanholas c/ Avenida Ayrton Senna

Praça Central de Neópolis

Alameda dos Flamboyants / Avenida das Cerejeiras c/ Alameda dos 

Buganvilles

Praça Imaculado Coração de Maria Rua Brasília / Rua Rondônia c/ Rua Mato Grosso

Praça Marechal Floriano Peixoto Avenida Porto de Pedras

Praça Marechal Deodoro Avenida das Alagoas c/ Avenida São Miguel dos Caribes

Praça Reverendo Sebastião Gomes MoreiraRua General Fernando Leitão

Praça Cristo Rei Rua Juiz de Fora c/ Avenida São Miguel dos Caribes

Praça Gov. Tarcísio Maia Avenida Alagoas /Rua Cambui/ Rua Caramb·

Praça Joaquim Eufrásio da S. Júnior Rua Congonhas c/ Avenida Ayrton Senna

Praça Washington Luiz Rua Barzópolis c/ Avenida das Alagoas

Praça Dinarte Mariz Av. das Alagoas / Rua Cambuí

Praça sem nome Rua Antônio Justino de Medeiros

Largo Isaura Benfica Teixeira Rua Dr. João Tinoco Filho / Largo Isaura Bemfica Teixeira

Praça das Rosas Rua Estrela Dalva / Rua Diamantina

Praça sem nome Rua Pirapora / Rua Diamantina

Praça sem nome Rua Itapeva / Rua Iguatama / Rua Minas Nova

Praça dos Idosos Avenida São Miguel dos Caribes / Avenida São João Del Rei

Praça Flamboyantes I Rua Prefeito Expedito Alves

Praça
Neopolis

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

Aglomerados subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 211 - Loteamentos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal

Aglomerados subnormais – 2010

Tabela 212 - Aglomerados Subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 213 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Habitação e situação fundiária  

 

Loteamentos – 2018 - Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2010 

Aglomerados Subnormais - 2010 - Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

Conjuntos habitacionais – 2018 - Neópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Ponta Negra 

O bairro Ponta Negra insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I. Essa Lei dispõe sobre o Novo 

Plano Diretor de Natal (PDN/2007). Segundo ainda o PDN, o referido 

bairro corresponde a uma área sujeita a Operação Urbana. 

Ainda incide sobre este bairro a Lei nº 3.607/87, que dispõe 

sobre uso e prescrições urbanísticas da Zona Especial Turística 1 (ZET-

1), além de existirem duas áreas consideradas frágeis do ponto de 

vista ambiental, denominadas ZPA–5 (regulamentada pela Lei Nº 

5.565/2004) e ZPA–6, ainda não regulamentada. A ZPA–5 refere-se à 

área de associação de dunas e de lagoas e a ZPA–6 refere-se ao Morro 

do Careca e dunas associadas.  

Existem também no bairro mais duas áreas que prescrevem 

algumas limitações urbanísticas e ambientais. A primeira é uma Área 

Especial de Interesse Social, chamada de AEIS – Vila de Ponta Negra. 

Já a segunda é uma pequena faixa do bairro denominada de Área Non 

Edificandi, que tem como objetivo a preservação cênico-paisagística da 

praia de Ponta Negra.  

 

Figura 44 - Praia de Ponta Negra. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017 
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Limites do bairro de Ponta Negra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 45 - Limites do bairro de Ponta Negra. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
  



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 91- Evolução da População 
- Ponta Negra.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contag
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Tabela 214- População por faixa etária 
- Ponta Negra.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

279

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Ponta Negra. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

2010 /2017 e projeção para 2027

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

Ponta Negra. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e índices de 2017 para as projeções.  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027  

 
2010 /2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Gráfico 92- População por faixa et

Fonte: Gráfico elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de  2010 e índices de 2017 pa

Domicílios 
 
Características do entorno

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do 
IBGE (Censo 2010). 

7%
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80 + idade

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Negra.

Fonte: Gráfico elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de  2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Domicílios  

Características do entorno 

Tabela 215- Características do entorno 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

5% 3% 1%

Pirâmide Etária, Ponta Negra, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 
 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

ra as projeções.  

Características do entorno - Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

1% 3% 5% 7%

Pirâmide Etária, Ponta Negra, 2010/2027
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2010 /2017 e projeção para 2027 - Ponta 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

2027

2017

2010



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 216 
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

- Renda per capta nos domicílios particulares permanente 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

Gráfico 93- Renda per capita nos domicílios particulares 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

281

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capta nos domicílios particulares permanente - Ponta Negra.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 
permanentes. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Unidades de 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa Social/RN 

Unidades de ensino 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base
Cultura/RN - 201

BAIRRO TIPO

DISTRITAL

ESPECIALIZADA

BASE COMUNITÁRIA

ESPECIALIZADA

PONTA 

NEGRA

BAIRRO DEP.ADM.

PONTA-NEGRA

CMEI

Escola 

Municipal

Escola 

Estadual

Escola 

Particular

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 217- Unidades de saúde 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secr

dades de segurança pública

Tabela 218 - Unidades de segurança pública
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

ica e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino – 2018 

Tabela 219 - Unidades de ensino 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da

2018.  

DELEGACIA

15º Distrito de Polícia Civil

ESPECIALIZADA



BASE COMUNITÁRIA Ponta Negra

ESPECIALIZADA

DEPREMA - Delegacia Especializada do 

Meio Ambiente

DEP.ADM. ESTABELECIMENTO

CMEI PROFA CARMEM MARIA REIS

CMEI HAYDEE MONTEIRO BEZERRA DE MELO

ESC MUL PROFA JOSEFA BOTELHO

ESC MUL SAO JOSE

EE PROF JOSE FERNANDES MACHADO ENS 1 E 2 GR

EE JERONIMO DE ALBUQUERQUE

COLEGIO EXECUTIVO LTDA

CAS - CENTRO DE APRENDIZAGEM SUL

ESCOLA CASA DO CAMINHO

CENTRO DE EDUCACAO DO RN- EIRELI

CENTRO DE EDUCACAO DO RN- EIRELI

ESCOLA DE EDUCACAO BASICA PROFESSOR HEITOR CARRILHO

CMEI

Escola 

Municipal

Escola 

Estadual

Escola 

Particular
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 - Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Saúde - 201

segurança pública– 2018 

de segurança pública– 2017 - Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

Unidades de ensino – 2018 - Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Educação e da 

ENDEREÇO

Rua Palestina, 99

Avenida Engenheiro Roberto Freire - Praia Shopping

Rua Praia de Areia Branca - Praça de Bicicross

Avenida Engenheiro Roberto Freire - Praia Shopping

ENDEREÇO

CMEI PROFA CARMEM MARIA REIS RUA JOAO DE DEUS

CMEI HAYDEE MONTEIRO BEZERRA DE MELO RUA JOSE SELEDOM

ESC MUL PROFA JOSEFA BOTELHO RUA MANOEL CONGO

RUA VEREADOR MANOEL CORINGA 

DE LEMOS

EE PROF JOSE FERNANDES MACHADO ENS 1 E 2 GR RUA PRAIA DE MURIU

RUA VEREADOR MANOEL CORINGA 

DE LEMOS

RUA PRAIA DE JACUMA

CAS - CENTRO DE APRENDIZAGEM SUL RUA AFONSO MAGALHAES

RUA PRAIA DE MURIU

CENTRO DE EDUCACAO DO RN- EIRELI AVENIDA PRAIA DE PONTA NEGRA

CENTRO DE EDUCACAO DO RN- EIRELI RUA CABO DE SAO ROQUE

ESCOLA DE EDUCACAO BASICA PROFESSOR HEITOR CARRILHO
RUA DESPORTISTA JEREMIAS 

PINHEIRO DA CAMARA FILHO
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
2018.  

 
 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
a Segurança 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Educação e da 

Avenida Engenheiro Roberto Freire - Praia Shopping

Praça de Bicicross

Avenida Engenheiro Roberto Freire - Praia Shopping

TOTAL GERAL 

DE ALUNOS

                   212 

                   119 

                   706 

                   154 

                   833 

                   193 

                   331 

                   117 

                      81 

                   192 

                   250 

                      69 



283 | P á g i n a  
 

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 220 - Unidades de desporto – 2018 - Ponta Negra. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Equipamentos urbanos – 2018 

 
Tabela 221 - Equipamentos urbanos – 2018 - Ponta Negra. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

  

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou mini-campo RUA MORRO DO CARECA

RUA PRAIA DE JACUMÃ

RUA MORRO DO CARECA

AV. AIRTON SENA

PONTA NEGRA
Quadra

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Feira  Feira do Conjunto Pirangi Rua São Miguel dos Caribes 

Praça Dom Adelino Dantas Rua Rio Grande do Norte / Rua Paraíba c/ Avenida dos Ipês

Praça das Acácias Br-101 / Alameda das Acácias

Praça da Guerreira Br-101 / Alameda das Acácias

Praça Ayrton Senna Rua das Castanholas c/ Avenida Ayrton Senna

Praça Central de Neópolis

Alameda dos Flamboyants / Avenida das Cerejeiras c/ Alameda dos 

Buganvilles

Praça Imaculado Coração de Maria Rua Brasília / Rua Rondônia c/ Rua Mato Grosso

Praça Marechal Floriano Peixoto Avenida Porto de Pedras

Praça Marechal Deodoro Avenida das Alagoas c/ Avenida São Miguel dos Caribes

Praça Reverendo Sebastião Gomes Moreira Rua General Fernando Leitão

Praça Cristo Rei Rua Juiz de Fora c/ Avenida São Miguel dos Caribes

Praça Gov. Tarcísio Maia Avenida Alagoas /Rua Cambui/ Rua Caramb·

Praça Joaquim Eufrásio da S. Júnior Rua Congonhas c/ Avenida Ayrton Senna

Praça Washington Luiz Rua Barzópolis c/ Avenida das Alagoas

Praça Dinarte Mariz Av. das Alagoas / Rua Cambuí

Praça sem nome Rua Antônio Justino de Medeiros

Largo Isaura Benfica Teixeira Rua Dr. João Tinoco Filho / Largo Isaura Bemfica Teixeira

Praça das Rosas Rua Estrela Dalva / Rua Diamantina

Praça sem nome Rua Pirapora / Rua Diamantina

Praça sem nome Rua Itapeva / Rua Iguatama / Rua Minas Nova

Praça dos Idosos Avenida São Miguel dos Caribes / Avenida São João Del Rei

Praça Flamboyantes I Rua Prefeito Expedito Alves

Praça
Neopolis

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo. 

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 222 - Loteamentos –
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Habitação e situação fundiária  

– 2017 - Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Aglomerados subnormais 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Conjuntos habitacionais 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

Aglomerados subnormais –

Tabela 223 - Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

Conjuntos habitacionais – 201

Tabela 224 - Conjuntos habitacionais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
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– 2010 

Aglomerados subnormais – 2010 - Ponta Negra
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

2018 

 
ntos habitacionais – 2018 - Ponta Negra.

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Ponta Negra 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

Ponta Negra. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Região Administrativa Leste  

 

Mapa 33 - Região Administrativa Leste. 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Região Administrativa Leste  

A Região Administrativa Leste, criada pela Lei Ordinária nº 

3.878/89, é composta por 12 bairros: Santos Reis, Rocas, Ribeira, 

Praia do Meio, Cidade Alta, Petrópolis, Areia Preta, Mãe Luiza, Alecrim, 

Barro Vermelho, Tirol e Lagoa Seca. Limita-se ao Norte com o Rio 

Potengi, ao Sul com o bairro de Lagoa Nova, ao Leste com o Parque 

das Dunas e o Oceano Atlântico e a Oeste com o Rio Potengi.  

De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, a região apresentava 115.297 habitantes, 

correspondendo a 14,34% da população de Natal, distribuídos em 

34.897 domicílios, com valor de rendimento médio mensal de 2,86 

salários mínimos. 

A população estimada para o ano de 2017 é de 114.649 

habitantes, com uma projeção de 114.492 habitantes em 2027. De 

acordo com o Gráfico 01, a Região Administrativa Leste, apresenta 

decréscimo populacional a partir do ano de 2007. 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 94 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
da Região Administrativa Leste. 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE -Instituto Brasileiro de 
Estatística e Geografia. Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 
1996, 2007. *Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  
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Taxa de Cresci

Conforme o Gráfico 02

Cidade Alta, Areia Preta, Barro Vermelho e Tirol apresentam taxas de 

crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e de 2007/2017. 

Os bairros de Santos Reis, Rocas, Mãe Luíza, Alecrim e Lagoa Seca 

apresentam 

2000/2010 e 2007/2017. O bairro de Petrópolis apresentou taxa de 

crescimento positiva no período de 2000/2010, tornando

quando analisado o período de 2007 a 2017.

Gráfico 
Fonte: SEMURB 
Estatística e Geografia.
índices de 2017 para as projeções. 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)

 

Taxa de Crescimento Populacional - 

Conforme o Gráfico 02 abaixo, os bairros Ribeira, Praia do Meio, 

Cidade Alta, Areia Preta, Barro Vermelho e Tirol apresentam taxas de 

crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e de 2007/2017. 

Os bairros de Santos Reis, Rocas, Mãe Luíza, Alecrim e Lagoa Seca 

 taxas de decréscimo populacional nos períodos de 

2000/2010 e 2007/2017. O bairro de Petrópolis apresentou taxa de 

crescimento positiva no período de 2000/2010, tornando

quando analisado o período de 2007 a 2017.

Gráfico 95 - Taxa de Crescimento (%a.a)
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE 
Estatística e Geografia. Censos de 2000 e 2010
índices de 2017 para as projeções.  
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%)
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 2000 - 2010 e 2007 - 2017

abaixo, os bairros Ribeira, Praia do Meio, 

Cidade Alta, Areia Preta, Barro Vermelho e Tirol apresentam taxas de 

crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e de 2007/2017. 

Os bairros de Santos Reis, Rocas, Mãe Luíza, Alecrim e Lagoa Seca 

taxas de decréscimo populacional nos períodos de 

2000/2010 e 2007/2017. O bairro de Petrópolis apresentou taxa de 

crescimento positiva no período de 2000/2010, tornando-se negativa 

quando analisado o período de 2007 a 2017. 

 
 

(%a.a) da Região Administrativa Leste.
DIPE, com base nos dados do IBGE -Instituto Brasileiro de 

2010, contagem populacional de 

*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 
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2017 

abaixo, os bairros Ribeira, Praia do Meio, 

Cidade Alta, Areia Preta, Barro Vermelho e Tirol apresentam taxas de 

crescimento populacional nos períodos de 2000/2010 e de 2007/2017. 

Os bairros de Santos Reis, Rocas, Mãe Luíza, Alecrim e Lagoa Seca 

taxas de decréscimo populacional nos períodos de 

2000/2010 e 2007/2017. O bairro de Petrópolis apresentou taxa de 

se negativa 

 

da Região Administrativa Leste. 
Instituto Brasileiro de 

contagem populacional de 2007 e 
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População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 225 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

da RA Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de 
Estatística e Geografia. Censo de 2010 e índices de 2017para as projeções.  

 

 

 
Gráfico 96- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 da Região Administrativa Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE -Instituto Brasileiro de 
Estatística e Geografia. Censo de 2010 e índices de 2017para as projeções.   

 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 574 507 441 372 307 251

01 - 04 2438 2354 1896 1817 1293 1235

05 - 09 3140 3096 2354 2385 1530 1590

10 - 14 3965 4002 3225 3122 2328 2136

15 - 19 4563 4588 3726 3652 2716 2561

20 - 24 5264 5922 5160 5727 4896 5264

25 - 29 4865 5407 5427 5538 6160 5523

30 - 34 4183 4991 4151 5025 3988 4896

35 - 39 3723 4506 3457 4076 3016 3390

40 - 44 4027 4678 4444 4823 4980 4886

45 - 49 3764 4579 4638 5375 5983 6516

50 - 54 3171 3921 3982 4303 5292 4717

55 - 59 2266 3094 2742 3388 3442 3751

60 - 64 1948 2884 2373 3114 3053 3375

65 - 69 1342 2311 1451 2388 1571 2434

70 - 74 1157 2051 1149 2001 1098 1891

75 - 79 807 1581 746 1639 656 1699

80 + idade 1149 2479 1402 3143 1828 4240

52346 62951 52763 61886 54137 60355

Região 

Adm. Leste/ 

Faixa Etária

Região Adm. Leste

2010 2017 2027
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População por sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 226 - População por sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027 

– Região Administrativa Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE -Instituto Brasileiro de Estatística 
e Geografia.Censo de 2010 e índices de 2017para as projeções.   

Área, Domicílios, População e Densidade demográfica 

 
Tabela 227 - Área, Domícílio, População e Densidade Demográfica da Região Administrativa 

Leste. 
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censos 2000 e 2010) e índices de 2017 para as projeções. 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 

Condição de ocupação dos domicílios – 2010 

 

Tabela 228 - Condição de Ocupação dos Domicílios da Região Administrativa Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 

Homens Mulheres
Ambos os 

sexos
Homens Mulheres

Ambos os 

sexos
Homens Mulheres

Ambos os 

sexos

Leste 52346 45,40% 62951 54,60% 115297 52763 46,02% 61886 53,98% 114649 54137 47,28% 60355 52,72% 114492

Santos Reis 2687 47,63% 2954 52,37% 5641 2286 48,18% 2459 51,82% 4745 2145 49,17% 2217 50,83% 4362

Rocas 4830 46,21% 5622 53,79% 10452 4786 46,36% 5536 53,64% 10322 4804 46,79% 5462 53,21% 10266

Ribeira 995 44,78% 1227 55,22% 2222 1034 45,49% 1240 54,51% 2274 1089 47,41% 1208 52,59% 2297

Praia do Meio 2293 48,07% 2477 51,93% 4770 2654 49,23% 2736 50,77% 5390 2930 51,81% 2725 48,19% 5655

Cidade Alta 3257 45,73% 3866 54,27% 7123 3586 47,54% 3956 52,46% 7542 3939 51,01% 3783 48,99% 7722

Petrópolis 2330 42,20% 3191 57,80% 5521 2540 43,45% 3306 56,55% 5846 2796 45,80% 3308 54,20% 6104

Areia Preta 1748 45,07% 2130 54,93% 3878 2303 45,93% 2710 54,07% 5013 2612 47,50% 2887 52,50% 5499

Mãe Luíza 7221 48,27% 7738 51,73% 14959 6836 48,17% 7355 51,83% 14191 6629 47,82% 7234 52,18% 13863

Alecrim 12947 45,10% 15758 54,90% 28705 11884 45,78% 14073 54,22% 25957 11657 47,04% 13125 52,96% 24782

Barro Vermelho 4539 45,00% 5548 55,00% 10087 5328 46,74% 6071 53,26% 11399 5950 49,75% 6009 50,25% 11959

Tirol 6967 43,14% 9181 56,86% 16148 7401 43,28% 9698 56,72% 17099 7635 43,62% 9870 56,38% 17505

Lagoa Seca 2532 43,72% 3259 56,28% 5791 2125 43,63% 2746 56,37% 4871 1952 43,59% 2526 56,41% 4478

BAIRRO

2010 2017 2027

BAIRRO ÁREA (Km²)

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2000

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2010

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. 

PERMANENTES     

(% A.A)           

(2000-2010)

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2010

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2027*

TAXA DE 

CRESCIMENT

O      (% DO 

PERÍODO)             

2010-2017              

TAXA DE 

CRESCIMENTO        

(% A.A)       

2010-2017           

**       

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2017-2027              

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2017-2027          

**

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2017* (hab/Km²)

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2027* 

(hab/Km²)

Leste 16.1476 30.046 34.897 1.51 115.297 114.649 114.492 -0.56 -0.08 -0.14 -0.01 7.100 7.090

Santos Reis 2.2209 1.504 1.531 0.18 5.641 4.745 4.362 -15.88 -2.44 -8.07 -0.84 2.137 1.964

Rocas 0.6601 2.557 3.067 1.84 10.452 10.322 10.266 -1.24 -0.18 -0.54 -0.05 15.637 15.552

Ribei ra 0.9439 581 764 2.78 2.222 2.274 2.297 2.34 0.33 1.01 0.10 2.409 2.434

Pra ia  do Meio 0.4892 1.151 1.620 3.48 4.770 5.390 5.655 13.00 1.76 4.92 0.48 11.018 11.560

Cidade Al ta 1.1641 1.809 2.259 2.25 7.123 7.542 7.722 5.88 0.82 2.39 0.24 6.479 6.633

Petrópol i s 0.7843 1.542 1.930 2.27 5.521 5.846 6.104 5.89 0.82 4.41 0.43 7.454 7.783

Areia  Preta 0.3217 699 1.160 5.20 3.878 5.013 5.499 29.27 3.74 9.69 0.93 15.583 17.094

Mãe Luíza 0.9569 3.623 4.070 1.17 14.959 14.191 13.863 -5.13 -0.75 -2.31 -0.23 14.830 14.487

Alecrim 3.4473 8.650 8.646 0.00 28.705 25.957 24.782 -9.57 -1.43 -4.53 -0.46 7.530 7.189

Barro Vermelho 0.9479 2.170 2.883 2.88 10.087 11.399 11.959 13.01 1.76 4.91 0.48 12.026 12.616

Ti rol 3.6004 4.091 5.236 2.50 16.148 17.099 17.505 5.89 0.82 2.37 0.23 4.749 4.862

Lagoa Seca 0.6109 1.669 1.731 0.37 5.791 4.871 4.478 -15.89 -2.44 -8.07 -0.84 7.973 7.330

2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 2010

LESTE 22.611 64,79% 10.093 28,92% 1.912 5,48% 281 0,81% 198 0,57% 34.897 100,00%

Santos Reis 1.020 66,62% 385 25,15% 124 8,10% 2 0,13% 0 0,00% 1.531 100,00%

Rocas 1.973 64,33% 953 31,07% 136 4,43% 5 0,16% 0 0,00% 3.067 100,00%

Ribeira 445 58,25% 289 37,83% 30 3,93% 0 0,00% 0 0,00% 764 100,00%

Praia do Meio 1.044 64,44% 512 31,60% 62 3,83% 2 0,12% 0 0,00% 1.620 100,00%

Cidade Alta 1.291 57,15% 852 37,72% 107 4,74% 9 0,40% 0 0,00% 2.259 100,00%

Petrópolis 1.247 64,61% 428 22,18% 54 2,80% 201 10,41% 197 10,21% 1.930 100,00%

Areia Preta 776 66,90% 317 27,33% 64 5,52% 3 0,26% 0 0,00% 1.160 100,00%

Mãe Luíza 2.848 69,98% 873 21,45% 344 8,45% 5 0,12% 0 0,00% 4.070 100,00%

Alecrim 4.762 55,08% 3.368 38,95% 497 5,75% 19 0,22% 0 0,00% 8.646 100,00%

Barro Vermelho 2.241 77,73% 558 19,35% 80 2,77% 4 0,14% 0 0,00% 2.883 100,00%

Tirol 3.888 74,26% 990 18,91% 338 6,46% 20 0,38% 1 0,02% 5.236 100,00%

Lagoa Seca 1.076 62,16% 568 32,81% 76 4,39% 11 0,64% 0 0,00% 1.731 100,00%

BAIRRO\ DOMICÍLIO
Não ha informação

TOTAL CONDICÃO DE 

DOMICILIOOUTROSCEDIDOALUGADOPRÓPRIO
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Tipos de domicílio – 2010 

 

Tabela 229 - Tipos de domicílio da Região Administrativa Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 

Características do entorno do domicílio – 2010 

LESTE 

CARACTERÍSTICA EXISTE 
NÃO 

EXISTE 
TOTAL 

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%) 56,12 43,88 100,00 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%) 98,35 1,65 100,00 

PAVIMENTAÇÃO (%) 97,75 2,25 100,00 

CALÇADA (%) 90,35 9,65 100,00 

MEIO-FIO/GUIA (%) 89,74 10,26 100,00 

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%) 34,42 65,58 100,00 

RAMPA PARA CADEIRANTE (%) 6,93 93,07 100,00 

ARBORIZAÇÃO (%) 48,45 51,55 100,00 

ESGOTO A CÉU ABERTO (%) 22,84 77,16 100,00 

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%) 
7,84 92,16 100,00 

Tabela 230 - Características do Entorno dos domicílios da Região Administrativa 
Leste. 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 
  

2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 2010

LESTE 23.153 66,35% 9.172 26,28% 118 0,34% 2.256 6,5% 198 0,57% 34.897 100,00%

Santos Reis 1.491 97,39% 22 1,44% 0 0,00% 18 1,2% 0 0,00% 1.531 100,00%

Rocas 2.813 91,72% 149 4,86% 0 0,00% 105 3,4% 0 0,00% 3.067 100,00%

Ribeira 363 47,51% 400 52,36% 0 0,00% 1 0,1% 0 0,00% 764 100,00%

Praia do Meio 1.021 63,02% 565 34,88% 0 0,00% 34 2,1% 0 0,00% 1.620 100,00%

Cidade Alta 1.656 73,31% 500 22,13% 49 2,17% 54 2,4% 0 0,00% 2.259 100,00%

Petrópolis 499 25,85% 1.193 61,81% 2 0,10% 39 2,0% 197 10,21% 1.930 100,00%

Areia Preta 724 62,41% 414 35,69% 0 0,00% 22 1,9% 0 0,00% 1.160 100,00%

Mãe Luíza 3.705 91,03% 79 1,94% 16 0,39% 270 6,6% 0 0,00% 4.070 100,00%

Alecrim 6.692 77,40% 606 7,01% 44 0,51% 1.304 15,1% 0 0,00% 8.646 100,00%

Barro Vermelho 1.436 49,81% 1.380 47,87% 0 0,00% 67 2,3% 0 0,00% 2.883 100,00%

Tirol 1.503 28,71% 3.543 67,67% 6 0,11% 183 3,5% 1 0,02% 5.236 100,00%

Lagoa Seca 1.250 72,21% 321 18,54% 1 0,06% 159 9,2% 0 0,00% 1.731 100,00%

CASA
BAIRRO

TOTAL CONDICÃO DE 

DOMICILIOOUTROCASA DE VILA OU 

CONDOMÍNIO
CÔMODOAPARTAMENTO
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Abastecimento de água – 2010 

 

Tabela 231 - Abastecimento de Água – Região Administrativa Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 

Consumo e Ligações de água - 2017 

Tabela 232 - Consumo e Ligações de Água – 2017 – Zona Leste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 2017). 

 

  

BAIRRO
REDE 

GERAL 

POÇO OU 

NASCENTE NA 

PROPRIEDADE 

POÇO OU 

NASCENTE 

FORA DA 

PROPRIEDADE 

OUTRAS TOTAL 

Zona Leste 98,82 0,85 0,07 0,27 100

Santos Reis 99,61 0,2 - 0,2 100

Rocas 99,74 0,07 - 0,2 100

Ribeira 93,06 5,89 0,13 0,92 100

Praia do Meio 99,81 0,12 - 0,06 100

Cidade Alta 97,26 0,75 0,13 1,86 100

Petrópolis 94,06 5,54 - 0,41 100

Areia Preta 99,5 0,5 - - 100

Mãe Luíza 99,34 0,22 - 0,43 100

Alecrim 99,65 0,07 0,23 0,04 100

Barro Vermelho 100 - - - 100

Tirol 98,26 1,72 0,02 - 100

Lagoa Seca 99,83 0,06 - 0,12 100

Água % Água % Água % Água % Água % Água % Água % Água %

LESTE 3.993 12,48% 874.874 12,19% 106 0,33% 100.982 1,41% 476 1,49% 768.653 10,71% 27.414 85,70% 5.433.803 75,70% 31.989 100% 7.178.312 100%

Alecrim 1.306 13,86% 162.812 11,98% 26 0,28% 8.249 0,61% 61 0,65% 68.737 5,06% 8.028 85,21% 1.119.567 82,36% 9.421 100% 1.359.365 100%

Areia Preta 28 4,02% 5.126 2,10% 2 0,29% 252 0,10% 2 0,29% 14.435 5,93% 664 95,40% 223.763 91,87% 696 100% 243.576 100%

Barro Vermelho 220 8,70% 54.243 8,37% 5 0,20% 3.463 0,53% 21 0,83% 27.578 4,26% 2.283 90,27% 562.407 86,83% 2.529 100% 647.691 100%

Cidade Alta 601 25,77% 142.983 27,89% 7 0,30% 3.331 0,65% 64 2,74% 81.657 15,93% 1.660 71,18% 284.785 55,54% 2.332 100% 512.756 100%

Lagoa Seca 260 13,82% 59.117 17,49% 4 0,21% 667 0,20% 12 0,64% 13.055 3,86% 1.605 85,33% 265.207 78,45% 1.881 100% 338.046 100%

Mãe Luíza 49 1,77% 6.546 2,00% 3 0,11% 285 0,09% 14 0,51% 8.710 2,66% 2.702 97,62% 311.324 95,25% 2.768 100% 326.865 100%

Petrópolis 411 27,42% 89.963 15,24% 6 0,40% 7.210 1,22% 62 4,14% 128.685 21,79% 1.020 68,05% 364.587 61,75% 1.499 100% 590.445 100%

Praia do Meio 37 3,63% 14.171 5,05% 3 0,29% 786 0,28% 15 1,47% 95.003 33,85% 965 94,61% 170.726 60,82% 1.020 100% 280.686 100%

Ribeira 154 46,95% 17.299 11,48% 9 2,74% 38.105 25,29% 47 14,33% 63.894 42,41% 118 35,98% 31.370 20,82% 328 100% 150.668 100%

Rocas 171 4,86% 31.871 5,07% 17 0,48% 10.950 1,74% 45 1,28% 48.310 7,69% 3.289 93,38% 536.995 85,49% 3.522 100% 628.126 100%

Santos Reis 26 2,56% 3.963 2,39% 3 0,30% 1.201 0,72% 28 2,76% 28.753 17,32% 959 94,39% 132.123 79,57% 1.016 100% 166.040 100%

Tirol 730 14,67% 286.780 14,83% 21 0,42% 26.483 1,37% 105 2,11% 189.836 9,82% 4.121 82,80% 1.430.949 73,99% 4.977 100% 1.934.048 100%

Total Ligações

 (Água) %  (Água)

Total Consumo

%
ZONA E BAIRRO Consumo(m3) Consumo(m3) Consumo(m3) Consumo(m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações

Publico

Ligações

Residencial

Ligações



293 | P á g i n a  
 

Produção de lixo – 2017 

 

Tabela 233 - - Produção de Lixo da Região Leste no ano de 2017. 
Fonte: Tabela e Gráfico elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de 
Natal – URBANA (ano de referência 2017)  

Destino do lixo - 2010 

 

Tabela 234 - Destino do lixo da Região Leste no ano de 2010. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 
 

Zona Leste 154,00
Santos Reis 6,37
Rocas 13,86
Ribeira 3,05
Praia do Meio 7,24
Cidade Alta 10,13
Petrópolis 7,85
Areia Preta 6,73
Mãe Luíza 19,06
Alecrim 34,87
Barro Vermelho 15,31
Tirol 22,97
Lagoa Seca 6,54

BAIRRO PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)

Zona Leste 93,53 6,16 0,31 100

Santos Reis 91,18 8,75 0,07 100

Rocas 86,18 13,66 0,16 100

Ribeira 95,94 4,06 - 100

Praia do Meio 90,43 9,57 - 100

Cidade Alta 96,37 2,88 0,75 100

Petrópolis 86,15 13,73 0,12 100

Areia Preta 100 - - 100

Mãe Luíza 81,84 16,41 1,74 100

Alecrim 97,84 2,08 0,08 100

Barro Vermelho 99,06 0,94 - 100

Tirol 96,68 3,32 - 100

Lagoa Seca 99,6 0,29 0,12 100

BAIRRO

COLETADO POR 

SERVIÇO DE 

LIMPEZA

COLETADO EM 

CAÇAMBA DE 

SERVIÇO DE 

LIMPEZA 

OUTROS 

DESTINOS
TOTAL 
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Drenagem e pavimentação - 2015 

 

Tabela 235 - Drenagem e Pavimentação da Região Leste no de 2015. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados da SEMOV – Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura do ano de 2015. 

Esgotamento Sanitário - 2010 

 

Tabela 236 - Esgotamento Sanitário da Região Leste no ano de 2010. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 
  

 BAIRRO DRENAGEM (%) PAVIMENTAÇÃO (%)

Santos Reis 100 100

Rocas 100 98

Ribeira 100 100

Praia do Meio 95 95

Cidade Alta 100 100

Petrópolis 98 99

Areia Preta 98 98

Mãe Luíza 95 98

Alecrim 95 95

Barro Vermelho 98 98

Tirol 96 96

Lagoa Seca 95 95

BAIRRO

TÊM BANHEIRO OU 

SANITÁRIO REDE 

GERAL DE ESGOTO 

OU PLUVIAL

TÊM BANHEIRO OU 

SANITÁRIO FOSSA 

SÉPTICA

TÊM BANHEIRO OU 

SANITÁRIO (OUTRO 

TIPO DE 

ESGOTAMENTO)

NÃO TINHAM 

BANHEIRO NEM 

SANITÁRIO

TOTAL 

Zona Leste 86,76 5,56 7,54 0,14 100

Santos Reis 94,57 4,44 0,72 0,27 100

Rocas 90,41 7,76 1,24 0,59 100

Ribeira 85,47 1,57 10,34 2,62 100

Praia do Meio 97,35 0,62 1,48 0,55 100

Cidade Alta 81,54 2,43 15,72 0,31 100

Petrópolis 97,11 1,9 0,75 0,24 100

Areia Preta 99,5 0 0 0,5 100

Mãe Luíza 65,7 14,32 19,48 0,5 100

Alecrim 81,09 6,3 12,4 0,21 100

Barro Vermelho 99,27 0,52 0 0,21 100

Tirol 97,48 1,85 0,52 0,15 100

Lagoa Seca 81,28 11,67 6,59 0,46 100
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Produção de Esgoto - 2017 

 

Tabela 237 - Produção e Ligações de esgoto – 2017 – Zona Leste. 
Fonte: Tabela elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 2017). 
 
 
 
 
 

Aspectos Socioeconômicos 

 

 

A Região Administrativa Leste apresenta rendimento nominal 

médio mensal de 2,86 salários mínimos, ficando acima da média do 

Município, que é de 1,78 salários mínimos. Destacam-se os bairros da 

Ribeira, Petrópolis, Areia Preta, Barro Vermelho e Tirol com 

rendimentos nominais médios mensais acima de 3 salários mínimos, 

enquanto os demais estão abaixo desse patamar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto %

LESTE 4.227 14,17% 1.275.196 16,32% 110 0,37% 113.442 1,45% 421 1,41% 797.775 10,21% 25.071 84,05% 5.627.178 72,02% 29.829 100% 7.813.591 100%

Alecrim 1.375 16,15% 209.133 15,71% 20 0,23% 8.352 0,63% 49 0,58% 52.155 3,92% 7.068 83,04% 1.061.925 79,75% 8.512 100% 1.331.565 100%

Areia Preta 37 5,66% 26.228 9,72% 3 0,46% 472 0,17% 3 0,46% 17.070 6,33% 611 93,43% 226.107 83,78% 654 100% 269.877 100%

Barro Vermelho 217 8,41% 54.272 7,44% 6 0,23% 3.923 0,54% 25 0,97% 79.050 10,84% 2.331 90,38% 591.758 81,17% 2.579 100% 729.003 100%

Cidade Alta 687 31,75% 184.200 34,09% 8 0,37% 3.897 0,72% 56 2,59% 83.736 15,50% 1.413 65,30% 268.465 49,69% 2.164 100% 540.298 100%

Lagoa Seca 211 13,62% 53.644 17,16% 4 0,26% 1.481 0,47% 9 0,58% 8.924 2,85% 1.325 85,54% 248.526 79,51% 1.549 100% 312.575 100%

Mãe Luíza 34 1,90% 6.772 2,81% 1 0,06% 260 0,11% 8 0,45% 6.499 2,70% 1.751 97,60% 227.427 94,38% 1.794 100% 240.958 100%

Petrópolis 430 26,04% 114.143 14,50% 7 0,42% 7.450 0,95% 61 3,69% 132.511 16,84% 1.153 69,84% 532.909 67,71% 1.651 100% 787.013 100%

Praia do Meio 39 3,92% 23.380 7,75% 4 0,40% 846 0,28% 14 1,41% 92.684 30,70% 937 94,27% 184.947 61,27% 994 100% 301.857 100%

Ribeira 194 53,01% 28.948 16,85% 15 4,10% 47.432 27,61% 46 12,57% 63.778 37,13% 111 30,33% 31.626 18,41% 366 100% 171.784 100%

Rocas 182 5,24% 35.542 5,44% 13 0,37% 10.972 1,68% 45 1,30% 48.098 7,36% 3.233 93,09% 558.806 85,52% 3.473 100% 653.418 100%

Santos Reis 27 2,60% 3.803 2,12% 3 0,29% 1.221 0,68% 25 2,41% 28.333 15,77% 984 94,71% 146.313 81,43% 1.039 100% 179.670 100%

Tirol 794 15,71% 535.131 23,31% 26 0,51% 27.136 1,18% 80 1,58% 184.937 8,06% 4.154 82,19% 1.548.369 67,45% 5.054 100% 2.295.573 100%

Total Produção

 (Esgoto) %
ZONA E BAIRRO Produção(m3) Produção(m3) Produção(m3) Produção(m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações

Publico

Ligações

Residencial

Ligações

Total Ligações

 (Esgoto) %
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Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 
10 anos ou mais de idade 

 

Tabela 238 - Rendimento Nominal Médio da Região Leste no ano de 2010. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 

 

Taxa de Alfabetização 

No tocante à alfabetização, todos os bairros apresentam taxas de 

alfabetização de pessoas de 5 anos ou mais, acima de 80%.  

 

Tabela 239 - Taxa de Alfabetização da Região Leste. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censo 2010). 

  

BAIRRO

VALOR DO RENDIMENTO 

NOMINAL MÉDIO MENSAL 

(em nº de salários mínimos)

SANTOS REIS 1,18

ROCAS 1,2

RIBEIRA 3,97

PRAIA DO MEIO 2,15

CIDADE ALTA 2,01

PETRÓPOLIS 6,74

AREIA PRETA 4,56

MÃE LUIZA 0,87

ALECRIM 1,44

BARRO VERMELHO 4,31

TIROL 6,46

LAGOA SECA 2,21

ZONA LESTE 2,86

NATAL 1,78

BAIRRO
PESSOAS DE 5 ANOS OU 

MAIS DE IDADE, 
ALFABETIZADAS

TAXA DE ALFABETIZAÇÃO - 
PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS 

DE  IDADE (%)

Zona Leste 101837 93,07

SANTOS REIS 4701 88,82

ROCAS 9055 91,59

RIBEIRA 2033 95,22

PRAIA DO MEIO 4217 93,23

CIDADE ALTA 6125 90,49

PETRÓPOLIS 4602 98

AREIA PRETA 1802 96,99

MÃE LUÍZA 11556 83,56

ALECRIM 25584 93,7

BARRO VERMELHO 9462 97,8

TIROL 15156 97,8

LAGOA SECA 5219 94,22



 

Alecrim 

O bairro Alecrim se insere na Zona Adensável do Município, 

estabelecida no macrozoneamento do Plano Diretor de Natal, Lei 

Complementar nº 082 de 21 de junho de 2007.

Em 2002, foi regulamentada no bairro

Passo Pátria, pela 

24/12/2003. Incide também no Alecrim a faixa de controle de gabarito 

da Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as 

torres de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.

 

 

O bairro Alecrim se insere na Zona Adensável do Município, 

estabelecida no macrozoneamento do Plano Diretor de Natal, Lei 

Complementar nº 082 de 21 de junho de 2007.

Em 2002, foi regulamentada no bairro

Passo Pátria, pela Lei Complementar nº. 044/2002 publicada em 

24/12/2003. Incide também no Alecrim a faixa de controle de gabarito 

da Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as 

torres de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.

Figura 46- Feira 
Fonte: Acervo SEMURB.
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O bairro Alecrim se insere na Zona Adensável do Município, 

estabelecida no macrozoneamento do Plano Diretor de Natal, Lei 

Complementar nº 082 de 21 de junho de 2007. 

Em 2002, foi regulamentada no bairro, a AEIS da Comunidade do 

Lei Complementar nº. 044/2002 publicada em 

24/12/2003. Incide também no Alecrim a faixa de controle de gabarito 

da Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as 

torres de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.

Feira do Alecrim. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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O bairro Alecrim se insere na Zona Adensável do Município, 

estabelecida no macrozoneamento do Plano Diretor de Natal, Lei 

a AEIS da Comunidade do 

Lei Complementar nº. 044/2002 publicada em 

24/12/2003. Incide também no Alecrim a faixa de controle de gabarito 

da Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as 

torres de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 
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Limites do bairro do Alecrim 

 

Mapa 34 - Limites do bairro do Alecrim. 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
  



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
2017 para as projeções.

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 97- Evolução da População 
 do Alecrim.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010, contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

Tabela 240 - População por faixa etária 
 do Alecrim

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
2017 para as projeções.  

299

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
do Alecrim. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

contagens populacionais de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

do Alecrim 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE.Censo de 2010 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos dados 
 e índices de 
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Gráfico 98- Pirâmide População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 do Alecrim 
Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. Censo de 2010e índices 
de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 

 

Tabela 241 - Características do entorno - Alecrim. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
 
 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04
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10 - 14
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20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, ALECRIM, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

69,43 30,57 100,00

99,03 0,97 100,00

94,50 5,50 100,00

98,07 1,93 100,00

95,38 4,62 100,00

61,29 38,71 100,00

2,80 97,20 100,00

54,62 45,38 100,00

36,80 63,20 100,00

1,85 98,15 100,00

Alecrim

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Tabela 
Fonte: SEMURB 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Gráfico 
Fonte: SEMURB 
dados do Instituto Brasileiro d
 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 242 - Renda per capita por faixa de salários mínimos 
Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Gráfico 99- Renda per capita por faixa de salários mínimos 
Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambient
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO ALECRIM

301

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita por faixa de salários mínimos - Alecrim.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE – Censo de 2010.
 
 
 

Renda per capita por faixa de salários mínimos - Alecrim.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos 

e Geografia e Estatística-IBGE- Censo de 2010.

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,51

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 3,84

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 15,63

31,70

27,52

9,36

5,68

2,52

0,68

2,39

0,17

100

BAIRRO ALECRIM
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Alecrim. 

Urbanismo, com base nos 
Censo de 2010. 

 
Alecrim. 

e e Urbanismo, com base nos 
Censo de 2010. 

0,51

3,84

15,63

31,70

27,52

9,36

5,68

2,52

0,68

2,39

0,17

100
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 243- Unidades de segurança pública – 2018 - Alecrim. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 
Tabela 244 - Unidades de Segurança Pública do bairro do Alecrim - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Equipamentos urbanos – 2018 

 
Tabela 245 - Equipamentos urbanos - 2018 – Alecrim. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018. 

Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 246 - Unidades de desporto - 2018 - Alecrim. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO
Centro Clínico Pediátrico Alecrim Av. Presidente Bandeira, nº 935

USF GUARITA RUA FONCECA E SILVA. 1229

USF PAÇO DA PATRIA TRAVESSA GARDENIA, S/N

UBS ALECRIM AV. PRESIDENTE BANDEIRA, 935

USF NOVO HORIZONTE RUA DOS PAIATIS, 128

HOSPITAL Hospital Naval Rua Sílvio Pélico, s/n.

Clínica de Raios X e Ultra Som Avenida Alexandrino de Alencar, n 915.

CENTRO ESPECIALIDADES INTEGRADAS LESTE II RUA FONCECA E SILVA. 1229

SERVIÇO DE ATENDIMENTO DOMICILIAR- SAD RUA FONCECA E SILVA. 1229

CACA - Centro de Análises Clínicas do Alecrim Rua Dr. Luiz Dutra, n  302

NOT - N·cleo de Ortopedia e Traumatologia Rua dos Canindés, 1407

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

Clinica e Ambulatorio

ALECRIM

Unidade de Apoio Diagnostico 

e Terapia (SADT Isolado)

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

ALECRIM DELEGACIA DISTRITAL/ESPECIALIZADA 3ª Distrito de Polícia Civil Av. Cel. Estevam, 1413

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Camelódromo Camelódromo do Alecrim Av. Presidente Bandeira / Av. Coronel Estevam

Cemitério Cemitério do Alecrim Rua Fonseca e Silva

Feira do Alecrim Rua Presidente Quaresma (Antiga Av. 1)

Feira de Serviços (Mercado da 4) Rua Mirabeal Pereira

Feira do Fogo Rua Coronel Estevam c/ a Pres. Bandeira

Mercado Mercado Público do Alecrim Antônio Carneiro Rua dos Canindés

Praça Pedro II Rua Coronel José Bernardo c/ Rua Coronel Estevam

Praça Santa Inez (Largo) Avenida Coronel Estevam c/ Avenida Almirante Alexandrino de Alencar

Praça Gentil Ferreira Rua Dr. Manoel Miranda / Rua Dr. Mário Negócio

Praça Almirante Gonçalves Rua Cônego Monte / Rua Profª Djanira

Praça Almirante Barroso Rua Dês. Silvério Soares / Rua dos Pajeús

Praça Almirante Tamandaré Rua Olinto Meira c/ Rua Coronel José Bernardo

Feira

Praça

ALECRIM

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou Mini Campo Rua Sátiro Dias c/ Rua Vila Ferroviaria

Quadra Rua Mirabeu Pereira
ALECRIM
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 247 - Unidades de ensino – 2018 - Alecrim. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC - Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

CMEI MARIA EULALIA GOMES DA SILVA RUA OCIDENTAL DE BAIXO 166                                  

CMEI PROFA DARILENE BRANDAO 

MARTINS
RUA AGOSTINHO LEITAO 110                                  

CMEI SAO FRANCISCO DE ASSIS LARGO OCIDENTAL DE BAIXO 155                                  

CE DE CAP DE ED E ATEN SURDO - CAS RUA DOS PAIATIS -                                  

INSTITUTO ARY PARREIRAS RUA DOS PAJEUS 973                                  

INSTITUTO PE MIGUELINHO RUA FONSECA E SILVA 1.300                              

EE PROFA MARIA LIDIA ENS DE 1 GRAU RUA BARAUNA 165                                  

EE PROFA STELLA GONCALVES RUA FERREIRA NOBRE 96                                    

EE CALAZANS PINHEIRO RUA SILVIO PELICO 127                                  

EE ALM NEWTON BRAGA FARIA ALAMEDA CURUPAITI 523                                  

EE CASA DO MENOR TRABALHADOR RUA PRESIDENTE JOSE BENTO 330                                  

EE PROF JOAO TIBURCIO ENS 1 GRAU AVENIDA PRESIDENTE BANDEIRA 676                                  

ESC MUL PROFA MARECI GOMES DOS 

SANTOS
TRAVESSA OCIDENTAL DE BAIXO 327                                  

ESC MUL MONSENHOR JOAQUIM 

HONORIO
RUA PRESIDENTE MASCARENHAS 401                                  

ESC MUL JUVENAL LAMARTINE RUA PRESIDENTE SARMENTO 475                                  

ESC MUL JOAO XXIII RUA DOS PAJEUS 243                                  

COLEGIO NOSSA SENHORA DAS NEVES PRACA PEDRO II 1.896                              

CENTRO EDUCACIONAL RAIO DE LUZ RUA MIRABEAU PEREIRA 82                                    

SENAC ALECRIM
AVENIDA ALMIRANTE ALEXANDRINO 

DE ALENCAR
3                                      

CENTRO EDUCACIONAL PINHEIROS RUA DOS PAJEUS 401                                  

ESCOLA UNIAO RUA PRESIDENTE JOSE BENTO 188                                  

INSTITUTO SAGRADA FAMILIA AVENIDA CORONEL ESTEVAM 1.135                              

INSTITUTO REIS MAGOS RUA BRASILIA 932                                  

ESCOLA EDUCACIONAL GENESIS TRAVESSA PRESIDENTE MASCARENHAS 95                                    

EDUCANDARIO TURMA DA LULU RUA BARAUNA 32                                    

NUCLEO DE EDUC CRIATIVO 

PINGUINHO DE GENTE
RUA OLINTO MEIRA 584                                  

EXITO COLEGIO E CURSO AVENIDA PRESIDENTE BANDEIRA 850                                  

CMEI

Escola 

Estadual

Escola 

Municipal

Escolar 

Particular

ALECRIM
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Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 248 - Loteamentos – 2018 - Alecrim. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018. 

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 249 - Conjuntos Habitacionais– 2017 - Alecrim. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018. 
 

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

Tabela 250 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Alecrim. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

- João Salomão

- Alínio Cunha de Azevedo, Aldo Barreto de Paiva e outros

- Corina Fernandes Lins de Queiroz

- Rita de Cássia de Siqueira Costa

- Luiz Bandeira de Melo e esposa

- Manoel de Macedo Brito

- J.L. Fonseca & Cia

Mascarenhas II Francisca da Cruz Suassuna

- Francisca da Cruz Suassuna

- Serquiz Elias Farkatt

- Luiz Bandeira de Melo

- Maria da Cunha Rego Madruga

- Severino Lucena Ramos

- Ibrehim Ribeiro Dantas Filho

- Juventude Feminina Católica

- João Alves da Silva Filho,esposa e outros

- Ivanaldo Rosado Fernades

ALECRIM

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

ALECRIM Marinha 75 263
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Areia Preta  

O bairro Areia Preta insere-se na Zona Adensável do Município, 

estabelecida no macrozoneamento do Plano Diretor de Natal, Lei 

Complementar nº 082 de 21 de junho de 2007, sendo também uma 

área sujeita à Operação Urbana. Apresenta em seu interior uma Área 

Especial de Interesse Social (AEIS) denominada Alto do Juruá e uma 

Zona Especial Turística – ZET 3, criada pela Lei 3.175/84 de 26 de 

janeiro de 1984 – Plano Diretor de 1984, na qual o uso do solo e as 

prescrições urbanísticas são regulados pela Lei 3.639, de 10 de 

dezembro de 1987.  

 

Figura 47- Bairro de Areia Preta 
Fonte: SEMURB - Ana Lúcia Araújo 

  

 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro Areia Preta

Mapa 35 - Limites do bairro Areia 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Areia Preta  

Limites do bairro Areia Preta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 
Gráfico 100- Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

de Areia Preta. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 251- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Areia Preta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE.Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

3.137 2.926
2.652

3.260 

3.878 

5.013 

5.499 

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

1991 1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
ab

it
an

te
s

Evolução da População de Areia Preta - 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 9 9 5 5 1 2

01 - 04 107 100 130 115 122 101

05 - 09 81 113 73 105 45 68

10 - 14 142 132 168 142 152 112

15 - 19 135 160 131 163 89 120

20 - 24 139 170 158 187 135 152

25 - 29 182 203 275 300 354 375

30 - 34 131 176 172 232 181 247

35 - 39 108 154 103 174 69 148

40 - 44 147 151 205 184 237 174

45 - 49 138 169 210 293 272 459

50 - 54 130 146 211 206 301 242

55 - 59 83 105 143 174 224 256

60 - 64 80 91 138 114 213 112

65 - 69 52 68 84 74 120 61

70 - 74 28 54 29 59 23 48

75 - 79 27 56 23 78 13 90

80 + idade 29 73 46 103 62 121

1748 2130 2303 2710 2612 2887

2010 2017 2027

Areia Preta

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária
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Gráfico 101 População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Areia Preta. 

Fonte: SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com base nos 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. Censo de 2010 e índices 
de 2017 para as projeções. 

  

Domicílios  

Características do entorno 

 
Tabela 252 - Características do entorno - Areia Preta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Areia Preta, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

60,74 39,26 100,00

99,81 0,19 100,00

100,00 0,00 100,00

90,35 9,65 100,00

97,23 2,77 100,00

39,54 60,46 100,00

30,18 69,82 100,00

14,52 85,48 100,00

11,94 88,06 100,00

7,16 92,84 100,00

Areia Preta

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)



 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 

Gráfico 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 253- Renda per capita por faixa de salário mínimo 
Fonte: SEMURB - DIPE com dados do IBGE (Censo 

Gráfico 102 – Renda per capita por faixa de salário mínimo 
Fonte: SEMURB - DIPE com dados do IBGE (Censo 2010).
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Renda per capita por faixa de salário mínimo - Arei
DIPE com dados do IBGE (Censo 2010).

 

per capita por faixa de salário mínimo - Are
DIPE com dados do IBGE (Censo 2010).
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
ia Preta. 

2010). 

 
Areia Preta. 

DIPE com dados do IBGE (Censo 2010). 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 254- Unidades de saúde – 2018 - Areia Preta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 

Tabela 255 -Unidades de segurança pública– 2018 - Areia Preta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 256 - Unidades de ensino – 2018 - Areia Preta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

Unidades de desporto - 2018 

 

Tabela 257 - Unidades de desporto - 2018 - Areia Preta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 2018.  
  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

AREIA 

PRETA Hospital

Casa de Saúde 

Petrópolis Fechado

Rua Major Afonso Magalhães, 

n 292.

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

AREIA PRETA NÃO TEM 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNO

AREIA PRETA ESCOLA ESTADUAL EE PEDRO MENDES GOUVEIA RUA MAJOR AFONSO MAGALHAES 192                                        

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

AREIA PRETA NÃO TEM
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Equipamentos urbanos – 2018 

 

Tabela 258 - Equipamentos urbanos – 2018 - Areia Preta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 259 - Loteamentos – 2018 - Areia Preta 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 
Tabela 260 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Areia Preta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados Subnormais - 2010 

 
Tabela 261 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Areia Preta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Arq. Sérgio Dieb Avenida Governador Silvio Pedrosa

Praça da Jangada Avenida Governador Silvio Pedrosa

Praça do Relógio Av. Senador Dinarte Mariz

Praça Paola Bruna Av. Senador Dinarte Mariz

Praça do Farol Av. Gov. Silvio Pedroza / Rua Fabrício Pedroza

Praça Boa Vista Rua João Olimpio / Rua Enfermeiro João Corrêa da Silva

Praça da Ladeira do Sol Avenida Governador Silvio Pedrosa / Ladeira do Sol

Praça Padre João Maria Rua Major Afonso Magalhães / Rua João Olímpio

PraçaAREIA PRETA

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

AREIA PRETA NÃO TEM

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

AREIA PRETA NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

AREIA PRETA Aparecida 1.228 4.459 3.63

 

Barro Vermelho

O bairro Barro Vermelho insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, que

de Natal - PDN/2007. 

 

 

Barro Vermelho 

O bairro Barro Vermelho insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, que

PDN/2007.  

Figura 48- Viaduto do Baldo.
   Imagem -Acervo SEMURB.
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O bairro Barro Vermelho insere-se na Zona Adensável, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor 

Viaduto do Baldo. 
Acervo SEMURB. 
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se na Zona Adensável, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

dispõe sobre o Plano Diretor 
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Limites do bairro Barro Vermelho  

 
Mapa 36- Limites do bairro Barro Vermelho. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do 
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 262

Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
IBGE.Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

ZONA LESTE/ 

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 103 - Evolução da população 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e contagens
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

262- População por faixa etária 
do Barro Vermelho.

elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Homens Mulheres Homens

00 - 01 44 37

01 - 04 175 156

05 - 09 189 203

10 - 14 292 286

15 - 19 327 378

20 - 24 477 519

25 - 29 447 503

30 - 34 367 481

35 - 39 339 400

40 - 44 364 458

45 - 49 358 420

50 - 54 300 381

55 - 59 226 294

60 - 64 205 259

65 - 69 126 220

70 - 74 123 197

75 - 79 82 133

80 + idade 98 223

4539 5548 5328

2010

Barro Vermelho

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

314

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da população - Barro vermelho. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ns populacionais de 1996, 2007. 

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

do Barro Vermelho. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres

49 38 49 34

173 138 143 98

156 183 100 132

259 238 185 155

259 298 157 179

538 579 539 570

627 623 857 712

436 586 471 654

370 390 354 317

511 526 699 539

488 503 642 548

428 481 600 564

309 322 408 309

242 282 258 268

138 243 133 237

118 203 94 180

91 134 88 115

133 304 173 399

5328 6071 5950 6009

2017 2027

Barro Vermelho

314 | P á g i n a  

1991/2017 e projeção para 2027  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Estatística-
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Gráfico 104 - População por faixa etária 2010 - 2027  do Barro Vermelho. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE.Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 263 - Características do entorno - Barro Vermelho. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Barro Vermelho, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

68,44 31,56 100,00

99,93 0,07 100,00

99,97 0,03 100,00

99,79 0,21 100,00

100,00 0,00 100,00

99,79 0,21 100,00

11,34 88,66 100,00

69,09 30,91 100,00

0,07 99,93 100,00

0,97 99,03 100,00

Barro Vermelho

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

 

Renda per capita nos 

Tabela 264 -

Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 105-

Fonte: Gráfico  
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Vermelho

elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Vermelho.

 elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO BARRO VERMELHO

316

domicílios particulares permanentes

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - 

Vermelho. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - 
Vermelho. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,24

0,83

3,64

10,54

16,72

12,94

20,67

22,89

9,40

2,08

0,03

100

BAIRRO BARRO VERMELHO
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domicílios particulares permanentes 

 
 Barro 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

 Barro 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 265 - Unidades de saúde – 2018 - Barro Vermelho. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SMS - Secretaria 
Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 
Tabela 266 - Unidades de segurança pública– 2018 - Barro vermelho. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SESED - Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 267 - Unidades de ensino – 2018 - Barro Vermelho. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SEEC - Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura/RN - 2018.  

Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 268 - Unidades de desporto - 2018 - Barro Vermelho. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

Hospital Psiquiátrico Professor Severino Lopes Rua Romualdo Galvão , nº 1402

Hospital Antônio Martins Av. Romualdo Galvão, n  1500

LABORATÓRIO Laboratório de Citologia Clínica Rua Dr. Múcio Galvão, n 420

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL ALCOOL E DROGAS III CAPS III AD LESTE R. PACIFICO MEDEIROS, 1251

Clínica Articular Unidade de Fisioterapia Rua Clementino Câmara, n  241

Casa de Saúde Natal Avenida Romualdo Galvão, n  1402

HOSPITAL

CLÍNICA

BARRO VERMELHO

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Quartel do Comando Geral AV PRUDENTE DE MORAIS, 2410

Serviço Técnico de Engenharia AV. ALEXANDRINO DE ALENCAR, 709
CORPO DE BOMBEIROSBARRO VERMELHO

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNO

CMEI CMEI JOSE ALVES SOBRINHO RUA JULIO GOMES MOREIRA 141                                     

EE TIRADENTES ENS DE 1 GRAU RUA DESEMBARGADOR REGULO TINOCO 422                                     

EE JERONIMO GUEIROS ENS FUND E MEDIO RUA ANTONIO DE MELO 223                                     

ESCOLA DOM MARCOLINO DANTAS RUA JAGUARARI 765                                     

ESCOLA ADVENTISTA DO NATAL RUA AFRANIO PEIXOTO 248                                     

CENTRO EDUCACIONAL MARISTELLA RUA DESEMBARGADOR REGULO TINOCO 404                                     

JARDIM ESCOLA CHAPEUZINHO VERMELHO RUA OLINTO MEIRA 67                                       

Escola 

Estudual

Escola 

Particular

BARRO 

VERMELHO

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

BARRO VERMELHO NÃO TEM

 

Equipamentos 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 
Urbanos - 2018. 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, 2018

Conjuntos 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, 2018

Aglomerados Subnormais 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).

BAIRRO

BARRO VERMELHO

BAIRRO

BARRO VERMELHO

BAIRRO

BARRO VERMELHO

Equipamentos urbanos – 201

Tabela 269 - Equipamentos urbanos 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR 

.  

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 270 -Loteamentos –
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

8.  

Conjuntos Habitacionais– 201

Tabela 271 - Conjuntos Habitacionais
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

8.  

Aglomerados Subnormais - 2010

Tabela 272 - Aglomerados Subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010).  

BAIRRO EQUIPAMENTO

BARRO VERMELHO

CONJUNTO

BARRO VERMELHO

AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

0 0

318

2018 

Equipamentos urbanos – 2018 - Barro Vermelho. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 

Habitação e situação fundiária  

 
– 2018 - Barro Vermelho. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2018 

Conjuntos Habitacionais– 2018 - Barro Vermelho. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

2010 

Aglomerados Subnormais - 2010 - Barro Vermelho.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

NOME

Não tem

UNID. HAB  POPULAÇÃO 

NÃO TEM

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

0 0
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
de Serviços 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 
 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 
Barro Vermelho. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 POPULAÇÃO 

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS



 

 

Cidade A

O bairro Cidade Alta insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I

de Natal 

patrimônio histórico, cultural e paisagístico da cidade, 

geográficos foram definidos como 

ZEIH, sendo também u

 Encontram

Pátria, regulamentada 

em 24/12/2003,

(SZ1 e SZ2), Lei nº. 3.942/90,

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

 

Cidade Alta 

O bairro Cidade Alta insere-se na Zona Adensável (ver item 3.2), 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I

de Natal - PDN/2007. Por apresentar valores 

patrimônio histórico, cultural e paisagístico da cidade, 

geográficos foram definidos como 

ZEIH, sendo também uma Área de Operação Urbana.

ncontram-se nesse bairro, 

regulamentada pela Lei Complementar nº. 0

em 24/12/2003, uma Zona Especial de Preservação Histórica, a ZEP

(SZ1 e SZ2), Lei nº. 3.942/90, e 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Figura 49 - Igreja de Santo Antônio.
Fonte: Anna Conegundes
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se na Zona Adensável (ver item 3.2), 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor 

PDN/2007. Por apresentar valores significativos para o 

patrimônio histórico, cultural e paisagístico da cidade, os seus limites 

geográficos foram definidos como Especial de Interesse Histórico 

Área de Operação Urbana.  

se nesse bairro, a AEIS da Comunidade do Passo 

pela Lei Complementar nº. 044/2002 publicada 

uma Zona Especial de Preservação Histórica, a ZEP

e a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Igreja de Santo Antônio. 
Fonte: Anna Conegundes 
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se na Zona Adensável (ver item 3.2), 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

dispõe sobre o Plano Diretor 

vos para o 

os seus limites 

de Interesse Histórico – 

a AEIS da Comunidade do Passo 

44/2002 publicada 

uma Zona Especial de Preservação Histórica, a ZEPH 

aixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.  
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Limites do bairro Cidade Alta  

 
Mapa 37 - Limites do bairro Cidade Alta 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto 
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 106- Evolução da população 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto 
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

Tabela 273 - População por faixa etária 
 - Cidade Alta.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Homens Mulheres Homens

00 - 01 31 24

01 - 04 158 141

05 - 09 180 189

10 - 14 247 248

15 - 19 333 332

20 - 24 398 371

25 - 29 323 322

30 - 34 253 293

35 - 39 215 273

40 - 44 220 260

45 - 49 203 253

50 - 54 196 215

55 - 59 125 182

60 - 64 129 189

65 - 69 80 141

70 - 74 64 123

75 - 79 36 117

80 + idade 66 193

3257 3866

2010

Cidade Alta

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

321

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da população - Cidade Alta. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007. 

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

2010 /2017 e projeção para 20

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Cidade Alta. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres

20 16 10

136 117 99 81

130 153 74 103

220 209 168 148

341 333 320 304

475 407 553 422

407 339 515 331

279 300 292 282

217 275 199 251

234 285 232 295

228 284 245 304

286 226 444 220

148 204 171 219

201 223 344 256

99 131 121 107

68 108 68 81

29 117 19 105

68 229 64 265

3586 3956 3939 3783

2017 2027

Cidade Alta
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

Mulheres

8

81

103

148

304

422

331

282

251

295

304

220

219

256

107

81

105

265

3783
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Gráfico 107 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Cidade Alta. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 274 - Características do entorno - Cidade Alta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Cidade Alta, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

74,71 25,29 100,00

99,39 0,61 100,00

100,00 0,00 100,00

92,55 7,45 100,00

94,20 5,80 100,00

11,48 88,52 100,00

24,43 75,57 100,00

46,12 53,88 100,00

32,93 67,07 100,00

3,30 96,70 100,00

Cidade Alta

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 275
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 108
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

275 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

108- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
ráfico elaborado pela SEMURB - 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
enso 2010).  

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO CIDADE ALTA

323

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

2,04

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 4,52

14,70

20,63

22,00

10,40

10,23

8,90

3,23

3,10

0,27

100

BAIRRO CIDADE ALTA
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Cidade Alta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Cidade Alta. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 276- Unidades de saúde – 2018 - Cidade Alta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 

Tabela 277 - Unidades de segurança pública– 2018 - Cidade Alta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN – 2018.  

Unidades de desporto - 2018 

 

Tabela 278 - Unidades de desporto - 2018 - Cidade Alta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

CIDADE 

ALTA HOSPITAL Hospital Infantil Varela Santiago Av. Marechal Deodoro da Fonseca, n 498.

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

CIDADE ALTA DELEGACIA DISTRITAL 1ª Distrito de Polícia Civil Praça João Tibúrcio, 16

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou mini-campo Travessa N. Srª dos Navegantes

Rua PTE Passos c/ Rua Passo da Pátria

Rua Nossa Senhora da Paz C/ Rua das Árvores 
Quadra

CIDADE ALTA
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 279 - Unidades de ensino – 2018 - Cidade Alta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

Equipamentos urbanos – 2018 

 

Tabela 280 - Equipamentos urbanos – 2018 - Cidade Alta. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

EE WINSTON CHURCHILL - ENSINO MEDIO AVENIDA RIO BRANCO 482                       

EE PASSO DA PATRIA ENS DE 1 GRAU RUA OCIDENTAL DE BAIXO 140                       

Escola 

Federal
IFRN - CAMPUS NATAL - CIDADE ALTA AVENIDA RIO BRANCO, 743, CIDADE ALTA 591                       

CEFPS - CENTRO DE FORMACAO PROFISSIONAL E SERVICO PRACA JOAO TIBURCIO 91                         

FACEX UNIDADE CIC AVENIDA MARECHAL DEODORO DA FONSECA 116                       

CENTRO DE ENSINO GRAU TECNICO NATAL CENTRO RUA CORONEL JOSE BERNARDO 1.294                   

HOTEL ESCOLA SENAC BARREIRA ROXA RUA SAO TOME 13                         

CEPRN - CENTRO DE ENSINO PROFISSIONALIZANTE DO RN AVENIDA RIO BRANCO 837                       

CENTRO AVANCADO DE ENSINO-CADE AVENIDA DEODORO DA FONSECA 807                       

CDF COLEGIO E CURSO AVENIDA DEODORO DA FONSECA 738                       

ESCOLA DE ENFERMAGEM MENINO JESUS AVENIDA DEODORO DA FONSECA 260                       

Escola 

Particular

Escola 

Estadual

CIDADE ALTA

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça das Mães Largo Junqueira Aires / Rua Padre João Manoel

Praça Pio X Rua Jundiaí / Rua Aþu c/ Avenida Marechal Deodoro da Fonseca
Praça Dom Vital Tv. Ulisses Caldas / Rua Quintino Bocaiva

Praça da Parada Metropolitana Rua Padre João Manoel

Praça Sete de Setembro Rua da Conceição c/ Rua Dom Pedro I

Praça André de Albuquerque Rua Padre João Manoel c/ Rua João Pessoa

Praça Memorial Câmara Cascudo Rua João Pessoa c/ Travessa Francisco Pinheiro

Praça Padre João Maria Rua João Pessoa c/ Rua Gonçalves Ledo

Praça Cel. Lins Caldas Rua Passos da Pátria c/ Rua Coronel Lins Caldas

Praça Kennedy Rua João Pessoa c/ Avenida Rio Branco

Praça João Tibúrcio Rua Passos da Pátria c/ Rua Padre João Manoel

Praça Senador Guerra Rua das Laranjeiras c/ Rua Padre Pinto

Praça da Pedra do Rosário Av. do Contôrno, S/N

Praça Djalma Maranhão Rua da Misericórdia c/ Avenida Gov. Rafael Fernandes

Praça Santa Cruz da Bica Rua Mermoz c/ Rua Santo Antônio

Praça Carlos Gomes

Avenida Rio Branco / Avenida Marechal Deodoro da Fonseca c/ 

Rua Mermoz

Praça Tauapiranga Rua Mermoz c/ Rua José de Alencar

Praça Largo Vicente Lemos Rua da Conceição c/ Praça André de Albuquerque

Praça Rio Grande do Norte R. Passos da Pátria, 47

Praça Shopping Popular R. Ulisses Caldas, s/n
Shopping 

Popular Shopping Popular R. Ulisses Caldas, s/n

Praça
CIDADE 

ALTA

326 | P á g i n a  
 

Habitação e situação fundiária  

 

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 281 - Loteamentos – 2018 - Cidade Alta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2017.  
 
 
 

Conjuntos Habitacionais – 2018 

 
Tabela 282 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Cidade Alta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo  
 
 
 

Aglomerados Subnormais - 2010 

 
Tabela 283 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Cidade Alta. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

CIDADE ALTA - Vila Lustosa

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

CIDADE ALTA NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

Areado 372 1.323 3,56

Passo da Pátria 251 935 3,73
CIDADE ALTA



 

Lagoa Seca

 O bairro Lagoa Seca insere

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que 

PDN/2007. 

Lagoa Seca 

O bairro Lagoa Seca insere-se na Zona Adensável, estabelecida 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor de Natal 

PDN/2007.  

Figura 50 - Instituto Juvino Barreto.
Fonte: Acervo SEMURB

327

se na Zona Adensável, estabelecida 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

dispõe sobre o Plano Diretor de Natal 

Instituto Juvino Barreto. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona Adensável, estabelecida 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

dispõe sobre o Plano Diretor de Natal - 

 

 

Limites do bairro Lagoa Seca 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

Limites do bairro Lagoa Seca 

Mapa 38- Limites do bairro Lagoa Seca.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

328

Limites do bairro Lagoa Seca   

Limites do bairro Lagoa Seca. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro
IBGE. Censo de 2010

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 109 - Evolução da População 
 - Lagoa Seca.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção 

Tabela 284 - População por faixa etária 
- Lagoa Seca.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 20 17

01 - 04 115 100

05 - 09 127 110

10 - 14 181 162

15 - 19 222 237

20 - 24 268 304

25 - 29 244 298

30 - 34 181 217

35 - 39 170 207

40 - 44 182 231

45 - 49 182 237

50 - 54 132 232

55 - 59 113 171

60 - 64 95 168

65 - 69 79 138

70 - 74 76 153

75 - 79 66 95

80 + idade 79 182

2532 3259

2010

Lagoa Seca

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária
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1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Lagoa Seca. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

2010 /2017 e projeção para 20

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Lagoa Seca. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

e índices de 2017 para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres

10 8 4 3

85 72 62 51

81 62 48 31

127 104 86 62

148 174 93 127

232 244 214 201

226 279 229 288

139 169 108 134

123 145 87 99

163 184 157 150

186 228 217 243

112 233 99 264

130 149 180 139

89 151 91 148

72 131 70 138

65 139 59 138

64 73 69 57

75 198 79 253

2125 2746 1952 2526

2017 2027

Lagoa Seca
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
de Geografia e Estatística-
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Gráfico 110 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Lagoa Seca. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

 

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 285 - Características do entorno de Lagoa Seca. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Logoa Seca, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

52,80 47,20 100,00

98,84 1,16 100,00

99,25 0,75 100,00

97,17 2,83 100,00

96,88 3,12 100,00

2,20 97,80 100,00

1,50 98,50 100,00

46,27 53,73 100,00

12,25 87,75 100,00

0,00 100,00 100,00

Lagoa Seca

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 286
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010). 
 
 
 
 

Gráfico 111
Fonte: Gráfico elaborado 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010). 
 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

286- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

111 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO LAGOA SECA

331

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,23

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 1,96

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 8,43

26,46

24,96

11,27

12,31

8,90

2,48

2,89

0,12

100

BAIRRO LAGOA SECA
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Lagoa Seca. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Lagoa Seca. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 287 - Unidades de saúde – 2018. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 

Tabela 288 - Unidades de segurança pública– 2018 - Lagoa Seca. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

 

Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 289 - Unidades de desporto - 2018 - Lagoa Seca. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 290 - Unidades de ensino – 2018 - Lagoa Seca. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

UBS LAGOA SECA AV. ROMUALDO GALVÃO, 896

USB LAGOA SECA RUA PADRE ANTONIO, 169

Hospital Hospital Antônio Prudente Avenida Presidente Quaresma, n 930.

UNIDADE BÁSICA DE 

SÁUDE
LAGOA 

SECA

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

LAGOA SECA NÃO TEM

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

LAGOA SECA Quadra Rua Romualdo Galvão com Rua São Joaquim (Shopping MIDWAY MALL)

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

EE NESTOR LIMA - ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO RUA SAO JOSE 460                             

EE MASCARENHAS HOMEM ENS FUNDAMENTAL E MEDIO AVENIDA PRUDENTE DE MORAIS 609                             

Escola 

Particular
JARDIM ESCOLA CRIANCA FELIZ RUA JAGUARARI 37                               

Escola 

EstadualLAGOA 

SECA
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Equipamentos urbanos – 2018 

 
Tabela 291 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Lagoa Seca. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMSUR – Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos - 2018.  

 

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 292 - Loteamentos – 2018 - Lagoa Seca. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 
Tabela 293 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Lagoa Seca. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados Subnormais - 2010 

 
Tabela 294 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Lagoa Seca. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça João Faustino da Silva (Chafariz) Rua São João / Avenida Prudente de Morais

Praça do Corpo de Bombeiros

Avenida Almirante Alexandrino de Alencar c/ Avenida 

Prudente de Morais
Feira Feira de Lagoa Seca Rua São José

PraçaLAGOA 

SECA

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

- Juvenal Lamartine de Faria

- Felizardo Firmo Moura e esposa

- Francisco Gomes da Costa e esposa

- Carlos Augusto Caldas da Silva e esposa

- João Batista de Oliveira e esposa

- Francisco Soares brandão e esposa

- Severino Raul Gadelha e esposa

- Celso Amâncio Ramalho

- Juvenal Lamartine de Faria

LAGOA SECA

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

LAGOA SECA NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

LAGOA SECA 0 0 0 0
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Mãe Luiza 

O bairro Mãe Luíza insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de 

junho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor de 

Natal (PDN/2007). O bairro é considerado em sua totalidade como Área 

Especial de Interesse Social, cuja regulamentação se deu em 1995, pela 

Lei 4.663/95 de 02/08/95, que estabeleceu para o bairro, áreas de 

ocupação restrita e de conservação, bem como o lote padrão máximo de 

200m2. O bairro ainda contempla a ZPA 10, que visa proteger as encostas 

dunares adjacentes ao Farol de Mãe Luiza, as Zonas Especiais de 

Interesse Turístico 02 e parte da 03 (ZETs 02 e 03). 

  

 
Figura 51 - Farol de Mãe Luiza. 

Fonte: Canindé Soares 
  



 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro Mãe Luiza

Mapa 39 - Limites do bairro Mãe Luiza.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Mãe Luiza   

Limites do bairro Mãe Luiza. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e cont
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 295

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 112 - Evolução da População -
- Mãe Luiza.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e contagens
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

295 - População por faixa etária 
- Mãe Luiza.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 117 113 79

01 - 04 473 427 335

05 - 09 675 579 543

10 - 14 716 750 571

15 - 19 746 726 608

20 - 24 781 784 723

25 - 29 712 698 732

30 - 34 556 634 508

35 - 39 518 505 531

40 - 44 510 559 579

45 - 49 381 465 448

50 - 54 297 340 356

55 - 59 213 250 243

60 - 64 178 275 206

65 - 69 115 225 108

70 - 74 99 178 111

75 - 79 64 112 62

80 + idade 70 118 92

7221 7738 6836

2010 2017

Mãe Luiza

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

336

1991/2017 e projeção para 2027 

- 1991/2017 e projeção para 2027 
Mãe Luiza. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

ns populacionais de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).  

2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Luiza. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e índices de 2017 para as projeções.  

Mulheres Homens Mulheres

79 76 45 43

335 293 206 172

543 417 400 262

571 614 415 463

608 603 455 464

723 715 650 628

732 704 763 714

508 612 447 584

531 460 552 404

579 654 695 820

448 576 567 785

356 331 463 318

243 218 294 180

206 309 254 367

108 270 99 352

111 207 130 257

62 140 60 193

92 155 136 228

6836 7355 6629 7234

2017 2027
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Gráfico 113- - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Mãe Luiza. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

 

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 296- Características do entorno - Mãe Luiza. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Mãe Luiza, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

12,74 87,26 100,00

99,11 0,89 100,00

96,18 3,82 100,00

72,01 27,99 100,00

92,34 7,66 100,00

9,04 90,96 100,00

0,34 99,66 100,00

16,06 83,94 100,00

31,26 68,74 100,00

6,85 93,15 100,00

Mãe Luiza

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 297 - 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 114 - 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
IBGE (Censo 2010). 
 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e

enso 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO MÃE LUIZA

338

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Mãe Luiza.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

3,10

11,23

28,18

35,48

13,10

2,19

1,03

0,69

0,84

4,18

0,00

100

BAIRRO MÃE LUIZA
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Mãe Luiza. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Mãe Luiza. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 298 - Unidades de saúde – 2018 - Mãe Luiza. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018. 

Unidades de segurança pública– 2018 

 

 
Tabela 299 - Unidades de segurança pública– 2018 - Mãe Luiza. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018. 

 
Unidades de desporto – 2018 
 

 

Tabela 300 - Unidades de desporto - 2018 - Mãe Luzia. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  
 

Equipamentos Urbanos - 2018 

 
Tabela 301 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Mãe Luiza. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018. 
  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

UBS MÃE LUIZA RUA JOÃO XXII, 2A

UBS APARECIDA RUA GUANABARA, S/N

UNIDADE BÁSICA DE 

SÁUDE

MÃE 

LUIZA

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

MÃE LUIZA DELEGACIA DISTRITAL 4ª Distrito de Polícia Civil RUA JÃO XXIII, 1830

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

MÃE LUIZA Quadra Rua João XXIII

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Feira Feira de Mãe Luiza Av. João XXIII

Praça Praça João XXIII Rua João XXIII c/ Rua Patrício Alves
MÃE LUIZA
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 302 - Unidades de ensino – 2018- Mãe Luiza. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018. 
 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL 

DE ALUNO

CMEI NOSSA SENHORA DE LOURDES RUA JOAO XXIII 162                  

CMEI GALDINA BARBOSA SILVEIRA GUIMARAES RUA JOAO XXIII 180                  

CMEI PADRE JOAO PERESTRELLO RUA JOAO XXIII 143                  

Escola Municipal ESC MUL PROF ANTONIO CAMPOS E SILVA RUA JOAO XXIII 338                  

EE PROF SEVERINO B DE MELO RUA JOAO XXIII 282                  

EE SELVA CAPISTRANO LOPES RUA GUANABARA 242                  

EE SEN DINARTE MARIZ ENS 1 2 GRAUS RUA CAMARAGIBE 430                  

EE MONS ALFREDO PEGADO ENS 1 GRAU RUA JOAO XXIII 162                  

ESCOLA ESPACO LIVRE - CENTRO SOCIO-PASTORAL 

NOSSA SENHORA DA CONCEICAO
4ª TRAVESSA JOAO XXIII 202                  

EDUCANDARIO SANTA VIRGEM DE FATIMA RUA CAMARAGIBE 164                  

MÃE LUIZA

CMEI

Escola Estadual

Escola Particular

 



341 | P á g i n a  
 

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 303 - Loteamentos – 2018 - Mãe Luiza. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

 

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 304 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Mãe Luiza. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

Tabela 305 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Mãe Luiza. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
  

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

MÃE LUIZA - Dulce Arimá da Câmara Cavalcanti e Outros

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

Mãe Luiza (PROMORAR) 80 280

Brisa do Mar - -
MÃE LUIZA

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

Sopapo 72 253 3,51

Mãe Luiza 1.503 5.643 3,75

Barro Duro 206 759 3,68

Alto da Colina 1.064 3.845 3,61

MÃE LUIZA

 

Petrópolis

O bairro Petrópolis insere

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que

PDN/2007.  

Importante área residencial contando com inúmeros 

estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, como 

hospitais, supermercados, 

 

Petrópolis 

O bairro Petrópolis insere-se na Zona Adensável, estabelecida 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre 

Importante área residencial contando com inúmeros 

estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, como 

supermercados, bares, restaurantes, escolas, etc. 

Figura 52 - Praça das Flores.
Fonte: Acervo SEMURB

 

342

se na Zona Adensável, estabelecida 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

dispõe sobre o Plano Diretor de Natal 

Importante área residencial contando com inúmeros 

estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, como 

bares, restaurantes, escolas, etc.  

Praça das Flores. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona Adensável, estabelecida no 

unho de 

Plano Diretor de Natal - 

Importante área residencial contando com inúmeros 

estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, como 

 



 

Limites do bairro de Petrópolis

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro de Petrópolis

Mapa 40 - Limites do bairro de Petrópolis.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro de Petrópolis  

Limites do bairro de Petrópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e contag
*Conforme índices divulgados 
 

População por faixa etária 

Tabela 306

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 115 - Evolução da população 
Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
de 1991, 2000, 2010 e contag

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

306- População por faixa etária 
- Petrópolis.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Homens Mulheres Homens

00 - 01 21 22 22

01 - 04 58 98 43

05 - 09 86 111 72

10 - 14 122 131 86

15 - 19 141 177 100

20 - 24 216 267 218

25 - 29 199 263 251

30 - 34 179 245 213

35 - 39 145 205 136

40 - 44 162 210 165

45 - 49 196 248 252

50 - 54 177 216 190

55 - 59 145 202 178

60 - 64 154 195 238

65 - 69 95 146 116

70 - 74 80 131 87

75 - 79 62 126 55

80 + idade 92 198 118

2330 3191 2540

2010 2017

Petrópolis

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

344

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da população - Petrópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007. 

pelo IBGE (2017).   

2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Petrópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
e índices de 2017 para as projeções.  

Mulheres Homens Mulheres

22 25 22 28

43 103 25 100

72 101 50 80

86 98 48 59

100 119 56 62

218 240 200 187

251 296 319 318

213 285 249 320

136 181 112 138

165 203 155 175

252 280 327 303

190 219 192 203

178 223 216 233

238 249 401 322

116 144 141 128

87 123 89 102

55 146 42 164

118 271 152 385

2540 3306 2796 3308

2017 2027
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Gráfico 116 - - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Petrópolis. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

 

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 307 - Características do entorno - Petrópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Petrópolis, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

61,45 38,55 100,00

99,88 0,12 100,00

100,00 0,00 100,00

88,96 11,04 100,00

100,00 0,00 100,00

23,20 76,80 100,00

19,48 80,52 100,00

60,92 39,08 100,00

21,13 78,87 100,00

3,42 96,58 100,00

Petrópolis

MEIO-FIO/GUIA (%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 308 - 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

Gráfico 117 - 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
IBGE (Censo 2010). 
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

enso 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO PETRÓPOLIS

346

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Petrópolis.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,00

0,75

2,71

6,81

9,06

8,77

16,39

30,24

23,20

2,02

0,06

100

BAIRRO PETRÓPOLIS
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Petrópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

 Petrópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

e Estatística-



 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Unidades de segurança pública

 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 
Pública e da Defesa Social/RN 
 

BAIRRO

CERPIC

PETRÓPOLIS

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 309 - - Unidades de saúde 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - 

Unidades de segurança pública

Tabela 310 - Unidades de segurança pública
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados da SESED 

ica e da Defesa Social/RN - 2018.  

UNIDADE DE SAÚDE

MATERNIDADE Maternidade Escola Januário Cicco

Hospital Estadual Doutor Ruy Pereira 

HOSPITAL MUNICIPAL DE NATAL DR. 

Hospital Universitário Onofre Lopes

CERPIC- CENTRO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS 

COMPLEMENTARES INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES 

CENTRO DE REFERENCIA EM SAÚDE DO 

TRABALHADOR  CEREST 

Centro de Imagem e Diagnóstico 

Laboratório de Patologia Cirúrgica

Núcleo de Hematologia e Hemoterapia Núcleo de Hematologia e Hemoterapia

CAPS III LESTE 

HOSPITAL E INSTITUTO

LABORATÓRIO

347

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

 

Unidades de saúde – 2018 - Petrópolis. 
 Secretaria Municipal de Meio 
 Secretaria Municipal de Saúde 

Unidades de segurança pública – 2018 

 

dades de segurança pública– 2018 - Petrópolis.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 

PRESTADORA ENDEREÇO

Maternidade Escola Januário Cicco Avenida Nilo Peçanha

Hospital Estadual Doutor Ruy Pereira 

dos Santos
RUA JOAQUIM MANOEL,720

HOSPITAL MUNICIPAL DE NATAL DR. 

NEWTON AZEVEDO
RUA JOAQUIM MANOEL, 654

Hospital Universitário Onofre Lopes Av. Nilo Peçanha

CERPIC- CENTRO DE PRÁTICAS 

INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES 
RUA TUIUTI, 173

CEREST REGIONAL DE NATAL R. TRAIRI, 769

Centro de Imagem e Diagnóstico - CID Rua Seridó 

Laboratório de Patologia Cirúrgica Rua Floriano Peixoto, n 567.

Núcleo de Hematologia e Hemoterapia Avenida Nilo Peçanha

CAPS III LESTE RUA MIPIBU, S/N

347 | P á g i n a  

 

 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

etaria Municipal de Saúde - 2018.  

Petrópolis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria de Estado da Segurança 

ENDEREÇO

Avenida Nilo Peçanha, n 259.

RUA JOAQUIM MANOEL,720

RUA JOAQUIM MANOEL, 654

Nilo Peçanha, n º 620

RUA TUIUTI, 173

R. TRAIRI, 769

Rua Seridó , n  491

Rua Floriano Peixoto, n 567.

Avenida Nilo Peçanha, n 619A.

RUA MIPIBU, S/N
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Unidades de ensino - 2018 

 

Tabela 311 - Unidades de ensino - 2018 - Petrópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

Escola Municipal ESC MUL 4º CENTENARIO AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 666                         

C E DE EDUC PROFIS SEN JESSE PINTO FREIRE - CENEP RUA TRAIRI 617                         

EE AUGUSTO SEVERO - ENSINO FUNDAMENTAL RUA MIPIBU 289                         

EE ALBERTO TORRES ENS DE 1 GRAU PRACA JOAO GALVAO FILHO 327                         

CEJA PROF FELIPE GUERRA RUA TRAIRI 1.623                     

COL EST DO ATHENEU NORTE RIOGRANDENSE AVENIDA CAMPOS SALES 1.140                     

EE PROF ANISIO TEIXEIRA ENS DE 2 GR RUA TRAIRI 1.526                     

CENTRO INTEGRADO DE ATUALIZACAO E CAPACITACAO EM SAUDE - CIACAPS AVENIDA PRUDENTE DE MORAIS 756                         

JARDIM ESCOLA CIRANDINHA RUA DESEMBARGADOR DIONISIO FILGUEIRA 41                           

ESCOLA DE FORMACAO PROFISSIONAL ANA NERI RUA MIPIBU 218                         

PETRÓPOLIS

Escola Estatual

Escola Particular
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Unidades de desporto - 2018 

 

Tabela 312 - Unidades de desporto - 2018 - Petrópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Equipamentos Urbanos - 2018 

 
Tabela 313 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Petrópolis. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
 
  

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

PETRÓPOLIS NÃO TEM

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

MERCADO MERCADO PETROPOLIS Avenida Hermes da Fonseca

Praþa do Rotary (monumento) Rua Manoel Machado c/ Rua Clßudio Machado

Praþa das Flores (Artist. Fernandes) Rua DÛs. DionÝsio Filgueira / Rua Coronel Joaquim Manoel / Rua Serid¾

Praþa CÝvica Pedro Velho Rua Potengi / Rua Trairi c/ Avenida Prudente de Morais

Praþa VinÝcio Garcia Freire Rua Dr. Paulo Viveiros

PRAÇA
PETRÓPOLIS
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Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 314 - Loteamentos – 2018 - Petrópolis. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2017.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 315 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Petrópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
 

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

Tabela 316 - Aglomerados Subnormais - 2010 – Petrópolis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  
  

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

- Dulce Meira e Sá de Figueiro

- Jacob Palatinik, José Palatinik e outros

- Juvenal Lamartine de Faria

Associação dos professores da UFRN -

- Vicente Mesquita e esposa

PETRÓPOLIS

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

PETRÓPOLIS NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

PETRÓPOLIS 0 0 0 0
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Praia do Meio  

O bairro Praia do Meio insere-se na Zona Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor de Natal 

(PDN/2007), correspondendo a uma área sujeita à Operação Urbana.  

Ainda incide sobre parte deste bairro a Zona Especial Turística 3 

– ZET 3, regulamentada pela Lei 3.639/87 de 17/12/87 mantida 

através do artigo 21 do PDN/2007. O bairro ainda contempla a Área 

Especial de Interesse Social Jacó-Rua do Motor. 

 

Figura 53 - Praia do Meio. 
Fonte: Esdras Rebouças Nobre  

 

Limites do bairro Praia do Meio

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro Praia do Meio

Mapa 41 - Limites do bairro Praia do Meio.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

352

Limites do bairro Praia do Meio  

Limites do bairro Praia do Meio. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 118 - Evolução da População 
- Praia do Meio.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção 

Tabela 317- População por faixa etária 
- Praia do Meio.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Homens Mulheres

00 - 01 26 26

01 - 04 105 90

05 - 09 133 132

10 - 14 189 148

15 - 19 205 208

20 - 24 185 253

25 - 29 184 235

30 - 34 214 220

35 - 39 194 219

40 - 44 228 216

45 - 49 183 177

50 - 54 139 136

55 - 59 89 110

60 - 64 87 92

65 - 69 48 57

70 - 74 34 58

75 - 79 13 38

80 + idade 37 62

2293 2477

2010

Praia do Meio

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

353

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Praia do Meio. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007. 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

2010 /2017 e projeção para 20

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Praia do Meio. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres

19 21 10 13

87 63 54 31

103 126 59 96

191 113 158 63

194 198 147 151

165 271 114 244

199 251 182 225

220 236 187 214

231 251 242 249

358 295 560 378

290 253 458 346

187 153 235 147

119 148 148 185

127 111 180 120

72 53 106 38

36 57 31 45

9 55 4 75

48 84 56 106

2654 2736 2930 2725

2017 2027

Praia do Meio
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007. 

para 2027 

 
2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

Mulheres

13

31

96

63

151

244

225

214

249

378

346

147

185

120

38

45

75

106

2725

354 | P á g i n a  
 

 
Gráfico 119 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Praia do Meio. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

Domicílios  

Características do entorno 

 
Tabela 318- Características do entorno - Praia do Meio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Praia do Meio, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

66,31 33,69 100,00

99,94 0,06 100,00

99,63 0,37 100,00

90,30 9,70 100,00

86,45 13,55 100,00

30,33 69,67 100,00

6,28 93,72 100,00

28,28 71,72 100,00

1,06 98,94 100,00

13,98 86,02 100,00

Praia do Meio

MEIO-FIO/GUIA (%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)



 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 319 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010). 

Gráfico 120
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010). 
 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

120 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO PRAIA DO MEIO

355

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,68

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 4,57

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 13,46

25,49

17,35

7,28

10,12

11,98

6,42

2,65

0,00

100

BAIRRO PRAIA DO MEIO
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Praia do Meio. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Praia do Meio. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

%

0,68

4,57

13,46

25,49

17,35

7,28

10,12

11,98

6,42

2,65

0,00

100
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 320- Unidades de saúde – 2018 - Praia do Meio. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 
Tabela 321 - Unidades de segurança pública– 2018 - Praia do Meio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino - 2018 

 
Tabela 322 - Unidades de ensino - 2018 - Praia do Meio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 323 - Unidades de desporto - 2018 - Praia do Meio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 2018.  
  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

PRAIA DO MEIO USF USF BRASILIA TEIMOSA RUA MIRAMAR, S/N

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

PRAIA DO MEIO DISTRITAL 2° Distrito Policial Civil Travessa Jordanês, s/n, Brasilia Teimosa

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

CMEI
CMEI AMOR DE MAE FELICIANO DIAS

175                                

Escola 

Municipal

ESC MUL PROFA LAURA 

MAIA

RUA DO MOTOR

223                                

PRAIA DO MEIO

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

PRAIA DO MEIO Quadra Rua Pedro Afonso
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Equipamentos Urbanos - 2018 

 
Tabela 324 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Praia do Meio. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 325 - Loteamentos – 2018 - Praia do Meio. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 326 - Conjuntos Habitacionais– 2017 - Praia do Meio. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

 

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

Tabela 327 - - Aglomerados Subnormais - 2010 - Praia do Meio. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Antônio Mele Rua Miramar c/ Rua Rodrigues Dias

Praça Miguel Carrilho (antiga Praça dos HeróisAvenida Presidente Café Filho c/ Rua Padre Lemos
Praça Luís Raimundo de Souza Rua Pedro Afonso c/ Rua Monte Carlos

Praça Tenente Severino B. da Silva Rua do Motor

Praça Ladeira do Sol

Ladeira do Sol c/ Avenida Presidente Café Filho / Rua 

do Motor

Praça Maria Cerzideira Rua Feliciano Dias

Praça Ubirajara Galvão Av. Ladeira do Sol

Praça Miguel Carrilho Avenida Presidente Café Filho / Rua Túlio Fernandes

Complexo Esportivo Furtado de Mendonça Avenida Presidente Café Filho / Rua da Esperança

PRAÇA
PRAIA DO 

MEIO

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

PRAIA DO MEIO Monte Carlos Prefeitura Municipal do Natal

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

PRAIA DO MEIO NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

PRAIA DO MEIO São José do Jacó 97 328 3,38
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Ribeira 

O bairro Ribeira insere-se na Zona Adensável do município, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de 

junho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor de 

Natal (PDN/2007). Por suas características físicas e por apresentar 

elementos com valores históricos, paisagísticos e culturais, foi definido em 

sua totalidade como Zona Especial de Interesse Histórico – ZEIH, sendo 

também uma Área Especial de Operação Urbana, para incentivar os usos 

residenciais, estimular as atividades artísticas, culturais, turísticas e de 

lazer e a recuperação do Patrimônio Histórico-Cultural, Arquitetônico, 

Urbanístico municipal. Ainda incide no bairro a Lei n°. 3.942 de julho de 

1990, que dispõe sobre a Zona Especial de Preservação Histórica (ZEPH), 

que determina prescrições urbanísticas para o uso do solo em algumas 

áreas do bairro. 

  

 

Figura 54 - Ribeira. 
Fonte: BID – Cidades Sostenibles – Abril/2017 

  



 

Limites do bairro da Ribeira

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro da Ribeira

Mapa 42- Limites do bairro da Ribeira.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB -
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Limites do bairro da Ribeira 

Limites do bairro da Ribeira. 
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).
 

População por faixa etária 

Tabela 328

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 121 - Evolução da população 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e contagens populaciona
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

328- População por faixa etária 
- Ribeira.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Homens Mulheres Homens

00 - 01 13 7

01 - 04 32 35

05 - 09 46 63

10 - 14 52 79

15 - 19 86 78

20 - 24 74 109

25 - 29 93 121 113

30 - 34 126 116 169

35 - 39 87 89

40 - 44 85 101

45 - 49 86 107 124

50 - 54 67 77

55 - 59 34 41

60 - 64 40 39

65 - 69 18 43

70 - 74 20 38

75 - 79 10 30

80 + idade 26 54

995 1227 1034

2010

Ribeira

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

360

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da população - Ribeira. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
populacionais de 1996, 2007.  

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Ribeira. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres

9 4 5 1

20 20 9 8

29 47 14 28

34 67 16 47

64 64 37 43

55 108 32 96

113 128 134 123

169 132 230 142

90 82 85 64

99 107 111 104

124 154 187 232

75 98 80 124

34 29 30 16

44 33 45 24

16 42 13 37

20 34 17 25

5 26 2 18

33 64 43 74

1034 1240 1089 1208

2017 2027

Ribeira
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Gráfico 122 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Ribeira. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. Censo de 2010 e 
índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 329 - Características do entorno - Ribeira. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Ribeira, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

26,18 73,82 100,00

85,08 14,92 100,00

97,91 2,09 100,00

87,70 12,30 100,00

29,84 70,16 100,00

14,79 85,21 100,00

13,35 86,65 100,00

42,28 57,72 100,00

16,88 83,12 100,00

30,24 69,76 100,00

Ribeira

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 330 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de
IBGE (Censo 2010). 

 

Gráfico 123 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE (Censo 2010). 

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de
enso 2010).  

 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

enso 2010).  

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO RIBEIRA

362

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

1,18

2,75

5,50

16,49

18,46

12,04

15,58

16,10

10,21

1,70

0,00

100

BAIRRO RIBEIRA
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
- Ribeira. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Geografia e Estatística-

 

- Ribeira. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Estatística-



363 | P á g i n a  
 

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 331 - Unidades de saúde – 2018 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018. 

Unidades de segurança pública– 2018 

 
Tabela 332 - Unidades de segurança pública– 2018 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de ensino - 2018 

 
Tabela 333 - Unidades de ensino - 2017 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018. 

Unidades de desporto - 2018 

 
Tabela 334 - Unidades de desporto - 2018 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

POLICLINICA LESTE PRAÇA AUGUSTO SEVERO,281

POLICLINICA LESTE II PRAÇA AUGUSTO SEVERO,281

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO  POLICLINICA LESTE PRAÇA AUGUSTO SEVERO,281

CENTRO DE ESPECIALIDADES ONDOLOGICAS CEO MORTON MARIZ PRAÇA CAP JOSE DA PENHA, 155

CENTRO DE ESPECIALIZADO EM ATENÇÃO Á SAÚDE DO IDOSO -CEASE CEASI PRAÇA AUGUSTO SEVERO,281

SERVIÇO DE ATENÇÃO DE ESPECIALIZADA EM HIV/AIDS-SAE SAE NATAL PRAÇA AUGUSTO SEVERO,281

AMBULATORIO DE SAÚDE MENTAL AMBULATORIO DE SAÚDE MENTAL PRAÇA AUGUSTO SEVERO,281

CENTRO CLINICO DR. ZECA PASSOS

RIBEIRA

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

ESPECIALIZADA
DEAM - Delegacia Especializada em Defesa 

da Mulher Rua Frei Miguelinho, 109

UNIDADE PENAL Centro de Detenção Provisória - Ribeira  Praça Cap. Jose da Penha, 154

POLICIA MILITAR E UNIDADES SUBORDINADAS Sede 1 BPM Av Eng. Hildebrando de Gois, 168

POLICIA MILITAR E UNIDADES SUBORDINADAS Sede 2 CPM / 1 BPM Av. Eng. Hildebrando de Gois, 168

RIBEIRA

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNO

CMEI 
CMEI PROFA CLAUDIA OLIVEIRA DE 

FARIAS

ESPLANADA SILVA 

JARDIM
318                                        

Escola 

Estadual
EE PADRE MONTE RUA TEOTONIO FREIRE 288                                        

Escola 

Particular
COLEGIO SALESIANO SAO JOSE LARGO DOM BOSCO 1.177                                     

RIBEIRA

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

RIBEIRA ESTÁDIO Esplanada Silva Jardim
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Equipamentos Urbanos - 2018 

 

Tabela 335 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Ribeira. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 336 -Loteamentos – 2018 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 
Tabela 337 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

 

Aglomerados Subnormais - 2010 

 
Tabela 338 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Ribeira. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Cel. José da Penha Avenida Duque de Caxias c/ Avenida Tavares de Lira

Praça Augusto Severo Rua Henrique Castriciano c/ Rua Augusto Severo

Praça Dom Bosco (Largo) Avenida Junqueira Aires c/ Praça Augusto Severo

Praça Infante Dom Henrique (Largo) Avenida Duque de Caxias c/ Rua São Pedro

PraçaRIBEIRA

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

RIBEIRA - Epitácio Lira

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

RIBEIRA NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

RIBEIRA Maruim 91 345 3,79
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Rocas 

O bairro Rocas insere-se na Zona Adensável, estabelecida no 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 2007, 

em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor de Natal (PDN/2007), 

sendo também uma área sujeita à Operação Urbana.  

 Ainda incidem no bairro, a Lei n°. 3.942 de julho de 1990, que 

dispõe sobre a Zona Especial de Preservação Histórica (ZEPH) e  

determina prescrições urbanísticas para o uso do solo, no polígono 

formado pela Avenida Duque de Caxias, Rua Pereira Simões, Esplanada 

Silva Jardim e Rua Professor Acrísio Freire, nos limites com a Ribeira.      

 O bairro Rocas ainda abriga uma Área Especial de Interesse Social, 

que cobre todo o seu território, e que leva o mesmo nome do bairro – 

AEIS Rocas. 

 
Figura 55- Bairro das Rocas. 

Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017 
  

 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Limites do bairro das Rocas 

Mapa 43 - Limites do bairro 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo. 
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Limites do bairro das Rocas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo.  
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com
IBGE. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 124 - Evolução da População 
- Rocas.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e  contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

Tabela 339 - População por faixa etária 
- Rocas.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 55 47

01 - 04 236 228

05 - 09 335 329

10 - 14 397 421

15 - 19 445 404

20 - 24 451 498

25 - 29 418 413

30 - 34 354 401

35 - 39 372 441

40 - 44 410 425

45 - 49 344 429

50 - 54 310 359

55 - 59 190 270

60 - 64 137 216

65 - 69 115 224

70 - 74 104 191

75 - 79 66 135

80 + idade 91 191

4830 5622

2010

Rocas

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

367

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Rocas. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
de 1991, 2000, 2010 e  contagens populacionais de 1996, 2007. 

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Rocas. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
2010 e índices de 2017 para as projeções.   

Homens Mulheres Homens Mulheres

43 28 29 13

177 164 113 98

267 269 187 194

335 362 254 281

385 330 303 238

442 488 415 457

430 369 432 303

311 349 250 276

337 405 283 345

441 459 472 493

450 556 639 775

432 430 671 537

213 295 243 322

137 206 131 185

114 236 109 246

101 218 92 255

63 145 56 155

106 230 127 290

4786 5536 4804 5462

2017 2027

Rocas
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

de 1996, 2007.  

2010 /2017 e projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Gráfico 125 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
- Rocas. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 
Tabela 340 - Características do entorno - Rocas. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária,Rocas, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

42,43 57,57 100,00

96,84 3,16 100,00

99,83 0,17 100,00

82,54 17,46 100,00

68,24 31,76 100,00

23,38 76,62 100,00

1,51 98,49 100,00

29,95 70,05 100,00

39,10 60,90 100,00

15,44 84,56 100,00

Rocas

MEIO-FIO/GUIA (%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 341
Fonte: Tabela 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 
 

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

341 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

Gráfico 126 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO ROCAS

369

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

1,14

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 5,12

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 17,93

32,25

26,12

7,89

4,40

1,63

0,36

3,16

0,00

100

BAIRRO ROCAS
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Rocas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Rocas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

%

1,14

5,12

17,93

32,25

26,12

7,89

4,40

1,63

0,36

3,16

0,00

100
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 342Unidades de saúde – 2018 - Rocas. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SMS - Secretaria 
Municipal de Saúde - 2018. 

Unidades de segurança pública– 2018 

 

Tabela 343- Unidades de segurança pública– 2018 - Rocas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SESED - Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018. 

Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 344 - Unidades de ensino – 2018 - Rocas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SEEC - Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 345 - Unidades de desporto – 2018 - Rocas. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

ROCAS UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF ROCAS RUA FRANCISCO BICALHO, 74A

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

ROCAS NÃO TEM 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNO

Escola Estadual
EE ISABEL GONDIM - ENSINO 

FUNDAMENTAL

LARGO PROFESSOR 

ACRISIO FREIRE
71                                          

JARDIM ESCOLA ENCONTRO DA 

CRIANCA
TRAVESSA DAS DONZELAS                                            26 

ESCOLA SAO JOSE RUA SAO JOAO DE DEUS                                          173 

JARDIM ESCOLA ALFABETOLANDIA TRAVESSA AREIA BRANCA                                          100 

Escola Particular

ROCAS

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

RUA DUQUE DE CAXIAS

PRAÇA IRMÃ VITÓRIA
ROCAS Quadra
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Equipamentos Urbanos - 2018 

 
Tabela 346 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Rocas. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

 

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 347 - - Loteamentos – 201 - Rocas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 348 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Rocas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

Tabela 349 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Rocas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Lions Clube Avenida Duque de Caxias c/ Travessa São Pedro

Praça Irmã Vitória Rua São João de Deus c/ Rua São Pedro

Praça Olavo José Leite Avenida Duque de Caxias c/ Rua São João de Deus

Praça Sagrada Família Rua São Jorge c/ Rua Ferreira Itajubá

Praça Mestre Francisco Valentim Vila dos Ferroviários/ Rua Pereira Simões

Praça Acrísio Freire (Largo) Largo Prof.. Acrísio Freire c/ Rua Pereira Simões

Praça do Caritó Rua Francisco Bicalho c/ 1ª e 2ª Travessas Areia Branca

Praça Por do Sol (antiga Eng. José GonçalvesRua São João de Deus com Canto do Mangue

FEIRA Feira das Rocas R. São Pedro

ROCAS
PRAÇA

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

ROCAS NÃO TEM

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

ROCAS NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

ROCAS 0 0 0 0

 

Santos Reis

 O bairro Santos Reis insere

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que 

(PDN/2007), sendo 

 Encontra

denominada ZPA

da Fortaleza dos Reis Magos 

histórico relevante do ponto de vista artístico, arquitetônico, cultural e 

turístico. O bairro também é parte

(subzona SZ-

mantida através do artigo 21 do PDN/2007

solo, densidades demográficas e prescrições urbanísticas, como 

gabaritos, recuos mínimos, estacion

dos lotes etc. Santos Reis ainda abriga em seu território uma Área 

Especial de Interesse Social, que leva o mesmo nome do bairro 

Santos Reis.  

Santos Reis 

O bairro Santos Reis insere-se na Zona Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o 

(PDN/2007), sendo uma área sujeita à

Encontra-se neste bairro uma Zona de Proteção Ambiental, 

ZPA-7, a ser regulamentada, que

da Fortaleza dos Reis Magos e seu entorno, constituindo

histórico relevante do ponto de vista artístico, arquitetônico, cultural e 

turístico. O bairro também é parte

-2/ZET-3), regulamentada pela

mantida através do artigo 21 do PDN/2007

solo, densidades demográficas e prescrições urbanísticas, como 

gabaritos, recuos mínimos, estacionamento, testadas e áreas mínimas 

dos lotes etc. Santos Reis ainda abriga em seu território uma Área 

Especial de Interesse Social, que leva o mesmo nome do bairro 

 

Figura 56 - Forte dos Reis Magos.
Fonte: Evald
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se na Zona Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

dispõe sobre o Plano Diretor de Natal 

à Operação Urbana.  

neste bairro uma Zona de Proteção Ambiental, 

7, a ser regulamentada, que compreende os limit

e seu entorno, constituindo-se num sítio 

histórico relevante do ponto de vista artístico, arquitetônico, cultural e 

turístico. O bairro também é parte da Zona Especial Turística 3 

regulamentada pela Lei 3.639/87 de 17/12/87 

mantida através do artigo 21 do PDN/2007, que dispõe sobre uso do 

solo, densidades demográficas e prescrições urbanísticas, como 

amento, testadas e áreas mínimas 

dos lotes etc. Santos Reis ainda abriga em seu território uma Área 

Especial de Interesse Social, que leva o mesmo nome do bairro 

Forte dos Reis Magos. 
Fonte: Evaldo Gomes 

372 | P á g i n a  

se na Zona Adensável, estabelecida 

unho de 

no Diretor de Natal 

neste bairro uma Zona de Proteção Ambiental, 

compreende os limites 

se num sítio 

histórico relevante do ponto de vista artístico, arquitetônico, cultural e 

Zona Especial Turística 3 

Lei 3.639/87 de 17/12/87 

dispõe sobre uso do 

solo, densidades demográficas e prescrições urbanísticas, como 

amento, testadas e áreas mínimas 

dos lotes etc. Santos Reis ainda abriga em seu território uma Área 

Especial de Interesse Social, que leva o mesmo nome do bairro - AEIS 

 



 

Limites do bairro de Santos Reis

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro de Santos Reis

Mapa 44 - Limites do bairro de Santos Reis.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - 
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Limites do bairro de Santos Reis 

Limites do bairro de Santos Reis. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Dados demográficos 

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 350

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

ZONA LESTE/ 

Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 127 - Evolução da População -
- Santos Reis.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e contagens populaciona
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e 

350 - População por faixa etária 
- Santos Reis.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.

Homens Mulheres Homens

00 - 01 37 21 24

01 - 04 156 134 105

05 - 09 214 182 153

10 - 14 227 222 157

15 - 19 252 225 171

20 - 24 234 274 173

25 - 29 251 260 218

30 - 34 241 245 198

35 - 39 180 217 141

40 - 44 192 205 193

45 - 49 188 188 218

50 - 54 134 162 143

55 - 59 99 132 102

60 - 64 77 143 83

65 - 69 68 115 67

70 - 74 53 83 49

75 - 79 32 68 29

80 + idade 52 78 61

2687 2954 2286

2010 2017

Santos Reis

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

374

1991/2017 e projeção para 2027 

- 1991/2017 e projeção para 2027 
Santos Reis. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027

Santos Reis. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Mulheres Homens Mulheres

24 8 15 2

105 86 66 50

153 110 105 59

157 143 103 85

171 144 109 84

173 223 125 185

218 219 198 190

198 209 167 185

141 179 110 152

193 186 217 180

218 185 300 201

143 145 176 138

102 111 119 97

83 152 104 183

67 119 72 140

49 78 48 79

29 79 28 108

61 82 84 99

2286 2459 2145 2217

2017 2027

374 | P á g i n a  

1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 

projeção para 2027 

2010 /2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-



375 | P á g i n a  
 

 
Gráfico 128 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Santos Reis. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 
Tabela 351 - Características do entorno - Santos Reis. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010). 

  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Santos Reis, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

49,07 50,93 100,00

97,59 2,41 100,00

95,81 4,19 100,00

60,09 39,91 100,00

93,17 6,83 100,00

9,32 90,68 100,00

0,23 99,77 100,00

58,46 41,54 100,00

43,09 56,91 100,00

57,76 42,24 100,00

Característica

Santos Reis

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 352- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 
 

Gráfico 129 - 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Reis. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO SANTOS REIS

376

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Santos Re

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - 
 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

2,29

7,05

23,25

31,68

19,33

6,73

4,18

1,89

0,85

2,74

0,00

100

BAIRRO SANTOS REIS
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Santos Reis. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 

 Santos 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 353 - Unidades de saúde – 2018 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública– 2018 

 

Tabela 354 - Unidades de segurança pública– 2018 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 355 - Unidades de ensino – 2018 - Santos Reis. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 

Tabela 356 - Unidades de desporto – 2018 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

SANTOS REIS UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF BRASÍLIA TEIMOSA RUA MIRAMAR, 32

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

CORPO DE BOMBEIROS 3 Sub-grupamento de Bombeiros Rua Otoniel Menezes, s/n

COMPANHIA INDEPENDENTE DE 

POLICIAMENTO TURISTICO - CIPTUR
Base de Policiamento 03 Forte dos Reis Magos, s/n - Praia do Forte

SANTOS REIS 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNO

ESC MUL SANTOS REIS RUA DECIO FONSECA 693                                        

ESC MUL HENRIQUE CASTRICIANO RUA DECIO FONSECA 326                                        

E. E. CAFE FILHO ENS. DE 1° GRAU RUA DECIO FONSECA 222                                        

EE PROFA JOSEFA SAMPAIO ENS DE 1 E 2 GRAUS
RUA PROFESSOR JOSE 

MELQUIADES
390                                        

Escola Municipal

Escola Estatual

SANTOS REIS

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

SANTOS REIS Quadra RUA JOÃO CARLOS DE SOUZA C/ PÇ WILSON MIRANDA
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Equipamentos Urbanos - 2018 

 

Tabela 357 - Equipamentos Urbanos - 2018 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 358 - Loteamentos – 2018 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 359 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

 

Tabela 360 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Santos Reis. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Lindalva Taveiro Rua Hianto de Almeida c/ Rua Otoniel Menezes

Praça Eng. Wilson Miranda Praça Eng. Wilson Miranda c/ Rua João Carlos de Souza
PRAÇA

SANTOS 

REIS 

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

SANTOS REIS Circular Prefeitura Municipal

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

SANTOS REIS NÃO TEM

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

Vietnã 98 351 3,58

Brasília 274 967 3,53
SANTOS REIS
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Tirol 

 O bairro Tirol insere-se na Zona Adensável (ver item 3.2), 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, que Lei dispõe sobre o Plano 

Diretor de Natal (PDN/2007), sendo uma área sujeita à Operação 

Urbana.  

 Encontra-se no Tirol, o Parque das Dunas, numa área 

denominada de Zona de Proteção Ambiental 2 – ZPA 2, na qual as 

prescrições urbanísticas estabelecidas visam a proteger os valores 

cênico-paisagístico e ambiental, compreendendo a área denominada 

A3, cujos limites compreendem a Avenida Bernardo Vieira, Rua 

Zacarias Monteiro, Avenida Almirante Alexandrino de Alencar até o 

Parque das Dunas, onde o gabarito máximo é de 30m; a área 

denominada A4-a, que compreende o polígono formado pela Avenida 

Almirante Alexandrino de Alencar, Avenida Hermes da Fonseca, 

Travessa Gal. Sampaio, até 100m do eixo da Avenida Hermes da 

Fonseca, lado direito, no sentido BR–101, na qual o gabarito não 

poderá ultrapassar 9m; a área denominada A4-b, a partir dos 100m do 

mesmo polígono, onde o gabarito não poderá ultrapassar 15m. 

  Incide também no bairro o início da faixa de controle de gabarito 

da Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as 

torres de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.  

 Importante área residencial contando com inúmeros 

estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços, como 

hospitais, supermercados, bares, restaurantes, escolas, etc.  

 

 

Limites do bairro Tirol

Mapa 45 - Limites do bairro Tirol.

Limites do bairro Tirol 

Limites do bairro Tirol. Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo. 

380

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria 
l de Meio Ambiente e Urbanismo.  
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Secretaria 
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Dados demográficos  

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 130 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
 do Tirol. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 361 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções  

15.176

13.071

14.799
15.968 16.148 

17.099 17.505 

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

18.000

20.000

1991 1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
ab

it
an

te
s

Evolução da População de Tirol- 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 67 62 61 63 47 58

01 - 04 247 275 198 249 129 194

05 - 09 323 363 224 294 119 194

10 - 14 454 433 386 308 274 169

15 - 19 611 589 550 472 425 309

20 - 24 618 836 604 816 523 707

25 - 29 541 733 620 753 676 702

30 - 34 506 756 523 877 491 972

35 - 39 489 638 451 569 360 433

40 - 44 544 663 555 657 512 581

45 - 49 586 783 714 954 850 1135

50 - 54 504 644 657 729 860 780

55 - 59 397 524 525 659 701 819

60 - 64 307 476 389 594 490 730

65 - 69 226 364 268 406 306 426

70 - 74 198 315 213 318 212 288

75 - 79 138 278 143 324 136 363

80 + idade 211 449 321 656 525 1011

6967 9181 7401 9698 7635 9870

2010 2017 2027

Tirol

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária
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Gráfico 131 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Tirol. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE. Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno 

 

Tabela 362 - Características do entorno - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).  

 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Tirol, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

64,61 35,39 100,00

96,98 3,02 100,00

99,38 0,62 100,00

96,54 3,46 100,00

85,33 14,67 100,00

10,84 89,16 100,00

8,01 91,99 100,00

71,56 28,44 100,00

2,21 97,79 100,00

5,99 94,01 100,00

Tirol

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Tabela 363
Fonte: Tabela
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

 

Gráfico 132
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE (Censo 2010). 

 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

363 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

132- Renda per capita nos domicílios particulares 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO TIROL

383

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,06

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 0,40

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 1,89

6,38

11,34

10,47

20,07

28,17

20,07

1,15

0,00

100

BAIRRO TIROL
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Tirol. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

 
permanentes - Tirol 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 364 - Unidades de saúde – 2018 – Tirol 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

  

BAIRRO UNIDADE DE SAÚDE PRESTADORA ENDEREÇO

Maternidade MATERNIDADE ARAKEN IRERE PINTO R. CEL. JUVENTINO CABRAL, 1735

Centro de Reabilitação Infantil - CRI Avenida Alm. Alexandrino de Alencar, n 1900.

Ecolab Av. Rodrigues Alves,523

Laboratório de Citopatologia Avenida Afonso Pena, 875

Clínica Jung Siung Camelo Dantas Rua Apodi, 563

Laboratório Rudolf Virchow Rua Maxaranguape, 682

Liatec Laboratório Rua Açu, n  429

Laboratório de Anatomia Patológica Avenida Juvenal Lamartine, n 979.

Laboratório Rudolf Virchow Rua Maxaranguape, 682

Liatec Laboratório Rua Açu, n  429

CENTRO DE ATENÇÃO 

PSICOSSOCIAL ALCOOL E 

DROGAS III LESTE

CAPS III LESTE R. MIPIBU, 404

SERVIÇO DE RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA - SAÚDE 

MENTAL

RESIDÊNCIA TERAPÊUTICA LESTE R. JOSÉ INACIO DE CARVALHO

Clínica Albert Dickson Avenida Senador Salgado Filho, n 1786.

Centro de Oftalmologia de Natal Av. Hermes da Fonseca, 1251

Prontoneuro Rua Antônio de Albuquerque, n 968

UBS SÃO JOÃO RUA ROMOALDO GALVÃO, 891

Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel Avenida Senador Salgado Filho, s/n.

Hospital Dr. João Machado Avenida Alm. Alexandrino de Alencar, n 1700.

Hospital de Guarnição de Natal Avenida Hermes da Fonseca, n 1385.

Hospital Central Cel. Pedro Germano - 

Polícia Militar
Avenida Prudente de Morais, n 887.

Hospital Memorial Avenida Gov. Juvenal Lamartine, n 979.

Casa de Saúde São Lucas Rua Maxaranguape, n 614.

Natal Hospital Center Avenida Afonso Pena, n 754.

Instituto de Medicina Pediátrica - IMEP Rua Cap. Abdon Nunes, n  736.

Clínica Materna Avenida Rodrigues Alves, n  766

Otoclínica Av. Rodrigues Alves

Prontoclínica de Olhos Rua Ceara Mirim, n 306.

UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE

Unidade de Apoio Diagnose 

e Terapia

Hospital

TIROL
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Unidades de segurança pública– 2018 

 

Tabela 365 - Unidades de segurança pública– 2018 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 

Tabela 366 - Unidades de desporto – 2018 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018. 

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

ESPECIALIZADA

DCA  Delegacia Especializada da 

Criança e do Adolescente Rua Angelo Varela, 1465

POLICIA MILITAR E UNIDADES 

SUBORDINADAS

Sede do CPM - Comando de 

Policiamento Metropolitano Av. Rodrigues Alves, s/n - Quartel do Comando Geral

POLICIA MILITAR E UNIDADES 

SUBORDINADAS Sede 3 CPM / 1 BPM Rua Prefeita Eliane Barros Cabral, 2000 

TIROL

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Estádio (Estádio Juvenal Lamartine) Avenida Hermes da Fonseca

Quadra RUA JOAQUIM FAGUNDES

Ginásio Djalma Maranhão – Palácio dos Esportes Rua Trairi com Rua Felipe Camarão

TIROL
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 367 - Unidade de ensino - 2018 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 

 

 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO TOTAL GERAL DE ALUNO

CMEI CMEI PROFA CARLA APARECIDA ALBERNAZ BANDEIRA RUA DOUTOR NILO BEZERRA RAMALHO                                            84 

EE SEBASTIAO FERNANDES DE OLIVEIRA RUA ALBERTO MARANHAO                                          340 

CENTRO EDUCACIONAL NORTE-RIO-GRANDENSE DE ARTES - CENA RUA JUNDIAI                                              9 

EE DR MANOEL DANTAS ENS 1 GRAU RUA ALBERTO MARANHAO                                          137 

EE GAL ANTONIO V SANTOS ROCHA ENS 1 GRAU RUA TENENTE CERQUEIRA                                            97 

COLEGIO DE NOSSA SRA DE FATIMA AVENIDA RODRIGUES ALVES                                          384 

COLEGIO HIPOCRATES RUA JUNDIAI                                          196 

ESCOLA CANADENSE DE NATAL RUA ENGENHEIRO ANTONIO LIRA                                          348 

CENTERN - CENTRO TECNOLOGICO DO RN RUA JUNDIAI                                          302 

ESCOLA MARISTA CHAMPAGNAT DE NATAL RUA APODI                                          168 

ESPACO INFANTIL PRIMEIROS PASSOS AVENIDA RODRIGUES ALVES                                          180 

COLEGIO CIENCIAS APLICADAS RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES                                          245 

COLEGIO MARISTA DE NATAL RUA APODI                                      2.490 

ESCOLA FREINET AVENIDA HERMES DA FONSECA                                          143 

COMPLEXO EDUC HENRIQUE CASTRICIANO RUA PREFEITA ELIANE BARROS                                          578 

SENAI - CENTRO DE EDUCACAO E TECNOLOGIAS CLOVIS MOTTA AVENIDA PRUDENTE DE MORAIS                                            94 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL AVENIDA HERMES DA FONSECA                                          659 

INSTITUTO MARIA AUXILIADORA AVENIDA HERMES DA FONSECA                                          729 

AMBULATORIO PADRE JOAO MARIACASA DA CRIANCA AVENIDA RUI BARBOSA                                          202 

INSTITUTO DE ENSINO E CULTURA IEC RUA APODI                                          377 

Escola Federal IFRN - CAMPUS NATAL - CENTRAL AVENIDA SENADOR SALGADO FILHO                                      5.395 

Escola Estadual

Escola Particular

TIROL
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Equipamentos Urbanos - 2018 

 
Tabela 368 - Equipamentos urbanos - 2018 - Tirol. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 369 - Loteamentos – 2018 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Des. Floriano Cavalcanti Rua Maria Auxiliadora c/ Rua Des. Floriano Cavalcanti

Praça Marechal Deodoro 2ª Vila Comandante José Reinaldo / Praþa Marechal Deodoro

Praça Ney Aranha Marinho Avenida Governador Juvenal Lamartine c/ Residencial Por-do-Sol

Praça Assis Chateaubriand Rua Des. Hemetério Fernandes c/ Rua ângelo Varela

Praça Dom Marcolino Dantas Rua Carlos Passos / Rua Eng. Antônio Lira c/ Rua Camilo de Paula

Praça Dr. Abel Menezes Lira Rua Des. Antônio Soares c/ Rua Dr. Everton Dantas Cortez

Praça Desembargador José de Melo Av. Alexandrino de Alencar / Rua Raul de Alencar

Praça Augusto Leite Rua Joaquim Fagundes c/ Avenida Rodrigues Alves

Praça Ecológica Por do Sol Rua Lira Tavares Galvão / Av. Gov. Juvenal Lamartine

Praça Anacleto B. de Morais Rua São Joaquim

PraçaTIROL

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

- Maia, Palatnik e Cia Ltda

- Vicente Mesquita

- Raul Fernandes

- Miguel Barra

- José de Castro Toscano

- Elizabeth Galvão de Moura Nóbrega e outros

- Luiz Gonzaga Soares Fernandes e esposa

- Amaro Mesquita e Nair de Paiva Mesquita

- Antônio Mendes Rodrigues

- Laurentino Doudécimo Rosado e esposa

- Artur Ferreira de Melo e esposa

- Antônio Barra Maia e esposa

- Gentil Gurjão Fernandes

- Francisco Cabral da Silva e esposa

- Inspetoria Maria Auxiliadora, Nordeste do Brasil

- Sociedade Eunice Weazar do Rio Grande do Norte

Parque Morro Branco A.B.C. Futebol Clube

- Colégio Marista Santo Antônio

- Maria Belísisa de Araújo

- Tomáz Salustino (Espólio)

- Vicente José Tertuliano Ramos (ou Fernandes)

- Rádio Poti S/A

- Imobiliária Potiguar Ltda

TIROL
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Conjuntos Habitacionais– 2018 

 

Tabela 370 - Conjuntos Habitacionais– 2018 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados Subnormais - 2010 

 

Tabela 371 - Aglomerados Subnormais - 2010 - Tirol. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
IBGE (Censo 2010).

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

TIROL INPS 0 0

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

TIROL 0 0 0 0
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Região Administrativa Oeste  

 A Região Administrativa Oeste (Lei Ordinária nº 3.878/89) possui 

10 bairros: Cidade da Esperança, Quintas, Nordeste, Dix-Sept Rosado, 

Bom Pastor, Nossa Senhora de Nazaré, Felipe Camarão, Cidade Nova, 

Guarapes e Planalto.  Limita-se ao Norte e a Oeste com o Rio Potengi, 

ao Sul com o município de Macaíba, ao Leste com os bairros Candelária 

e Lagoa Nova. 

 De acordo com o censo 2010 do IBGE – Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – a região possui 218.405 habitantes, 

correspondendo a 27,17% da população de Natal, que ocupam 62.897 

domicílios e cujo valor do rendimento médio mensal é de 0,99 salários 

mínimos, sendo caracterizada em sua totalidade como mancha de 

interesse social.  

 A população estimada para o ano de 2017 é 235.070 habitantes, 

com projeção de 241.827 habitantes em 2027.  

 Encontram-se nesta Região Administrativa a Zona de Proteção 

Ambiental 01- ZPA 01, localizada entre os bairros de Pitimbu, Candelária 

e Cidade Nova; a Zona de Proteção Ambiental  04 – ZPA 04, Campo 

Dunar dos bairros: Guarapes e Planalto e a Zona de Proteção Ambiental 

08 – ZPA 08, Ecossistema manguezal e Estuário do Potengi/Jundiaí . 

 Incide também no bairro, a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa, 

cortando os bairros de Guarapes, Nordeste, Quintas, Felipe Camarão e 

Bom Pastor. 
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Limites da Região Administrativa Oeste  

 
Mapa 46 - Limites da Região Administrativa Oeste. 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 133 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
 Região Administrativa Oeste. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    
  

Taxa de Crescimento Populacional - 2000 - 2010 e 2007 - 2017  

  

 Conforme o gráfico abaixo, os bairros Nordeste, Bom Pastor, N. 

Sra. de Nazaré, Felipe Camarão, Cidade Nova, Guarapes e Planalto 

apresentaram o crescimento populacional nos períodos 2000/2010 e de 

2007/2017, sendo este último, apresentando taxa de crescimento 

populacional no período de 2007/2017 inferior ao período de 

2000/2010.    

  Os bairros que apresentaram decréscimo populacional nos 

mesmos períodos foram Quintas, Dix-Sept-Rosado e Cidade da 

Esperança, sendo todas as taxas mais acentuadas no período de 

2007/2017.  

 

Gráfico 134 - Taxa de Cresc

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Censos 2000 e 2010 e contagem populacional de 
População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 

População por faixa etária 

Tabela 372 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE
Censo de 2010 e índices de

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Total

ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

Taxa de Crescimento Populacional 
Oeste. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal
com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia.

2010 e contagem populacional de 
População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 - População por faixa etária - 2010 /2017 e pr
- RA Oeste.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal
com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia.

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 1642 1580 1308

01 - 04 6648 6372 5409

05 - 09 8821 8562 7593

10 - 14 10352 9951 10123

15 - 19 10294 10356 9984

20 - 24 10822 10951 11424

25 - 29 10091 10714 11367

30 - 34 9084 9602 9756

35 - 39 7777 8701 8350

40 - 44 7528 8449 9905

45 - 49 6217 7093 9030

50 - 54 4375 5369 5245

55 - 59 3076 4064 3529

60 - 64 2631 3563 3312

65 - 69 1887 2702 2349

70 - 74 1327 2226 1560

75 - 79 901 1474 898

80 + idade 1111 2092 1361

Total 104584 113821 112503

2010
ZONA LESTE/ 

Faixa Etária

Região Administrativa Oeste

392

imento Populacional - 2000 - 2014 e 2007 - 2017 
 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia.

2010 e contagem populacional de 2007.*Conforme Estimativa da 
População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).  

2010 /2017 e projeção para 20

 
2010 /2017 e projeção para 2027

RA Oeste. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia.
para as projeções.   

Homens Mulheres Homens Mulheres

1308 1276 820 822

5409 5187 3522 3380

7593 7391 5325 5246

10123 9331 8572 7460

9984 9772 8458 7938

11424 11337 10936 10533

11367 11874 11874 12100

9756 10053 9463 9408

8350 9465 8092 9434

9905 11058 12930 14614

9030 9742 13741 13793

5245 6262 6115 7049

3529 4831 3878 5657

3312 4288 4181 5108

2349 3382 2959 4341

1560 2730 1819 3385

898 1681 832 1924

1361 2907 1715 4402

112503 122567 115233 126594

2017 2027

Região Administrativa Oeste
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2017 - RA 

de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 

007.*Conforme Estimativa da 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
ojeção para 2027 

de Meio Ambiente e 
Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 
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Gráfico 135 -  População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
 RA Oeste. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

 

População por sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 

Gráfico 136 - População por sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027 
RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

05 - 09

15 - 19

25 - 29

35 - 39

45 - 49

55 - 59

65 - 69

75 - 79

Pirâmide Etária, Região Adm. Oeste, 2010/2027

2027

2017

2010

Homens % Mulheres %
Ambos os 

sexos
Homens % Mulheres %

Ambos os 

sexos
Homens % Mulheres %

Ambos os 

sexos

Oeste 104584 47,89% 113821 52,11% 218405 112503 47,86% 122567 52,14% 235070 115233 47,65% 126594 52,35% 241827

Quintas 12727 46,49% 14648 53,51% 27375 11564 46,72% 13190 53,28% 24754 11168 47,25% 12466 52,75% 23634

Nordeste 5389 46,78% 6132 53,22% 11521 5438 46,12% 6354 53,88% 11792 5371 45,10% 6537 54,90% 11908

Dix-Sept Rosado 7425 47,33% 8264 52,67% 15689 7314 47,20% 8180 52,80% 15494 7234 46,94% 8176 53,06% 15410

Bom Pastor 8897 48,82% 9327 51,18% 18224 9151 49,06% 9502 50,94% 18653 9286 49,30% 9550 50,70% 18836

N. Sra. de Nazaré 7475 46,32% 8661 53,68% 16136 7607 46,06% 8909 53,94% 16516 7637 45,79% 9041 54,21% 16678

Felipe Camarão 24896 48,82% 26101 51,18% 50997 27996 48,58% 29632 51,42% 57628 29101 48,13% 31361 51,87% 60462

Cidade da Esperança 8868 45,82% 10488 54,18% 19356 8399 45,74% 9963 54,26% 18362 8080 45,98% 9493 54,02% 17573

Cidade Nova 8473 48,00% 9178 52,00% 17651 9471 47,48% 10475 52,52% 19946 9788 46,77% 11139 53,23% 20927

Guarapes 5192 50,65% 5058 49,35% 10250 5998 51,78% 5585 48,22% 11583 6489 53,40% 5663 46,60% 12152

Planalto 15242 48,84% 15964 51,16% 31206 19564 48,50% 20778 51,50% 40342 21079 47,64% 23168 52,36% 44247

BAIRRO

2010 2017 2027
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Área, domicílios, população e densidade demográfica 

 
Tabela 373 - Área, domicílios, população e densidade demográfica - RA Oeste. 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censos 2000 e 2010). 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017). 
** Taxa Média Geométrica de Crescimento Anual (%) 

 

Condição de ocupação dos domicílios – 2010  

 

Tabela 374 - Condição de ocupação dos domicílios – 2010 - RA Oeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia 
(Censo 2010)  

Tipos de domicílio – 2010  
 

 
Tabela 375 - Tipos de domicílio – 2010- RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 
(Censo 2010)  
 

BAIRRO ÁREA (Km²)

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2000

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2010

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. PERM. 

(2000-2010)

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2010

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2027*

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2010-2017              

TAXA DE 

CRESCIMENTO        

(% A.A)       

2010-2017           

**       

TAXA DE 

CRESCIMENTO      

(% DO 

PERÍODO)             

2017-2027              

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

(% A.A)              

2017-2027          

**

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2017* 

(ha b/Km²)

DENSIDADE 

DEMOGRAFIC

A 2027* 

(ha b/Km²)

Oeste 35.7589 47.209 62.897 2.91 218.405 235.070 241.827 7.63 1.06 2.87 0.28 6.574 6.763

Quintas 2.4854 7.424 7.929 0.66 27.375 24.754 23.634 -9.57 -1.43 -4.52 -0.46 9.960 9.509

Nordes te 2.9844 2.782 3.339 1.84 11.521 11.792 11.908 2.35 0.33 0.98 0.10 3.951 3.990

Dix-Sept Rosa do 1.0964 3.970 4.605 1.49 15.689 15.494 15.410 -1.24 -0.18 -0.54 -0.05 14.132 14.055

Bom Pa stor 3.4609 4.416 5.191 1.63 18.224 18.653 18.836 2.35 0.33 0.98 0.10 5.390 5.443

N. Sra . de Nazaré 1.4401 3.890 4.768 2.06 16.136 16.516 16.678 2.35 0.33 0.98 0.10 11.469 11.581

Fel ipe Ca marã o 6.5440 10.782 14.392 2.93 50.997 57.628 60.462 13.00 1.76 4.92 0.48 8.806 9.239

Cidade da  Esperança 1.8287 4.742 5.346 1.21 19.356 18.362 17.573 -5.14 -0.75 -4.30 -0.44 10.041 9.610

Cidade Nova 2.6212 3.840 5.200 3.08 17.651 19.946 20.927 13.00 1.76 4.92 0.48 7.609 7.984

Guarapes 8.6595 1.945 2.822 3.79 10.250 11.583 12.152 13.00 1.76 4.91 0.48 1.338 1.403

Pla na lto 4.6383 3.418 9.305 10.53 31.206 40.342 44.247 29.28 3.74 9.68 0.93 8.698 9.539

2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 %

OESTE 40.942 65,09% 18.378 29,22% 3.400 5,41% 177 0,28% 62.897 100%

Quintas 4.689 59,14% 2.712 34,20% 509 6,42% 19 0,24% 7.929 100%

Nordeste 2.198 65,83% 974 29,17% 164 4,91% 3 0,09% 3.339 100%

Dix-Sept Rosado 2.704 58,72% 1.705 37,02% 185 4,02% 11 0,24% 4.605 100%

Bom Pastor 3.317 63,90% 1.598 30,78% 262 5,05% 14 0,27% 5.191 100%

N. Sra. de Nazaré 2.743 57,53% 1.646 34,52% 373 7,82% 6 0,13% 4.768 100%

Felipe Camarão 9.900 68,79% 3.733 25,94% 708 4,92% 51 0,35% 14.392 100%

Cidade da Esperança 3.637 68,03% 1.275 23,85% 425 7,95% 9 0,17% 5.346 100%

Cidade Nova 2.981 57,33% 1.877 36,10% 341 6,56% 1 0,02% 5.200 100%

Guarapes 2.226 78,88% 401 14,21% 143 5,07% 52 1,84% 2.822 100%

Planalto 6.547 70,36% 2.457 26,41% 290 3,12% 11 0,12% 9.305 100%

BAIRRO\DOMICÍLIO

TOTAL CONDICÃO DE 

DOMICILIOOUTROSCEDIDOALUGADOPRÓPRIO

2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 % 2010 2010

OESTE 55.247 87,84% 1.675 2,66% 258 0,41% 5.717 9,09% 0 0,00% 62.897 1

Quintas 6.836 86,22% 73 0,92% 23 0,29% 997 12,57% 0 0,00% 7.929 100%

Nordeste 2.844 85,18% 11 0,33% 12 0,36% 472 14,14% 0 0,00% 3.339 100%

Dix-Sept Rosado 3.548 77,05% 346 7,51% 4 0,09% 707 15,35% 0 0,00% 4.605 100%

Bom Pastor 4.447 85,67% 39 0,75% 62 1,19% 643 12,39% 0 0,00% 5.191 100%

N. Sra. de Nazaré 3.829 80,31% 369 7,74% 46 0,96% 524 10,99% 0 0,00% 4.768 100%

Felipe Camarão 13.336 92,66% 180 1,25% 11 0,08% 865 6,01% 0 0,00% 14.392 100%

Cidade da Esperança 4.819 90,14% 245 4,58% 13 0,24% 269 5,03% 0 0,00% 5.346 100%

Cidade Nova 4.476 86,08% 127 2,44% 34 0,65% 563 10,83% 0 0,00% 5.200 100%

Guarapes 2.743 97,20% 11 0,39% 53 1,88% 15 0,53% 0 0,00% 2.822 100%

Planalto 8.369 89,94% 274 2,94% 0 0,00% 662 7,11% 0 0,00% 9.305 100%

CASA
BAIRRO

TOTAL CONDICÃO DE 

DOMICILIOOUTROCASA DE VILA OU 

CONDOMÍNIO
CÔMODOAPARTAMENTO



395 | P á g i n a  
 

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 
Tabela 376 - Características do entorno dos domicílios - 2010. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

Abastecimento de água – 2010  

 
Tabela 377 - Abastecimento de água – 2010- RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia. 
(Censo 2010)  
 

Consumo e ligações de água - 2017  

 
Tabela 378 - Consumo e ligações de água - 2017 - RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 2017).  
 

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

42,87 57,13 100,00

98,45 1,55 100,00

82,15 17,85 100,00

76,29 23,71 100,00

73,84 26,16 100,00

19,18 80,82 100,00

0,94 99,06 100,00

41,32 58,68 100,00

58,43 41,57 100,00

17,08 82,92 100,00

Oeste

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

BAIRRO
REDE 

GERAL 

POÇO OU NASCENTE NA 

PROPRIEDADE 

POÇO OU NASCENTE 

FORA DA PROPRIEDADE 
OUTRAS TOTAL 

Zona Oeste 98,71 0,21 0,24 0,82 100

Quintas 99,34 0,03 0,45 0,18 100

Nordeste 98,26 0,15 0,12 1,47 100

Dix-Sept Rosado 99,83 - 0,04 0,13 100

Bom Pastor 97,25 0,04 0,13 2,58 100

N. Sra. de Nazaré 99,81 0,02 0,02 0,15 100

Felipe Camarão 98,90 0,13 0,06 0,91 100

Cidade da Esperança 99,91 0,09 - - 100

Cidade Nova 99,35 0,38 0,04 0,23 100

Guarapes 94,97 2,16 1,81 1,06 100

Planalto 97,84 0,21 0,45 1,49 100

Água % Água % Água % Água % Água % Água % Água % Água %

OESTE 1.686 3,16% 242.123 3,37% 145 0,27% 42.314 0,59% 209 0,39% 220.518 3,07% 51.296 96,18% 6.682.196 92,97% 53.336 100,00% 7.187.151 100,00%

Nordeste 89 2,93% 12.837 3,28% 4 0,13% 1.244 0,32% 12 0,39% 6.565 1,68% 2.933 96,54% 370.480 94,72% 3.038 100,00% 391.126 100,00%

Bom Pastor 85 2,54% 21.998 4,76% 11 0,33% 5.201 1,13% 22 0,66% 17.082 3,70% 3.232 96,48% 417.972 90,42% 3.350 100,00% 462.253 100,00%

Cidade da Esperança 263 5,70% 46.964 5,73% 11 0,24% 3.018 0,37% 32 0,69% 29.928 3,65% 4.306 93,37% 739.243 90,24% 4.612 100,00% 819.153 100,00%

Cidade Nova 100 2,65% 11.247 2,28% 3 0,08% 270 0,05% 17 0,45% 10.198 2,07% 3.658 96,82% 471.191 95,59% 3.778 100,00% 492.906 100,00%

Dix-Sept Rosado 243 5,80% 33.268 4,77% 18 0,43% 7.057 1,01% 17 0,41% 20.594 2,96% 3.913 93,37% 635.983 91,26% 4.191 100,00% 696.902 100,00%

Felipe Camarão 219 2,03% 30.395 2,40% 18 0,17% 4.095 0,32% 27 0,25% 23.648 1,87% 10.527 97,55% 1.206.835 95,40% 10.791 100,00% 1.264.973 100,00%

Guarapes 16 1,83% 1.274 1,42% 1 0,11% 261 0,29% 9 1,03% 9.794 10,89% 850 97,03% 78.606 87,40% 876 100,00% 89.935 100,00%

N. Sra. de Nazaré 204 5,71% 31.535 5,31% 17 0,48% 4.613 0,78% 22 0,62% 28.781 4,84% 3.327 93,19% 529.496 89,08% 3.570 100,00% 594.425 100,00%

Planalto 241 1,91% 25.787 1,71% 48 0,38% 14.473 0,96% 12 0,10% 14.210 0,94% 12.284 97,61% 1.453.104 96,39% 12.585 100,00% 1.507.574 100,00%

Quintas 226 3,45% 26.818 3,09% 14 0,21% 2.082 0,24% 39 0,60% 59.718 6,88% 6.266 95,74% 779.286 89,79% 6.545 100,00% 867.904 100,00%

Total Ligações

 (Água) %  (Água)

Total Consumo

%
ZONA E BAIRRO Consumo(m3) Consumo(m3) Consumo(m3) Consumo(m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações

Publico

Ligações

Residencial

Ligações
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Produção de lixo – 2017  

 
Tabela 379 - Produção de lixo – 2017 - RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Serviços Urbanos de Natal – 
URBANA (2017)  

Destino do lixo – 2010  
 

 
Tabela 380 - Destino do lixo – 2010 - RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

Drenagem e pavimentação - 2015  

 

Tabela 381 - Drenagem e pavimentação - 2015 - RA Oeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEMOV – Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura do ano de 2015. 

Zona Oeste 141.00

Quintas 14.85

Nordeste 7.07

Dix-Sept Rosado 9.29

Bom Pastor 11.19

N. Sra. de Nazaré 9.91

Felipe Camarão 34.57

Cidade da Esperança 11.01

Cidade Nova 11.96

Guarapes 6.95

Planalto 24.20

BAIRRO PRODUÇÃO DIÁRIA DE LIXO DOMICILIAR (TONELADAS)

Zona Oeste 95,56 3,07 1,36 100

Quintas 98,60 1,22 0,18 100

Nordeste 96,71 0,36 2,94 100

Dix-Sept Rosado 99,89 0,11 - 100

Bom Pastor 95,07 1,48 3,45 100

N. Sra. de Nazaré 94,97 4,95 0,08 100

Felipe Camarão 97,60 1,79 0,63 100

Cidade da Esperança 99,35 0,58 0,07 100

Cidade Nova 93,38 5,56 1,06 100

Guarapes 88,87 0,43 10,70 100

Planalto 88,94 9,87 1,20 100

BAIRRO
COLETADO POR 

SERVIÇO DE 

LIMPEZA

COLETADO EM 

CAÇAMBA DE SERVIÇO 

DE LIMPEZA 

OUTROS 

DESTINOS
TOTAL 

BAIRRO DRENAGEM (%) PAVIMENTAÇÃO (%)

Quintas 75 75

Nordeste 95 95

Dix-Sept Rosado 75 80

Bom Pastor 80 80

N. Sra. de Nazaré 90 95

Felipe Camarão 90 92

Cidade da Esperança 95 100

Cidade Nova 95 95

Guarapes 68 68

Planalto 13 14
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Esgotamento sanitário - 2010  

 

Tabela 382 - Esgotamento sanitário - 2010- RA Oeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

Produção e ligações de esgoto - 2017  

 

Tabela 383 - Produção e ligações de esgoto - 2017 - RA Oeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da Companhia de Água e Esgotos do Rio Grande do 
Norte CAERN (média mensal, considerando o período de jan a dez de 2017).  

Aspectos socioeconômicos  

 A Região Administrativa Oeste – apresenta rendimento nominal 

médio mensal de 0,99 salários mínimos, ficando abaixo da média do 

Município, que é de 1,78 salários mínimos. Destacam-se os maiores 

rendimentos nominais médios nos bairros de Cidade da Esperança com 

1,67 salários mínimos e no bairro de N. S. de Nazaré com 1,47 salários. 

  

BAIRRO

TÊM BANHEIRO OU 

SANITÁRIO REDE GERAL 

DE ESGOTO OU PLUVIAL

TÊM BANHEIRO OU 

SANITÁRIO FOSSA 

SÉPTICA

TÊM BANHEIRO OU 

SANITÁRIO (OUTRO TIPO 

DE ESGOTAMENTO)

NÃO TINHAM 

BANHEIRO NEM 

SANITÁRIO

TOTAL 

Zona Oeste 42,09 17,65 39,78 0,48 100

Quintas 91,82 2,93 5,06 0,19 100

Nordeste 75,71 4,67 18,89 0,48 100

Dix-Sept Rosado 68,42 16,11 15,03 0,44 100

Bom Pastor 41,07 11,67 45,77 1,48 100

N. Sra. de Nazaré 83,83 2,58 13,30 0,29 100

Felipe Camarão 6,93 26,67 65,83 0,57 100

Cidade da Esperança 93,84 3,55 2,47 0,14 100

Cidade Nova 10,50 25,35 63,31 0,84 100

Guarapes 1,74 27,29 67,47 3,50 100

Planalto 8,17 33,42 58,05 0,36 100

Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto % Esgoto %

OESTE 958 4,29% 14.140 4,79% 93 0,42% 7.776 2,63% 97 0,43% 10.799 3,66% 21.185 94,86% 262.450 88,92% 22.333 100,00% 295.165 100,00%

Nordeste 77 3,21% 779 2,96% 3 0,13% 53 0,20% 6 0,25% 443 1,68% 2.314 96,42% 25.044 95,16% 2.400 100,00% 26.319 100,00%

Bom Pastor 44 2,65% 1.782 8,94% 8 0,48% 253 1,27% 7 0,42% 258 1,29% 1.603 96,45% 17.636 88,49% 1.662 100,00% 19.929 100,00%

Cidade da Esperança 247 5,30% 3.829 5,60% 6 0,13% 77 0,11% 28 0,60% 2.490 3,64% 4.382 93,97% 61.924 90,64% 4.663 100,00% 68.320 100,00%

Cidade Nova 3 2,21% 43 2,22% 1 0,74% 20 1,03% 0 0,00% 0 0,00% 132 97,06% 1.870 96,74% 136 100,00% 1.933 100,00%

Dix-Sept Rosado 183 5,56% 2.222 4,85% 23 0,70% 897 1,96% 6 0,18% 501 1,09% 3.081 93,56% 42.213 92,10% 3.293 100,00% 45.833 100,00%

Felipe Camarão 3 0,87% 43 1,24% 1 0,29% 4 0,12% 2 0,58% 28 0,81% 339 98,26% 3.389 97,83% 345 100,00% 3.464 100,00%

Guarapes 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

N. Sra. de Nazaré 173 5,48% 2.720 5,53% 17 0,54% 2.054 4,17% 14 0,44% 2.661 5,41% 2.955 93,54% 41.768 84,89% 3.159 100,00% 49.203 100,00%

Planalto 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00%

Quintas 228 3,42% 2.722 3,40% 34 0,51% 4.418 5,51% 34 0,51% 4.418 5,51% 6.379 95,57% 68.606 85,58% 6.675 100,00% 80.164 100,00%

Total Produção

 (Esgoto) %
ZONA E BAIRRO Produção(m3) Produção(m3) Produção(m3) Produção(m3)

Comercial

Ligações

Industrial

Ligações

Publico

Ligações

Residencial

Ligações

Total Ligações

 (Esgoto) %
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Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 Anos ou 

mais de Idade  

 

Tabela 384 - Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 Anos ou mais de 
Idade- RA Oeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

Taxa de Alfabetização  

 No tocante às taxas de alfabetização, com exceção do bairro 

Guarapes que apresenta taxa de alfabetização de pessoas de 5 anos ou 

mais de 72%, todos os demais bairros estão acima de 80%.  

 

Tabela 385 - Taxa de Alfabetização - RA Oeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

  

BAIRRO

VALOR DO RENDIMENTO 

NOMINAL MÉDIO MENSAL (em 

nº de salários mínimos)

QUINTAS 0,96

NORDESTE 1,08

DIX-SEPT ROSADO 1,08

BOM PASTOR 0,75

N.S. DE NAZARÉ 1,47

FELIPE CAMARÃO 0,78

CID. DA ESPERANÇA 1,67

CIDADE NOVA 0,83

GUARAPES 0,53

PLANALTO 0,92

ZONA OESTE 0,99

NATAL 1,78

BAIRRO
PESSOAS DE 5 ANOS OU MAIS DE 

IDADE, ALFABETIZADAS
TAXA DE ALFABETIZAÇÃO - PESSOAS DE 5 ANOS OU 

MAIS DE  IDADE (%)
Zona Oeste 173.525 85,83
QUINTAS 22.576 88,20
NORDESTE 9.421 87,20
DIX-SEPT ROSADO 12.983 88,33
BOM PASTOR 13.873 82,44
N. S. DE NAZARÉ 13.699 90,45
FELIPE CAMARÃO 38.933 83,09
CID. DA ESPERANÇA 17.051 93,27
CIDADE NOVA 13.797 84,93
GUARAPES 6.613 72,21
PLANALTO 24.579 86,11



 

Bom Pastor 

 O bairro Bom Pastor insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I,

Encontra-se

Zona de Proteção Ambiental

Rio Potengi e o Manguezal. 

 Esta 

por ser local de reprodução de espécies e fonte de 

para a população ribeirinha. 

 Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para

 

Bom Pastor  

O bairro Bom Pastor insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I,

se no bairro, área de preservação ambiental, denominada 

Zona de Proteção Ambiental-8 (ZPA

Rio Potengi e o Manguezal.  

 região é de grande importância ambiental e socioeconôm

local de reprodução de espécies e fonte de 

para a população ribeirinha.  

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Figura 57 - Cemitério Bom Pastor.
Fonte: Acervo SEMURB

 

se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, Plano Diretor de Natal -

área de preservação ambiental, denominada 

8 (ZPA-8), que compreende o estuário do 

é de grande importância ambiental e socioeconôm

local de reprodução de espécies e fonte de renda e de 

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Cemitério Bom Pastor. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

- PDN/2007. 

área de preservação ambiental, denominada 

8), que compreende o estuário do 

é de grande importância ambiental e socioeconômica, 

renda e de alimento 

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

fins de tráfego de microondas da Empresa.  

 

 

Limites do bairro de Bom Pastor

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro de Bom Pastor

Mapa 47 - Limites do bairro de Bom Pastor.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

400

Limites do bairro de Bom Pastor 

Limites do bairro de Bom Pastor. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 
Gráfico 137 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

- Bom Pastor. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. 
 *Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 386 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Bom Pastor. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   
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1991 1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
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Evolução da População do Bom Pastor - 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 135 153 103 123 65 84

01 - 04 569 539 447 421 297 277

05 - 09 796 727 701 614 548 452

10 - 14 888 815 805 707 656 541

15 - 19 894 860 814 757 668 592

20 - 24 949 893 1007 838 1028 717

25 - 29 844 870 898 937 919 978

30 - 34 720 792 712 811 658 786

35 - 39 654 668 657 648 620 582

40 - 44 611 677 782 823 1044 1021

45 - 49 517 569 701 738 1016 1003

50 - 54 368 438 452 483 569 522

55 - 59 263 334 292 362 318 381

60 - 64 212 289 234 331 254 378

65 - 69 167 255 188 349 209 511

70 - 74 127 179 142 228 157 303

75 - 79 75 126 75 164 70 223

80 + idade 108 143 140 168 191 200

8897 9327 9151 9502 9286 9550

2010 2017 2027

Bom Pastor

ZONA OESTE/ 

Faixa Etária
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Gráfico 138 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 - Bom Pastor. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 387 - Características do entorno dos domicílios - 2010 - Bom Pastor. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Bom Pastor, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

30,56 69,44 100,00

98,18 1,82 100,00

97,21 2,79 100,00

89,90 10,10 100,00

60,90 39,10 100,00

1,08 98,92 100,00

0,00 100,00 100,00

49,74 50,26 100,00

84,06 15,94 100,00

12,52 87,48 100,00

MEIO-FIO/GUIA (%)

Bom Pastor

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 388 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010). 
 

Gráfico 139 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia
(Censo 2010). 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia

enso 2010).  

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO BOM PASTOR

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

3,58

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 11,17

28,92

35,31

14,06

2,00

1,06

0,17

0,04

3,68

0,00

100

BAIRRO BOM PASTOR
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Bom Pastor. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Bom Pastor. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
e Estatística-IBGE 

11,17

28,92

35,31

14,06
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 389 - Unidades de saúde – 2018 - Bom Pastor. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública – 2018 

 
Tabela 390 - Unidades de segurança pública – 2018 - Bom Pastor. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 391 - Unidades de segurança pública – 2018 - Bom Pastor. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

 

Equipamentos urbanos - 2018 

 

Tabela 392 - Equipamentos urbanos - Bom Pastor. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

 

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

USF MONTE LIBANO R. MATUZALÉM, 121

USF BOM PASTOR R. AUGUSTO CARNEIRO, S/N
BOM PASTOR UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

BASE COMUNITÁRIA Bom Pastor R. Manoel Miranda, S/N

POLICIA MILITAR E UNIDADES SUBORDINADAS 1° COM R. Manoel Miranda, S/N

* 1° Companhia funciona na base Comunitaria do Bom Pastor

Bom Pastor

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Av. Napolião Laureano em frente a escola Franc. Ferreira

Av. Napolião Laureano por traz  a escola Franc. Ferreira

AV. ARISTÓFANES FERNANDES

RUA HENRIQUE DIAS C/CEL COELHO

Campo ou Mini Campo

Quadra

Bom Pastor

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Cemitério Bom Pastor I Rua Bom Pastor

Cemitério Bom Pastor II Rua Bom Pastor

Praça Bom Pastor Avenida Nascimento de Castro/ Rua Sampaio Correia

Praça Palhaço Faísca Rua Percival Caldas/ Avenida Amintas Barros/ Rua Capitão João Ribeiro Machado

Praça dos Beijoqueiros Avenida Lima e Silva/ Travessa Lima e Silva/ Rua Henrique Dias

Praça sem nome Rua José Flor Tavares / Rua Paraíso do Norte

Praça São Francisco de Assis Rua Coronel Coelho / Rua Barão de Mauá

Praça do Cruzeiro Rua Sampaio Corréia / Rua Bom Pastor

Cemitério

Praças

Bom Pastor
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 393- Unidades de ensino – 2018 - Bom Pastor. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  
 

 

 

 

 

 

  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL 

GERAL DE 

CMEI
CMEI FREI DAMIAO

INDUSTRIAL JOAO FRANCISCO 

DA MOTTA 148          

Escola 

Municipal ESC MUL PROFA FRANCISCA FERREIRA DA SILVA

AVENIDA INDUSTRIAL JOAO 

FRANCISCO DA MOTTA 1.020       

EE PROFA MARIA ILKA DE MOURA ENS 1 6 RUA MANOEL MIRANDA 219          

EE DEP MARCIO MARINHO ENS 1 G

RUA TENENTE PETRONILO 

DIOGO SILVA 110          

EE JEAN MERMOZ ENS DE 1 E 2 GRAUS RUA BARAO DE MAUA 899          

EFICACIA COLEGIO E CURSO RUA PEREIRA 672          

CENTRO EDUCACIONAL POSITIVO RUA BIANOR MEDEIROS 140          

JARDIM ESCOLA CANTINHO DO SABER RUA BARAO DE MAUA 58            

EXEMPLAR COLEGIO E CURSO RUA DOUTOR JOSE NEVES 224          

ESCOLA CRESCENDO COM DEUS

RUA ARISTOFANES 

FERNANDES 150          

EDUCANDARIO BRASIL

RUA TENENTE PETRONILO 

DIOGO SILVA 92            

Escola 

Estadual

Escola 

Particular

Bom 

Pastor

 

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo  

 

Conjuntos habitacionais

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo.  

Aglomerados

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  

 

BAIRRO

Santa Esmeralda (Promorar)
BOM PASTOR

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

Maré ou salgadinho
BOM PASTOR

Habitação e situação fundiária 

Loteamentos – 2018 

Tabela 394 - Loteamentos – 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Conjuntos habitacionais– 2018 

Tabela 395 - Conjuntos habitacionais
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Aglomerados subnormais - 2010 

Tabela 396 – Aglomerados subnormais 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

CONJUNTO

Vida Nova

Santa Esmeralda (Promorar)

AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

Camboim 212

Maré ou salgadinho 480

Cruzeiro 290

Mereto 354

406

Habitação e situação fundiária  

 2018 - Bom Pastor. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Conjuntos habitacionais– 2017 - Bom Pastor. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

subnormais - 2010 - Bom Pastor. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

UNID. HAB  POPULAÇÃO 

209

119

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

817 3,85

1.839 3,83

1.102 3,8

1.208 3,41
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 POPULAÇÃO 

732

417

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

3,85

3,83

3,8

3,41



 

Cidade Nova

  O bairro Cidade Nova insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, que 

de Natal  PDN/2007. 

 Encontra

regulamentada pela

Diário Oficial do Estado de 03 de agosto de 1995, importante área de 

recarga do 

potável da cidade

 

 

Cidade Nova 

O bairro Cidade Nova insere-

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, que 

de Natal  PDN/2007.  

Encontra-se neste bairro a Zona de Proteção Ambiental

regulamentada pela Lei 4.694/95, de 31 de julho de 1995, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 03 de agosto de 1995, importante área de 

recarga do aquífero subterrâneo, que garante a demanda de água 

potável da cidade e de proteção da flora e fauna das dunas. 

Figura 58 - 
Fonte: Acervo SEMURB

 

-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano Diretor 

Zona de Proteção Ambiental

Lei 4.694/95, de 31 de julho de 1995, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 03 de agosto de 1995, importante área de 

subterrâneo, que garante a demanda de água 

de proteção da flora e fauna das dunas.  

 Cidade Nova. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

dispõe sobre o Plano Diretor 

Zona de Proteção Ambiental-1 – ZPA-1, 

Lei 4.694/95, de 31 de julho de 1995, publicada no 

Diário Oficial do Estado de 03 de agosto de 1995, importante área de 

subterrâneo, que garante a demanda de água 

 

 

 

Limites do bairro de Cidade Nova

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Cidade Nova

Mapa 48 - Limites do bairro de Cidade Nova.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

408

Limites do bairro de Cidade Nova 

Limites do bairro de Cidade Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 



 

Demografia

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo
 *Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censo de 2010 e índices de 

Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 140 - Evolução da População 
- Cidade Nova.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE. Censos de 1991, 2000, 2010 e a contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

Tabela 397- População por faixa etária 
Cidade Nova.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções. 

Homens Mulheres

00 - 01 132 149

01 - 04 541 583

05 - 09 715 712

10 - 14 912 858

15 - 19 874 874

20 - 24 917 923

25 - 29 844 883

30 - 34 743 779

35 - 39 616 741

40 - 44 613 689

45 - 49 471 562

50 - 54 317 391

55 - 59 241 302

60 - 64 190 224

65 - 69 126 182

70 - 74 101 128

75 - 79 43 84

80 + idade 77 114

8473 9178

2010

Cidade Nova

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Cidade Nova. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Cidade Nova. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

para as projeções.   

Homens Mulheres Homens Mulheres

104 130 62 90

431 501 263 341

619 638 426 461

933 898 814 808

868 875 727 741

1037 1012 1044 975

1014 1042 1113 1114

854 837 880 783

710 869 734 921

840 978 1112 1364

675 790 952 1084

372 504 394 612

307 414 365 548

256 306 333 404

177 247 243 322

134 162 168 192

41 98 32 102

101 177 127 280

9471 10475 9788 11139

2017 2027

Cidade Nova
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -

de 1996, 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
2010 /2017 e projeção para 2027 –  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-

Mulheres

90

341

461

808

741

975

1114

783

921

1364

1084

612

548

404

322

192

102

280

11139
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Gráfico 141 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 -  
 Cidade Nova. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010, 2017 e projeção para 2027 e a contagem populacional de 1996, 2007.  

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

 Tabela 398 - Características do entorno dos domicílios - 2010 - Cidade Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária Cidade Nova, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

36,28 63,72 100,00

97,41 2,59 100,00

87,92 12,08 100,00

92,89 7,11 100,00

64,40 35,60 100,00

44,57 55,43 100,00

0,32 99,68 100,00

74,55 25,45 100,00

93,31 6,69 100,00

14,04 85,96 100,00

Cidade Nova

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 399 -
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatí
(Censo 2010). 

 

Gráfico 142 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(censo 2010). 

 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

- Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatí

enso 2010).  

 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
ráfico elaborado pela SEMURB -

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(censo 2010).  

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO CIDADE NOVA

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatí

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes -
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

2,90

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 9,29

27,50

34,67

16,92

2,92

1,60

0,42

0,08

3,69

0,00

100

BAIRRO CIDADE NOVA
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

- Cidade Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

- Cidade Nova. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

2,90

9,29

27,50

34,67

16,92

2,92

1,60

0,42

0,08

3,69

0,00

100
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 400 - Unidades de saúde – 2018 - Cidade Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SMS - Secretaria 
Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública – 2018 

 
Tabela 401 - Unidades de segurança pública – 2018 - Cidade Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SESED - Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 402 - Unidades de desporto – 2018 - Cidade Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  
 

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 403 - Unidades de ensino – 2018 - Cidade Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

CIDADE NOVA UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF CIDADE NOVA R. LARANJAL, 479

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Cidade Nova Não Tem

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

CIDADE NOVA NÃO TEM 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNO

CMEI PROFA MARIA ITACIRA BENTO AVENIDA SOLANGE NUNES DO NASCIMENTO 124              

CMEI PROFA MARISE PAIVA AVENIDA SOLANGE NUNES DO NASCIMENTO 311              

CMEI JOSE ALENCAR GOMES DA SILVA AVENIDA SOLANGE NUNES DO NASCIMENTO 120              

CMEI SATURNINA ALVES DE LUCENA RUA DANTAS BARRETO 60                 

ESC MUL PROF LUIS MARANHAO FILHO AVENIDA SOLANGE NUNES DO NASCIMENTO 860              

ESC MUL PROFA EMILIA RAMOS RUA DANTAS BARRETO 795              

ESC MUL PROFA ZENEIDE IGINO DE MOURA RUA PRIMEIRO DE MAIO 308              

Escola 

Estadual

EE UNIAO DO POVO DA CID NOVA ENS FUND E 

MEDIO
RUA GETULIO VARGAS 1.221           

COLEGIO ESSENCIAL RUA IVO FURTADO 142              

CENTRO SAO JOSE RUA PADRE CICERO 92                 

CETA TIA ANJINHA RUA LARANJAL 282              

Cidade 

Nova

CMEI

Escola 

Particular

Escola 

Municipal
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Equipamentos urbanos - 2018 

 

Tabela 404 - Equipamentos urbanos - Cidade Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

 

Habitação e situação fundiária  

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 405 - Loteamentos – 2018 - Cidade Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos habitacionais– 2018 

 
Tabela 406 - Conjuntos habitacionais– 2018 - Cidade Nova. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

 

Aglomerados subnormais - 2010 

 

Tabela 407 – Aglomerados subnormais - 2010 - Cidade Nova. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Cidade Nova Não Tem

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

SanVale Nil Imóveis Ltda

Cidade Nova - B Nil Negócios de Imóveis

Cidade Nova - A Ciro Barreto de Paiva, Raimundo Paiva e esposa

141 Henrique Eufrásio Santana

55 Max Eufrásio Santana

Raimundo e Ciro Barreto de Paiva Raimundo e Ciro Barreto de Paiva

CIDADE NOVA

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

CIDADE NOVA Não Tem

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

CIDADE NOVA 0 0 0 0

 

Cidade da Esperança

 O bairro Cidade da Esperança insere

Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I

Diretor de Natal 

 Encontra-

Cidade da Esperança 

O bairro Cidade da Esperança insere

Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I

Diretor de Natal - PDN/2007.  

-se nesse bairro o novo Terminal Rodoviário do Município

Figura 59 - Cidade da Esperança.
Fonte: Acervo SEMURB

414

O bairro Cidade da Esperança insere-se na Zona de Adensamento 

Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o Plano 

se nesse bairro o novo Terminal Rodoviário do Município

Cidade da Esperança. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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e na Zona de Adensamento 

Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

dispõe sobre o Plano 

se nesse bairro o novo Terminal Rodoviário do Município. 

 



 

Limites do bairro Cidade da Esperança

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro Cidade da Esperança

Mapa 49- Limites do bairro Cidade da Esperança.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - 

 

Limites do bairro Cidade da Esperança 

Limites do bairro Cidade da Esperança. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 143 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
 - Cidade da Esperança. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 

Tabela 408 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
- Cidade da Esperança. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

21.172 20.629 20.235 20.784 
19.356 

18.362 
17.573 

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

1991 1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
ab

it
an

te
s

Evolução da População da Cidade da Esperança - 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 103 87 70 55 40 28

01 - 04 450 434 332 328 208 212

05 - 09 562 580 408 419 249 255

10 - 14 741 702 588 526 408 336

15 - 19 776 873 612 696 422 486

20 - 24 921 914 845 786 721 613

25 - 29 797 852 727 744 616 592

30 - 34 688 808 572 670 425 495

35 - 39 690 807 593 694 461 541

40 - 44 715 874 813 1027 943 1250

45 - 49 670 828 955 1044 1530 1405

50 - 54 444 558 484 558 528 539

55 - 59 325 496 323 527 310 556

60 - 64 288 466 302 492 312 514

65 - 69 233 356 255 409 281 481

70 - 74 178 329 183 372 185 429

75 - 79 117 217 103 225 83 229

80 + idade 170 307 235 390 359 532

8868 10488 8399 9963 8080 9493

2010 2017 2027

Cidade da Esperança

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária
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Gráfico 144 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
- Cidade da Esperança. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 409 - Características do entorno dos domicílios - 2010 - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Cidade da Esperança, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

53,78 46,22 100,00

99,76 0,24 100,00

100,00 0,00 100,00

94,05 5,95 100,00

99,18 0,82 100,00

31,24 68,76 100,00

1,65 98,35 100,00

42,22 57,78 100,00

9,43 90,57 100,00

7,39 92,61 100,00

Cidade da Esperança

Característica

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 
Fonte: SEMURB 

Gráfico 
Fonte: SEMURB 

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 410 - Renda per capita por faixa de salário mínimo
Fonte: SEMURB - DIPE com dados do IBGE (Censo 2010).

 

Gráfico 145 - Renda per capita por faixa de salário mínimo.
Fonte: SEMURB - DIPE com dados do

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO CIDADE DA ESPERANÇA

418

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

per capita por faixa de salário mínimo 
DIPE com dados do IBGE (Censo 2010). 

Renda per capita por faixa de salário mínimo. 
DIPE com dados do IBGE (Censo 2010). 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

0,95

3,91

15,90

31,48

26,75

8,81

5,05

3,57

1,66

1,91

0,00

100

BAIRRO CIDADE DA ESPERANÇA
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 411 - Unidade de saúde - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  
 

Unidades de segurança pública – 2018 

 

Tabela 412 - Unidades de segurança pública – 2018 - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  
 

Unidades de desporto – 2018 

 

Tabela 413 - Unidades de desporto – 2018 - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

 

Equipamentos urbanos - 2018 

 

Tabela 414 - Equipamentos urbanos - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

UNIDADE DE PRONTO SOCORRO UPA ESPERANÇA AV. PARAIBA, S/N

POLICLINICA POLICLINICA OESTE AV. PERNAMBUCO, 25

SERVIÇOS DE REABILITAÇÃO  POLICLINICA OESTE AV. PERNAMBUCO,25

CENTRO DE ESPECIALIDADES CEO POLICLINICA OESTE AV. PERNAMBUCO, 25

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL INFANTO - JUVENIL CAPS I CAPS I AV. CAPITÃO MOR GOVEIA, S/N

Clfnica e Ambulatório ADOTE Rua Aracati, n° 30

CIDADE DA ESPERANÇA

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

DELEGACIA DISTRITAL 8ª Distrito de Polícia Civil AV. CAP. MOR-GOUVEIA, S/N

DEA – Delegacia Especializada de 

Atendimento ao Adolescente Infrator AV. CAP. MOR-GOUVEIA, S/N

DEICOR AV. CAP. MOR-GOUVEIA, S/N

DEHON AV. CAP. MOR-GOUVEIA, S/N

CENTRAL  DE  FLAGRANTES CENTRAL  DE  FLAGRANTES AV. INTERVENTOR MÁRIO CÂMARA

DELEGACIA DE PLANTÃO 1º Delegacia de Plantão da Zona Sul AV. INTERVENTOR MÁRIO CÂMARA

DELEGACIA ESPECIALIZADACidade da 

Esperança

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

AV. PARAIBA (AO LADO DO GINASIO POLISPORTIVOS) 

AV. PARAIBA (DENTRO DO TERRENO DO CAMPO DE FUTEBOL) 
CIDADE DA ESPERANÇA Quadra

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Feira Cidade da Esperança Av. Perimentral Leste

Praça Lauro Maia Rua Soledade

Praça Ministro Aluízio Alves Rua Campina Grande c/ Rua Adolfo Gordo

Praça Antônio Alves Correia Avenida Pernambuco / Avenida Paraíba c/ Rua Adolfo Gordo

Praça
Cidade da Esperança
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Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 415 - Unidades de ensino – 2018 - Cidade da Esperança. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

 

  

BAIRRO

DEP.ADM.

ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL 

DE ALUNO

CMEI JESIEL FIGUEIREDO AVENIDA PERNAMBUCO 196                  

CMEI NOSSA SENHORA AUXILIADORA RUA IJUI 302                  

ESC MUL CELESTINO PIMENTEL AVENIDA PERNAMBUCO 966                  

ESC MUL PROFA IVONETE MACIEL RUA ADOLFO GORDO 394                  

EE RAIMUNDO SOARES RUA PATOS 488                  

EE BELEM CAMARA ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO RUA LAJES 269                  

EE MONSENHOR MATA ENS DE 1 GRAU RUA GUAIBA 133                  

EE LAURO DE CASTRO RUA SOUZA 366                  

NUCLEO EDUCACIONAL ALVORADA DO SABER RUA POMBAL, 26 43                    

CENTRO DE ENSINO POSITIVO AVENIDA PARAIBA 162                  

ESCOLA MADRE FITZBACH RUA ARACATI 228                  

IMPACTO COLEGIO E CURSO RUA CARUARU 1.124               

JARDIM ESCOLA CORES E ARTES RUA MIRANDIBA 179                  

Cidade da 

Esperança

CMEI

Escola 

Estadual

Escola 

Municipal

Escola 

Particula
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 Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 416 - Loteamentos – 2018 - Cidade da Esperança. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo  
 

Conjuntos habitacionais– 2018 

 
Tabela 417 - Conjuntos habitacionais– 2018 - Cidade da Esperança. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo  
 

 

Aglomerados subnormais - 2010 

 

Tabela 418 – Aglomerados subnormais - 2010 - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

 
  

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

65 Ney Eufrásio Santana

Esperança Antônio Peixoto de Araújo e esposa

137 Geraldo Burity Romeiro e esposa

129 Oscar Plácido Ramos e esposa

0 -

122 Aurino Maia

2 Gustavo Dias da Silva e esposa

CIDADE DA ESPERANÇA

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB

CIDADE DA ESPERANÇA Cidade da Esperança 0

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

CIDADE DA ESPERANÇA 0 0 0 0

 

Dix-Sept Rosado

 O bairro de Dix

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I

de Natal - PDN/2007. 

 

Sept Rosado 

O bairro de Dix-Sept Rosado insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, que

PDN/2007.  

Figura 60 – Dix-Sept Rosado
Fonte: Acervo SEMURB

 

422

Sept Rosado insere-se na Zona Adensável,

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

, que dispõe sobre o Plano Diretor 

Sept Rosado 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona Adensável, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

dispõe sobre o Plano Diretor 

 



 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro Dix-Sept Rosado

Mapa 50- Limites do bairro Dix
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Sept Rosado 

Limites do bairro Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 146 Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
- Dix-Sept Rosado. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e a contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    
 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 419 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 102 101 79 77 53 51

01 - 04 424 363 322 267 212 167

05 - 09 555 528 442 427 309 306

10 - 14 661 632 565 536 439 411

15 - 19 659 702 535 572 386 414

20 - 24 788 776 733 705 642 598

25 - 29 742 783 802 837 870 894

30 - 34 654 702 648 653 620 573

35 - 39 561 572 555 504 531 408

40 - 44 556 655 683 764 890 924

45 - 49 452 531 562 659 743 869

50 - 54 350 475 368 527 383 592

55 - 59 256 338 270 360 282 383

60 - 64 225 335 260 382 311 447

65 - 69 178 243 219 312 286 431

70 - 74 109 209 122 242 139 290

75 - 79 73 120 70 109 64 93

80 + idade 80 199 78 246 74 325

7425 8264 7314 8180 7234 8176

2010 2017 2027

Dix - Set -Rosado

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária
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Gráfico 147 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 - Dix-Sept 
Rosado. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 420 - Características do entorno dos domicílios - 2010 - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(censo 2010).  
 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Cidade da Esperança, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

38,43 61,57 100,00

99,67 0,33 100,00

99,58 0,42 100,00

84,74 15,26 100,00

99,47 0,53 100,00

29,96 70,04 100,00

1,89 98,11 100,00

53,70 46,30 100,00

74,50 25,50 100,00

15,30 84,70 100,00

Dix-Sept Rosado

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

Característica

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS 

LOGRADOUROS (%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

 Tabela 421

 Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
 e Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
 Estatística-

 Gráfico 148

 Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
 Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
 IBGE (Censo 2010). 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

per capita nos domicílios particulares permanentes

421 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Sept Rosado.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
e Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

-IBGE (censo 2010).  

148 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Sept Rosado.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO DIX-SEPT ROSADO

426

per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Sept Rosado. 

 Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Sept Rosado. 

- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

1,35

6,19

22,11

36,09

21,98

5,21

3,15

1,04

0,15

2,74

0,00

100

BAIRRO DIX-SEPT ROSADO
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per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Dix-

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Dix-

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 422 - Unidades de saúde – 2018 - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  
 

Unidades de segurança pública – 2018 

 

Tabela 423 - Unidades de segurança pública – 2018 - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social/RN - 2018.  
 

Unidades de desporto – 2018 

 

Tabela 424 - Unidades de desporto – 2018 - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 2018.  
 

Equipamentos urbanos - 2018 

 

Tabela 425 - Equipamentos urbanos - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

SERVIÇO DE ATENDIMENTO 

MOVEL DE URGENCIA SAMU 192 NATAL R. DOS POTIGUARES, 300

APAE Rua dos Potiguares, n° 58.

Tutubarão Av. Nascimento de Castro, n° 954.

DIX SEPT ROSADO

Clfnica e Ambulatório

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Dix- Set- Rosado Não Tem

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

DIX SEPT ROSADO Quadra RUA VICENTE FEOLA

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Dix Set  Rosado Não tem
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Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 426 - Unidades de ensino – 2018 - Dix-Sept Rosado. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

 Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 427 -Loteamentos – 2018 - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
  

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

CMEI PROFA ELAINE DO NASCIMENTO LOPES TRAVESSA TREZE DE MAIO 207                         

CMEI PROFA FRANCISCA ANASTACIA DE SOUTO RUA DOS CAICOS 204                         

Escola 

Municipal
ESC MUL PREF MARIO LIRA AVENIDA ANTONIO BASILIO 364                         

EE PROF LUIS SOARES ENS DE 1 E 2 GR AVENIDA CORONEL ESTEVAM 469                         

EE PROF JOAQUIM TORRES ENS 1 GRAU RUA DOS POTIGUARES 128                         

CEJA PROFA LIA CAMPOS AVENIDA CORONEL ESTEVAM 1.964                      

EE AMB MATIAS MOREIRA RUA PROFESSORA JOSEFA BOTELHO 195                         

EE PROF FRANCISCO IVO CAVALCANTI ENS 2 GRAU AVENIDA CORONEL ESTEVAM 707                         

CENTRO EDUCACIONAL OPCAO INFANTIL RUA ANTONIO PINHEIRO 97                           

CEU AZUL COLEGIO E CURSO AVENIDA NASCIMENTO DE CASTRO 90                           

Dix- Set- 

Rosado

CMEI

Escola 

Estadual

Escola 

Particular

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

Maria Izabel de Moura Maria Izabel de Moura

170 José Vilar Raposo de Melo e esposa

134 Roberto Pereira Varela

113 Iderval Duarte Medeiros e Outros

115 Iderval Duarte Medeiros e Outros

114 Onofre Lopes da Silva

138 Serquiz Elias (Herdeiros)

H -

111 João Rotílio Suassuna

103 Antônio Cabral Pereira Fagundes e esposa

85 Imobiliária Potiguar

159 Alfredo Fidélis da Silva

1 João Ferreira de Souza

Jardim Esperança Mineração Tomaz Salustino S/A

DIX-SEPT ROSADO
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Conjuntos habitacionais– 2018 

 

Tabela 428 - Conjuntos habitacionais– 2018 - Cidade da Esperança. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
 
 

 

Aglomerados subnormais - 2010 

 

Tabela 429 – Aglomerados subnormais - 2010 - Dix-Sept Rosado. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

DIX-SEPT ROSADO Não Tem

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

 DIX-SEPT ROSADO Treze de Maio 702 2.451 3,49

 

Felipe Camarão

 O bairro Felipe Camarão insere

Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I, P

PDN/2007.  

 Nesse bairro, 

ponto de vista ambiental: a Zona de Proteção Ambie

que apresenta parte dos cordões dunares, regulamentada pela Lei 

4.912/97 e a Zona de Proteção Ambiental

o Rio Potengi e o manguezal, ainda não regulamentada. 

 Incide também no bairro a faixa de controle de gab

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

 

Felipe Camarão 

O bairro Felipe Camarão insere

ico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

unho de 2007, em seu capítulo I, P

Nesse bairro, encontram-se duas áreas consideradas frágeis

ponto de vista ambiental: a Zona de Proteção Ambie

que apresenta parte dos cordões dunares, regulamentada pela Lei 

4.912/97 e a Zona de Proteção Ambiental

o Rio Potengi e o manguezal, ainda não regulamentada. 

Incide também no bairro a faixa de controle de gab

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Figura 61- Felipe Camarão.
Fonte: Acervo SEMURB.
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O bairro Felipe Camarão insere-se na Zona de Adensamento 

ico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

unho de 2007, em seu capítulo I, Pano Diretor de Natal 

duas áreas consideradas frágeis

ponto de vista ambiental: a Zona de Proteção Ambiental - 4 –

que apresenta parte dos cordões dunares, regulamentada pela Lei 

4.912/97 e a Zona de Proteção Ambiental - 8 – ZPA-8, que compreende 

o Rio Potengi e o manguezal, ainda não regulamentada.  

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Felipe Camarão. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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se na Zona de Adensamento 

ico, estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 

ano Diretor de Natal - 

duas áreas consideradas frágeis do 

– ZPA-4, 

que apresenta parte dos cordões dunares, regulamentada pela Lei 

8, que compreende 

arito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.  

 



 

Limites do bairro Felipe Camarão

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro Felipe Camarão

Mapa 51 - Limites do bairro de Felipe Camarão.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Limites do bairro Felipe Camarão 

Limites do bairro de Felipe Camarão. 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

431 | P á g i n a  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

Demografia

Evolução da População 

Gráfico 149

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Est
Censos de 1991, 2000, 2010 e contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).
 

População por faixa etária 

Tabela 430 - População por faixa

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Censo de 2010 e índices de 2017 

Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

149 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027
- Felipe Camarão.

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Est

de 1991, 2000, 2010 e contagens populaciona
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027
Camarão.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

índices de 2017 para as projeções.

 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 430 371 344

01 - 04 1704 1633 1440

05 - 09 2323 2193 2066

10 - 14 2697 2642 2799

15 - 19 2665 2554 2808

20 - 24 2589 2650 2884

25 - 29 2400 2523 2891

30 - 34 2205 2232 2563

35 - 39 1770 1997 1973

40 - 44 1728 1906 2400

45 - 49 1363 1467 1983

50 - 54 936 1113 1197

55 - 59 639 758 786

60 - 64 533 624 718

65 - 69 332 466 447

70 - 74 239 381 284

75 - 79 158 247 171

80 + idade 185 344 241

24896 26101 27996

2010

Felipe Camarão

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária

432

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027
Felipe Camarão. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

 
2010 /2017 e projeção para 2027-

Camarão. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres

344 299 212 185

1440 1385 958 926

2066 2000 1478 1484

2799 2631 2497 2212

2808 2531 2560 2114

2884 3022 2847 3084

2891 2961 3191 3149

2563 2497 2689 2479

1973 2364 1949 2545

2400 2611 3246 3461

1983 2137 2866 3094

1197 1481 1439 1883

786 920 893 1026

718 777 929 899

447 583 579 679

284 529 307 715

171 340 162 453

241 565 299 972

27996 29632 29101 31361

2017 2027

Felipe Camarão
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

1991/2017 e projeção para 2027 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
atística-IBGE. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

- Felipe 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
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Gráfico 150 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Felipe 
Camarão. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 431 - Características do entorno dos domicílios - 2010 - Felipe Camarão. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Felipe Camarão, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

48,26 51,74 100,00

98,33 1,67 100,00

86,43 13,57 100,00

78,86 21,14 100,00

78,95 21,05 100,00

29,80 70,20 100,00

0,24 99,76 100,00

39,02 60,98 100,00

86,16 13,84 100,00

25,96 74,04 100,00

Felipe Camarão

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 432 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

Gráfico 151 - 

Fonte: Gráfico elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Camarão.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Camarão.

elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO FELIPE CAMARÃO

434

per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Felipe 
Camarão. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Felipe 
Camarão. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

3,61

10,85

30,59

35,15

13,20

2,04

0,97

0,32

0,11

3,13

0,03

100

BAIRRO FELIPE CAMARÃO
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per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Felipe 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

Felipe 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 433- Unidades de saúde – 2018 - Felipe Camarão. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública – 2018 

 

 

Tabela 434 - Unidades de Segurança Pública de Felipe Camarão 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 435 - Unidades de desporto – 2017 - Felipe Camarão. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2017.  

Equipamentos urbanos - 2018 

 
Tabela 436 - Equipamentos Urbanos de Felipe Camarão – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

BAIRRO
UNIDADE DE 

SAUDE
PRESTADORA ENDEREÇO

MATERNIDADE MATERNIDADE FELIPE CAMARÃO AV. TAMARINEIRA, S/N

USF KM 06

R. CAPITÃO MOR GOUVEIA, 100/ PROXIMO A 

ESCOLA 12 OUTUBRO

USF FELIPE CAMARÃO II R. SANTA CATARINA, 925

USF FELIPE CAMARÃO I AV. NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO, 04

USF FELIPE CAMARÃO III R. ITAMAR MACIEL, 320

UNIDADE BÁSICA 

DE SÁUDE

FELIPE 

CAMARÃO

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

DELEGACIA DISTRITAL 14ª Distrito de Polícia Civil Rua Tamarineira,8500

Felipe Camarão Rua N.Sra. Rosario,782

Jardim America Av. Brasil, 105

BASE COMUNITARIA 
Felipe Camarão

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

AV. DAS TAMARINHEIRAS

RUA SANTA CRISTINA
QuadraFELIPE CAMARÃO

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Felipe Camarão - Domingo R. Nossa Senhora do Livramento (Continuação da Rua da Tamarineira)

Felipe Camarão Rua Santa Cristina e Tv. Nossa Senhora do Rosário

Felipe Camarão (KM 06) R. Pedrinho Bezerra

Praça de Felipe Camarão Rua José Vicente/ Rua Antônio Trigueiro/ Tv. Antônio Trigueiro

Praça Nova Vida Rua Santiago / Rua Desenhista Modesto Câmara

Largo Santa Paula Frassinette Rua da Fé / Rua do Rouxinol / Rua São Francisco

Feiras

Praças

Felipe 

Camarão
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Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 437 - Unidades de Ensino do Bairro de Felipe Camarão 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

 

 

 

 

 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL DE 

ALUNO

CMEI DRA ZILDA ARNS AVENIDA NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 182                       

CMEI NOSSA SENHORA DE FATIMA RUA SAO NICOLAU 217                       

CMEI IRMA DULCE RUA PEDRINHO BEZERRA 224                       

CMEI PROFA MARIA LUIZA SANTOS DE SOUZA RUA SAO DOMINGOS 226                       

CMEI CARMEM FERNANDES PEDROZA RUA PASTOR JOSINO GALVAO 333                       

ESC MUL PROFA MARIA CRISTINA OZORIO TAVARES RUA ANTONIO CAROLINO 643                       

ESC MUL PROF VERISSIMO DE MELO RUA RAINHA DO MAR 1.041                   

ESC MUL PROF BERNARDO DO NASCIMENTO AVENIDA NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 307                       

ESC MUL DJALMA MARANHAO RUA SANTA MARIA MADALENA 674                       

EE PROFA MARIA QUEIROZ ENS FUNDAMENTAL E MEDIO RUA DA TAMARINEIRA 959                       

EE CLARA CAMARAO RUA ITAMAR MACIEL 721                       

EE PROFA MARIA LUIZA ALVES COSTA AVENIDA NOSSA SENHORA DO ROSARIO 337                       

E E EURIPEDES BARSANULFO RUA SAO BENEDITO 307                       

EE 12 DE OUTUBRO TRAVESSA SAO DOMINGOS 187                       

COLEGIO E CURSO SAO JOSE RUA SAO NICOLAU 93                         

CENTRO PRESBITERIANO DE ENSINO - BETHEL RUA SAO VICENTE 129                       

CENTRO EDUCACIONAL ADVENTO RUA PROFESSOR COUTINHO 87                         

ENEC - ESCOLA NATALENSE DE EDUCACAO E CULTURA RUA SANTA HELENA 722                       

SOCIEDADE DE ENSINO INSTITUTO OPUS LTDA RUA INDOMAR 162                       

JARDIM ESCOLA DEGRAUS DO SABER RUA ANTONIO CAROLINO 157                       

ESCOLA DE EDUCACAO BASICA E PROFISSIONAL FUNDACAO 

BRADESCO
RUA PROFESSOR ANTONIO TRIGUEIRO 1.112                   

LETRINHAS MAGICAS LTDA - ME RUA SAO VICENTE 13                         

CMEI

Escola 

Estadual

Escola 

Municipal

Felipe 

Camarão

Escola 

Particular
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Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 

 
Tabela 438 - Loteamentos de Felipe Camarão – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
 

Conjuntos habitacionais– 2018 

 

 
Tabela 439 - Conjuntos Habitacionais de Felipe Camarão - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018. 
 

Aglomerados subnormais – 2010 

 

 
Tabela 440 - Aglomerados Subnormais de Felipe Camarão - 2010. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
 

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

60 João Aracaty Caldas

Suassuna José Suassuna Filho

Felipe Vamarão Paulo M. Fontes

87 Luiz Florêncio da Costa

FELIPE CAMARÃO

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

Jardim América 96 336

Lavadeiras 86 301

Felipe Camarão II 222 777

Felipe Camarão III (PROMORAR) 209 732

Morada Nova 209 732

Felipe Camarão(PROMORAR) 249 872

Praia Mar 0 0

FELIPE CAMARÃO

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

Do Fio 423 1.609 3,8

Barreiros 237 893 3,77

Lavadeiras 365 1.237 3,39

Alta Tensão 339 1.219 3,6

Fio/Alemão 277 1.037 3,74

Alemão 418 1.519 3,63

FELIPE CAMARÃO

 

Guarapes 

 O bairro Guarapes insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I

PDN/2007. 

 Nele se encontra a

regulamentada pela Lei, 4.912, de 10 de dezembro de 1997, 

sobre o uso do solo, limites e prescrições urbanísticas 

cordões dunares do Guarapes. Esta Z

urbana do bairro Felipe Camarão e o estuár

com vazios urbanos do tabuleiro costeiro, próximos aos riachos Ouro e 

Prata; a leste, com o tabuleiro costeiro em direção à linha férrea e, a 

oeste, com a BR

Ambiental 08 –

ainda não regulamentada. 

 Incide também no bairro

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empres

 

O bairro Guarapes insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I

Nele se encontra a Zona Especial de Proteção Ambiental

regulamentada pela Lei, 4.912, de 10 de dezembro de 1997, 

sobre o uso do solo, limites e prescrições urbanísticas 

cordões dunares do Guarapes. Esta ZPA

urbana do bairro Felipe Camarão e o estuár

com vazios urbanos do tabuleiro costeiro, próximos aos riachos Ouro e 

Prata; a leste, com o tabuleiro costeiro em direção à linha férrea e, a 

oeste, com a BR-226.  Encontra-se  também

– ZPA 08, que compreende o Rio Potengi e manguezal, 

ainda não regulamentada.  

Incide também no bairro, a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empres

Figura 62 - Guara
Fonte: Acervo SEMURB
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I - Plano Diretor de Natal 

Zona Especial de Proteção Ambiental

regulamentada pela Lei, 4.912, de 10 de dezembro de 1997, que 

sobre o uso do solo, limites e prescrições urbanísticas para a área 

PA limita-se, ao norte, com a parte 

urbana do bairro Felipe Camarão e o estuário do Rio Jundiaí; ao sul, 

com vazios urbanos do tabuleiro costeiro, próximos aos riachos Ouro e 

Prata; a leste, com o tabuleiro costeiro em direção à linha férrea e, a 

também a Zona de Proteção 

compreende o Rio Potengi e manguezal, 

a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Guarapes. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

Plano Diretor de Natal - 

Zona Especial de Proteção Ambiental 04, 

que dispõe 

para a área dos 

se, ao norte, com a parte 

io do Rio Jundiaí; ao sul, 

com vazios urbanos do tabuleiro costeiro, próximos aos riachos Ouro e 

Prata; a leste, com o tabuleiro costeiro em direção à linha férrea e, a 

a Zona de Proteção 

compreende o Rio Potengi e manguezal, 

a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

a.  

 



 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 

 

Limites do bairro Guarapes

Mapa 52 - Limites do bairro Guara
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - 

Urbanismo. 
 

apes 

Limites do bairro Guarapes. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo.  
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 152 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
de Guarapes. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    
 

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 441 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Guarapes. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.   
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H
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Evolução da População de Guarapes- 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 108 90 90 78 58 54

01 - 04 482 412 471 347 386 229

05 - 09 551 506 534 444 432 311

10 - 14 604 570 606 556 516 455

15 - 19 581 591 664 641 679 609

20 - 24 607 525 779 629 941 688

25 - 29 477 493 613 640 742 785

30 - 34 402 361 469 405 494 403

35 - 39 290 306 291 309 247 266

40 - 44 278 301 326 349 346 364

45 - 49 257 259 390 340 598 424

50 - 54 187 202 290 267 457 338

55 - 59 120 137 147 198 167 283

60 - 64 88 110 125 142 175 172

65 - 69 61 70 70 94 72 122

70 - 74 43 60 64 79 95 99

75 - 79 28 26 35 26 41 23

80 + idade 28 39 35 42 41 39

5192 5058 5998 5585 6489 5663

2010 2017 2027

Guarapes

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária
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Gráfico 153 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
- Guarapes. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. Censo de 2010, e 
índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 442 - Características do entorno dos domicílios – 2010 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
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15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Guarapes, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

61,30 38,70 100,00

97,13 2,87 100,00

71,47 28,53 100,00

20,80 79,20 100,00

68,45 31,55 100,00

7,07 92,93 100,00

0,00 100,00 100,00

12,11 87,89 100,00

66,53 33,47 100,00

5,15 94,85 100,00

Guarapes

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 443
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

Gráfico 154
Fonte: Gráfico elaborados pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

443 - Renda per capita nos domicílios particulares permanente
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

154- Renda per capita nos domicílios 
ráfico elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO GUARAPES

442

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

10,31

17,43

34,94

25,12

5,56

0,78

0,28

0,04

0,07

5,42

0,04

100

BAIRRO GUARAPES
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

s. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

particulares permanentes. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 444- Unidades de Saúde de Guarapes – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública – 2018 

 
Tabela 445 - Unidades de Segurança Pública de Guarapes 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 446 - Unidades de desporto – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2017.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 447 - Unidades de Ensino do Bairro de Guarapes - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

GUARAPES UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF GUARAPES R. DA LAGOA SECA, 10

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Guararapes Não Tem

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou Mini Campo R. das Rocas

Quadras RUA LAGOA SECA
GUARAPES

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNO

CMEI PROFA MARILANDA BEZERRA DE PAIVA RUA DA LAGOA SECA 289               

CMEI CLEA BEZERRA DE MELO RUA JERUSALEM 152               

CMEI PROF ARNALDO ARSENIO DE AZEVEDO RUA ANA PAULA BARBOSA 216               

ESC MUL PROFA ALMERINDA BEZERRA FURTADO RUA DA RIBEIRA 960               

ESC MUL PROF FCO DE ASSIS VARELA CAVALCANTI RUA DA LAGOA SECA 471               

Escola Estadual EE DO GUARAPES - ENS MEDIO RUA DA LAGOA SECA
222               

Guarapes

CMEI

Escola 

Municipal
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Equipamentos urbanos - 2018 

 

Tabela 448 - Equipamentos Urbanos de Guarapes. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 449 - Loteamentos de Guarapes - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos habitacionais – 2018 

 

Tabela 450 - Conjuntos Habitacionais de Guarapes - 2018. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados subnormais - 2010 

 

Tabela 451 - Aglomerados Subnormais de Guarapes - 2010. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Guararapes Praça Praça João Marques Ferreira Rua Praia do Meio c/ Rua Novo Guarapes

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

Guarapes Jardim Botânico  

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

GUARAPES Alta do Guarapes 399 1.508 3,78

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

GUARAPES Alta do Guarapes 399 1.508 3,78



 

Nordeste

 O bairro Nordeste insere

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I 

 Encontra

ambiental, que é parte integrante da Zona de Proteção Ambiental, 

denominada ZPA

não regulamentada. 

 Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.

Nordeste 

O bairro Nordeste insere-se na Zona de Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I –  Plano Diretor de Natal 

ncontra-se nesse bairro uma área frágil, do ponto de vista 

ambiental, que é parte integrante da Zona de Proteção Ambiental, 

denominada ZPA-8, que compreende o Rio Potengi e manguezal, ainda 

não regulamentada.  

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

bratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.

Figura 63– Bairro
Fonte: Acervo SEMURB

se na Zona de Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

Plano Diretor de Natal - PDN/2007. 

bairro uma área frágil, do ponto de vista 

ambiental, que é parte integrante da Zona de Proteção Ambiental, 

8, que compreende o Rio Potengi e manguezal, ainda 

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

bratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.

Bairro Nordeste. 
Fonte: Acervo SEMURB 
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se na Zona de Adensável, estabelecida 

no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

PDN/2007.  

bairro uma área frágil, do ponto de vista 

ambiental, que é parte integrante da Zona de Proteção Ambiental, 

8, que compreende o Rio Potengi e manguezal, ainda 

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

bratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.  

 

 

Limites do bairro 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

 

Limites do bairro Nordeste 

Mapa 53 - Limites do bairro Nordeste.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

 

446

Limites do bairro Nordeste. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 155 - Evolução da População 1991/2027 do Bairro Nordeste. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 452 -População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

Bairro Nordeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 76 65 60 41 40 20

01 - 04 269 307 193 251 112 177

05 - 09 428 448 347 383 241 286

10 - 14 495 491 433 425 335 323

15 - 19 518 530 458 462 358 354

20 - 24 547 590 513 609 438 595

25 - 29 510 584 535 665 535 749

30 - 34 465 459 495 434 505 375

35 - 39 387 439 409 449 414 432

40 - 44 389 435 442 489 496 541

45 - 49 330 388 447 491 644 643

50 - 54 239 326 248 370 245 415

55 - 59 194 258 221 299 249 345

60 - 64 166 228 201 258 247 287

65 - 69 124 148 126 132 120 104

70 - 74 82 157 90 186 95 221

75 - 79 86 121 104 161 129 226

80 + idade 84 158 114 249 166 446

5389 6132 5438 6354 5371 6537

2010 2017 2027

Nordeste

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária
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Gráfico 156 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
- Nordeste. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  
 

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 453 - Características do entorno dos domicílios do Bairro Nordeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

18,90 81,10 100,00

99,36 0,64 100,00

99,66 0,34 100,00

99,06 0,94 100,00

88,55 11,45 100,00

3,06 96,94 100,00

0,19 99,81 100,00

50,19 49,81 100,00

5,93 94,07 100,00

1,02 98,98 100,00

Nordeste

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
 

 

Tabela 454 - Renda per capita por faixa de salário mínimo  - Bairro Nordeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
 

 

Gráfico 157 - Renda per capita por faixa de salário mínimo- Bairro Nordeste. 
Fonte:Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
  

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

Até 1/8 de salário mínimo 2,96

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 8,30

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 20,63

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 32,32

Mais de 1 a 2 salários mínimos 21,35

Mais de 2 a 3 salários mínimos 5,90

Mais de 3 a 5 salários mínimos 3,53

Mais de 5 a 10 salários mínimos 1,65

Mais de 10 salários mínimos 0,15

Sem rendimento 3,17

Sem declaração 0,03

Total 100

BAIRRO NORDESTE
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 455 - Unidades de saúde – 2018–Bairro Nordeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública – 2018 

 

Tabela 456 - Unidades de segurança pública – 2018 –Bairro Nordeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
Tabela 457 - Unidades de desporto – 2018 –Bairro Nordeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2017.  

Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 458 - Unidades de ensino – 2018 –Bairro Nordeste. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

NORDESTE UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE USF BAIRRO NORDESTE R. ALTO  BELA VISTA, 02

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Nordeste BASE COMUNITÁRIA Nordeste R. Tome de Souza (Vizinho a creche municipal)

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Campo ou Mini Campo Av. Felizardo Moura com R. Cajarana

RUA ALVERCO C/ APIPUCOS

RUA ALTO DA BOA VISTA
Quadra

Nordeste

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
TOTAL GERAL 

DE ALUNO

CMEI CMEI NOSSA SENHORA DE SANTANA RUA ALFREDO EDELTRUDES                 162 

Escola 

Municipal ESC MUL CHICO SANTEIRO RUA DA CRUZ                 394 

Escola 

Estadual EE IMPERIAL MARINHEIRO ENS 1 GRAU E 2 GRAU RUA ARARAI                 355 

Escola 

Particular CENTRO EDUCACIONAL REFLETINDO O FUTURO UNIDADE II RUA ACUI                    88 

Nordeste
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Equipamentos urbanos - 2018 

 
Tabela 459 - Equipamentos urbanos –Bairro Nordeste - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 460 - Loteamentos – 2018 -Bairro Nordeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos habitacionais – 2018 

 
Tabela 461 - Conjuntos habitacionais– 2018 –Bairro Nordeste. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados subnormais - 2010 

 
 Tabela 462 - Aglomerados subnormais - 2010 –Bairro Nordeste.  
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Marcílio Dias Rua Caricê c/ Rua Alverca

Praça Arapuá Rua Bela Vista c/ Rua Araguaçu c Rua Buriti

Praça Ecológica da Melhor Idade Joaquim da Mata Av. Felizardo Moura / Rua Jandira

Praça Ecológica Av Felizardo Moura

Praça da Igreja Rua Ibiapaba / Rua Imburama / Rua Apipucos

Praça da Quadra Rua Alverca / Rua Apipucos

Praça do Cajueiro Rua Arapuã / Rua Bacupari / Rua do Batuque

Praça Manoel Patricio de Medeiros Rua Cajupiranga / Rua Arapuã

PraçasNordeste

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

17 José Cavalcanti de Souza e esposa

108 Gentil Ferreira de Souza e esposa

102 José Cavalcanti de Souza e esposa

62 João Maria Cavalcanti de Souza

77 Isaías Cavalcanti de Souza e esposa

NORDESTE

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

NORDESTE Boa Vista 305 1068

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

Mosquito 323 1.156 3,58

Do Curtume 440 1.581 3,59
NORDESTE

 

Nossa Senhora de Nazaré

 O bairro de Nossa Senhora de Nazaré insere

Adensamento Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei 

Complementar nº. 082 de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I

dispõe sobre o Plano Diretor de Natal 

 

ssa Senhora de Nazaré 

O bairro de Nossa Senhora de Nazaré insere

Adensamento Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei 

Complementar nº. 082 de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I

dispõe sobre o Plano Diretor de Natal - PDN/2007. 

Figura 64- Nossa Senhora de Nazaré.
Fonte: Acervo SEMURB.

 

452

O bairro de Nossa Senhora de Nazaré insere-se na Zona de 

Adensamento Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei 

Complementar nº. 082 de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I

PDN/2007.  

Nossa Senhora de Nazaré. 
Acervo SEMURB. 

452 | P á g i n a  

Zona de 

Adensamento Básico, estabelecida no macrozoneamento da Lei 

Complementar nº. 082 de 21 de junho de 2007, em seu capítulo I, que  

 



 

 Limites do bairro de Nossa Senhora de Nazaré

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro de Nossa Senhora de Nazaré

Mapa 54-Limites do bairro de Nossa Senhora de Nazaré.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - 

 
 

Limites do bairro de Nossa Senhora de Nazaré

Limites do bairro de Nossa Senhora de Nazaré. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Limites do bairro de Nossa Senhora de Nazaré 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 158- Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
de N. S. de Nazaré. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007. 
 *Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   
  

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 463 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 de  

N. S. de Nazaré. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  
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15.623
15.728 
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16.516 
16.678 

14.000
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15.000
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16.000

16.500

17.000

17.500

18.000

18.500

1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
ab
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an

te
s

Evolução da População do N.S. de Nazare - 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 95 92 83 71 65 47

01 - 04 384 420 303 377 203 304

05 - 09 471 549 355 506 222 421

10 - 14 629 575 569 479 462 347

15 - 19 692 702 579 565 421 388

20 - 24 821 821 809 737 741 592

25 - 29 797 849 877 839 941 772

30 - 34 630 701 643 727 620 718

35 - 39 552 704 580 774 583 829

40 - 44 549 639 663 695 812 735

45 - 49 434 569 505 679 587 818

50 - 54 342 487 332 519 299 533

55 - 59 258 387 244 441 210 499

60 - 64 272 360 348 458 463 606

65 - 69 219 266 310 371 477 558

70 - 74 138 225 184 302 259 431

75 - 79 84 114 84 110 78 98

80 + idade 108 201 141 258 193 346

7475 8661 7607 8909 7637 9041

2010 2017 2027

N.S de Nazare

ZONA OESTE/ 

Faixa Etária
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Gráfico 159- por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 de N. S. de Nazaré. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 464 - Características do entorno dos domicílios - 2010. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
(Censo 2010). 

 

 

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, N.S de Nazare, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

50,19 49,81 100,00

98,34 1,66 100,00

97,50 2,50 100,00

87,12 12,88 100,00

92,97 7,03 100,00

19,36 80,64 100,00

2,56 97,44 100,00

40,21 59,79 100,00

35,82 64,18 100,00

10,78 89,22 100,00

N. Sra. de Nazaré

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS 

(%)

Característica

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 465 -
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

Gráfico 160 
Fonte: Gráfico elaborado
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

- Renda per capita por faixa de salário mínimo 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 - Renda per capita por faixa de salário mínimo 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO NOSSA SENHORA DE NAZARÉ

456

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita por faixa de salário mínimo - N. S de Nazaré.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita por faixa de salário mínimo - N. S de Nazaré.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

1,17

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 5,12

18,96

33,68

22,36

7,21

5,22

3,42

1,05

1,80

0,00

100

BAIRRO NOSSA SENHORA DE NAZARÉ
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
N. S de Nazaré. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

N. S de Nazaré. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 



 

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SMS 

Unidades de segurança pública 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos 
Estado da Segurança Públ

Unidades de desporto 

Tabela 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados da SEL 
2018.  
 

Unidades de ensino 

Tabela 
Fonte: Tabela el
Estado da Educação e da Cultura/RN 

BAIRRO

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

NOSSA 

SENHORA DE 

NAZARE

Nossa Senhora de Nazare

BAIRRO DEP.ADM.

CMEI

Escola 

Municipal

Escola Estadual

Escola 

Particular

Nossa 

Senhora 

de Nazaré

Infraestrutura e equipamentos urbanos

Unidades de saúde – 2018 

Tabela 466 - Unidades de saúde 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -

, com base nos dados da SMS - 

ades de segurança pública 

Tabela 467 - Unidades de segurança pública 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN 

s de desporto – 2018 

Tabela 468 - Unidades de Desporto de N. S. de Nazaré
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados da SEL 

Unidades de ensino – 2018 

Tabela 469 - Unidades de Ensino do Bairro de N. S. de Nazaré
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SEEC 

Educação e da Cultura/RN - 201

UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA

HOSPITAL

CLINICA E AMBULATORIO

USF NAZARE

Posto de Sa·de Terminal RodoviArio
UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO 

Nossa Senhora de Nazare

DEP.ADM. ESTABELECIMENTO

CMEI JESUS BOM PASTOR

CMEI PROFA RAQUEL MARIA FILGUEIRA

ESC MUL SAO FRANCISCO DE ASSIS

ESC MUL PROF ZUZA

EE SOLDADO LUIZ GONZAGA 1 E 2 GRAUS

EE PROFA JUDITH B DE MELO ENS 1 2 G

ESCOLA PERFIL

JARDIM ESCOLA CAIXINHA DO SABER

IDEAL COLEGIO E CURSO

CMEI

Escola 

Municipal

Escola Estadual

Escola 

Particular

Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 - N. S. de Nazaré.
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
 Secretaria Municipal de Saúde 

ades de segurança pública – 2018 

 
ades de segurança pública – 2018 - N. S. de Nazaré.

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, com base nos dados da SESED -
ica e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de Desporto de N. S. de Nazaré - 201
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

Unidades de Ensino do Bairro de N. S. de Nazaré - 
aborada pela SEMURB, com base nos dados da SEEC -

2018.  

PRESTADORA ENDEREÇO

CECAN Av. Miguel Castro,  1385.

SUVAG Av. Lima e Silva, 118.

USF NAZARE R. RUBENS MATRIZ, 10

Posto de Sa·de Terminal RodoviArio
Av. Capitão Mor Gouveia

Rodoviaria Nova.

EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

Quadra AV. LIMA E SILVA

ENDEREÇO

RUA HERMITA CANSANCAO

CMEI PROFA RAQUEL MARIA FILGUEIRA AVENIDA LIMA E SILVA

ESC MUL SAO FRANCISCO DE ASSIS AVENIDA MIGUEL CASTRO

AVENIDA MIGUEL CASTRO

EE SOLDADO LUIZ GONZAGA 1 E 2 GRAUS AVENIDA AMINTAS BARROS

EE PROFA JUDITH B DE MELO ENS 1 2 G AVENIDA JERONIMO CAMARA

RUA BORGES DE CASTRO

JARDIM ESCOLA CAIXINHA DO SABER RUA JARDIM BRASILIA

RUA JOAQUIM NABUCO
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N. S. de Nazaré. 

ipal de Meio Ambiente e 
Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

 
N. S. de Nazaré. 

- Secretaria de 

 
2018. 

Municipal de Meio Ambiente e 
nicipal de Esporte e Lazer- 

 
 2018. 
- Secretaria de 

ENDEREÇO

Av. Miguel Castro,  1385.

Av. Lima e Silva, 118.

R. RUBENS MATRIZ, 10

Capitão Mor Gouveia, s/n  

Rodoviaria Nova.

ENDEREÇO

AV. LIMA E SILVA

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNO

112              

225              

549              

584              

449              

428              

170              

48                 

162              
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Equipamentos urbanos - 2018 

 
Tabela 470 - Equipamentos Urbanos de N. S. de Nazaré - 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 
Tabela 471 - Loteamentos de N. S. de Nazaré - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos habitacionais – 2018 

 
Tabela 472 - Loteamentos de N. S. de Nazaré - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados subnormais - 2010 

 
Tabela 473 - Aglomerados Subnormais de N. S. de Nazaré - 2010. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Praça Osvaldo de Oliveira Rua José Martins c/ Rua Antônio de Almeida

Praça José Antônio Pereira Rua Genar Wanderley / Rua Justino Xavier de Souza
PraçasNossa Senhora de Nazare

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

100 Hermínio Manoel Oschery e Norma Viana Oschery

104 Raimundo Chaves e Cia.

119 Alexandre Rodrigues da Câmara

154 Manoel Luís de Maria

146 Maria Pereira Martins

90 Laura Assunção e Augusto Prediliano de Andrade

168 Adalgiza Correia de Aquino

128 F.G. Pedroza Ind. e Com. S/A

161 José Aurino da Rocha

81 José de Castro Toscano

120 Francisco Teódulo Avelino

18 Francisco das Chagas Rocha

116 Adriano Rocha

79 Maria de Lourdes Morais de Melo

7 Militão Chaves

N. SRª. de NAZARÉ

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

N. SRª. de NAZARÉ Não Tem

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

N. S. NAZARÉ 0 0 0 0



 

Planalto

 O bairro Planalto insere

estabelecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

de junho de 2007, em seu capítulo I, que

de Natal - 

 Encontra

regulamentada pela 

limites e prescrições urbanísticas 

Guarapes. 

 

 

Planalto 

O bairro Planalto insere-se na Zona de Adensamento Básico, 

ecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, que

 PDN/2007, sendo considerado áre

Encontra-se neste bairro, a Zon

regulamentada pela Lei 4.912/1997, que dispõe sobre o uso do solo, 

limites e prescrições urbanísticas para a área 

 

Figura 65
Fonte: Acervo SEMURB.

 

se na Zona de Adensamento Básico, 

ecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

unho de 2007, em seu capítulo I, que dispõe sobre o  Pl

PDN/2007, sendo considerado área de Operação Urbana. 

Zona de Proteção Ambiental 

Lei 4.912/1997, que dispõe sobre o uso do solo, 

para a área dos cordões dunares do 

65 - Planalto. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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se na Zona de Adensamento Básico, 

ecida no macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 

dispõe sobre o  Plano Diretor 

Operação Urbana.   

a de Proteção Ambiental – ZPA-4, 

Lei 4.912/1997, que dispõe sobre o uso do solo, 

dos cordões dunares do 

 

 

Limites do bairro Planalto

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  

Limites do bairro Planalto 

Mapa 55 - Limites do bairro 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

460

Limites do bairro Planalto. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 161 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
- Planalto. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996, 2007. *Conforme 
índices divulgados pelo IBGE (2017).    

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 474 - População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

Planalto. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, com 
base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. Censo de 2010 e índices 
de 2017 para as projeções.  

14.314

24.982 

31.206 
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0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

50.000
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Evolução da População de Planalto- 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 286 279 253 253 148 153

01 - 04 1082 1014 934 851 526 462

05 - 09 1489 1356 1453 1222 977 732

10 - 14 1558 1474 1851 1601 1649 1254

15 - 19 1378 1469 1628 1756 1437 1576

20 - 24 1407 1558 1697 1889 1544 1731

25 - 29 1478 1683 1861 2123 1801 2059

30 - 34 1523 1643 1841 2070 1679 2003

35 - 39 1396 1469 1867 2030 1967 2244

40 - 44 1217 1227 2069 2286 3073 3869

45 - 49 896 919 1771 1760 3262 3100

50 - 54 562 573 854 774 1082 827

55 - 59 314 380 451 631 526 907

60 - 64 257 331 438 533 653 732

65 - 69 162 192 264 313 370 439

70 - 74 99 164 161 255 225 335

75 - 79 73 97 85 146 73 181

80 + idade 65 136 85 283 87 563

15242 15964 19564 20778 21079 23168

2010 2017 2027

Planalto

ZONA OESTE/ 

Faixa Etária
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. 

 

Gráfico 162- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 
Planalto. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo, 
com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. Censo de 2010 e 
índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 
Tabela 475 - Características do entorno dos domicílios de Planalto. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Planalto, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

48,17 51,83 100,00

99,13 0,87 100,00

23,81 76,19 100,00

31,09 68,91 100,00

23,61 76,39 100,00

5,45 94,55 100,00

2,40 97,60 100,00

12,71 87,29 100,00

49,34 50,66 100,00

37,82 62,18 100,00

Planalto

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)

Característica
IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)



 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

Tabela 476
Fonte: Tabela elaborada
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010). 

Gráfico 163
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
(Censo 2010). 

 

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

476 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

enso 2010).  

163 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB -
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

enso 2010).  

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

BAIRRO PLANALTO

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
- Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

2,75

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 9,23

23,86

33,63

19,47

4,32

2,29

0,67

0,04

3,70

0,04

100

BAIRRO PLANALTO
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Planalto. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Planalto. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Estatística-IBGE 

%

2,75

9,23

23,86

33,63

19,47

4,32

2,29

0,67

0,04

3,70

0,04

100
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 
Tabela 477 - Unidades de Saúde de Planalto – 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SMS - Secretaria 
Municipal de Saúde - 2017.  

Unidades de segurança pública – 2018  

 
Tabela 478 - Unidades de Segurança Pública de Planalto. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados da SESED - Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 
 Tabela 479 - Unidades de Desporto de Planalto - 2018.  
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  

Unidades de ensino – 2018 

 
Tabela 480 -Unidades de Ensino do Bairro de Planalto - 2018. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  
 

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

USF PLANALTO RUA COMUNIDADE SHALOM, S/N

USF SANTA BEATRIZ PLANALTO, S/N

USF ARTHUR VEIGA PLANALTO, S/N

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDEPLANALTO

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Planalto BASE COMUNITÁRIA Planalto R. Mirassol

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

PLANALTO Quadra RUA FCO. DE ASSIS DA SILVEIRA(CONJ. BELA VISTA)

BAIRRO

DEP.ADM.

ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNO

CMEI PROFA MARIA SALETE ALVES BILA RUA ABREULANDIA            368 

CMEI CLARA CAMARAO RUA SANTO EXPEDITO            139 

ESC MUL ESTUDANTE EMMANUEL BEZERRA RUA MIRA MANGUE         1.291 

ESC MUL PROFA TEREZA SATSUQUI MIRA MANGUE            164 

CENTRO DE APRENDIZAGEM PLANALTO RUA MIRA MANGUE              36 

ESCOLA FACULDADE INFANTIL RUA MARANATA              82 

ESCOLA UNIVERSO DA CRIANCA RUA SANTA QUITERIA            176 

ESCOLA CORUJINHA RUA CONEGO DEOCLIDES DINIZ            135 

ESPACO EDUCACIONAL SOL NASCENTE RUA MONTE REI              37 

CENTRO EDUCACIONAL ESTRELA DA MANHA RUA DOM ANTONIO DE ALMEIDA LUSTOSA              66 

CMEI

Escola 

Municipal

Planalto

Escola 

Particular
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Equipamentos urbanos- 2018 

 

Tabela 481 - Equipamentos Urbanos de Planalto. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  
 

Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 482 - Loteamentos de Planalto - 2017. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB-Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos habitacionais– 2018 

 
Tabela 483 - Conjuntos Habitacionais de Planalto - 2017. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados subnormais - 2010 

 
Tabela 484 - Aglomerados Subnormais de Planalto - 2010. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
 

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Planalto Feira Planalto R. Serra da Jurema 

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

Agroville  

Jardim do Satélite  

Deconhecido  

Desconhecido  

PLANALTO

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

Residencial Solar Planalto 0 0

Bela Vista 0 0

Desmembramento Conivel 0 0

Emanuel Bezerra 0 0

Tecnart 0 0

PLANALTO

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

PLANALTO Planalto 49 162 3,31

 

Quintas 

 O bairro Quintas insere

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que

PDN/2007.  

 O bairro conta com uma área 

inserida na ZPA

área de mangue e do Rio Potengi, ainda não regulamentada.

 Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máx

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

 

O bairro Quintas insere-se na Zona de Adensável, estabelecida no 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de j

2007, em seu capítulo I, que Lei dispõe sobre o  Plano Diretor de Natal 

O bairro conta com uma área frágil do ponto de vista ambiental, 

inserida na ZPA-8 – Zona de Proteção Ambiental

área de mangue e do Rio Potengi, ainda não regulamentada.

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

Embratel, que delimita a altura máxima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Figura 66- Hospital Dr. Luiz Antônio.
Fonte: Acervo SEMURB.

 

466

se na Zona de Adensável, estabelecida no 

macrozoneamento da Lei Complementar nº. 082 de 21 de junho de 

Lei dispõe sobre o  Plano Diretor de Natal 

frágil do ponto de vista ambiental, 

Zona de Proteção Ambiental-8, que compreende a 

área de mangue e do Rio Potengi, ainda não regulamentada. 

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

ima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa. 

Hospital Dr. Luiz Antônio. 
Fonte: Acervo SEMURB. 
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se na Zona de Adensável, estabelecida no 

unho de 

Lei dispõe sobre o  Plano Diretor de Natal - 

frágil do ponto de vista ambiental, 

8, que compreende a 

Incide também no bairro a faixa de controle de gabarito da 

ima de edificações entre as torres 

de transmissão, para fins de tráfego de microondas da Empresa.  

 



 

Limites do bairro das Quintas

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB 
Urbanismo.  
 

Limites do bairro das Quintas

Mapa 56 - Limites do bairro das Quintas.
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - 

 
 

Limites do bairro das Quintas

Limites do bairro das Quintas. 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Demografia 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 

Gráfico 164- Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  
 Quintas. 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 1991, 2000, 2010 e a contagem populacional de 1996, 2007. *Conforme 
índices divulgados pelo IBGE (2017).   
  

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 485- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

- Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  
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32.184
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23.634 

0
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35.000

40.000

1991 1996 2000 2007 2010 2017* 2027*

H
ab
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an

te
s

Evolução da População de Quintas- 1991-2027

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 175 193 122 149 77 110

01 - 04 743 667 535 459 356 286

05 - 09 931 963 668 738 442 537

10 - 14 1167 1192 973 972 798 772

15 - 19 1257 1201 1017 917 800 664

20 - 24 1276 1301 1120 1110 990 940

25 - 29 1202 1194 1149 1086 1147 1009

30 - 34 1054 1125 960 951 894 795

35 - 39 861 998 715 824 584 667

40 - 44 872 1046 887 1035 968 1085

45 - 49 827 1001 1042 1105 1542 1353

50 - 54 630 806 648 779 719 789

55 - 59 466 674 489 678 557 728

60 - 64 400 596 429 610 505 670

65 - 69 285 524 292 574 320 694

70 - 74 211 394 197 374 190 370

75 - 79 164 322 130 303 100 295

80 + idade 206 451 190 528 179 702

12727 14648 11564 13190 11168 12466

2010 2017 2027

Quintas

ZONA 

OESTE/ Faixa 

Etária
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Gráfico 165- População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027- Quintas. 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE. 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  

Domicílios  

Características do entorno dos domicílios - 2010 

 

Tabela 486 - Características do entorno dos domicílios das Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  

  

7% 5% 3% 1% 1% 3% 5% 7%

00 - 01

01 - 04

05 - 09

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 + idade

Pirâmide Etária, Quintas, 2010/2027

2027

2017

2010

EXISTE NÃO EXISTE TOTAL

30,85 69,15 100,00

97,28 2,72 100,00

96,94 3,06 100,00

94,34 5,66 100,00

90,97 9,03 100,00

5,70 94,30 100,00

0,00 100,00 100,00

52,81 47,19 100,00

34,94 65,06 100,00

2,44 97,56 100,00

Característica

Quintas

RAMPA PARA CADEIRANTE (%)

ARBORIZAÇÃO (%)

ESGOTO A CÉU ABERTO (%)

LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%)

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO (%)

ILUMINAÇÃO PÚBLICA (%)

PAVIMENTAÇÃO (%)

CALÇADA (%)

MEIO-FIO/GUIA (%)

BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%)

 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes
 

 Tabela 487 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborad
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(Censo 2010).  
 

 

Gráfico 166 - Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
(Censo 2010).  
 

 

 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

Total 

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 
ráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/8 de salário mínimo 

Mais de 1/8 a 1/4 de salário mínimo 

Mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo 

Mais de 1/2 a 1 salário mínimo 

Mais de 1 a 2 salários mínimos 

Mais de 2 a 3 salários mínimos 

Mais de 3 a 5 salários mínimos 

Mais de 5 a 10 salários mínimos 

Mais de 10 salários mínimos 

Sem rendimento 

Sem declaração 

BAIRRO QUINTAS
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes

 
Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Quintas.

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Renda per capita nos domicílios particulares permanentes - Quintas.
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

RENDA MENSAL DOMICILIAR PER CAPITA %

1,82

7,79

22,54

35,07

21,71

4,22

2,41

0,64

0,10

3,61

0,09

100

BAIRRO QUINTAS
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Renda per capita nos domicílios particulares permanentes 

 
Quintas.  

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 

 

Quintas. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Estatística-IBGE 
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Unidades de saúde – 2018 

 

Tabela 488- Unidades de saúde – 2018 - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SMS - Secretaria Municipal de Saúde - 2018.  

Unidades de segurança pública – 2018  

 

Tabela 489 - Unidade de Segurança pública - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SESED - Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social/RN - 2018.  

Unidades de desporto – 2018 

 

Tabela 490 - Unidades de desporto – 2018 - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEL - Secretaria Municipal de Esporte e Lazer- 
2018.  
 

Equipamentos urbanos – 2018 

 
Tabela 491 - Equipamentos urbanos – 2018 - Quintas. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

  

BAIRRO UNIDADE DE SAUDE PRESTADORA ENDEREÇO

USF PLANALTO AV. COMUNIDADE SHALLON, N° 10

USF ROSANGELA LIMA RUA SANTA BEATRIZ, S/N

USF RONALDO MACHADO RUA ARTHUR VEIGA, S/N

UNIDADE BÁSICA DE SÁUDEPLANALTO

BAIRRO TIPO DELEGACIA ENDEREÇO

Quintas DELEGACIA DISTRITAL 7ª Distrito de Polícia Civil R. Paiatis, 1844

BAIRRO EQUIPAMENTO DESPORTIVO ENDEREÇO

RUA DOS PEGAS

RUA COEMAÇU C/ MANOEL ANDRADE
QuadraQuintas

BAIRRO EQUIPAMENTO NOME ENDEREÇO

Feira Feira das Quintas Rua São Geraldo

Lavanderia Lavanderia das Quintas Rua dos Paiatis c/ Rua Rio das Lavadeiras

Mercado das Quintas Mercado das Quintas Rua São Geraldo

Praça Marechal Rondon Rua Cônego Monte c/ Rua Dr. Mário Negócio

Praça Campos Limpos Rua Campos Limpos c/ Rua Marcílio Dias

Praça das Costureiras Rua Manoel Andrade c/ Avenida Bernardo Vieira

Praça Potengi Rua Rio Potengi c/ 2ª Travessa Campos Limpos

Praça Ecológica Severino 

Cordeiro Folclorista Rua Manoel Andrade / Rua Coemaçu

Praças

Quintas
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Unidades de ensino – 2018 

 

Tabela 492 - Unidades de ensino – 2017 - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da 
Cultura/RN - 2018.  

 

 

 

 

 

 

 

BAIRRO DEP.ADM. ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

TOTAL 

GERAL DE 

ALUNO

CMEI PROFA MARIA DO SOCORRO LIMA RUA DOS PAIATIS 252          

CMEI BOM SAMARITANO RUA MARCOS CAVALCANTE 110          

CMEI MISSIONARIO ODILON DOS SANTOS RUA DOS PAIANAZES 112          

EE PROFA MARIA MONTEZUMA ENS DE 1 G TRAVESSA MANOEL ANDRADE 166          

EE PROF THEODULO CAMARA ENS 1 GRAU RUA SAO GERALDO 200          

EE DR GRACILIANO LORDAO ENS 1 GRAU RUA DOS PEGAS 240          

EE FELIZARDO MOURA ENS 1 E 2 GRAUS RUA DOUTOR MARIO NEGOCIO 370          

ESC MUL NOSSA SRA DAS DORES RUA RIO POTENGI            134 

ESC MUL PROFA ANGELICA DE ALMEIDA MOURA RUA PREFEITO GENTIL FERREIRA            202 

ESC MUL PROF BERILO WANDERLEY RUA DOS PAIANAZES            299 

ESC MUL FERREIRA ITAJUBA ENS DE 1º GRAU RUA DOS PEGAS            796 

COLEGIO ANCORA RUA DO OUVIDOR 65            

CENTRO EDUCACIONAL TURMA DO MICKEY RUA CELIO PETROVICH 91            

ASSOCIACAO NOSSA SENHORA DAS DORES RUA RIO POTENGI 70            

COLEGIO E CURSO PROF JOAO FERREIRA CAMPOS RUA COEMACU 342          

CENTRO EDUCACIONAL EQUILIBRIO RUA MANOEL ANDRE 236          

JARDIM ESCOLA PEQUENO GURI RUA RIO NORTE 26            

COLEGIO E CURSO VITORIA RUA DOS PEGAS 150          

CMEI

Escola Municipal

Escola Estadual

Escola Particular

Quintas
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Habitação e situação fundiária   

Loteamentos – 2018 

 

Tabela 493 - Loteamentos – 2018 - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Conjuntos habitacionais – 2018 

 

Tabela 494 - Conjuntos habitacionais– 2017 - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, 2018.  

Aglomerados subnormais - 2010 

 

Tabela 495 - Aglomerados subnormais - 2010 - Quintas. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
(Censo 2010).  
 

 

  

 

BAIRRO NOME PROPRIETARIO

71 M. Martins & Cia

107 Rádio Nordeste Ltda

12 Fundação da Casa Popular

44 Imobiliária Potiguar Ltda

72 Imobiliária Potiguar Ltda

29 Maia, palatnik & Cia

95 Aprígio Teixeira de Oliveira e esposa

31 Imobiliária Potiguar Ltda

125 Raimundo de França e esposa

5A Amaro Alves dos Santos

29 Maia, Palatnik & Cia

165 Alois Hunka e esposa

47 -

37 Luiz Gonzaga Barros, esposa e outros

20 imobiliária Potiguar

Quintas

BAIRRO CONJUNTO UNID. HAB  POPULAÇÃO 

QUINTAS Não Tem

BAIRRO
AGLOMERADO 

SUBNORMAL

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

OCUPADOS

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

MÉDIA DE MORADORES EM 

DOMICÍLIOS PARTICULARES 

OCUPADOS

QUINTAS Novo Horizonte 1.065 3.843 3,61
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ATIVIDADES 
ECONÔMICAS E 
TURISMO 

CAPÍTULO 8 

Figura 67 - Embarcações no Rio Potengi. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017  
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Atividades econômicas 

 

Tabela 496- Valor do rendimento nominal médio mensal das pessoas de 10 anos ou 
mais de idade em R$ e em Salários Mínimos - 2010. 
Fonte:Tabela elaborada pela SEMURB com base nos dados do IBGE, Censo 
Demográfico 2000 – 2010. 

2000 2010
TAXA DE 

CRESCIMENTO 

2000-2010

2000 2010

NATAL 919,1 905,73 -0,15 6,09 1,78

NORTE 441,21 471,25 0,66 2,92 0,92

Lagoa Azul 355,58 402,89 1,26 2,35 0,79

Igapó 442,43 483,26 0,89 2,93 0,95

N. Sra. da Apresentação 396,45 413,12 0,41 2,63 0,81

Pajuçara 426,37 468,51 0,95 2,82 0,92

Potengi 579,99 628,61 0,81 3,84 1,23

Redinha 393,8 427,79 0,83 2,61 0,84

Salinas 254,72 233,39 -0,87 1,69 0,46

SUL 1753,98 1759,22 0,03 11,62 3,45

Lagoa Nova 2192,05 2045,38 -0,69 14,52 4,01

Nova Descoberta 1073,16 1055,31 -0,17 7,11 2,07

Candelária 2132,92 2219,94 0,40 14,13 4,35

Capim Macio 2449,01 2402,94 -0,19 16,22 4,71

Pitimbu 1331,69 1371,32 0,29 8,82 2,69

Neópolis 1141,68 1185,34 0,38 7,56 2,32

Ponta Negra 1424,28 1544,34 0,81 9,43 3,03

LESTE 1359,63 1456,31 0,69 9,00 2,86

Santos Reis 492,84 600,8 2,00 3,26 1,18

Rocas 648,99 610,31 -0,61 4,30 1,20

Ribeira 1704,89 2026,61 1,74 11,29 3,97

Praia do Meio 868,45 1094,28 2,34 5,75 2,15

Cidade Alta 979,41 1023,65 0,44 6,49 2,01

Petrópolis 3336,16 3439,69 0,31 22,09 6,74

Areia Preta 1700,73 2327,96 3,19 11,26 4,56

Mãe Luíza 310,34 442,21 3,60 2,06 0,87

Alecrim 734,68 735,53 0,01 4,87 1,44

Barro Vermelho 2329,41 2198,05 -0,58 15,43 4,31

Tirol 3266,7 3294,72 0,09 21,63 6,46

Lagoa Seca 965,35 1128,74 1,58 6,39 2,21

OESTE 441,29 502,65 1,31 2,92 0,99

Quintas 442,64 488,6 0,99 2,93 0,96

Nordeste 509,65 551,26 0,79 3,38 1,08

Dix-Sept Rosado 528,78 550,45 0,40 3,50 1,08

Bom Pastor 336,61 380,76 1,24 2,23 0,75

N. Sra. de Nazaré 780,05 750,53 -0,39 5,17 1,47

Felipe Camarão 327,28 398,37 1,99 2,17 0,78

Cidade da Esperança 597,29 850,18 3,59 3,96 1,67

Cidade Nova 352,61 421,49 1,80 2,34 0,83

Guarapes 245,76 268,55 0,89 1,63 0,53

Planalto 336,97 468,44 3,35 2,23 0,92

PARQUE DAS DUNAS - - - - -

ZONAS E BAIRRO

RENDIMENTO MÉDIO  (R$) RENDIMENTO MÉDIO  
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Mercado de trabalho das pessoas ocupadas de 14 anos ou 

mais de idade 

 
Tabela 497 - Mercado de trabalho das pessoas ocupadas de 14 anos ou mais de 
idade. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro deGeografia e 
Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar 2016. 

 

 

Gráfico 167 - Mercado de trabalho das pessoas ocupadas de 14 anos ou mais de 
idade. 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - Censos Demográficos 2000 e 2010 e PNAD-Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar 2016. 

Homem Mulher Total

2012 204.895            167.765              372.660       

2013 220.974            182.031              403.005       

2014 215.579            191.760              407.339       

2015 212.091            190.260              402.351       

2016 206.244            182.880              389.124       
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Emprego formal 

v  

Tabela 498 - Evolução do emprego. 
Fonte: MTE – CAGED, 2018. 

 

Gráfico 168 - Evolução do emprego. 
Fonte: MTE – CAGED, 2018. 

Ano Admitidos Desligados Saltos

2011 98.931 96.797 2.134

2012 101.065 94.443 6.622

2013 102.825 101.198 1.627

2014 106.465 102.792 3.673

2015 83.638 91.228 -7.590

2016 67.435 77.077 -9.642

2017 70.046 69.674 372
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Turismo 

Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de 

acesso, segundo 

2016-2017 

Tabela 499 - Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de acesso, 
segundo Continentes de r
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do Departamento de Polícia Federal e do Ministério 
do Turismo.  
 

Dados do serviço de hospedagem

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Serviços e Comércio, Pesquisa de Serviços de Hospedagem 2016. 

          África

          América Central e Caribe

          América do Norte

          América do Sul

          Europa

Continentes e países de residência permanente

Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de 

acesso, segundo Continentes de residência permanente 

 

Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de acesso, 
segundo Continentes de residência permanente 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secreta
Urbanismo, com base nos dados do Departamento de Polícia Federal e do Ministério 

Dados do serviço de hospedagem

Tabela 500 - Dados do serviço de hospedagem.
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Serviços e Comércio, Pesquisa de Serviços de Hospedagem 2016. 

2016

          África 41

          América Central e Caribe 10

          América do Norte 686

          América do Sul 7.789

          Ásia 63

          Europa 20.674

Continentes e países de residência permanente Total

478

Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de 

de residência permanente 

Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de acesso, 
esidência permanente - 2016-2017. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Departamento de Polícia Federal e do Ministério 

Dados do serviço de hospedagem 

Dados do serviço de hospedagem. 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Serviços e Comércio, Pesquisa de Serviços de Hospedagem 2016.  

2017 2016 2017 2016

8 29 4 12

2 8 0 2

234 109 32 577

9.032 7.780 9.030 9

26 55 24 8

17.261 20.159 17.061 515

Total
Vias de acesso

Chegadas de turistas

Aérea Marítima
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Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de 

de residência permanente - 

 
Chegada de turistas no Rio Grande do Norte, por vias de acesso, 

ria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do Departamento de Polícia Federal e do Ministério 

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, com base nos dados do IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
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Número de passageiros – voos domésticos 

 

 
Gráfico 169 - Número de passageiros – voos domésticos. 

 

Número de passageiros – voos internacionais 
 

 
Gráfico 170 - Número de passageiros – voos internacionais. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, do site INFRAMÉRICA 
(http://www.natal.aero/br/o-aeroporto/estatisticas) visualizado na data de 
22/03/2017 
* Não estão inclusos voos de carga e voos militares.  
** O grau de fidelidade das informações pode estar comprometido devido a 
Resolução em vigor, nº 8/ANAC/2007, que revoga a obrigatoriedade do envio de 
informações pelas Empresas Aéreas, esta anteriormente estabelecida pela portaria do 
Comando da Aeronáutica nº 602/GC5/2000 em seu artigo 7º.  
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Número de aeronaves – voos domésticos 

 

 
Gráfico 171 - Número de aeronaves – voos domésticos. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, do site INFRAMÉRICA 
(http://www.natal.aero/br/o-aeroporto/estatisticas) visualizado na data de 
22/03/2017 
* Não estão inclusos voos de carga e voos militares.  
** O grau de fidelidade das informações pode estar comprometido devido a 
Resolução em vigor, nº 8/ANAC/2007, que revoga a obrigatoriedade do envio de 
informações pelas Empresas Aéreas, esta anteriormente estabelecida pela portaria do 
Comando da Aeronáutica nº 602/GC5/2000 em seu artigo 7º.  

Comparação número de passageiros 2016 e 2017 – Voos 

internacionais   

 
Gráfico 172 - Comparação número de passageiros. 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB, do site INFRAMÉRICA 
(http://www.natal.aero/br/o-aeroporto/estatisticas) visualizado na data de 
22/03/2017 
* Não estão inclusos voos de carga e voos militares.  
** O grau de fidelidade das informações pode estar comprometido devido a 
Resolução em vigor, nº 8/ANAC/2007, que revoga a obrigatoriedade do envio de 
informações pelas Empresas Aéreas, esta anteriormente estabelecida pela portaria do 
Comando da Aeronáutica nº 602/GC5/2000 em seu artigo 7º.  
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DADOS DO 
LICENCIAMENTO 
E ATENDIMENTO 
DA SEMURB 

CAPÍTULO 9 

Figura 68 - Praia da Redinha. 
Fonte: BID – Ciudades Sostenibles – Abril/2017  
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Área total - habite-se (2017) 
 

 
Mapa 57 - Área total - Habite-se (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Quantidade de habite-se (2017) 
 

 
Mapa 58 - Quantidade - Habite-se (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo. 
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Total de unidades - habite-se (2017) 
 

 
Mapa 59 - Total de unidades - Habite-se (2017). 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Norte - Habite-se (2017)  

 

Mapa 60 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Norte - Habite-se 
(2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por uso da Zona administrativa Norte - Habite-

se (2017)  

 
Mapa 61 - Total por uso da Zona administrativa Norte - Habite-se (2017). 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Sul - Habite-se (2017)  

 
Mapa 62 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Sul - Habite-se 

(2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por uso da Zona administrativa Sul - Habite-se 

(2017)  

 
Mapa 63 - Total por uso da Zona administrativa Sul - Habite-se (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Leste - Habite-se (2017)  

 
Mapa 64 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Leste - Habite-se 
(2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo.  
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Total por uso da Zona administrativa Leste - Habite-

se (2017)  

 
Mapa 65 - Total por uso da Zona administrativa Leste - Habite-se (2017). 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Oeste - Habite-se (2017)  

 
Mapa 66 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Leste - Habite-se 

(2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por uso da Zona administrativa Oeste - Habite-

se (2017)  

 

Mapa 67 - Total por uso da Zona administrativa Oeste - Habite-se (2017). 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Área construída - Alvará de construção (2017)  

 
Mapa 68 - Área construída - Alvará de construção (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Quantidade - Alvará de construção (2017)  

 
Mapa 69 - Quantidade - Alvará de construção (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total de unidades - Alvará de construção (2017)  

 
Mapa 70 - Total de unidade - Alvará de construção (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Norte - Alvará de construção (2017) 

 
Mapa 71 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Norte - Alvará de 

construção (2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por uso da Zona administrativa Norte - Alvará 

de construção (2017)  

 
Mapa 72 - Total por uso da Zona administrativa Norte - Alvará de construção (2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Sul - Alvará de construção (2017)  

 
Mapa 73 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Sul - Alvará de 
construção (2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Total por uso da Zona administrativa Sul - Alvará de 

construção (2017)  

 
Mapa 74 - Total por uso da Zona administrativaSul - Alvará de construção (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Leste - Alvará de construção (2017)  

 
Mapa 75 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Leste - Alvará de 

construção (2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Total por uso da Zona administrativa Leste - Alvará 

de construção (2017)  

 
Mapa 76 - Total por uso da Zona administrativa Leste - Alvará de construção (2017) 

Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
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Total por faixa de pavimento da Zona administrativa 

Oeste - Alvará de construção (2017)  

 
Mapa 77 - Total por faixa de pavimento da Zona administrativa Oeste - Alvará de 

construção (2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Total por uso da Zona administrativa Oeste - Alvará 

de construção (2017)  

 
Mapa 78 - Total por uso da Zona administrativa Oeste - Alvará de construção (2017) 
Fonte: Mapa elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
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Denúncias de maus tratos a animais por bairro (2014 

- 2017)  

 
Tabela 501 - Denúncias de maus tratos a animais por bairro (2014 - 2017). 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.  
  

SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO SIM NÃO

NATAL 7 0 16 0 38 2 63 3

NORTE 4 0 4 0 13 0 20 2

Lagoa Azul 0 0 0 0 2 0 4 0

Igapó 0 0 1 0 0 0 1 0

N. Sra. da Apresentação 1 0 2 0 4 0 4 0

Pajuçara 2 0 1 0 1 0 3 2

Potengi 1 0 0 0 5 0 6 0

Redinha 0 0 0 0 1 0 2 0

Salinas 0 0 0 0 0 0 0 0

SUL 2 0 6 0 16 0 15 0

Lagoa Nova 1 0 0 0 1 0 1 0

Nova Descoberta 0 0 0 0 1 0 1 0

Candelária 0 0 0 0 1 0 0 0

Capim Macio 0 0 1 0 2 0 2 0

Pitimbu 0 0 2 0 7 0 4 0

Neópolis 0 0 2 0 4 0 3 0

Ponta Negra 1 0 1 0 0 0 4 0

LESTE 1 0 3 0 3 2 10 0

Santos Reis 0 0 0 0 0 0 0 0

Rocas 0 0 0 0 1 0 1 0

Ribeira 0 0 0 0 0 0 1 0

Praia do Meio 0 0 0 0 0 0 0 0

Cidade Alta 0 0 0 0 0 0 1 0

Petrópolis 0 0 0 0 0 0 1 0

Areia Preta 0 0 0 0 0 0 0 0

Mãe Luíza 0 0 0 0 1 2 0 0

Alecrim 1 0 0 0 0 0 4 0

Barro Vermelho 0 0 0 0 0 0 0 0

Tirol 0 0 3 0 1 0 1 0

Lagoa Seca 0 0 0 0 0 0 1 0

OESTE 0 0 3 0 6 0 18 1

Quintas 0 0 1 0 2 0 3 0

Nordeste 0 0 0 0 0 0 1 0

Dix-Sept Rosado 0 0 1 0 0 0 0 0

Bom Pastor 0 0 1 0 1 0 1 0

N. Sra. de Nazaré 0 0 0 0 0 0 0 0

Felipe Camarão 0 0 0 0 1 0 2 0

Cidade da Esperança 0 0 0 0 1 0 6 0

Cidade Nova 0 0 0 0 0 0 1 1

Guarapes 0 0 0 0 0 0 0 0

Planalto 0 0 0 0 1 0 4 0

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIRRO

DENUNCIA ATENDIDA? 

2014

DENUNCIA ATENDIDA? 

2015

DENUNCIA ATENDIDA? 

2016

DENUNCIA ATENDIDA? 

2017
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Número de animais com maus tratos (2014 – 2017)  
 

 
Tabela 502 - Número de animais com maus tratos (2014 – 2017). 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
  

CÃES GATOS OUTROS CÃES GATOS OUTROS CÃES GATOS OUTROS CÃES GATOS OUTROS

NATAL 4 0 0 3 20 18 39 46 31 63 34 183

NORTE 1 0 0 0 20 0 11 40 0 32 0 160

Lagoa Azul 0 0 0 0 0 0 7 40 0 12 0 1

Igapó 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

N. Sra. da Apresentação 1 0 0 0 20 0 2 0 0 2 0 141

Pajuçara 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 2

Potengi 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 16

Redinha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 0 0

Salinas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SUL 0 0 0 2 0 0 17 5 8 11 2 1

Lagoa Nova 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0

Nova Descoberta 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0

Candelária 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

Capim Macio 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

Pitimbu 0 0 0 0 0 0 9 5 6 10 2 1

Neópolis 0 0 0 2 0 0 2 0 1 1 0 0

Ponta Negra 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

LESTE 3 0 0 0 0 8 0 0 2 1 13 10

Santos Reis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Rocas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ribeira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Praia do Meio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Cidade Alta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Petrópolis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Areia Preta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Mãe Luíza 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Alecrim 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 10

Barro Vermelho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tirol 0 0 0 0 0 8 0 0 2 0 5 0

Lagoa Seca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

OESTE 0 0 0 1 0 10 11 1 21 19 19 12

Quintas 0 0 0 0 0 0 3 1 20 7 2 0

Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Dix-Sept Rosado 0 0 0 1 0 10 0 0 0 0 0 0

Bom Pastor 0 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0

N. Sra. de Nazaré 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Felipe Camarão 0 0 0 0 0 0 4 0 0 5 1 4

Cidade da Esperança 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 16 0

Cidade Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 8

Guarapes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Planalto 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIRRO

NUMERO DE ANIMAIS QUE 

HAVIAM MAUS TRATOS 2014

NUMERO DE ANIMAIS COM 

MAUS TRATOS 2015

NUMERO DE ANIMAIS COM 

MAUS TRATOS 2016

NUMERO DE ANIMAIS COM 

MAUS TRATOS 2017
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Número de animais sem maus tratos (2014 – 2017)  
 

 
Tabela 503 - Número de animais sem maus tratos (2014 – 2017). 

Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo. 
  

CÃES GATOS OUTROS CÃES GATOS OUTROS CÃES GATOS OUTROS CÃES GATOS OUTROS

NATAL 4 5 1 8 0 7 23 38 5 54 27 3

NORTE 4 5 0 2 0 0 11 11 3 11 2 3

Lagoa Azul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Igapó 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0

N. Sra. da Apresentação 0 0 0 0 0 0 2 0 0 3 1 0

Pajuçara 2 3 0 0 0 0 2 6 3 0 0 0

Potengi 2 2 0 0 0 0 1 0 0 3 1 3

Redinha 0 0 0 0 0 0 6 5 0 4 0 0

Salinas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SUL 0 0 1 2 0 7 9 7 2 22 6 0

Lagoa Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Nova Descoberta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1 0

Candelária 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Capim Macio 0 0 0 0 0 7 3 0 0 3 0 0

Pitimbu 0 0 0 2 0 0 4 7 2 1 4 0

Neópolis 0 0 0 0 0 0 2 0 0 3 0 0

Ponta Negra 0 0 1 0 0 0 0 0 0 9 1 0

LESTE 0 0 0 3 0 0 2 0 0 11 10 0

Santos Reis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Rocas 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

Ribeira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Praia do Meio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Cidade Alta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 0

Petrópolis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0

Areia Preta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Mãe Luíza 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

Alecrim 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 8 0

Barro Vermelho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tirol 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0

Lagoa Seca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

OESTE 0 0 0 1 0 0 1 20 0 10 9 0

Quintas 0 0 0 1 0 0 0 20 0 1 0 0

Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Dix-Sept Rosado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bom Pastor 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

N. Sra. de Nazaré 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Felipe Camarão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0

Cidade da Esperança 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 4 0

Cidade Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Guarapes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Planalto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 5 0

PARQUE DAS DUNAS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIRRO

NUMERO DE ANIMAIS QUE NÃO 

HAVIAM  MAUS TRATOS 2014

NUMERO DE ANIMAIS QUE NÃO 

HAVIAM  MAUS TRATOS 2015

NUMERO DE ANIMAIS QUE NÃO 

HAVIAM  MAUS TRATOS 2016

NUMERO DE ANIMAIS QUE NÃO 

HAVIAM  MAUS TRATOS 2017



 

Pássaros Apreendidos (2015 

Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB 
Urbanismo. 
 

Pássaros Apreendidos (2015 

Tabela 504 - Pássaros Apreendidos (2015 
Fonte: Tabela elaborada pela SEMURB - 
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Pássaros Apreendidos (2015 – 2017)  

Pássaros Apreendidos (2015 – 2017). 
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
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REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA  

CAPÍTULO 10 

Figura 69 - Justiça Federal. 
Fonte: Carla Belke. 



 

Evolução dos eleitores de Natal por região 

administrativa 

Gráfico 
Fonte: Tabela e gráfico elaborados pela SEMURB 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do TRE 
(2017).  
 

Gráfico 
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB 
Urbanismo, com base nos dados do TRE 
referentes à Dezembro de 2016). 
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Evolução dos eleitores de Natal por região 

administrativa  

Gráfico 173 - Evolução dos eleitores de Natal por região 
Fonte: Tabela e gráfico elaborados pela SEMURB 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do TRE 

Gráfico 174 - dos eleitores de Natal por região administrativa.
Fonte: Gráfico elaborado pela SEMURB - 
Urbanismo, com base nos dados do TRE 
referentes à Dezembro de 2016).  

 

Zona 1 Zona 2 Zona 3

Eleitores por Zonas de 2016 e 2017

509

Evolução dos eleitores de Natal por região 

Evolução dos eleitores de Natal por região administrativa.
Fonte: Tabela e gráfico elaborados pela SEMURB - Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, com base nos dados do TRE - Tribunal Regional Eleitoral 

dos eleitores de Natal por região administrativa.
 Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo, com base nos dados do TRE - Tribunal Regional Eleitoral (dados 

Zona 3 Zona 4 Zona 69

Eleitores por Zonas de 2016 e 2017

509 | P á g i n a  

Evolução dos eleitores de Natal por região 

 
administrativa. 

Secretaria Municipal de Meio 
Tribunal Regional Eleitoral 

 
dos eleitores de Natal por região administrativa. 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Tribunal Regional Eleitoral (dados 

2016

2017
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Eleitorado por sexo e grau de instrução - 2017  
 

 
Tabela 505- Eleitorado por sexo e grau de instrução - 2017. 

Fonte: TRE - Tribunal Regional Eleitoral / RN - 2017. 
site:http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/estatistica-do-eleitorado-
por-sexo-e-faixa-etaria (23/03/2018) (Dados referentes à Dezembro/2017). 
 
 

Eleitorado por sexo e faixa etária - 2017  
 

 
Tabela 506 - Eleitorado por sexo e faixa etária - 2017. 

Fonte: TRE - Tribunal Regional Eleitoral / RN - 2017. 
Site:http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/estatistica-do-
eleitorado-por-sexo-e-faixa-etaria (23/03/2018) (Dados referentes à 
Dezembro/2017). 
  

Grau de Instrução Masculino % Masculino Feminino % Feminino Não Informado % Não Informado Total

ANALFABETO 4.288 39,221 6.643 60,761 2 0,018 10.933

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13.978 47,389 15.517 52,607 1 0,003 29.496

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 45.840 44,981 56.068 55,018 1 0,001 101.909

ENSINO MÉDIO COMPLETO 68.168 44,151 86.230 55,849 1 0,001 154.399

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 29.011 47,763 31.729 52,237 0 0 60.740

LÊ E ESCREVE 11.347 44,267 14.283 55,721 3 0,012 25.633

NÃO INFORMADO 1 20 4 80 0 0 5

SUPERIOR COMPLETO 38.069 41,195 54.343 58,805 0 0 92.412

SUPERIOR INCOMPLETO 22.086 46,65 25.258 53,35 0 0 47.344

TOTAL 232.788 44,521 290.075 55,477 8 0,002 522.871

Faixa Etária Masculino % Masculino Feminino % Feminino Não Informado % Não Informado Total

Inválida 6 31,58 13 68,42 0 0 19

16 anos 265 48,18 285 51,82 0 0 550

17 anos 1.056 48,04 1.142 51,96 0 0 2.198

18 a 20 anos 13.192 49,17 13.640 50,83 0 0 26.832

21 a 24 anos 23.094 48,09 24.924 51,91 0 0 48.018

25 a 34 anos 57.272 47,13 64.253 52,87 0 0 121.525

35 a 44 anos 50.165 45,3 60.583 54,7 0 0 110.748

45 a 59 anos 58.309 43,45 75.875 56,54 2 0 134.186

60 a 69 anos 23.357 41,43 33.017 58,57 0 0 56.374

70 a 79 anos 10.784 37,71 17.812 62,29 1 0 28.597

Superior a 79 anos 3.931 32,92 8.007 67,06 2 0,02 11.940

TOTAL 241.431 44,63 299.551 55,37 5 0 540.987



 

Poder Executivo Municipal 

Prefeito 
 

Álvaro Dias

Figura 70 - Prefeito Álvaro Dias.
Fonte: Prefeitura Municipal do Natal
 

Poder Executivo Municipal 

 

Álvaro Dias 

 
Prefeito Álvaro Dias. 

Fonte: Prefeitura Municipal do Natal 
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Poder Executivo Municipal  
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Câmara Municipal 
 

VEREADORES  TELEFONE DO GABINETE  

ANA PAULA (PSDC) 

anapaulaaraujocorreia@gmail.com  
3232-8828  

AROLDO ALVES (PSDB) 

aroldoalvesdasilva@gmail.com  
3232-3860  

ARY GOMES (PDT) 

arygomes12@hotmail.com  
3232-8661 

BISPO FCO. DE ASSIS (PRB) 

Comunica.ciceromartins@gmail.com  
3232-8829  

CARLA DICKSON (PROS) 

gabinetecarladickson@gmail.com  
3211-2546  

CHAGAS CATARINO (PDT) 

gabinetechagascatarino@hotmail.com  
3221-4460  

CÍCERO MARTINS (PTB) 

comunica.ciceromartins@gmail.com  
3201-8982  

DAGÔ DE ANDRADE (DEM) 

 
98802-0438 

DICKSON JÚNIOR (PSDB) 

dnasserjr@gmail.com  
3232-4701  

DINARTE TORRES (PMB) 

vereadordinartetorres@gmail.com  
3027-1155  

DIVANEIDE BASÍLIO (PT) 

divabasilio13@gmail.com 
99638-3113 

ELEIKA BEZERRA (PSL) 

eleikabg@yahoo.com  
3232-4797  

ERIKO JÁCOME (PTN) 

erikojacome@gmail.com  
3232-3822  

FELIPE ALVES (MDB) 

felipegcalves@gmail.com  
3232-3842  

FERNANDO LUCENA (PT) 

lucenavereador@gmail.com  
3091-0901  

FRANKLIN CAPISTRANO (PSB) 

gabfranklincapistrano@yahoo.com.br  
3232-9413  
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FÚLVIO MAFALDO (SOLIDARIEDADE) 

fulviosaulo@gmail.com 
99986-9616 

JÚLIA ARRUDA (PDT)  

juliaarruda@juliarruda.com.br  
3221-3267  

KLAUS ARAÚJO (SD) 

klausaraujo1@outlook.com  
3232-9395  

KLEBER FERNANDES (PDT) 

kleberfernandesvereador@gmail.com 
3232-9399  

LUIZ ALMIR (PR) 

verluizalmir@gmail.com  
3232-4889  

MAURICIO GURGEL (PSOL) 
98804-0405 

NEY JÚNIOR (PSD) 

brasiliabsb@gmail.com  
2010-3555  

NINA SOUZA (PDT)  
99217-8464 

PAULINHO FREIRE (SEM) 

paulinho@carnatal.com.br  
3211-0729 

3232-9369  

PRETO AQUINO (PATRIOTA) 

vereadorpretoaquino@gmail.com  
98848-0212 

RANIERE BARBOSA (SEM) 

ranierebarbosa@hotmail.com  
3232-3865  

ROBSON CARVALHO (PMB)  
3232-9813  

SUELDO MEDEIROS (PHS) 

vereadorsueldomedeiros@gmail.com  
3232-9419  

Tabela 507 - Relação de Vereadores. 
Fonte: Câmara Municipal de Natal em XX/XX/XXXX 
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NATAL E REGIÃO 
METROPOLITANA 

CAPÍTULO 11 

Figura 71 - São Gonçalo do Amarante. 
Fonte: Carla Belke. 
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Região Metropolitana 

 A Lei Complementar 152, de 16 de janeiro de 1997, definiu a criação 

da Região Metropolitana de Natal, formada por Natal, Parnamirim, São 

Gonçalo do Amarante, Ceará Mirim, Macaíba e Extremoz.  

 Em 2002, por meio da Lei Complementar 221, Nísia Floresta e São 

José de Mipibu foram adicionados. Já em 2005 (LC 315), Monte Alegre 

passou a constituir a Região Metropolitana; em 2009 (LC 391), Vera Cruz 

foi adicionada; em 2013 (LC 485), foi a vez de Maxaranguape; em 2015 

(LC 540), Ielmo Marinho passou a fazer parte da Região Metropolitana e, 

no mesmo ano (LC 559), Arês e Goianinha foram incluídas. Totalizando, 

então, 14 municípios. 
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Limites da Região Metropolitana 

 
Mapa 79 - Limites da Região Metropolitana. 



 

Evolução da População 

Gráfico 175

Fonte: SEMURB
Estatística. Censo
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana 

de Natal /RN

Gráfico 
Fonte: SEMURB 
Estatística. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007.
 *Conforme Estimativa da População do Rio G
 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

175 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Metropolitana

Fonte: SEMURB-DIPE, com base nos dados do IBGE 
Estatística. Censos de 1991, 2000, 2010 e  contage
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana 

de Natal /RN 

Gráfico 176 - Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Estatística. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007.
*Conforme Estimativa da População do Rio G

 

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 
Metropolitana 

DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geogr
de 1991, 2000, 2010 e  contagens populacionais de 1996, 2007. 

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana 

Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana
DIPE, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Censo de 2000, 2010 e a contagem populacional de 2007. 
*Conforme Estimativa da População do Rio Grande do Norte (IBGE, 2017).
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  da Região 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
de 1996, 2007.  

Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana 

 
Taxa de Crescimento da População da Região Metropolitana 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

rande do Norte (IBGE, 2017). 
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População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
Tabela 508 - População por faixa etária e projeção para 2027 da Região Metropolitana. 
Fonte: SEMURB-DIPE com base em dados do IBGE (Censo 2010 e índices de 2017 para 
as projeções). 

 

 
Gráfico 177 - População por faixa etária e projeção para 2027 da Região Metropolitana. 
Fonte: SEMURB-DIPE com base em dados do IBGE (Censo 2010, e índices de 2017para 
as projeções). 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 10421 9889 9743 9196 8221 7750

01 - 04 41738 39831 37159 35092 27891 25944

05 - 09 54901 53057 49996 48038 38759 36931

10 - 14 63919 62113 61931 59131 52486 48914

15 - 19 64769 65439 64346 64179 56783 55851

20 - 24 69480 72146 76754 78818 78382 79230

25 - 29 65227 69387 80663 82508 96827 93613

30 - 34 57086 61967 66756 71395 74202 77725

35 - 39 49002 54510 54786 60301 57283 62308

40 - 44 46619 52664 57514 64557 69316 76915

45 - 49 40786 47039 55478 64441 76373 89850

50 - 54 31597 36843 42836 49092 59792 67047

55 - 59 23444 28660 31983 38449 44578 52447

60 - 64 19344 24779 26873 33540 38572 46365

65 - 69 13203 17743 17931 23910 24832 32803

70 - 74 9779 13996 12615 17957 16372 23144

75 - 79 6155 9537 6921 11667 7441 13989

80 + idade 8027 13924 9924 19626 12204 28801

 Faixa Etária

2010 2017 2027

Região Metropolitana
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População por sexo - 2010 /2017 e projeção para 2027 

 
 

 
Tabela 509 - População por sexo- 2010 /2017 e projeção para 2027 

 da Região Metropolitana 
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE (Censos 2010 e índices de 2017 para as projeções). 
*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017). 

  

Homens % Mulheres %
Ambos os 

sexos
Homens % Mulheres %

Ambos os 

sexos
RM – NATAL 675.497      47,94% 733.524      52,06% 1.409.021      764.186      47,88% 831.917      52,12% 1.596.103      

Natal 377.947      47,02% 425.792      52,98% 803.739         416.555      47,06% 468.625      52,94% 885.180         

Arês 6.410          49,60% 6.514          50,40% 12.924           6.983          48,81% 7.324          51,19% 14.307           

Ceará-Mirim 33.747        49,53% 34.394        50,47% 68.141           36.374        49,25% 37.475        50,75% 73.849           

Extremoz 12.195        49,64% 12.374        50,36% 24.569           14.080        49,70% 14.251        50,30% 28.331           

Goianinha 11.202        49,83% 11.279        50,17% 22.481           12.917        49,55% 13.151        50,45% 26.068           

Ielmo Marinho 6.276          51,57% 5.895          48,43% 12.171           7.096          51,74% 6.618          48,26% 13.714           

Macaíba 34.434        49,57% 35.033        50,43% 69.467           39.639        49,53% 40.392        50,47% 80.031           

Maxaranguape 5.350          51,24% 5.091          48,76% 10.441           6.232          50,99% 5.991          49,01% 12.223           

Monte Alegre 10.275        49,67% 10.410        50,33% 20.685           10.998        48,96% 11.464        51,04% 22.462           

Nísia Floresta 12.288        51,66% 11.496        48,34% 23.784           14.266        52,12% 13.107        47,88% 27.372           

Parnamirim 96.995        47,91% 105.461      52,09% 202.456         120.915      47,47% 133.794      52,53% 254.709         

São Gonçalo do Amarante 43.179        49,25% 44.489        50,75% 87.668           49961 49,23% 51.530        50,77% 101.492         

São José de Mipibu 19.844        49,89% 19.932        50,11% 39.776           22.003        50,01% 21.992        49,99% 43.995           

Vera Cruz 5.355          49,96% 5.364          50,04% 10.719           6.167          49,85% 6.204          50,15% 12.371           

 MUNICÍPIO

2010 2017

Homens % Mulheres % Ambos os sexos

RM – NATAL 840.312        47,75% 919.628        52,25% 1.759.940        

Natal 447.162        47,08% 502.721        52,92% 949.883            

Arês 7.367            47,74% 8.065            52,26% 15.432              

Ceará-Mirim 38.124          48,89% 39.856          51,11% 77.980              

Extremoz 15.744          49,58% 16.012          50,42% 31.756              

Goianinha 14.366          48,92% 15.002          51,08% 29.367              

Ielmo Marinho 7.835            52,06% 7.214            47,94% 15.049              

Macaíba 44.873          49,66% 45.488          50,34% 90.361              

Maxaranguape 7.035            50,63% 6.859            49,37% 13.895              

Monte Alegre 11.453          48,18% 12.320          51,82% 23.773              

Nísia Floresta 16.211          52,93% 14.418          47,07% 30.629              

Parnamirim 143.750        46,81% 163.331        53,19% 307.080            

São Gonçalo do Amarante 55.855          49,24% 57.586          50,76% 113.441            

São José de Mipibu 23.722          50,03% 23.690          49,97% 47.411              

Vera Cruz 6.816            49,10% 7.067            50,90% 13.883              

 MUNICÍPIO
2027
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Área, domicílios, população e densidade demográfica 

 
Tabela 510 - Área, Domicílios, População e Densidade Demográfica da Região 

Metropolitana 
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE (Censos 2000 e 2010).  
*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017).  

Condição de ocupação dos domicílios – 2017 

 
Tabela 511- Condição de ocupação dos domicílios – 2017. 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE (Censos 2000 e 2010).  
*Conforme Estimativa da População do Rio grande do Norte (IBGE, 2017).  

Crimes violentos letais intencionais – 2017 

 
Tabela 512 - Crimes violentos letais intencionais na Região Metropolitana 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do COINE/SESED(2017). 

 MUNICÍPIO
LEI DE 

CRIAÇÃO
ÁREA (Km²)

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2000

DOMICÍLIOS 

PARTICULARES 

PERMANENTES 

2010

TAXA DE 

CRESCIMENTO 

DOMICÍLIOS 

PART. PERM. 

(2000-2010)

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2010

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2017*

POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

2027*

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

2010-2017

TAXA DE 

CRESCIMENTO  

2017-2027

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2017* (hab/Km²)

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

2027* (hab/Km²)

RM – NATAL 3555,8 286.271 404.190 3,51 1.409.021 1.596.103 1.759.940 1,80 0,98 448,88 494,95

Natal LCE 152/97 167,3 177.783 235.522 2,85 803.739       885.178     949.883     1,39 0,71 5292,10 5678,95

Arês LCE 559/15 112,6 2534 3443 3,11 12.924         14.307       15.432       1,46 0,76 127,08 137,07

Ceará-Mirim LCE 152/97 724,4 13.339 17.289 2,63 68.141         73.850       77.980       1,16 0,55 101,95 107,65

Extremoz LCE 152/97 139,6 4.577 6.499 3,57 24.569         28.331       31.756       2,06 1,15 202,98 227,52

Goianinha LCE 559/15 192,3 3.724 5.596 4,16 22.481         26.068       29.367       2,14 1,20 135,58 152,73

Ielmo Marinho LCE 540/15 312,0 2.318 3.349 3,75 12.171         13.714       15.049       1,72 0,93 43,95 48,23

Macaíba LCE 152/97 510,8 13.106 19.463 4,03 69.467         80031 90.361       2,04 1,22 156,69 176,91

Maxaranguape LCE 485/13 131,3 1.677 2.595 4,46 10.441         12.224       13.895       2,28 1,29 93,09 105,81

Monte Alegre LCE 315/05 210,9 4.339 5.711 2,79 20.685         22.463       23.773       1,19 0,57 106,50 112,71

Nísia Floresta LCE 221/02 307,8 4.359 6.379 3,88 23.784         27.372       30.629       2,03 1,13 88,92 99,50

Parnamirim LCE 152/97 123,5 31.790 60.329 6,62 202.456       254.707     307.080     3,33 1,89 2062,89 2487,07

São Gonçalo do Amarante LCE 152/97 249,1 16.588 24.451 3,96 87.668         101.492     113.441     2,11 1,12 407,39 455,36

São José de Mipibu LCE 221/02 290,3 8.085 10.799 2,94 39.776         43.995       47.411       1,45 0,75 151,53 163,30

Vera Cruz LCE 391/09 83,9 2.052 2.765 3,03 10.719         12.372       13.883       2,07 1,16 147,47 165,49

Domicilio

2016 362.757 74,94% 96.203 19,87% 24.936 5,15% 165 0,03% 484.061 100%

2017 346.285 70,57% 107.940 22,00% 35.048 7,14% 1.457 0,30% 490.730 100%

Cedido Outra Condição Total
Condição de Ocupação 

Proprio Alugado

 MUNICÍPIO

CVLI (Crimes 

Violentos Letais 

Intencionais)  

2017

Porcentagem 

da CVLI (Crimes 

Violentos Letais 

Intencionais)  

2017

Posição em 

relação a 

Região 

Metropolitana 

População 

Residente 

2017

Porcentag

em da 

População 

Residente 

2017

Posição em 

relação a Região 

Metropolitana 

CVLI (Crimes 

Violentos 

Letais 

Intencionais)  

2017 para 

cada 10000 

Posição em 

relação a Região 

Metropolitana 

para cada 10000 

pessoas

RM – NATAL 1260 100% - 1.494.612 107% - 8,43 -
Natal 548 43,49% 1° 885.180 59,22% 1° 6,19 11°
Arês 4 0,32% 14° 14.307 0,96% 11° 2,80 13°

Ceará-Mirim 135 10,71% 3° 73.849 4,94% 5° 18,28 2°
Extremoz 55 4,37% 6° 28.331 1,90% 7° 19,41 1°
Goianinha 5 0,40% 13° 26.068 1,74% 9° 1,92 14°

Ielmo Marinho 11 0,87% 12° 13.714 0,92% 12° 8,02 9°
Macaíba 97 7,70% 5° 80.031 5,35% 4° 12,12 6°

Maxaranguape 22 1,75% 9° 12.223 0,82% 14° 18,00 3°
Monte Alegre 18 1,43% 10° 22.462 1,50% 10° 8,01 10°
Nísia Floresta 48 3,81% 7° 27.372 1,83% 8° 17,54 4°
Parnamirim 137 10,87% 2° 254.709 17,04% 2° 5,38 12°

São Gonçalo do Amarante 115 9,13% 4° 101.492 6,79% 3° 11,33 7°
São José de Mipibu 48 3,81% 8° 43.995 2,94% 6° 10,91 8°

Vera Cruz 17 1,35% 11° 12.371 0,83% 13° 13,74 5°
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Crimes violentos letais intencionais – 2017 

 
Gráfico 178 - Crimes violentos letais intencionais na Região Metropolitana 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do COINE/SESED(2017). 

 
Gráfico 179 - Porcentagem em relação a Crimes Violentos Letais Intencionais e a 

População Residente em 2017. 
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do COINE/SESED(2017). 
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Índice de desenvolvimento humano municipal – 1991 a 2010 

 
Tabela 513 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do PNUD (Atlas do Desenvolvimento Humano 
no Brasil - 2013). 

 

Indicadores demográficos– 1991 a 2010 

 
Tabela 514 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do PNUD (Atlas do Desenvolvimento Humano 
no Brasil - 2013). 

 

  

Arês 0,329         0,463         0,606         0,440         0,509         0,587         0,528         0,642         0,725         0,153         0,303         0,523         

Ceará-Mirim 0,355         0,477         0,616         0,468         0,523         0,599         0,568         0,672         0,774         0,168         0,308         0,505         

Extremoz 0,379         0,528         0,660         0,480         0,566         0,640         0,591         0,711         0,808         0,192         0,366         0,555         

Goianinha 0,320         0,465         0,545         0,129         0,450         0,521         0,535         0,673         0,766         0,067         0,182         0,418         

Ielmo Marinho 0,246         0,381         0,550         0,414         0,540         0,613         0,568         0,694         0,784         0,183         0,350         0,545         

Macaíba 0,368         0,508         0,640         0,478         0,453         0,582         0,510         0,640         0,764         0,141         0,265         0,506         

Maxaranguape 0,323         0,425         0,608         0,470         0,482         0,578         0,610         0,735         0,770         0,134         0,283         0,507         

Monte Alegre 0,327         0,465         0,609         0,427         0,712         0,768         0,693         0,752         0,835         0,407         0,547         0,694         

Natal 0,572         0,664         0,763         0,663         0,555         0,601         0,562         0,674         0,773         0,162         0,304         0,518         

Nísia Floresta 0,362         0,484         0,622         0,523         0,671         0,750         0,668         0,735         0,825         0,272         0,505         0,726         

Parnamirim 0,472         0,629         0,766         0,578         0,543         0,619         0,599         0,735         0,829         0,211         0,361         0,564         

São Gonçalo do Amarante 0,395         0,524         0,661         0,486         0,523         0,599         0,592         0,727         0,748         0,170         0,317         0,508         

São José de Mipibu 0,363         0,494         0,611         0,475         0,540         0,558         0,502         0,625         0,735         0,097         0,299         0,494         

Vera Cruz 0,280         0,466         0,587         0,451         0,540         0,558         0,502         0,625         0,735         0,097         0,299         0,494         

2000 2010

MUNICÍPIOS

1991 2000 2010

IDHM IDHM RENDA IDHM LONGEVIDADE IDHM EDUCAÇÃO

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991

Arês 56,67         63,49         68,47         4,40           3,23           2,25           84,90         56,20         31,50         110,17       72,20         33,83         

Ceará-Mirim 59,06         65,32         71,44         4,09           3,58           2,45           72,50         48,90         22,60         94,76         63,02         24,25         

Extremoz 60,47         67,67         73,50         3,88           3,53           2,57           65,70         40,20         17,30         86,25         52,08         18,64         

Goianinha 57,69         65,65         72,00         3,96           3,26           2,22           79,50         47,60         21,00         103,47       61,42         22,64         

Ielmo Marinho 57,12         65,35         70,93         5,22           3,71           2,44           82,50         48,80         24,00         107,22       62,88         25,77         

Macaíba 59,06         66,62         72,04         3,75           2,89           2,37           72,50         44,00         21,00         94,76         56,87         22,53         

Maxaranguape 55,59         63,40         70,83         6,18           3,77           2,77           90,90         56,60         24,20         117,51       72,68         26,07         

Monte Alegre 61,61         69,11         71,18         4,74           3,55           2,58           60,60         35,30         23,30         79,71         45,85         25,01         

Natal 66,59         70,11         75,08         2,44           1,99           1,58           43,50         32,00         14,40         57,81         41,70         15,39         

Nísia Floresta 58,73         65,44         71,37         4,16           2,87           2,41           74,10         48,40         22,70         96,81         62,45         24,44         

Parnamirim 65,10         69,11         74,52         2,87           2,49           1,62           49,70         35,30         15,00         66,15         45,85         16,18         

São Gonçalo do Amarante 60,94         69,11         74,72         3,73           3,23           2,03           63,60         35,30         14,60         83,51         45,85         15,72         

São José de Mipibu 60,54         68,59         69,86         4,08           3,31           2,55           65,40         37,00         27,10         85,89         48,05         29,12         

Vera Cruz 55,12         62,47         69,12         5,70           3,87           2,10           93,60         60,50         29,40         120,81       77,56         31,57         

2000 2010

TAXA DE FECUNDIDADE

1991 2000 2010

MORTALIDADE ATÉ 1 ANO DE 
IDADE

MORTALIDADE ATÉ 5 ANOS DE 
IDADE

1991 2000 2010 1991

MUNICÍPIOS

ESPERANÇA DE VIDA AO 
NASCER

1991 2000 2010
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Quantidade de veículos, infrações e número de vítimas fatais 

 
Tabela 515 - Quantidade de veículos, infrações e número de vítimas fatais 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do DETRAN – RN, 2017. 

Casos de chikungunya, dengue e zika  

 
Tabela 516 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

Fonte: Secretaria do Estado da Saúde Publica Formsus/SINAN/SUVIGE/CPS/SESAP-RN. 

  

RM – NATAL 181 100% 12217 100% 658918 100%

Natal 62 34,25% 7.797 63,82% 394.454 59,86%

Arês 1 0,55% 10 0,08% 2.514 0,38%

Ceará-Mirim 13 7,18% 450 3,68% 18.143 2,75%

Extremoz 12 6,63% 335 2,74% 7.964 1,21%

Goianinha 4 2,21% 0 0,00% 6.615 1,00%

Ielmo Marinho 3 1,66% 0 0,00% 1.921 0,29%

Macaíba 21 11,60% 187 1,53% 21.197 3,22%

Maxaranguape 1 0,55% 17 0,14% 1.840 0,28%

Monte Alegre 3 1,66% 117 0,96% 4.785 0,73%

Nísia Floresta 4 2,21% 577 4,72% 5.789 0,88%

Parnamirim 20 11,05% 1.821 14,91% 155.475 23,60%

São Gonçalo do Amarante 17 9,39% 466 3,81% 23.301 3,54%

São José de Mipibu 15 8,29% 407 3,33% 11.601 1,76%

Vera Cruz 5 2,76% 33 0,27% 3.319 0,50%

%Municipios
Nº de vítimas fatais 

(2016)
% Infrações % Quantidade de Veiculos

Casos 

notificados 

Casos 

confirmados

incidencia (por 

100000 hab)

Casos 

notificados 

Casos 

confirmados

incidencia 

(por 100000 

hab)

Casos 

notificados 

Casos 

confirmados

incidencia 

(por 100000 

hab)

RM – NATAL 896 161 422,37 4893 365 1291,44 332 2 91

Natal 746 122 85,75 4432 321 509,45 294 0 33,79

Arês 1 0 7,12 7 1 49,85 0 0 0

Ceará-Mirim 7 4 9,61 27 4 37,05 4 0 5,49

Extremoz 14 2 50,86 28 1 101,73 1 0 3,63

Goianinha 3 0 11,86 9 2 35,58 2 0 7,91

Ielmo Marinho 7 0 52,24 9 1 67,16 0 0 0

Macaíba 40 6 51,27 123 11 157,65 3 0 3,85

Maxaranguape 0 0 0 4 0 33,81 0 0 0

Monte Alegre 1 0 4,51 0 0 0 0 0 0

Nísia Floresta 7 1 26,31 14 2 52,62 3 0 11,28

Parnamirim 19 4 7,84 141 10 58,17 17 2 7,01

São Gonçalo do Amarante 7 2 7,12 50 3 50,89 5 0 5,09

São José de Mipibu 43 20 99,56 45 8 104,19 2 0 4,63

Vera Cruz 1 0 8,32 4 1 33,29 1 0 8,32

 MUNICÍPIO

Chikungunya Dengue Zika

Obs: *Dados até a SE nº 46 (Term. dia 18/11/2017)
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Infraestrutura e equipamentos urbanos 

Ligações de água – 2017 

 
Tabela 517 - Ligações de água da Região Metropolitana 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte CAERN (2017). 

Ligações de esgoto – 2017 

 
Tabela 518 - Ligações de esgoto da Região Metropolitana 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados da Companhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte CAERN (2017). 

  

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Agua

QTD. 
Ligações 
Inativas de 
Agua

VOL. 

Faturado 

Agua

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Agua

QTD. 
Ligações 
Inativas de 
Agua

VOL. 

Faturado 

Agua

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Agua

QTD. 
Ligações 
Inativas de 
Agua

VOL. 

Faturado 

Agua

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Agua

QTD. 
Ligações 
Inativas de 
Agua

VOL. 

Faturado 

Agua

RM – NATAL 155.699 35.230 5.767.571 12.275 6.216 721.803 23.823 2.620 2.435.239 3.470.296 452.821 59.612.134
Natal 119.566 25.501 4.881.658 7.611 3.936 493.181 14.501 1.623 1.776.158 2.206.000 271.340 39.822.394
Arês 498 54 5.812 - 28 0 567 62 23.572 28.534 2.167 357.319

Ceará-Mirim - - - - - - - - - - - -

Extremoz 12 70 1.034 - - - - - - 2.484 1.786 28.775
Goianinha 2.993 771 56.791 78 58 2.839 588 84 26.400 56.198 5.903 703.228

Ielmo Marinho 85 22 873 12 - 1.086 250 12 12.191 6.194 586 79.460
Macaíba 4.658 1.136 81.552 368 274 30.890 1.526 127 61.576 165.741 35.089 2.095.967

Maxaranguape - - - - - - - - - - - -

Monte Alegre 1.027 469 15.305 73 56 2.450 925 91 24.863 62.513 9.773 771.801
Nísia Floresta 899 406 14.656 42 31 1.180 981 216 130.195 59.127 13.934 799.361
Parnamirim 21.590 5.674 607.824 3.860 1.668 154.900 2.957 176 298.807 711.120 86.995 12.648.621

São Gonçalo do Amarante 1.207 382 51.563 172 74 15.901 455 27 16.555 49.542 9.188 692.526
São José de Mipibu 2.490 696 40.171 59 77 19.376 613 105 50.211 88.477 11.769 1.187.883

Vera Cruz 674 49 10.332 - 14 0 460 97 14.711 34.366 4.291 424.799

Municipios

Comercial Industrial Publico Residencial

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Esgoto

QTD. 
Ligações 
Inativas de 
Esgoto

VOL. 

Esgoto 

Coletado

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Esgoto

QTD. 
Ligações 
Inativas 
de Esgoto

VOL. 

Esgoto 

Coletado

QTD. 
Ligações 
Ativas de 
Esgoto

QTD. 
Ligações 
Inativas 
de 
Esgoto

VOL. 

Esgoto 

Coletado

QTD. 
Ligações 
Ativas 
de 
Esgoto

QTD. 
Ligações 
Inativas 
de Esgoto

VOL. Esgoto 

Coletado

RM – NATAL 100.794 8.383 3.640.911 6.297 991 2.162.467 8.310 1.143 1.228.437 873.710 34.072 14.329.352

Natal 97.980 8.199 3.431.986 4.779 960 1.095.689 7.743 1.071 1.191.014 790.907 31.843 13.442.982

Arês 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ceará-Mirim - - - - - - - - - - - -

Extremoz 0 0 0 - - - - - - 0 0 0
Goianinha 1.667 72 22.122 12 0 266 180 24 13.208 16.444 288 98.970

Ielmo Marinho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Macaíba 204 20 2.603 356 13 136.231 60 0 6.296 8.285 67 76.983
Maxaranguape - - - - - - - - - - - -

Monte Alegre 252 36 2.933 36 0 803 132 12 2.757 4.308 78 42.551

Nísia Floresta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Parnamirim 134 0 1.404 958 18 17.863 63 0 8.793 33.110 620 442.689

São Gonçalo do Amarante 557 56 179.863 144 0 911.375 120 36 5.638 19.755 1.176 214.626

São José de Mipibu 0 0 0 12 0 240 12 0 731 901 0 10.551
Vera Cruz 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Municipios

Comercial Industrial Publico Residencial
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Unidades de segurança – 2017

 
Tabela 519 - Unidades de Segurança da Região Metropolitana – 2017. 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados da Secretaria de Segurança– 2017. 

Unidades de ensino – 2017 

 

Tabela 520 - Unidades de Ensino da Região Metropolitana. 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados da INEP/SEEC/ATP/GAEE – 2017. 

RM – NATAL 49 5 5 77 136

Natal 35 5 4 49 93

Arês 1 0 0 0 1

Ceará-Mirim 1 0 0 2 3

Extremoz 1 0 0 3 4

Goianinha 1 0 0 0 1

Ielmo Marinho 1 0 0 0 1

Macaíba 1 0 0 3 4

Maxaranguape 1 0 0 0 1

Monte Alegre 1 0 0 1 2

Nísia Floresta 1 0 0 3 4

Parnamirim 2 0 1 6 9

São Gonçalo do Amarante 1 0 0 7 8

São José de Mipibu 1 0 0 1 2

Vera Cruz 1 0 0 2 3

*Policia Civil são as delegacias 

*Policia Militar são as companhias,os batalhões, os presidios 

TotalMunicipios
Policia 

Civil

POSTO DE 

POLICIAMENTO 

Corpo 

Bompeiro

Policia 

Militar

Creche Creche Particular Creche Federal Total de Creche Escola Municipal Escola Estatual Escola Federal Escola Particular Total de Escola

RM – NATAL 155 2 0 157 486 225 11 431 1153

Natal 74 2 0 76 72 114 4 226 416

Arês 3 0 0 3 14 2 0 3 19

Ceará-Mirim 5 0 0 5 57 12 2 14 85

Extremoz 9 0 0 9 24 13 0 11 48

Goianinha 0 0 0 0 31 2 0 8 41

Ielmo Marinho 0 0 0 0 26 5 0 1 32

Macaíba 4 0 0 4 48 20 0 34 102

Maxaranguape 4 0 0 4 13 2 0 2 17

Monte Alegre 9 0 0 9 26 7 0 4 37

Nísia Floresta 16 0 0 16 18 12 0 5 35

Parnamirim 12 0 0 12 63 13 2 86 164

São Gonçalo do Amarante 5 0 0 5 56 12 2 28 98

São José de Mipibu 14 0 0 14 25 9 0 6 40

Vera Cruz 0 0 0 0 13 2 1 3 19

Municipios
Creche Escola 
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Matrículas nas unidades de ensino– 2017 

 
Tabela 521 - Matrículas nas Unidades de Ensino da Região Metropolitana 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados da SEEC - Secretaria de Estado da Educação 
e da Cultura/RN – 2017. 

  

Municipal Estadual Federal Privada Total
Educação infantil 38376 0 191 21699 60266

Ensino fundamental 104237 39347 1367 61343 205112

Ensino médio 0 40355 4661 11229 56245

Educação infantil 14937 0 191 14393 29521

Ensino fundamental 35750 25175 185 39433 100543

Ensino médio 0 20559 2676 8653 31888

Educação infantil 665 0 0 68 733

Ensino fundamental 1902 200 0 67 2169

Ensino médio 0 435 0 0 435

Educação infantil 3066 0 0 541 3607

Ensino fundamental 8088 2981 0 1713 12782

Ensino médio 0 3071 524 100 3695

Educação infantil 1393 0 0 486 1879

Ensino fundamental 3262 1819 0 1182 6263

Ensino médio 0 1119 0 0 1119

Educação infantil 1672 0 0 309 1981

Ensino fundamental 4301 322 0 710 5333

Ensino médio 0 1332 0 61 1393

Educação infantil 443 0 0 4 447

Ensino fundamental 1945 158 0 0 2103

Ensino médio 0 475 0 0 475

Educação infantil 2271 0 0 902 3173

Ensino fundamental 6442 2181 0 1854 10477

Ensino médio 0 1920 355 188 2463

Educação infantil 606 0 0 12 618

Ensino fundamental 1990 134 0 10 2134

Ensino médio 0 260 0 0 260

Educação infantil 982 0 0 44 1026

Ensino fundamental 2839 122 0 11 2972

Ensino médio 0 760 0 0 760

Educação infantil 1353 0 0 143 1496

Ensino fundamental 3821 725 0 171 4717

Ensino médio 0 597 0 0 597

Educação infantil 5727 0 0 3508 9235

Ensino fundamental 17884 2080 0 11703 31667

Ensino médio 0 5302 608 2073 7983

Educação infantil 2850 0 0 1110 3960

Ensino fundamental 9121 1573 0 3732 14426

Ensino médio 0 2736 498 109 3343

Educação infantil 1980 0 0 153 2133

Ensino fundamental 5266 1560 0 668 7494

Ensino médio 0 1185 0 45 1230

Educação infantil 431 0 0 26 457

Ensino fundamental 1626 317 0 89 2032

Ensino médio 0 604 0 0 604

Matriculados
Tipo de Ensino

Natal

Extremoz

Goianinha

Vera Cruz

Municipios

RM – NATAL

Arês

Ceará-Mirim

Ielmo Marinho

Macaíba

Maxaranguape

Monte Alegre

Nísia Floresta

Parnamirim

São Gonçalo do Amarante

São José de Mipibu
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Aspectos socioeconômicos 

Produto interno bruto (PIB) dos municípios – 2016 

 

Tabela 522 - Produto Interno Bruto dos municípios da Região Metropolitana 
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE – 2016. 

  

PIB
A preços 

correntes (1000 
R$)

À Região 
Metropolitana

Ao Estado do RN

Arês 261.890 10º 31º
Ceará-Mirim 786.395 5º 11º
Extremoz 352.173 8º 25º
Goianinha 319.374 9º 26º
Ielmo Marinho 96.406 13º 65º
Macaíba 1.338.543 4º 5º
Maxaranguape 103.368 12º 64º
Monte Alegre 190.887 11º 35º
Natal 21.845.481 1º 1º
Nísia Floresta 338.079 7º 23º
Parnamirim 5.022.492 2º 3º
São Gonçalo do Amarante 1.342.235 3º 4º
São José de Mipibu 667.402 6º 12º
Vera Cruz 94.528 14º 67º

PIB DOM MUNICÍPIOS DA RMN - 2016

MUNICÍPIOS

POSIÇÃO EM RELAÇÃO 
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Rendimento nominal médio mensal – trabalhadores formais – 

2010 a 2015 

 
Tabela 523 - Rendimento nominal médio mensal de trabalhadores formais 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE– 2015. 

Pessoas ocupadas – 2012 a 2016 

 

Tabela 524 - Características adicionais do mercado de trabalho das pessoas de 14 anos de 
idade ou mais da Região Metropolitana 

Fonte: SEMURB- DIPE, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua - PNAD Contínua. 

  

Salário médio mensal dos 

trabalhadores formais [2015] 

Percentual das receitas 

oriundas de fontes 

externas [2015]

Percentual da 

população com 

rendimento nominal 

mensal per capita de 

até 1/2 salário 

mínimo [2010]

Arês 2,1 salários mínimos -  51 % 

Ceará-Mirim 1,6 salários mínimos -  46,1 %  

Extremoz 2 salários mínimos 59,3 % 43,2 %  

Goianinha 1,8 salários mínimos 94 % 46,7 %

Ielmo Marinho 1,6 salários mínimos - 53,3 %

Macaíba 1,8 salários mínimos 82,6 % 44,5 %

Maxaranguape 1,6 salários mínimos 61,4 % 46,3 %

Monte Alegre 1,7 salários mínimos  - 50,6 %

Natal 3,1 salários mínimos 49,4 % 35,7 % 

Nísia Floresta 1,6 salários mínimos 84,4 % 47,9 % 

Parnamirim 2,1 salários mínimos 68,3 % 35,5 % 

São Gonçalo do Amarante 1,9 salários mínimos 78,2 % 41,3 %

São José de Mipibu 1,7 salários mínimos 88 % 48,2 %

Vera Cruz 1,7 salários mínimos 94,8 % 47,7 %  

Pessoas ocupadas 

(mil pessoas) 

RMN

2012 2013 2014 2015 2016

Homem  344          369          364          356          356         

Mulher  263          287          296          298          307         

Total  606          657          661          653          663         



 

Gráfico 180 -

Fonte: SEMURB
Contínua - PNAD 

 

Proporção da população economicament

anos) – 2010, 2017 e projeção para 

Tabela 525
Fonte: SEMURB
Estatística-IBGE 

São Gonçalo do Amarante

-Características adicionais do mercado de trabalho das pessoas de 14 anos de 
idade ou mais da Região Metropolitana

Fonte: SEMURB- DIPE, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
PNAD Contínua. 

Proporção da população economicament

2010, 2017 e projeção para 

525 - Proporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

IBGE – 2010, 2017 e projeção para 2027.

2010

RM – NATAL 66,48%

Natal 67,80%

Arês 61,39%

Ceará-Mirim 61,39%

Extremoz 62,51%

Goianinha 62,13%

Ielmo Marinho 59,68%

Macaíba 63,51%

Maxaranguape 67,43%

Monte Alegre 60,66%

Nísia Floresta 62,39%

Parnamirim 69,01%

São Gonçalo do Amarante 64,92%

São José de Mipibu 61,03%

Vera Cruz 61,27%

Proporção de  Economicamente Ativa (15 a 60 anos)
Municipoios

Características adicionais do mercado de trabalho das pessoas de 14 anos de 
idade ou mais da Região Metropolitana 

DIPE, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Proporção da população economicamente ativa (15 a 60 

2010, 2017 e projeção para 2027. 

roporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
2010, 2017 e projeção para 2027.. 

2010 2017 2027

66,48% 69,22% 72,08%

67,80% 69,91% 71,85%

61,39% 64,68% 68,67%

61,39% 64,68% 68,67%

62,51% 65,42% 68,91%

62,13% 65,81% 70,59%

59,68% 63,34% 68,35%

63,51% 67,30% 72,22%

67,43% 63,27% 67,73%

60,66% 64,75% 69,64%

62,39% 65,73% 69,84%

69,01% 72,59% 76,48%

64,92% 68,27% 71,97%

61,03% 63,97% 67,46%

61,27% 65,82% 71,72%

Proporção de  Economicamente Ativa (15 a 60 anos)

529 | P á g i n a  

 

Características adicionais do mercado de trabalho das pessoas de 14 anos de 

DIPE, com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

e ativa (15 a 60 

 

roporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana 
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

2027

72,08%

71,85%

68,67%

68,67%

68,91%

70,59%

68,35%

72,22%

67,73%

69,64%

69,84%

76,48%

71,97%

67,46%

71,72%

Proporção de  Economicamente Ativa (15 a 60 anos)

 

Gráfico 181 - Proporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE – IBGE 

Razão de dependência total 

A Razão de Dependência é caracterizada por medir a relação entre a 

população que está fora da idade ativa (menores de 15 anos e com 60 anos 

ou mais) e a população em idade ativa (15 a 60 anos). Também é muito 

utilizada em análises que medem a relação e o impacto da estrutura etária da 

população com o mercado de trabalho e
 

Gráfico 182
Fonte: SEMURB- DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística-IBGE – IBGE 

 

roporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE – 2010, 2017 e projeção para 2027.

o de dependência total – 2010 e projeção para 

A Razão de Dependência é caracterizada por medir a relação entre a 

população que está fora da idade ativa (menores de 15 anos e com 60 anos 

ou mais) e a população em idade ativa (15 a 60 anos). Também é muito 

utilizada em análises que medem a relação e o impacto da estrutura etária da 

população com o mercado de trabalho e o Sistema de Previdência Social

182 - Razão de dependência total da Região Metropolitana
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
IBGE – 2010, 2017 e projeção para 2027.

 

530

roporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

2010, 2017 e projeção para 2027. 

2010 e projeção para 2027

A Razão de Dependência é caracterizada por medir a relação entre a 

população que está fora da idade ativa (menores de 15 anos e com 60 anos 

ou mais) e a população em idade ativa (15 a 60 anos). Também é muito 

utilizada em análises que medem a relação e o impacto da estrutura etária da 

o Sistema de Previdência Social

azão de dependência total da Região Metropolitana. 
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

e projeção para 2027. 
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roporção da População Economicamente Ativa da Região Metropolitana. 
DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

2027 

A Razão de Dependência é caracterizada por medir a relação entre a 

população que está fora da idade ativa (menores de 15 anos e com 60 anos 

ou mais) e a população em idade ativa (15 a 60 anos). Também é muito 

utilizada em análises que medem a relação e o impacto da estrutura etária da 

o Sistema de Previdência Social. 

 

DIPE, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Arês 

 A cidade de Arês foi inicialmente povoada por índios à procura de 

novas terras e, posteriormente, visitada por holandeses. Na metade do 

século XVII, padres jesuítas foram à atual Arês para conquistar os 

habitantes indígenas, construindo uma igreja e um convento. Um século 

depois, a localidade passou a ser Vila Nova de Arês. No ano de 1876, Arês 

passou a ser um município do Rio Grande do Norte. 

 
Figura 72 - Cemitério de Arês 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Arês 

 
Mapa 80 - Limites do Município de Arês. 

Fonte: Acervo SEMURB 



 

Dados demográfico

Evolução da População 

Gráfico 

Fonte: SEMURB 
Estatística. Censos de 1991,200,2010 e contagem populacional de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 526 
etária e projeção para 2027
Fonte: SEMURB 
- IBGE Censo de 2010
2017 para as projeções.
 
 

Homens Mulheres

00 - 01 110 110

01 - 04 439 425

05 - 09 595 576

10 - 14 669 646

15 - 19 671 678

20 - 24 643 619

25 - 29 586 568

30 - 34 459 484

35 - 39 463 447

40 - 44 417 419

45 - 49 328 366

50 - 54 259 257

55 - 59 211 226

60 - 64 152 180

65 - 69 119 176

70 - 74 111 123

75 - 79 77 95

80 + idade 101 119

Total 6410 6514

 Faixa Etária

2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Gráfico 183 Evolução da População
 de Arês

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Censos de 1991,200,2010 e contagem populacional de 1996 e 2007.

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
 - População por faixa 

e projeção para 2027 de Arês. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 

Censo de 2010 e índices de 
2017 para as projeções.  

 
 

 
Gráfico 
para 2027
Fonte: SEMURB
(Censo de
 

 

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

110 106 100 89 79

425 369 378 257 285

576 528 519 399 399

646 640 613 538 509

678 648 672 550 592

619 731 732 785 832

568 656 683 688 795

484 477 551 451 592

447 534 496 585 515

419 564 580 777 824

366 420 546 534 863

257 377 349 577 484

226 307 250 469 258

180 164 209 162 232

176 123 207 116 232

123 120 170 121 243

95 78 118 72 143

119 139 150 197 187

6514 6983 7324 7367 8065

2017 2027

Arês

1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
de Arês. 

DIPE, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,200,2010 e contagem populacional de 1996 e 2007.

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

Gráfico 184 - População por faixa etária
para 2027 de Arês. 
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027  

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,200,2010 e contagem populacional de 1996 e 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 

População por faixa etária e projeção 

DIPE com base em dados do IBGE 
2017 para as projeções)  

534 | P á g i n a  
 

Ceará-Mirim  

O município de Ceará-Mirim foi inicialmente povoado pelos índios 

Potiguares. Através do comércio do pau-brasil com franceses e espanhóis, os 

Potiguares fizeram seus primeiros contatos com o mundo ocidental. Fundada 

em 06 de Junho de 1755 e conhecida por seus engenhos, surgidos nos anos 

de 1840, o município de Ceará-Mirim é conhecido como a “cidade dos verdes 

canaviais” e também por suas belíssimas praias: Muriú, Jacumã, Porto-mirim 

e Prainha. Ceará-Mirim deu grandes vultos ao Rio Grande do Norte, como o 

professor Edgar Barbosa (1909-1976), o jornalista e professor Nilo Pereira 

(1909-1992) e o historiador Nestor Lima (1887-1935). 

 
Figura 73 - Museu Nilo Pereira 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Ceará-Mirim 

 
Mapa 81- Limites do Município de Ceará-Mirim. 

Fonte: Acervo SEMURB 
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Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027  

 
Gráfico 185 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 de Ceará – Mirim. 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais em 1996 e 2007.  
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 2027 

f

Tabela 527 - População por faixa etária e 
projeção para 2027 de Ceará - Mirim. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do - 
IBGE – Censo de 2010 e índices de 2017 
para as projeções. 
 

 
 
 

 
Gráfico 186 - População por faixa etária e 
projeção para 2027 de Ceará - Mirim.. 
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
projeções). 

 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

00 - 01 609 582 513 472 367 320

01 - 04 2493 2370 2219 2058 1718 1538

05 - 09 3192 3017 2838 2709 2194 2124

10 - 14 3639 3562 3521 3486 3072 3090

15 - 19 3606 3502 3574 3533 3226 3271

20 - 24 3442 3284 3667 3513 3670 3538

25 - 29 2953 2953 3416 3453 3848 3948

30 - 34 2702 2646 3227 3015 3802 3324

35 - 39 2212 2315 2565 2675 2898 3006

40 - 44 2009 2132 2642 2808 3574 3806

45 - 49 1612 1762 2116 2373 2855 3319

50 - 54 1267 1342 1435 1473 1568 1539

55 - 59 964 1127 1025 1254 1023 1336

60 - 64 954 1149 1220 1446 1584 1838

65 - 69 734 851 951 1053 1258 1306

70 - 74 515 665 562 829 583 1039

75 - 79 325 462 291 514 228 547

80 + idade 519 673 593 810 656 966

Total 33747 34394 36375 37475 38124 39856

 Faixa Etária

2010 2017 2027

Ceara Mirim
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Extremoz  

O município de Extremoz pertenceu à cidade de Ceará-Mirim até a 

década de 1960, quando emancipou-se em 04 de Abril de 1963. Seu nome 

assemelha-se à cidade portuguesa de Estremoz, no distrito de Évora. Com o 

tempo, passou a ser escrita com “x”. Em seu território, localiza-se a praia de 

Genipabu, cartão postal do Rio Grande do Norte. 

 
Figura 74 - Praia de Genipabu 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Extremoz 

 
Mapa 82 - Limites do Município de Extremoz 

Fonte: Acervo SEMURB 



 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 187
Fonte: SEMURB 
Estatística – 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

f

Tabela 528 -
e projeção para 2027
Fonte: SEMURB 
IBGE (Censo de 2010
2017 para as projeções
 
 

 

Homens Mulheres

00 - 01 207

01 - 04 890

05 - 09 1151

10 - 14 1294

15 - 19 1251

20 - 24 1192

25 - 29 1070

30 - 34 930

35 - 39 783

40 - 44 859

45 - 49 651

50 - 54 502

55 - 59 387

60 - 64 342

65 - 69 238

70 - 74 194

75 - 79 113

80 + idade 141

Total 12195

 Faixa Etária

2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

187 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE

 Censos de 1991, 2000 e 2010 e contagens populacionais de 1
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
- População por faixa etária 

e projeção para 2027 em Extremoz. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de 
para as projeções). 

 
 
 

Gráfico 
projeção para 2027
Fonte: SEMURB
IBGE (
projeções) .
 

 

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

219 186 203 140 160

847 812 742 625 540

1102 1157 1016 1024 795

1246 1378 1279 1324 1167

1241 1361 1308 1350 1239

1198 1348 1357 1412 1426

1060 1254 1194 1384 1245

954 987 1069 944 1105

880 882 1033 920 1143

819 1282 1149 1997 1638

656 973 1002 1518 1613

517 638 650 791 791

407 517 531 686 682

362 452 474 592 611

313 301 460 370 700

231 263 338 358 513

126 121 148 118 164

196 168 299 191 479

12374 14080 14251 15744 16012

Extremoz

2010 2017 2027

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasileiro

Censos de 1991, 2000 e 2010 e contagens populacionais de 1
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

Gráfico 188 - População por faixa etária
projeção para 2027 de Extremoz
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 2017 para 
projeções) . 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027 de Extremoz 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991, 2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
População por faixa etária e 

de Extremoz. 
DIPE com base em dados do 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
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Goianinha  

O município de Goianinha, fundado em 07 de Agosto de 1832, foi 

habitado nos seus primórdios pelos índios Janduís.  

Atualmente, é ponto de referência para numerosas cidades do Litoral 

Sul e Agreste Potiguar, sendo passagem obrigatória para chegar à praia da 

Pipa, via rodovia BR-101. 

Registra-se crescimento do comércio local, de segmentos ligados à 

construção civil e do pólo cerâmico existente no município.  

 
Figura 75 - Fazenda Bom Jardim 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Goianinha 

 
Mapa 83 - Limites do Município de Goianinha. 

Fonte: Acervo SEMURB 

 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 189 - Evolução da População 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Estatística – Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

f

Tabela 529 - População por faixa etária
e projeção para 2027
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 
IBGE (Censo de 2010
2017 para as projeções).
 
 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 199 183 185

01 - 04 830 753 804

05 - 09 1122 1082 1112

10 - 14 1204 1173 1242

15 - 19 1186 1113 1227

20 - 24 1069 1129 1166

25 - 29 1032 1073 1322

30 - 34 888 911 1190

35 - 39 768 771 916

40 - 44 640 662 814

45 - 49 563 585 797

50 - 54 423 468 511

55 - 59 346 340 467

60 - 64 283 311 342

65 - 69 199 235 242

70 - 74 179 190 261

75 - 79 136 136 178

80 + idade 135 164 140

Total 11202 11279 12917

 Faixa Etária 2010

Goianinha

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária 

e projeção para 2027 em Goianinha. 
DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de 
para as projeções).  

 
 
 

 
 
Gráfico 190
2027 de 
Fonte: SEMURB
(Censo de 2010

Homens Mulheres Homens Mulheres

185 162 148 120

804 653 679 470

1112 1084 969 960

1242 1219 1147 1138

1227 1117 1137 991

1166 1318 1164 1451

1322 1437 1663 1924

1190 1197 1595 1561

916 889 1039 961

814 886 1014 1185

797 885 1154 1412

511 629 591 847

467 387 631 412

342 389 395 473

242 293 283 354

261 270 395 394

178 164 230 188

140 172 131 162

12917 13151 14366 15002

2017 2027

Goianinha

542

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de Goianinha
DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia 

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
    

2010 /2017 e projeção para 2027

190 - População por faixa etária
 Goianinha. 

Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções). 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
de Goianinha. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

27 

 

População por faixa etária e projeção para 

DIPE com base em dados do IBGE 
e índices de 2017 para as projeções).  
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Ielmo Marinho 

O município de Ielmo Marinho, localizado no Agreste Potiguar, foi 

fundado em 27 de Agosto de 1963. Por estar localizada às margens do rio 

Potengi, destaca-se como o segundo maior produtor de abacaxi do Rio Grande 

do Norte.   

 
Figura 76 - Plantação de abacaxi no município Ielmo Marinho 

Fonte: Disponível em www.todafruta.com.br 
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Limites do Município de Ielmo Marinho 

 
Mapa 84 - Limites do Município de Ielmo Marinho. 

Fonte: Acervo SEMURB. 



 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 191
Fonte: SEMURB 
Estatística- Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

f

Tabela 530 -
projeção para 2027
Fonte: SEMURB 
IBGE - Censo de 2010
para as projeções.
 
 

Homens

00 - 01 85

01 - 04 427

05 - 09 642

10 - 14 689

15 - 19 674

20 - 24 584

25 - 29 522

30 - 34 501

35 - 39 390

40 - 44 383

45 - 49 316

50 - 54 225

55 - 59 184

60 - 64 227

65 - 69 140

70 - 74 125

75 - 79 60

80 + idade 102

Total 6276

 Faixa Etária 2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

191 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
- População por faixa etária e 

projeção para 2027 em Ielmo Marinho. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de 2017 
para as projeções.,  

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

95 67 71 42 41

420 365 373 259 278

589 640 560 564 462

638 736 622 717 532

615 714 632 685 583

541 577 593 502 600

492 606 579 664 648

407 598 490 681 566

398 482 555 578 790

368 618 559 1086 899

260 441 344 629 454

217 241 233 236 228

187 226 197 270 188

198 304 255 410 325

150 178 177 223 200

114 138 125 141 126

90 50 113 34 140

116 113 138 117 156

5895 7096 6618 7835 7214

2010 2017 2027

Ielmo Marinho

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE- Instituto Brasil

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

e 

 
e índices de 2017 

 
 

Gráfico 192 - População por faixa etária
projeção para 2027 em Ielmo Marinho
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 2017 para 
as projeções)  
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027 - Ielmo Marinho. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
População por faixa etária e 

em Ielmo Marinho.. 
DIPE com base em dados do 

e índices de 2017 para 
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Macaíba 

O município de Macaíba, fundado em 27 de Outubro de 1877, fica às 

margens do Rio Jundiaí. Nasceram em Macaiba grandes vultos da nossa 

literatura, como Auta de Souza (1876-1901), Henrique Castriciano (1874-

1947) (fundador da Escola Doméstica), Elói de Souza (1873-1959). 

 No início do século XX, foi ponto estratégico para a atividade comercial 

do estado do RN. Seu principal ponto turístico é o Solar Ferreiro Torto, um 

marco histórico de 1614. Teve em Fabrício Gomes Pedroza (1809-1872) o 

grande impulsionador no desenvolvimento da cidade, dando, em 1855, o 

nome Macaíba à cidade. Localiza-se na cidade a Escola Técnica de Agronomia 

de Jundiaí. 

 
Figura 77 - Fazenda Olho D’água dos Borges – Município de Macaíba. 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Macaíba 

 
Mapa 85 - Limites do Município de Macaíba. 

Fonte: Acervo SEMURB 
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Evolução da População 

Gráfico 193 - Evolução da População 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do 
Estatística- Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).
 

População por faixa etária 

f

Tabela 531 - População por faixa etária
e projeção para 2027
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do
IBGE (Censo de 2010
2017 para as projeções)
 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 550 529 504

01 - 04 2322 2219 2153

05 - 09 3079 2999 2920

10 - 14 3538 3490 3657

15 - 19 3445 3465 3700

20 - 24 3454 3403 3947

25 - 29 3132 3102 3744

30 - 34 2798 2896 3223

35 - 39 2495 2478 3019

40 - 44 2355 2317 3516

45 - 49 1865 1913 2776

50 - 54 1355 1445 1680

55 - 59 1041 1162 1259

60 - 64 893 1031 1078

65 - 69 720 850 938

70 - 74 560 660 677

75 - 79 349 452 331

80 + idade 483 622 517

Total 34434 35033 39639

 Faixa Etária

2010

Macaiba

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do 

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária 

e projeção para 2027 em Macaíba. 
DIPE com dados do 

Censo de 2010 e índices de 
2017 para as projeções). 

 
 
 

Gráfico 194
para 2027
Fonte: SEMURB
IBGE (Censo de 2010
projeções).

 

Homens Mulheres Homens Mulheres

504 488 398 390

2153 2026 1730 1593

2920 2821 2421 2313

3657 3613 3430 3396

3700 3749 3666 3754

3947 3898 4274 4234

3744 3692 4323 4237

3223 3503 3531 4113

3019 2978 3547 3466

3516 3303 5579 4904

2776 2712 4385 3995

1680 1795 2043 2190

1259 1366 1478 1540

1078 1276 1261 1548

938 1073 1226 1340

677 811 794 973

331 512 275 548

517 777 511 955

39639 40392 44873 45488

2017 2027

Macaiba

548

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de Macaíba
DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
    

2010 /2017 e projeção para 2027

194 População por faixa etária
para 2027 em Macaíba. 
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
projeções). 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 

de Macaíba. 
eiro de Geografia e 

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

27 

 
População por faixa etária e projeção 

DIPE com base em dados do 
e índices de 2017 para as 
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Maxaranguape  

Na metade do século XVII, iniciou-se o povoamento da cidade. Seu 

crescimento foi impulsionado pelas terras férteis e pela pesca. Em 1958, por 

meio da Lei nº 2.329, Maxaranguape foi elevada à categoria de município. 

Faz parte do turismo norte riograndense com as praias de Caraúbas e Barra 

de Maxaranguape e de Maracajaú, com seus belos parrachos. 

 
Figura 78 - Barra de Maxaranguape 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Maxaranguape 

 
Mapa 86 - Limites do Município de Maxaranguape. 

Fonte: Acervo SEMURB 



 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 195 -
Fonte: SEMURB 
Estatística- Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

f

Tabela 532 População 
projeção para 2027
Fonte: SEMURB 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 
2017 para as projeções)
 

Homens Mulheres

00 - 01 100

01 - 04 395

05 - 09 558

10 - 14 612

15 - 19 576

20 - 24 503

25 - 29 442

30 - 34 403

35 - 39 351

40 - 44 324

45 - 49 237

50 - 54 213

55 - 59 179

60 - 64 143

65 - 69 118

70 - 74 84

75 - 79 62

80 + idade 50

Total 5350

 Faixa Etária

2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

- Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária e 

projeção para 2027 em Maxaranguape. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de 
2017 para as projeções)  

 
 
 

Gráfico 
projeção para 2027
Fonte: SEMURB
(

 

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

92 92 89 72 75

422 361 432 279 393

509 540 476 451 380

557 653 603 629 593

532 601 586 560 590

442 584 467 634 443

444 535 608 617 835

382 497 499 588 641

326 494 399 705 466

282 462 409 673 609

259 317 352 422 479

181 283 189 371 176

163 257 196 378 224

169 159 253 162 396

123 151 171 188 242

73 103 83 122 88

70 88 89 127 110

65 55 88 56 120

5091 6233 5991 7035 6859

2010 2017 2027

Maxaranguape

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de Maxaranguape
DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro d

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

Gráfico 196 - População por faixa etária
projeção para 2027 em Maxaranguape
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
(Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções)
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
de Maxaranguape. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
População por faixa etária e 

em Maxaranguape. 
DIPE com base em dados do IBGE 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções)  
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Monte Alegre  

O município de Monte Alegre fica na Região Agreste Potiguar. Foi 

fundado em 25 de Novembro de 1953. Conhecida por patrocinar no mês de 

Junho o Festival de Quadrilhas Juninas.   

 
Figura 79 - Fazenda Monte Alegre. 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Monte Alegre 

 
Mapa 87 - Limites do Município de Monte Alegre. 

Fonte: Acervo SEMURB 
  

 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 197 - Evolução da População 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Estatística – Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 533 - População por faixa etária
e projeção para 2027
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 
IBGE Censo de 2010 eíndices de 2017 
para as projeções.   
 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 159 161 119

01 - 04 680 663 536

05 - 09 938 1009 795

10 - 14 1154 1050 1123

15 - 19 1106 1145 1176

20 - 24 1004 967 1091

25 - 29 809 816 838

30 - 34 782 749 901

35 - 39 721 688 838

40 - 44 570 623 714

45 - 49 567 521 819

50 - 54 409 410 498

55 - 59 304 357 352

60 - 64 313 348 372

65 - 69 228 275 244

70 - 74 201 251 238

75 - 79 144 175 146

80 + idade 186 202 217

Total 10275 10410 11016

 Faixa Etária

2010

Monte Alegre

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
ces divulgados pelo IBGE (2017).   

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária 

e projeção para 2027 de Monte Alegre. 
DIPE com dados do - 

Censo de 2010 eíndices de 2017 
 

 
 
 

Gráfico 198
para 2027
Fonte: SEMURB
Censo de 2010 e índices de 2017 para as 

 

Homens Mulheres Homens Mulheres

119 126 72 80

536 550 348 383

795 922 571 738

1123 1008 982 865

1176 1268 1168 1334

1091 1113 1117 1238

838 912 801 973

901 829 1004 873

838 825 944 974

714 798 896 1034

819 715 1260 1023

498 476 599 536

352 383 395 385

372 407 433 464

244 322 244 368

238 340 277 478

146 205 135 234

217 247 245 300

11016 11447 11493 12280

2017 2027

Monte Alegre

554

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de Monte Alegre
DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
    

2010 /2017 e projeção para 2027

198 - População por faixa etária
para 2027  de Monte Alegre. 
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
de Monte Alegre. 

de Geografia e 
Censos de 1991,2000 e 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

27 

 
População por faixa etária e projeção 

ados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções.  
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 Natal  

O município de Natal, capital do Rio Grande do Norte, foi fundado em 

25 de dezembro de 1599, às margens do Rio Potengi. Em 1597, uma 

expedição comandada por Mascarenhas Homem e Jerônimo de 

Albuquerque expulsou os franceses, dando início à construção da Fortaleza 

dos Reis Magos, no dia dos Santos Reis. Em 1633, os holandeses 

ocuparam a cidade do Natal e durante essa ocupação, que durou 21 anos, 

o Forte dos Reis Magos, foi chamado de  Castelo de Keulen e a cidade, de 

de Nova Amsterdã.  

Nasceu em Natal,  Luiz da Câmara Cascudo (1898-1986), professor, 

historiador, jornalista e folclorista, considerado um dos mais importantes 

pesquisadores das manifestações culturais brasileiras.  

Durante a 2ª Guerra Mundial, a cidade, juntamente com o município 

de Parnamirim, teve papel fundamental para a vitória dos aliados contra 

os nazistas.  

Em 2014, na Copa do Mundo do Brasil,  foi uma das 12 cidades  

sedes. É conhecida como a “Capital Espacial do Brasil” e a “Cidade do Sol”. 

 
Figura 80 - Ponte Newton Navarro 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Natal 

 
Mapa 88 - Limites do Município de Natal. 

Fonte: Acervo SEMURB 



 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 199
Fonte: SEMURB 
Estatística- Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 
f

Tabela 534 
etária e projeção para 2027
Natal. 
Fonte: SEMURB 
- IBGE (Censo de 2010
2017 para as projeções

Homens Mulheres

00 - 01 5454

01 - 04 21675

05 - 09 28348

10 - 14 33517

15 - 19 35245

20 - 24 39654

25 - 29 37784

30 - 34 32061

35 - 39 27117

40 - 44 26524

45 - 49 23966

50 - 54 19155

55 - 59 14336

60 - 64 11647

65 - 69 7639

70 - 74 5635

75 - 79 3578

80 + idade 4612

Total 377947

 Faixa 

Etária

2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

199 - Evolução da População - 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
 - População por faixa 

e projeção para 2027 em 

Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 
Censo de 2010 e índices de 

para as projeções). 

 
Gráfico 
para 2027
Fonte: SEMURB
Censo de 2010 e índices de 

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

5120 4718 4402 3453 3194

20705 18761 17788 13745 12894

27410 25094 24172 18983 18187

32650 31552 29777 26062 23506

35823 32823 32301 26696 25088

42264 43382 45426 44412 45343

40836 46616 47847 56662 54026

35638 35701 38620 37483 39006

31417 28093 31925 26605 29412

31400 31363 36636 35877 41119

29361 31411 38346 41627 50560

23762 24258 29713 30607 36819

18578 19354 24990 26755 34368

15687 16334 21013 23844 28727

10982 10157 14308 13738 18800

8876 6961 10780 8477 12812

6070 3844 7136 3835 8096

9213 6135 13444 8300 20765

425792 416555 468625 447162 502721

2010 2017 2027

Natal

1991/2017 e projeção para 2027 

 1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE-Instituto Brasil

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

Gráfico 200 - População por faixa etária
para 2027 de Natal. 
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027 de Natal. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 

População por faixa etária e projeção 

DIPE com base em dados do IBGE 
2017 para as projeções.  
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Nísia Floresta 

O município de Nísia Floresta, antes chamado de Papari, recebeu esse 

nome em homenagem a sua mais ilustre filha, a escritora e poetisa Nísia 

Floresta (1810-1885), que à frente de seu tempo, defendeu a emancipação da 

mulher em época que reinava a soberania masculina. A cidade fundada em 18 

de Fevereiro de 1852 é conhecida pela “terra do camarão”. Abriga a praia de 

Tabatinga, conhecida por receber diariamente a visita de golfinhos, onde foi 

criado o “Mirante dos Golfinhos”. Encontra-se também no município o presídio 

de Alcaçuz. 

 
Figura 81 - Praia de Tabatinga 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Nísia Floresta 

 
Mapa 89 - Limites do Município de Nísia Floresta. 

Fonte: Acervo SEMURB 

 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 201 - Evolução da População 
Fonte: SEMURB - D
Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 535 - População por faixa etária
e projeção para 2027
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 
IBGE Censo de 2010 e índices de
para as projeções. 
 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 201 188 171

01 - 04 835 793 757

05 - 09 1132 1088 1067

10 - 14 1291 1237 1363

15 - 19 1233 1173 1380

20 - 24 1240 993 1483

25 - 29 1109 929 1283

30 - 34 986 920 1123

35 - 39 915 851 1114

40 - 44 835 721 1282

45 - 49 643 594 972

50 - 54 481 456 586

55 - 59 370 391 439

60 - 64 321 378 373

65 - 69 259 253 365

70 - 74 190 212 245

75 - 79 107 140 102

80 + idade 140 179 181

Total 12288 11496 14284

 Faixa Etária

2010

Nísia Floresta

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE 

Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária 

e projeção para 2027 de Nísia Floresta. 
DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de 2017 

 
 
 

Gráfico 202
para 2027
Fonte: SEMURB
(Censo de 2010 e índices de

 

Homens Mulheres Homens Mulheres

171 155 120 103

757 683 582 489

1067 1031 868 845

1363 1390 1303 1452

1380 1297 1434 1323

1483 1042 1693 988

1283 1030 1398 1055

1123 1088 1196 1224

1114 1074 1305 1324

1282 997 2090 1401

972 811 1550 1118

586 507 687 523

439 486 496 586

373 531 408 762

365 297 527 331

245 262 311 314

102 179 83 226

181 228 230 284

14284 13088 16282 14348

2017 2027

Nísia Floresta

560

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de Nísia 
IPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
    

2010 /2017 e projeção para 2027

202 - População por faixa etária
para 2027 de Nísia Floresta. 
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções
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de Nísia Floresta 
eiro de Geografia e 

Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 
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População por faixa etária e projeção 

DIPE com base em dados do IBGE 
para as projeções). 
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Parnamirim 

Durante séculos, as terras da atual Parnamirim ficaram despovoadas. 

Na década de 1880, a área passou a fazer parte do percurso de trem entre 

Natal e Nova Cruz. Nessa época, diversas terras estavam sob propriedade de 

João Duarte da Silva, senhor do Engenho Pitimbu. Posteriormente, essas e 

outras terras passaram ao domínio do português Manuel Machado.  

Em 1927, com a abertura de rotas aéreas no Brasil, as terras de Manuel 

Machado foram escolhidas para abrigar um campo de pouso. Assim, foi criada 

uma auto-estrada ligando Natal à pista de pouso. No governo de Getúlio 

Vargas, na década de 1940, a Base Aérea de Natal foi construída em 

Parnamirim, dividindo espaço com a pista de pouso existente, para uso dos 

militares oriundos dos EUA, que ficou conhecida durante a 2ª Guerra Mundial 

como ”Trampolim da Vitória”. No início da década de 1950,  passou a ser o 

Aeroporto Internacional Augusto Severo.  

Em 1965, o Ministério da Aeronáutica criou o Centro de Lançamento da 

Barreira do Inferno em Parnamirim, desenvolvendo diversos projetos, sendo 

alguns em parceria com a NASA, de onde são lançados foguetes e satélites. 

 

 
Figura 82 - Praia de Pirangi 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de Parnamirim 

 
Mapa 90 - Limites do Município de Parnamirim. 

Fonte: Acervo SEMURB 
  



 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 203
Fonte: SEMURB 
Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007,
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 536 -
e projeção para 2027
Fonte: SEMURB 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 2017 
para as projeções)
 

Homens Mulheres

00 - 01 1567

01 - 04 5971

05 - 09 7845

10 - 14 9069

15 - 19 8817

20 - 24 9943

25 - 29 9618

30 - 34 9024

35 - 39 7695

40 - 44 7312

45 - 49 6319

50 - 54 4585

55 - 59 3129

60 - 64 2287

65 - 69 1458

70 - 74 1040

75 - 79 580

80 + idade 736

Total 96995

 Faixa Etária 2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

203 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007,
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 

 
- População por faixa etária 

e projeção para 2027 de Parnamirim. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de 2017 
para as projeções) . 

 

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

1483 1437 1364 1048 999

5881 5532 5578 4096 4271

7652 7631 7462 6058 5946

8670 9594 9210 8587 8291

9295 9644 10059 9054 9300

10641 12797 13042 15155 14403

10769 12441 13645 14839 15803

10177 10975 12580 11987 14064

8802 9077 10843 9492 12064

8150 10269 12097 13775 17565

6962 10394 11618 17475 19940

4950 7134 7599 11078 11578

3530 5022 5646 8151 9120

2844 3520 4508 5383 7191

1961 2249 3083 3450 4861

1454 1440 2161 1893 3143

926 696 1332 747 1848

1314 962 2067 1165 3262

105461 120812 133894 143433 163647

2010 2017 2027

Parnamirim

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 
DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007,
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

Gráfico 204 - População por faixa etária
projeção para 2027 de Parnamirim
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
projeções) . 
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027 de Parnamirim. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007, 

/2017 e projeção para 2027 

 
População por faixa etária e 

de Parnamirim. 
DIPE com base em dados do 

Censo de 2010 e índices de 2017 para as 
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São Gonçalo do Amarante  

A história de São Gonçalo do Amarante-RN começa no inicio do Século 

XVII, a partir do surgimento de um pequeno povoado ao redor do Engenho 

Potengi pertencente a Estevão Machado de Miranda, sua família e moradores 

da redondeza situado nas margens do rio Potengí.  

Com a invasão dos holandeses, os habitantes mantiveram uma postura 

firme aos ataques dos mesmos. Por causa dessa atitude, houve a tragédia 

que vitimou toda uma comunidade indefesa, entrando para a história como o 

massacre de Uruaçu. Entrou também como momento impar de resistência, de 

fé e de defesa dos princípios de liberdade.  

Com o afastamento dos holandeses do povoado em 1698, novos 

exploradores vindo de Pernambuco se instalam na beira do rio Potengí dando 

início a um novo povoamento, construindo dois sobrados e uma capela em 

homenagem a São Gonçalo do Amarante. 

 A emancipação política de São Gonçalo do Amarante se deu 

definitivamente em 11 de dezembro de 1958, através da Lei n 2.323. 

  

Figura 83 - Monumento dos Mártires de Cunhaú e Uruaçu 
Foto: Carla Belke  
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Limites do Município de São Gonçalo do Amarante 

 

Mapa 91 - Limites do Município de São Gonçalo do Amarante. 
Fonte: Acervo SEMURB 

  

 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 205 - Evolução da População 

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Estatística. Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária 

Tabela 537 - População 
e projeção para 2027
do Amarante. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 
IBGE (Censo de 2010 e índices de
2017 para as projeções)

Homens Mulheres Homens

00 - 01 764 735 688

01 - 04 3001 2780 2632

05 - 09 3814 3719 3539

10 - 14 4536 4474 4796

15 - 19 4338 4235 4679

20 - 24 4326 4383 4942

25 - 29 4104 4234 4840

30 - 34 3707 3915 4358

35 - 39 3291 3381 3988

40 - 44 2857 3144 3921

45 - 49 2378 2471 3582

50 - 54 1727 1833 2316

55 - 59 1236 1357 1533

60 - 64 1044 1256 1564

65 - 69 788 922 1160

70 - 74 489 626 566

75 - 79 330 438 308

80 + idade 449 586 550

Total 43179 44489 49961

 Faixa Etária

2010

São Gonçalo do Amarante

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027
do Amarante

DIPE, com base nos dados do IBGE
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária 

e projeção para 2027 de São Gonçalo 

DIPE com dados do - 
so de 2010 e índices de 

para as projeções) 

 

Gráfico 206
2027 de São
Fonte: SEMURB
(Censo de 2

Homens Mulheres Homens Mulheres

688 645 517 468

2632 2391 1906 1684

3539 3463 2778 2732

4796 4727 4537 4467

4679 4465 4555 4208

4942 4822 5221 4829

4840 4988 5353 5506

4358 4630 4797 5141

3988 4133 4583 4811

3921 4427 5386 6307

3582 3652 5617 5575

2316 2311 3078 2812

1533 1698 1822 2043

1564 1793 2432 2604

1160 1316 1763 1913

566 782 609 939

308 512 243 560

550 773 641 1002

49961 51530 55839 57602

2017 2027

São Gonçalo do Amarante

566

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de São Gonçalo 
do Amarante. 

DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.

    

2010 /2017 e projeção para 2027

206 - População por faixa etária
de São Gonçalo do Amarante. 

Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções)
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
de São Gonçalo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991, 2000, 2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

27 

 
População por faixa etária e projeção para 

DIPE com base em dados do IBGE 
para as projeções)  
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São José de Mipibu 

Em 1630, a área do atual município já era povoada por índios, que 

utilizavam uma flecha chamada “Mopebu”, de onde vem o nome da cidade. 

 Do final do século XVII até metade do século XVIII, o aldeamento foi 

coordenado por frades capuchinhos. Por volta de 1762, a vila foi criada por 

meio de um alvará com o nome de Vila de São José do Rio Grande. Em 

1845, a vila elevou-se a cidade de Mipibu que dez anos depois, passou a ser 

chamada de São José de Mipibu. 

 
Figura 84 - Engenho Lagoa do Fumo 

Foto: Carla Belke. 
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Limites do Município de São José de Mipibu 

 
Mapa 92 - Limites do Município de São José de Mipibu. 

Fonte: Acervo SEMURB 



 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 207

Fonte: SEMURB 
Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por 

Tabela 538 
etária e projeção para 2027
José de Mipibu
Fonte: SEMURB 
do - IBGE (Censo de 2010
de 2017 para as projeções)
 

Homens Mulheres

00 - 01 334

01 - 04 1430

05 - 09 1970

10 - 14 2143

15 - 19 2029

20 - 24 1959

25 - 29 1649

30 - 34 1466

35 - 39 1365

40 - 44 1197

45 - 49 1044

50 - 54 797

55 - 59 587

60 - 64 569

65 - 69 459

70 - 74 341

75 - 79 223

80 + idade 282

Total 19844

 Faixa Etária

2010

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

207 - Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027
Mipibu

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 - População por faixa 
e projeção para 2027 de São 

José de Mipibu. 
Fonte: SEMURB – DIPE com dados 

Censo de 2010 e índices 
para as projeções)  

 
 

Gráfico 
para 2027
Fonte: SEMURB
(Censo de 2010 e índices de
 

 

Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

323 274 250 187 157

1239 1264 1021 959 701

1835 1887 1683 1606 1346

2109 2164 2198 1987 2111

2045 2093 2086 1980 1942

1799 2258 1955 2503 1993

1691 1832 1960 1929 2191

1503 1651 1666 1771 1747

1349 1621 1568 1877 1761

1265 1545 1748 2014 2513

1061 1494 1428 2256 1977

810 954 923 1116 1006

659 654 710 692 715

672 726 862 930 1113

536 621 724 865 1006

400 416 497 501 615

262 217 306 189 347

374 294 448 283 525

19932 21963 22032 23645 23766

2010 2017 2027

São José de Mipibu

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027
Mipibu 

DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.

*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).    

2010 /2017 e projeção para 20

Gráfico 208 - População por faixa etária
para 2027 a de São José de Mipibu
Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
1991/2017 e projeção para 2027 de São José de 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

2010 /2017 e projeção para 2027 

 
População por faixa etária e projeção 

a de São José de Mipibu. 
DIPE com base em dados do IBGE 

2017 para as projeções)  
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Vera Cruz 

Povoada com grande presença de portugueses, Vera Cruz fez parte de 

São José de Mipibu e se desmembrou na década de 1960, pela Lei estadual 

nº 2.850. 

 
Figura 85 - Igreja Matriz de Vera Cruz – RN 

Foto: mapio.net 
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Limites do Município de Vera Cruz 

 
Mapa 93 - Limites do Município de Vera Cruz. 

Fonte: Acervo SEMURB 
  

 

Dados demográficos

Evolução da População 

Gráfico 209 - - Evolução da População 
Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE
Estatística. Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE 

População por faixa etária 

Tabela 539 - População por faixa etária
projeção para 2027  
Fonte: SEMURB – DIPE com dados do 
IBGE (Censo de 2010 e índices de 
para as projeções)  
 

Homens Mulheres Homens

00 - 01 82 69 73

01 - 04 350 314 318

05 - 09 515 470 516

10 - 14 564 611 581

15 - 19 592 577 656

20 - 24 467 483 532

25 - 29 417 420 474

30 - 34 379 385 420

35 - 39 436 407 565

40 - 44 337 362 476

45 - 49 297 268 441

50 - 54 199 195 224

55 - 59 170 176 216

60 - 64 169 194 199

65 - 69 104 116 113

70 - 74 115 121 160

75 - 79 71 95 67

80 + idade 91 101 102

Total 5355 5364 6136

 Faixa Etária

2010

Vera Cruz

Dados demográficos 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027 

Evolução da População - 1991/2017 e projeção para 2027
DIPE, com base nos dados do IBGE

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
*Conforme índices divulgados pelo IBGE (2017).   

População por faixa etária - 2010 /2017 e projeção para 20

 
População por faixa etária e 

 de Vera Cruz. 
DIPE com dados do - 

Censo de 2010 e índices de  2017 
 

 

 
Gráfico 
2027 de
Fonte: SEMURB
(Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções)

Homens Mulheres Homens Mulheres

73 57 54 38

318 251 244 160

516 422 455 317

581 647 533 618

656 654 667 687

532 595 564 704

474 523 501 627

420 439 426 465

565 578 719 838

476 568 684 952

441 374 683 529

224 208 234 200

216 199 268 209

199 236 222 276

113 108 111 85

160 132 227 132

67 118 55 142

102 126 107 152

6136 6236 6752 7131

2017 2027

Vera Cruz

572

1991/2017 e projeção para 2027 

1991/2017 e projeção para 2027 de Vera Cruz
DIPE, com base nos dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 

Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007.
    

2010 /2017 e projeção para 2027

Gráfico 210 - População por faixa etária
de Vera Cruz. 

Fonte: SEMURB- DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções)
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1991/2017 e projeção para 2027  

 
de Vera Cruz. 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Censos de 1991,2000,2010 e contagens populacionais de 1996 e 2007. 

27 

 

População por faixa etária e projeção para 

DIPE com base em dados do IBGE 
Censo de 2010 e índices de 2017 para as projeções)  
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